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1.6. A escultura e a pintura.

ANEXO

Rĩtratcs da família real portucuesa:

1. Retratos pintarîos
- D. João V

D. João V e D. Maria

Áustria (pares)

2. Retratos em medalhas e moedas - D. João V

3. Retratos em desenho e gravura
- D. João V

4. Retratos de D. Maria Ana de Áustria

5. Retratos dos ĩnfantes, irmãos rîe D. João

- D, Antônio

- D. Francisco

- D. Manuei

6. Retratos dc Principe D. José

7. Retratos da princesa D. Mariana Vitoria

3. Retratos rîa orincesa D. Maria Bárbara



1 . Retratos pintados
- D. João V e D. Joâo V e D.

Mariana de Áustria fpares)

1.0. Retrato de D. João V, principe.

Ôleo sobre tela (890 x 750mm)

Sem data nem assinatura.

Palácio Ducal de Vila Vicosa - Sala dc Prir.cipe

do Brasil (nS inv. 1023).

1.1. Retrato de D. João V

ôleo sobre tela.

Copia atribuída a Pompec Battoni, de um

original de Bacarelli; cerca de 1708.

Palácio Nacionai rîa Ajurîa.

-?-••-
^jr ccm o retrato rîa P. air.ha D. Mari-ira rîe

Av.stria, rîa mesma épcca e avtoria.

0 rei, ainda rnv.ito jcvem. 4 representado a xeic

corpo , três quartos para a esquerda, olhando para a frente.

A mão esquerda está apoiada no quadril. Veste armarîura.

manto de arminho e. ao oescoco, usa uma fita vermelha, da

qual pende a Cruz de Cristo. Com a mão rîireita segura o

ceptro sobre uma mesa, coberta por um pano vermelho, onrîe

está a coroa real . Na cabega, usa uma granrîe cabeleira

branca anelada. Ao fundo, um arco deixa ver um céu com

nuvens .

*
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l.l.a. Retrato de D. Maria Ana de Austria

ôleo sobre tela (870 x 670mm) .

Côpia atribuída a Pompeo Battcni, rîe um

original de Bacarelli; cerca de 1708.

Palácio Nacional da Ajuda.

Faz par com o de D . João V, sendo pintado pcr

altura do casamento real.

A rainha, aincla jovem e beia, é representada

a meio corpo, três quartos para a direita, olhando em

frente. Enverga vestido rîe brocado, azul escuro e dcurado . A

direita, vê-se a coroa real. sobre uma credência, ccberta

por pano de cor escura. Com a mão direita segura o manto

real, vermelhc, forradc de arminho, que mal se adivinha.

Atrás, â esquerda, vê-se a usual cortina drapeada, junto a

um arco, e, â direita, o fuste de uma coluna."
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1.2. Retrato de D. João V

Azulejo azul e branco.

Atribuído a Manuel dos Santos; cerca de 1711.

Portaria de S. Vicente de Fora.

D. João V enccntra-se de pé , virado para a

esquerda, na posigãc rîo «Luis XIV» de Rigaud, tendo atrás,

rîo iado direito, uma ampla janela, que apenas mcstra uma

frágil árvore e duas aves voando; o lado esquerdo da

composigão é ocupado por uma coluna de fuste liso e uma

enorme cortina drapeada que cai parcialmente scbre uma mesa

(credência com os pés em forma de atlantes), sobre a qual se

encontra a coroa, na qual o rei pousa a mâo direita; D. João

V enverga traje de corte, embora a espada esteja â cintura.

Por baixo do retrato, está uma cartela, em cuja parte

superior corre uma filactera ccm a legenda: REDĨTE EIRGC QUE

SUNT CAESARIS ET QUAE SUNT DEI DEC ( "Entregai pois a César o

aue é de Cásar e Deus o que é de Deus"). Ma cartela, esta

representada uma paisagem, na qual se destaca, ao centro . em

posicão inversa.. o rei com a coroa na cabega e o manto; é

uma representagão menos cuidada."
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1.3. Retrato de D. Joao V

ôleo sobre tela.

Sem indicagão de data nem autor. Ê possível que

se trate de um retrato pintado em 1709, por Ludovico David,

quando da embaixada de André de Melo e Castro, em Roma.

0 rei encontra-se representado a meio corpo, três

quartos â direita. olhando de frente. Ainda é jcvem. Veste

armadura, coberta pcr mantc forrado a arminhc, preso no

ombro direito; com a mão esquerda, segura o bastão qv.e se

apoia numa mesa, junto â coroa real4.

1.4. Retrato de D. João V, rei de Pcrtugal

ôleo sobre tela (930 x 73Cmm) .

Atribuído a Pier Leone Ghezzi.

Museu de Roma - Colecgão de Retratos de Pastcres

rîa Arcádia .

D. João V er.contra-se retratarîc a meir corpo.

air.rîa relativamente jovem, viraco três quartos cara a

direita. Veste armadura semi-coberta ?or um mar.tc vermelhc,

tem ao pescoco a fita dcnde penrîe a cruz rîe Cristc e segura

c

o bastão :ia mão direita.^



1.5. Retrato de D. Joao V

ôleo sobre tela (143 x 112 cm)

Autor anônimo

Colecgão do Conde rîe s. Tiago

Retrato a mais de meio corpo, sobre fundc rîe

paisagem, vendo-se â esquerda um largo tronco de árvore e,

ao fundo, å direita, uma paisagem. 0 rei está virado três

quartos â direita, olhando em frente; ainda é jovem, mas

revela-se mais forte e, portanto, mais velhc do que nos

retratos pintados por Duprâ. Tem a usual cabeleira de

caracois, veste armadura, a cruz de Cristo penrîente rîe uma

larga fita; a mão direita assenta de forma um tanto rígida

sobre um capacete junto do qual está o bastão, ambos sobre

uma credência; o brago esquerdo apoia-se no quarîril,

sustentanrîc o manto real, forraclc a arminho.

1.5.a. Retrato de D. Maria Ana rîe Áustria

Ôleo sobre tela Í14 2 :< i:0cr^

Autor anônimo; atribuírîo a Duprå: cerca rîe 1H2.

Colecgão rîo Conrîe de S. Tiago.

A rainha encontra-se retratada a mais rîe meio

corpo, virada três quartcs å esquerda (portar.to, na oosicão

oposta ao rei). Por trás, enquarîranrîc um fundo de cáu, está

â esquerda, uma coluna de fuste liso, com base, e, â

direita, a cortina drapeada, elementos iconográf icos dc

retrato áulicc. A rainha assenta o braco direito numa

credência de pés barrocos, oncĩe estão i coroa real e um



livro; cobre-a o manto real, forrado a arminho, sobre

vestido â moda da Corte.

Ayres de Carvalho atribui este retrato a Duprâ, por

analogias de composigão ccm o retrato postumo da princesa

Isabel Josefa, no tecto do Pago Ducal de Vila Vigosa.7
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1.6. Retrato de D. Joåo V tomando chocolate nc

intervalo de uma pose

ôleo sobre marfim e moldura de prata.

Assinado e rîatado: A. Castriocto . P. 1720.

Museu Nacional de Arte Antiga.

Representa o rei sentado, ã esquerda, vestindo

de verde claro ccm capa de cor de vinho. Junto rîele, está

uma banca, onrîe se vêem uma paleta, pincéis e uma folha

enrolarîa onde está desenhado um rosto. De pé, junto do rei,

está um cavalheiro de casaca castanha e cabeleira empoada,

que lhe serve o chocolate. Durante muito tempo foi

identificado com o Duque de Lafôes, mas este na altura tinha

cinco anos, peio que será seu pai, o Infante D. Micuel,

filho natural de D. Pedro II e meio-rrmãc de D. Joåo V.

Aiém destes, estão mais cinco figuras representadas ..

três rîas quais em segur.do plano, arrás rîc rei e rîe seu meic-

irmac . A personagem de bcma ce velurîo azul foi rrîer.tif icarîa

pcr Mares Sequeira como senrîo o 22 Marquês rîe Aiegret^.

Fernando Teles da Siiva, que chefiou a ccmitiva que foi a

Viena buscar C. Maria Ana de Áustria. A figura awe
, cor

trás, lhe segura a boria da boir.a, seria c 1Q Marquês rîe

Angeja e vice-rei da íncia. 0 homem magro de bigorîe finc

seria o prcprio artista. Atrás rîo Infante D. Miguel está uma

crianga de cabelos encaracolados
, que se agarra â aba do

casaco do duque, este sim D. Peciro Henrique de Braganca,

futuro duque de Lafôes. Junto dele, um eclesiástico risonho

seria o Padre Chevalier, confessor da família Arronch^s . Em



contrapartida, Ayres de Carvalho identifica para além rîo rei

e de um "favorito" que lhe serve o chocoiate. o pintor

Duprâ, o miniaturista Castriotto, com os pincéis atrás da

orelha. Ao larîo, o sacerdote divertido seria o Núncio 3icchi

e a crianga, "um dos muitos «cascradir.hos» que se

encomenrîavam a torîa a hora em Roma".

Segundo José Augusto-Franca, é "uma pinturinha rîe

género", "raríssima em Portugai", que "nos oferece uma

imagem familiar do «Rei Sol» nacional". Embora este autor

considere Castriocto pintor desconhecido, existiu um D.

Carlos Afonso Castrioto, pintor, que trabalhou na

Misericordia do Porto, em 17 29, segundo cs livros de

rîespesas da Irmandade.

De notar que em 21 rîe Julho rîe 1729, Nicolau Nasoni

cascu com Isabel Castriotto Ricardi ÍP.ixard cu Richarde),

napolitana, filha de Carlos Alexandre Castriotcc Ricarrîi,

er.t-c auser.te em Lisboa e representado por seu filho 3rís

Castriotto .

Em 3 de Dezembro de 1722, Carlcs Ricciardi, pintor

napolitano, anunciava na «Gazeta de Lisboa» a limpeza de

obras de arte. Este será o sogro de Nasoni e o miniaturista

napolitano Alessandro Castriotto possivelmente um membro da

sua família.

Nesta miniatura, há que salientar a moldura em

prata, encimada pelas armas e coroa reais, apresentadas pcr

dois putti, e formada por acantos e tulipas enroladas em CC,

8

que anunciam o rococo.
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1.7. Retrato rîe D. João V, alusivo a Batalha de

Matapan

ôleo sobre tela.

Atribuídc a Duprk.

Embaixarîa rîc Brasil na Haia.

É um retrato a mero corpc, sobre funrîo r.eutro,

que se abre â rîireita para deixar ver uma cena ccm barcos,

alusiva å Batalha. C rei, muito jovem, com cabeleira rîe

caracáis, enverga armadura e traz a Cruz de Cristo ao peito;

está virado três quartos a direita e olha para a f rente . A

mão esquerda descansa nc quadril e a direita pousa

discretamente juntc rîe uma mesa na qual se enconcram a ccroa

e o ceptro. Tai como nos outros recratos . o cmcrĩ e c braco

escruerrîcs sãc ccbert^s pelo manto reai, fcrracc a arminhc.

Apesar ce muito jcvem, o rei neste recrate rîencta

uma altivez que c t^rna mais impcnente que ncs retratcs de

Vila Vigosa e Coimbra."

1.3. Retrato rîe D. João V

ôlec sobre tela.

Atribuído a Duprâ; cerca de 1^25.

Biblioteca da Universidade de Coimbra.

Este retrato, que se encontra ao fundo da

terceira sala da Biblioteca da Universidade de Coimbra,

cenograf icamente emoirîurado por uma sanefa da qual pendem



cortinas afastadas por putti, tudo em talha dourarîa e

policromada, foi atribuído a Duprå por Ayres de Carvaiho.

Sobre um fundo escuro, vê-se uma mesa, forrada por

um pano vermelho, ccm franja dourada, onde estão pcusadcs c

ceptro e a coroa, na qual o soberano assenta a mão cîireita.

Está representado em corpo inteiro, três quartos â direita,

virado para a frente. É ainrîa jovem e usa a característiea

cabeleira. Veste casaca rîe corte, cinzenta bordarîa a ourc,

couraga protegendo o peito, faixa å cinta, calga e meia e

botas pretas com fivela. Sobre o brago e ombro esquerdos, o

manto real, em tom rosa velho, estende-se nc chão.

Sobre um pavimento de mármore vermelhc e pretc,

quadricuiado, recorta-se a molrîura dourarîa rîe uma cartela.

onde se lê:

"Regia, quam cernis, speculum tibi prestat imago

Zn spêcuia tctu?,, quod capitula, vides.

Ouaeque Augusta Patent . Ioanr.es ordi :: e qu : :: z : : _~

Concidit, aeierr.u.T, principe vîvit ocus .

'

C mais notável neste retratc é tcrîc o enquadramentt

e, se a Biblioteca á um Templc do Saber, D. João V quis ser

representado qual santo deste tempĩo, comc num retábulc,

enquadrado por putti / querubins e pelas figuras de carácter

religioso na parte superior da sanefa.--
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1.9. Retrato de D. Joåo V

ôleo sobre tela.

Autor - Domenico Duprã.

Pago ducal de Vila Vigosa
-

pair.ei dc tecto da

Sala dos Tudescos.

Ao contrário do retrato de Coimbra, r.este estao

presentes os elementos iconográf icos que contribuem para

acentuar o carácter áuiicc rîo retrato: a coluna e a cortina

drapeada. Assim, a figura do rei, em pé ,
de corpc inteiro,

três quartos para a direita, clhando de frente, recorta-se

num céu azul com leves nuvens ,
sendo a presumivel jansla

limitarîa â direita pelo fuste liso rîe uma celur.a, e, a

esquerda, por uma parede, r.a qual se distincue i base rîe ur.c

piiastra adossada, sendo o resto encoberto por uma ccrtir.a.

que er.cuarîra a figura pelo larîo escuerrîo. 0 rei. air.da m.uit:

jcvem, com a caracterrstisa caceieira rîe caracôis ^nverca

uma armacura, com faixa azul â zintvra, rruz rîe Iristo ac

peitc, e botas altas de montar. Sobre c cmbrc e cracc

esquerdcs, cai o manto, que, numa composigão algo rrîêntica â

de Cormbra, se estende para a escuerrîa; é rîe tons vermelho e

rosa, forrado rîe arminho . 0 rei segura na mão esquerda o

bastão e pousa a mão numa almofada vermelha, sobre a qual

está a coroa. A almofarîa está sobre uma credência ainrîa mais

rica que a dc retrato em azuiejo da portaria rîe S. Vicente,

em cujos pés dourados se vê uma máscara humana coroada de

louros e uma ave de rapina, de asas abertas, que sai rîo pé

enrolado .

"<-
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1.10. Retrato de D. João V

ôleo sobre tela; formato oval.

Atribuído a Pierre-Antoine Quillard

Fundagão Ricardo Espírito Santo, Lisboa {nQ

inv.Q 14 9)

Neste retrato o rei está representarîo a pouco

mais de meio ccrpo, três quartos ã direita, olhanrîo de

frente. Enverga a armadura parcialmente envolvirîa por manto

vermelho; usa faixa vermelha â cinta e ao pescogo a fita

vermelha com a insígnia da Ordem de Cristo. A cateleira é

longa, â maneira dos inícios do sécuio XVIII, apartarîa ac

meio e elevarîa, deixando a testa livre. A mão direita apoia-

se no quadrii e a escuerda no capacete, juntc rîc cual , scbre

uma credência, estão uma corca e o ceptro.

w uma pincura ccm alcuma oualirîarîe: o rei acecar ũ?

1 °

jcvom, mostra altivez e seguranca.
J
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1.11. Retrato de D. João v

Ôleo sobre tela (158 x 125 cm)

Autor desconhecido .

Palácio das Necessidades .

Retrato de pé, a mais rîe meio ccrpo, três

quartos â direita, cabega e olhar para a frente, a usual

cabeleira, já â mcda do tempo de Luis XV. 0 rei veste casaca

azul bcrrîada e do pescogo pende-Ihe a Cruz rîe Cristo, em

larga fita vermelha; da cinta pende-ĩhe a esparîa. Apoia a

mão direita no quadril e, com a esquerda, apcnta para a

Torre de Belém, que se destaca com singular precisão, na

vista â direita. Do larîo esquerdo, uma ccluna rîe fuste liso

assenta em altc pedestal.

A expressão do rei, embora um ccuco mais velho. á

muito idêntica â do retrato ccmemcrativc rîa Batalha rîe

Matapão. A eaisag=m mostra sensibilidarîa e parece ter srdc

cintarîa rîc natural.. rîarîa a fideiirîarîe ccm qv.e a Torre í

representarîa .

LH
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1.12. Retrato de D. Jcão V

ôleo sobre tela (9C0 x 720 mm)

Autor desconhecido .

Palácio das Necessidades .

Retrato a meio corpo, mais rîe três quartos â

direita, de cabeleira anelada. 0 rei veste casaca azul,

manto vermelho, forrado a arminho, preso por um firmal de

safiras. Tem a mão esquerrîa sobre uma coroa e a direita no

quadril .

lj

1.12a. Retrato rîe D. Maria Ana de Austrra

Ôleo scbre tela. Par rîo anterior.

Autor desconhecido .

Palácio rîas Mecessidarîes .

Retrato a mais de meio corcc . A rair.ha tzzh rîs

eé . ainrîa nova, de cabelos louros endulados: snvsrga ur.

vestido azul guarnecido com banda ce cele arminhcdc. Â

asquerda scbre uma crerîência, está uma ccrca reai. Ccm a mic

esquerda segura uma rîcbra do manto e :cn a rîireita aponta

cara c larîc contrário .

16



1.13. Retratc da D. João V

ôleo sobre tela (1005 x 743 cm
'

.

Copia de um originai de Jean ?.anc.. 17 29

íatribuigão de Ayres rîe Carvaiho);

Obra de Carlos Anténio Lecni (publicagces rîc

IPPC) ; (97 5 :: 7 20 cm)

Museu Nacional rîcs Coches

D. Jcâo V apresenta-se a mais rîe meio ccrco.,

tres quartos â dir__ita, olhandc em frente. Ainda jovîm, mas

visivelmente mais forte rîo que ncs retratos rîe Dv.prå,

aparenta os 40 anos que tinha em 1729. Envarga a armarîura

quase coberta por manto castanho, forrarîc a pele e preso ccr

um firmai. Do pescogo penrîe-lhe a fita vermelha, ccm a

insígnia rîa Ordem de Crrsto. Â cintura, está a faixa rîe tcm

verde azulado, que o rei segura artif iciaimerta cm a mãc

rreita; c braco es
-~ -i >-.-_-:*• -n - .-v V i- ■__. <-. >~- _-_ -7 -»i

~

,-->
-- .-3 f-i _a

"■

?or trás, árvcres ccm foihagem e _:.. :ev azu_ :cm

1~
nuver.s .

x
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1.13.a. Retrato de D. Mariana rîe Áustria

Clec sobre tela [1040 x 750 cm.

Copia do original de Jean P.ane . 1^2?

(atribuigãc de Ayres rîe Carvaiho)

Atribuído a Carlos Antonio Leoni (?ublica;ôes

do IPPC)

Museu Macional ôos Coches

A rainha é representada a mais rîe meic ccrcc,

três quartos â esquerda, olhando de frer.ta. A sua expressao

é aqui rr.ais doce do que na versão ídêntica rîa Torre rîc

Tombc. Veste um magnifico ■•■=_■ tido vermelho, ornamentado de

rendas e jôias, e ccbre-se parcialmenta c:\ um mar.to

i^ualmente vermeiho, forrarîo rîe rîamascc brar.zo, que ssgura

ccm a mão esquerrîa; no brago rîirertc, vê-se uma pulseira ce

oércias, rîe três vcltas; usa rrir.cos e, r.a caheca, um

uerto -om ^cias .

A: fr.nrîo, si



1.14. Retrato de D. Joao V

ôleo sobre tela

Côpia do criginal de Jean Ranc, 1729

Arquivo Nacionai da Torre rîo Tcmbc ( cor.sidarada

a versão mais correcta)

É uma copia provávei do oririr.ai qua

desapareceu, mas de que existia uma réplica no Palácic cc

Criente, hoje na Legagão de Nova York.19 For identif icarîo

por uma gravura de Debrie.

1.14.a. Retrato da Rainha D. Maria Ana rîe Áustria

Ôleo sobre tela (910 x 740 cm)

Côpia do original de Jean Ranc , 1729

Arquivo Nacional da Torre rîc Tombc

Neste caso, á melhor a versão existente rc

Museu Naoional dcs Coches. A diferenga principal está nc

facte de a mão esquerda se apoiar numa corca a ac fur_.dc,

além de uma coluna, vê-se um jarrîim com tanqua rîa rec'.ixc. 0;

tragos dc rosto såo neste retrato mais grcsseiros .

- ■*
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1.15. Retratos de D. João V

A. ôleo sobre tela.

Versão do original de Jean Ranc .

Museu do Prado, Madrid.

Retrato de meio corpo, três quartos a direita,

olhando para a frer.te, de granda cabeieira. A mão direita

está apoiada na cinta e a esquerrîa segura c ceptro.-1

B. Ôleo sobre tela (108 x 32 cm); formato oval .

Versâo do original de Jean Ranc .

Arquivo nacional da Torre do Tombo.

Retrato a mais de meic corpo, três quartos â

direita, olhando em frente. 0 rei usa cabeieira empoadc a

veste armadura, coberta com manto e faixa verde. A aiãc

direita está apoiada na cir.ta e a esquerrîa segura o bastão.

Dc pescogc, penrîe a fita com a msígr.ia ccm a crvz :le

Cristo .

--
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1.16. Retrato de D. João V

ôleo scbre tela.

Henrique Ferreira, cerca da 1713.

Palácio Nacional de Mafra

Retrato do rei ainda muito jovem. Trata-se rîe

uma versão a meio corpo do retrato de corpo inteiro feito

para a Série Régia dos Jerônimos .

Sobre um fundo constituído por cortina adamascada, c

rei está ligeiramer.te virado para a asquerda e olha em

frente. Veste armadura e sobre ela a casaca vermelha; traz a

cruz rîe Cristo ao peito; faixa clara â cintura, onde apcia a

mão esquerda enluvada; com a direita segura c bastão, qua

apcia numa mesa onde está um elmo com plumas . A cabelaira â

mcda rîos inícics rîc século XVIII, rîeixa perceber o cabaic

rapaclo .

--

1.16.A. Retrato rîe D. João V

ôleo sobre tela (2030 x 1075 mm )

Henrique Ferreira, 17 13 (assinarîo)

Casa Pia de Lisboa, Bibiiotaca Museu Pina

Manique (proveniente da Sala dos Reis do Mosteiro de Santa

Maria Belém) .

É um retrato exactamente igual ao anterior, mas

de corpo inteiro, vendo-se o rei rîe botas altas rîe montar. A

mesa está coberta por um pano lavrado idêntico ao cortinadc

do fundo.

Em baixo, lê-se a inscrigão:
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"D. JOÂO, V. R. DE ?OR (...) L.XXI".-'*

1.17. Retrato de D. Joãc V

ôleo sobre tela (990 x 760 mm )

Palácio Nacional de Sintra; quarto de Afcnso VI.

Trata-se rîe um retrato muito semeihante acs

antariores .

É um retrato a meio corpo, três quartcs â esquerda,

olhando para a frente. 0 rei veste armadura, casaca bordada

e calga luvas . Com a mão direita segura o ceptrc e apcia a

mão na cintura. A cabeieira á grar.de e anelarîa. A esquerrîa,

ve-se um capacete ccroado .

-"

1.13. Retrato de D. Joãc 7

ôlec sobre taia

Autor ar.cn imo.

Museu da Cicarîe, Lisbca.

Retratc ovai, em mclcvra rectazgular. C rsi.

ainda jcvem, é representado a meic c:rpc. rîe frer.te,

vestmrîc armacura e mantc varmelho, forrado de armmhc; do

ladc direito, vê-se a coroa. 0 bugo é muitc marcadc, como

num retrato dc rei pertencente ã Academia das Ciâncias.

Apesar rîc rosto jovem, c tipc de cabeleira usarîo não é tão

elevado como nos inícios do século XVIII era moda .

t um retrato rígirîo, de fraca qualidade .

- J
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1.19. Retrato de D. Joao V

Ôleo sobre tela (700 x 550 mm)

Autor anônimo.

Academia das ciências.

Retrato oval em moldura quadrada; busto de

perfil a direita, com cabega e olhar quase de frenta. Vaste

armadura, gravata e a fita vermelha da insígnia. A cabeleira

é grande e anelada e o rosto, ainda jovem, mostra um pequeno

bugo, como no retrato do Museu da Cidade.~

1.20. Retrato de João V

ôleo sobre tela (940 x 705 mm)

Autcr anônimo.

Acarîemia das Ciências.

Retratc a meio corpo. muis rîe três quarros a

direita, olhando em frenta. Veste armadura e mantc vermelhc;

ac pescogo a fita vermelha donrîe penrîa a incígnia rîa orrîem

rîe Cristc. Granda cabeleira â mcda da época rîe Luis XV. A

mão direita apcia-se no ceptro, sobra uma crerîência cnrîe

está a coroa. Este retrato é muito semelhante ao que

partence â Igre j a de Santo Antônio dos Portugueses, em Roma

íl.3).23



1.21. Retrato de D. Joãc V

Ôleo sobre tela ( lm de altura)

Autcr anônimo.

Museu Militar - Sala D. João V.

Busto virado três quartos a rîiraita, oihandc am

frente. 0 reĩ veste armadura, mantc vermelho fcrrarîc rîa

arminho e a insígnia ccm a cruz de Cristo. Com a máo diraita

2 9

segura o bastão.
*

1,22. Retrato rîe D. João V

ôleo sobre tela (100 x 74 cm)

Autcr ancnimo.

M.N.A.A. (NQ inscrigão 1 3 2 7 > ..
cucver i ont ? ca S.

V i c e rt e de Fc r a .

P.atrato a meio ccrpc, vestindc armarîura b mar.tr

fcrrarîo a armir.hc; cendente cc pasccgc, a fita vermelha com

-,
■

_- 30
a cruz rîe Cristc.

1.22.' Retratc de D. João V

Ôleo sobre tela (150 x lOOcm)

Classificarîo como rîe Escola Francesa

M. N. A. A.

1.22. 'a. Retrato de D. Maria Ana de Áustria

Par do anterĩor.31
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1.23. Retrato de D. João V

Ôleo sobre tela (260 x 103 cm) .

Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Gabinete rîo

Director, no edifício antigo) .

Retrato quase de corpo inteiro, até aos joelhos;

o rei veste armadura, envoivida em manto forrado de arminho

e a cinta usa uma faixa verde com franjas douradas. Apoia a

mao num capacete com eoroa fechada e plumas vermelhas que

está sobre uma mesa eoberta eom pano vermelho. Ao fundo, um

reposteiro .

3z

1.24. Retrato de D. João V

ôleo sobre tela (950 x 770 mm)

Palácio da Ajuda. Galeria.

Retrato a meio corpo, três quartos a direita,

olhando para a frente. Veste armadura e grande manto. Do

pescogo pende a fita vermeiha eo.u a insignia da Orrî^m de

Cristo .

J0
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1.25. Retrato de D. João V.

ôleo sobre tela (237 x 120 cm)

Inscrigão: IOANNSS V. 1706

Sala clos Capelos da Universidade de Coimbra.

Retrato de corpo inteiro, de pé; o rei veste

armadura e botas altas de montar, grande cabeleira anelada.

Tem a mão direita na cinta e o brago esquerrîo estanrîido ccm

a mão sobre um capacete com plumas.
4

1.26. Retrato de D. João V

ôleo sobre tela (300 x 610 mm)

Câmara Municipal de Coimbra.

Retrato a meio corpo, três quartos å direitu,

olhando em f rente . Veste armarîura e manto vermelho forrado

rîe arminho; ao pescogo traz a cruz rîe Cristc. Ccm i mc.c

-> i^

direita segura c ceptro e accia a esquerrîa numa c:r:a.-'

1.27. Retrato rîe D. Joãc V

oieo sobre teia redonrîa (rîiâmetro de 970mm)

Museu Machado de Castro.

Retrato a meio corpo, três quartos å direita,

olhando em f renta . Veste armadura azul, com mantc a faixa

vercle; ao pescogo, a fita com a cruz rîe Cristo. Tem a mão

3 6
direita no quadril e com a esquercla segura o bastac.



1.23. Retrato de D. Joao V

Ôleo sobre tela (990 x 720mm)

Legenda superior: D. João 59

Palácio Nacional de Mafra - Biblioteca

Retrato a meio corpo, de três quartos â direita,

olhando em frente. 0 rei veste armadura, manto rosa forrado

a arminhc e ao pescogo tem a fita donde penrîe a cruz cie

Cristo. A mão esquerda apoia-se na coroa e ceptro e a

direita, enluvada, å cinta.

1.29. Retrato de D. João V

ôleo sobre tela (109 x 85cm)

Autcr: Miguel Antonio do Amaral .

Câmara Municipal da Mcita, série :\Q LV

Retrato a meio corco, ainrîa jovem, visto rîa

franze. Vesta casaca azui bordada, mantc verrr.eiho corrîadc ?.

arminhc e a cruz de Cristo pendente da larga fita vermalha.

A mão direita apoia-se numa coroa assente numa almcfacla.-

1.30. Retrato de D. João V

ôleo sobre tela (790 x 630mm)

Não assinado, nem datado (século XVIII?)

Palácio Ducal de Vila Vigosa
- Sala rîe Hércules

(nS invQ 1058)

Retrato a meio corpo , vestinrîo o rei casae _> :on

3 9
punhos de renda e tendo ao peito a cruz de Cristo.



1.31. Retrato de D. João V

Autor desconheeido

ôleo sobre tela

(33 5 x 67 0 mm)

Inserigão: D. JOAô v./ R.D.P.

Série régia do Hospital das Calrîas da Rainha, Museu

do Hospital das Caldas, Inv.Q i\Q 31

D. Joao V está representado a meio corpo, virado a

direita, mas olhando em frente, num fundo de reposteiro;

mostra um rosto muito joveni e grande cabeleira ciara,

anelada, mas nao obedecenclo aos padrôes tradieionais que

earacterizam as eabeleiras no início do reinado; veste uma

armadura, segura na mao direita o baståo e traz ao pescogo,

pendente, a insígnia da Ordem de Cristo. A esquerda, sobre

uiua mesa, vê-se parciaiiiiente a coroa fecnada.

A inscrigão encontra-se no canto superior esquerdo.

Este retrato nâo sô é dos iuais interessantes desta

série régia, como tauibéiu apresenta certa originaiidarîe no

conjunto de retratos joaninos do inicio do reinado.
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Catálogo da Exposigão Temporária do Núcleo de Pintura do

Museu do Hospitai e das Caidas ,
Paiácio Real, Caldas rîa

Rainha, 21 de Maio de 1994
**

cristina Horta, «As Artes nas Calrîas da Rainha no sécuio

XVIII » in RODRIGUES, Luís Nuno, TAVARES, Mário, SERRA, João

B., (eoordenagao) Terra de Aguas ,
Câmara Munieipai das

Caldas rîa Rainha, 1993



2 . Retratos em moedas e medalhas - D. João V

Moedas

2.1. IOANNES V. D. G. PORT . ET . ALG . REX .

1731

Busto dc rei â direita, ccm cabeieira e corca

de louros.

R. Armas do reino.

É o ensaio monetário para uma dobra de vinta e

quatro escudos.

2.1. IOANNES . V . D . G. PCRT . ET . ALG . ?.IX .

17 31

Cabeca rîc rei â direita, ccm careleira 5 -crca

rîe lcuros .

R. Armas dc raino em sscurîo ovai, cercacc de

ornamentagãc eue creenche tcrîo c campo rîa mcerîa .

t o ensaio mcnetário para uma dccra ia

dezasseis escurîos.

2.3. IOANNES . V . D. G. PORT . ET . ALG . REX .

1732

Cabega rîo rei å direita, com cabeleira e coroa

de louros. Por baixo, um M, indicagão rîe ser cunhada em

Minas Gerais ,

R. Armas rîo reino entra duas palmas, ccupando c

campo da mceda. É uma dobra de oito escudos.
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2.4. IOANNES . V . D . G . PORT . ET . ALG . REX .

1722

Cabega rîo rei â direita, com cabeleira e coroa

de louros. Por baixc, um L, indicagâo rîe ser cunhada am

Lrs»j0a .

R. IN . HOC . SIGNC . VINCES . Armas do raino

com o escudo oval ornamentado. É uma dcbra de cuutro

escudos, conhecida como pega.

2.5. IOANNES . V . D

1722

Cabega do rei â

rîe lourcs; pcr baixo o L,

Lisboa.

R. IN . HCC . 3

em escuclo oval ornamentado.

chamada meia pega.

2.6. ICANNSS . V . D . G . PORT . ET . ALG . REX .

1722

Cabega rîo rei â rîireita, ccm cabeleira e corca

de louros; por baixo o L, que indica ter sidc cunhada am

Lisboa .

R. IN . HOC . SIGNC . VINCES . Armas rîo reino

em escudo oval ornamentado. É o escudo, também conhecido por

quarto de pega.

, G . PORT . ET . ALG . REX .

direita com cabeleira a ccrca

indicar.rîo que fci cur.r.aca am

GNC . VINCE5 . Armas rîc ram:.

Dobra rîe rîois escurîos, tazibåm



2.7. IOANNES . V . D . G . PORT . ET . ALG . REX .

1722

Cabega do rei â direita, com cabeleira e coroa

de louros; por baixo o L, indicando que foi cunhada em

Lisboa.

R. IN . HCC . SIGNO . VINCES . Armas rîo reino

em escudo oval ornamentado. É o meio escudc, também

conhecido por oitavo de pega ou oito tostôes.

2.3. IOANNES . V . D . G . PCRT . ET . ALG . REX .

1745

Cabega do rei com cabeleira e coroa de iouros;

por baixo, o B, indicativo de que fci cunhada na Baia.

R. Armas do reino preenchenrîo todo o campo. 2

uma dcbra de quatro escudos, cu pega.

2.9. IOANNSS . V . D . G . PORT . ET . ALG . REX

17^2

Cabega do rai å diraita, com cabelaira a coroa

de lcurcs; por baixo o M, indicagão de que fci cunhada am

Minas Gerais .

R. Armas do remc. 5 a dcbra cle dois escudcs cu

meia pega.
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2.10. IOANNES . V . D. G . PCRT . ET . ALG . REX

1724

Cabega do rei ã direita, com cabeleira a coroa

de louros .

R. Armas do reino. É o escudo ou quarto da

pega.

2.11. IOANNES . V . D. G . PORT . ET . ALG . REX .

1734

Cabega do rei â direita com cabelaira a ccrca

de lcuros; por baixo o M, indicativo de que foi cunhada em

Minas Gerais .

R. Armas rîo rainc. t o meio escwdc . cu citavo

rîe ?ega cu oito toszoes.

2.12. Cabega rîo rai â diraita, ccm cabeleira a

coroa da louros; pcr baixo o R, indicanrîo cur.hucem r.c Ric rîa

Janeirc .

R. IOAN . V . DGP . REX

1733, com a coroa real por cima.

É o cruzadinho.

2.13. Idêntica â anterior, mas tendo no reverso o M,

indicando cunhagem em Minas Gerais .
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Em toclas estas moerîas a composigão do perfil é

idêntica, embora ccm pequenas diferengas. Na dobra de 24

escudos e na de 16, os rostos são iguais, sô que a primeira

é um busto. A expressão é altiva, o nariz ligeiramente

adunco e o duplo queixo marcado. A cabeleira acompanha c

pescogo â frente e cai atrás (2.1 a 2.1).

Nas rîcbras da oito escurîos a cabel~?ira é mais

reduzirîa e o rosto parece mais jovem (2.3 e 2.4.'.

Nas mcedas de menor valor e dimensão, segue-se o

modelo da dobra de dezasseis escurîos, com pecuer.as

variagoes. (2.5 a 2.11).

Sô nos cruzadinhos c desenho é mais ruda, sandc

também a cabaleira um pouco reduzida (2.12 a 2.12).
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Medalhas .

2.2.1. Medalha comemorativa rîo casamento de D. João

v.

1708

Colecgão de D. Laura Duarte Scusa41.

2.2.2. Medaiha dedicada a D. João V.

1716

Colecgão de D. Laura Duarte Sousa.

A. IOANNES . V . D . G . POTTVGAL . ET . ALG . REX .

3usto de perfil á direita, trajando â romana.

R. ROG. FEC ST LATET ET LUCET - M.DCCXVI.

um sol a alumiar o mundc.
"

2.2.3. Madalha ccmemcrativa da Eatalha rîa Matapan

1717

Museu Municipal rîc Porto; Museu Numismáticc - Casa

da Moeda.

A. IOANNE5 V. REX . PORTUG. ET. ALGARB .

Busto de D. João V, jovem, como nos retratos da

época, o corpo de perfil, mas olhando três quartos â

direita, cabeleira e armadura a romana.

R, QUA . DATA . PORTA . JUVAT . FUSIS . FUGATISQUE .

TURCIS . LUSIT . CLASSIS. SUBSIDII . AD TAENARUM . P. 1717.

Subs. B. Morganty del. de Rochefort fecit 1737.

Uma nau entre duas colunas e a bandeira real â

43
popa.
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2.2.4. Medalha comemorativa da Batalha rîe Matapar. .

1717

A. IOANNES. V. LVSITANORVM. REX .

Busto de perfil â direita, trajando a romana.

R. OB URBEM SERVATAM
- ANNO MDCCXVII

E em rîuplo círcuio: PUGNA. LACON. SINU. PUGMATA.

TURCAR. CLASSE. A LUSITANOR. BELL. NAVIB . FUGATA .

No exergo: A. MANGIN F. ANNO MDCCXVII . Subs . Debrie

del. et fe.

A legenda é emoldurada por uma coroa de ramos de

carvalho.
44

2.2.5. Medalha ccmemorativa rîa Fundagâo rîa Acarîemia

Real de Histôria

17 2 0

Vieira Lusitano desenhou a composigãc a c parfil rîc

rai. Antônio Mer.gin gravcu.

Museu Municipal do Portc - Museu Mumismático - Zz.zi

rîa Moeda.

A. JCANNES V. LVSITANORVM REX .

Busto rîe perfilâ esquerda, vestirîc e corcado k

romana, com coroa rîe louros .

R. HISTORIA RESURGES.

NO exergo: REG. ACAD . LVSIT. INSTIT. VI ID . DEC.

CI) I: )CCXX.

O rei, de pé, vestindo a púrpura real, estende a mão

a uma personagem de joelhos, figurando a Historia.*
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2.2.6. Pequena medalha rîe D. João V

1715

A. JOANNES PORTVGALIAE REX M.DCCXV

No exergo: Pax taietensis .

Busto de perfil ã rîireita.

R. NECTIT ET FIRMAT.

Uma árvore com a legenda por cima.

2.2.7. Medalha de C. João V

1743

Em moldura rectanguiar, estão o anverso e revarsc rî

uma medalha, entre os quais se va um anjo rîa pé, sccra v.m

paanha. Nesta, está a inscricãc:

VICI5TI FAMAM VIRTVTIE73 TVIS.

A. IOANNES V . D. 3. PCRT7G ET ALGARE . P.SX .

Busto viracc três quartos ã rîiraita. rîe crmarîvra

tendc ao peito a cruz de Cristc.

?. . RELIGIONĨS ET. 3CNARVM ARTIUM PPAE3IDI7M.

Subs. 10. Dcm. Ca.r.piglia dslin. - P. Anton. Pazz

sculp.

A figura da Fé , sobre nuvens ,
tem a seu larîo um

47
pequena ígreja que protege.
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2.2.3. Estampa reproduzindo medalhas comemcrativas

do casamento de D. Maria Bárbara com o Principe rîas Astúrias

e de D. José com D. Mariana Vitoria.

Estampa
- 190 x 68 mm . Cada merîalha tem 60 mm de

diâmetro .

3iblioteca Nacional de Lisrou., álbum 2-A, f 1 . 51.

Merîalhão central -

anverso das duas merîalhas :

JOANNES V LUSITANORUM REX F. P.

Busto do rei, de perfil â direita, vestido â rcmana.

Medalhão esquerdo
-

reverso da primeira merîalha:

MUTUAM TRANQUILITATEM FIRMANT.

Dois bustos de parfil, frer.ta a frente. Ma earra

inferior de cada busto: Ferdinandus Princ. Hisp. Maria

Lusii. Rej. F. Nc enxergo : Connubiali foedera III izuc

Januarii MDCCKXVII Sancito.

Medaihão direito -

reverso rîa segunrîa medalra:

Os mesmos rîizeres circundantes ,
ccm rîcis bustcs rîe

perfil frenta a frante.

Na parte infericr rîe carîa busto: Josephus Prir.c.

lusit. Marĩa Anna Hisp. Rege . No enxergo: Conjugal: fide

VIII Kal. Jan. Anno CI)I)CCXVII Accepta.^3
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3 . Retratos em desenho e qravura
- D. Jcão 7

3.D.I. Retrato alegorico de D. João V.

Vieira Lusitano

M.N.A.A.

0 rei encontra-se de pé, scbre um perîestal , virarîc

três quartos â esquerda, vestido á romana, com manto e

cabeleira. Do lado esquerrîo, fundo de arquitecturas com

colunata e arcada. Sobre nuvens baixas ,
a Fama com a sua

trombeta e, å direita, uma figura feminina rodeada de putti;

em baixo, cortesãos e outras figuras femininas de caráter

alegorico, sentadas (as Artes, a Ciência, etc).

3.D.2. Retrato de D. Joåo V (?)

Retrato do principe co 3rasil D. Josá (Ayres

rîa Carvaiho) .

Desenho â per.a.

Ascinacc Dupra :1 zzppo (o coxo):,J.

Adquirido na Suiga pelc rei Umbertc rîa Saboia.

Palácio de Viia Vigosa, Sala rîas Tapecarias, nQ

ínv.Q 1432

0 retratado encontra-se de pé ,
três quartos â

direita, olhando de frente. Veste traje de Corte, pendendo-

lhe do pescogo a fita ccm a insígnia. Na mão esquerda,

segura o bastãc e a direita apoia-se no que parece ser o

esbogo para uma coroa, que se encontra sobre uma crarîência,

cujo pé é um atiante, semelhante ao que se encontra nc

512



retrato rîe corpo inteiro de D. Tomás de Aimeida (Paiácic dc

Patriarcado) .

0 enquadramento da compcsigão, rîo lado esquerdc, é

feito por uma cortina rîrapeada, ccm franjas.

Apesar rîe Ayres de Carvalho51 ter identificarîo esta

desenho como um retrato do principe D. Jcsé, consideramo-lo

de D. João V por duas razôes : as feigôes rîc retratado e o

tipo rîe cabeleira usarîo que mais sa parece com as dos

inícios rîo reinado rîe D. João V, ao oasso que D. Jcsé uscu

sempre a cabeleira «Luis XV» .

Quanto å data proposta no Inventário da Colecgão rîe

Vila Vigosa
- 1728 - não nos parece provável, tratandc-se rîe

D. João 7, aqui ainrîa jovem; seria portanto um ratratc de

cerca de 1719, quando Duprâ chegcu a Pcrtugal.

Outros autores estão de acorrîo ccm o ncsso pcnte ce

v i s t a :

Farnando Pamplona, no seu Dicionári? ,
rîiz

taxtualmenze : "A revelagão pcr Ayras ce Curvulr.c rîum rîesanhc

a sápia de Duprã, pertencante a Humbertc rîe Sabôia, Rai rîa

Itália, que o adquiriu há pouco em Suricue, assume eseecial

impcrtâr.cia, pcis se trata afinal do esircceto rîos retratcs

rîe D. João 7 nc ?agc rîe Vila Vigcsa a na Universidarîe de

Coimbra, assim identif icarîos também saguramenta ccmo s enrîc

do mestre italiano"5-- .

Também José Teixeira, no seu livro sobre O Pago

Ducal de Vila Vigosa, considera o retrato de D. João V
J

,
ao

contrário, como dissémos, do inventário da colacgão
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3.G.I. Retrato de D. João V como crin:ice acs 5 ancs

de idade

1694

Gravura de Clemente Billingue (E.S.)

Faz parte rîe um conjunto de cinco gravuras qua

iiustram a obra Lustral celebridade con que las esclarecidac

Provincias de el Nobilissimo Reyno de Portugal ccncurrem

reverentes y obsequiosas al aplauso de el ... felicissimc

Princrpe Don Juan ...su humilde afecio la pluma de el

licenciado Don Pedro José de La Plana, nctario En

Lisbca. . .Anno MDCXCIV.

Trata-se de um auto em que as cinco prcvíncias vêm

prestar homenagem ao principe pelos seus cinco ar.cs.

As cinco provincias representudas sãc Enzra-Dcurc 5

Minho, Trás-os-Montes, Beira, Alentejo a Sstrarr.aduri. c

oracisamante asta que mostra um navio scbra as aguas rîe mar

a, nela, rîe pé, o princape, vestinrîo armadura e rapacete..

ccm a leganrîa: A la nave que me llevi r.inzur. riesgz la

c
5

ic.-zina --jue a Juan el rurj.bo ancamma.
"
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3.G.2. Retrato de D. Jcão V, prmcipe

Portada da obra do P. Francisco de Santa Maria, C

Céo aberto na Terra, Lisboa, 16 9 7

É uma portada formada por oito retratos em duas

filas que se abrem acs lados, em frente rîas colunas que

formam o portico.

Ao centro está um trono, protegido por dossal, no

qual se senta o principe, com armadura, capacete de plumas a

apoiando a mao esquerda no ceptro. No peito recebe um facho

de luz, que emana do escudo real, que por sua vaz reccbe as

gragas vindas da pcrta rîo céu, carcarîa rîa um rasplandor.

0 retrato tem a inscrigãc: ICAMNES D. G. R.

PCRTUGALIAS .

A gravura tam a subscricão: ?.':: zcutzazs I:: faziz -

Antuervia.
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2.G.3. Retrato de D. João V, enquar.tc Prir.ciee rîc

Brasil

Gravura aberta a buril (295 x 195 mm).

Col. Dr. Artur Gouveia de Carvalho e Biblioteca

Nacionai de Lisbca, 42 A-25

Legenda: Le Prince du Bresil fils aisné de Pierra

Second, Roy de Portugal .

Subscrigão: R. B. del. - A Paris chez N. Bcnnart,

rue St. Iaques â l'aigle, avec privil.

t um retrato de D. João V, semeĩhanta na pcse ac

retrato de Luis XIV, de Rigaud: o rei rîe pá, três quartos ã

esquerrîa, vastindo trajo rîe corte, â mcrîa rîo final rîo séculc

XVII, segura ccm a mãc rîireiza o hascãc a a tem i esqusrrîa

nc qvacril, sob a faixa; ac ceizc, rîc larîc esrvarũo . umi

medalha com a cruz da Cristc.

Ac fundo, dc larîo diraitc, astá uma coiur.a scbra

elevarîo pedestai, envolvirîa por cortina adamascarîa, ccm

franja; do larîo esquerdo vê-se um parque com um tracho

arquitectônico qua pcdia ser de Versailies a, por trás, uma

montanha .
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3.G.4. Retrato equestre de D. João v, como principe

Gravura a buril colorida â mão (265 x 130 mm) .

Inscrigao: Le Roy de Portugal lean, Francois,

Antoine, Joseph, Bernard, Benoist, Prince du Brésii, fils de

Pierre II Roy de Portugal et de Marie, Sophie, Elisabeth,

Princesse Palatine de Neubourg, est né le 2i[sic] octobre

1 639 .

Subscrigão: R. B. dei. Chez N. Bonnart, au Coq.

0 Principe está a cavalo, de perfil â direita, com o

corpo três quartos a esquerda, para onde olha. Veste casaca,

ehapéu tricorne de plumas e botas altas de montar. Com a mao

esquerda segura as rédeas e o bastao e com a direita aponta

para a distância.37

3.G.5. Retrato de D. Joao V

1707

Gravura a buril (250 x 147mm)

Inscrigao: Joanne^ V Dei Gratia Poriugaliae et

Argarbiorum Rex. Natus 22 Octob: AQ 1639. Coronatus Caiend:

Jan : AQ 1707.

Subscrigao: J. A. Pfeffel sculp. ei excud: Vienae.

Numa sala, o rei, ainda jovem, em corpo inteiro,

visto de frente, veste armadura, manto forrado a arminho e

usa grande eabeleira. Segura o bastão que apoia num

tamborete, onde se encontram a coroa e o capaeete.
°
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3.G.6. Retrato equestre de D. João V

1707

Gravura (305 x 190 mm)

Inscrigão superior: Virtus animusque in pecicre

praesens . Vir. V. Aeneid, 363.

Inscrigão inferior: JCANNES V. / D. G. Pcrtugallzae

et Algarbiae Rex. &c. / natus AQ 1639. d. 22 Ocicbr.

Successit Patri Petro II. AQ 1707. d. I. Jan.

Subscrigão: C. P. S. C. Maj . Mart . Engelbrecht

excud. A. V.

0 rei aparece montado num cavalo, cclocarîo tres

quartos â esquerda, mas virando a cabega para a rîirsita. D.

Jcão V está coroado, veste armadura e manto forrado a

arminho. Segura o ceptro ccm a mãc rîiraita.

Funrîc de paisagem, ccm árvcrss.

A esquerrîa, um pagem, rambém ccm cabeleira. segv.ra

um escurîo aprcximarîamente oval, com as armas reais tenclc

c Q

comc timbre a seroente alarîa.-



5.G.7.

Retrato de D. João V

Gravura

Biblioteca Nacionai de Lisboa, (E 217 A)

nrT ^Da-rra R^X PCP.TUGALIAE ET

inscricão: IOANNES V. VSZ GRATIA S-.-Í r

^.^ionu, cit,-
sr aw, ***b m ««« —

«*«=«

CWI5ITWKS mVWKrHttTS «T CO«W£HCXX ,XXHXOPX,X AZA3IAZ

coronatus calend: lan AnS HDCCVII.

subscri.ao: C. ^mCt et X. A. Pfeffel .«ur-

Viennae .

Retrat0 em .oldur. oval, inserida .. rectân,u_o,

envolvida a es.uerda For p.3e_»ento drapeado e assente e.

■. ,- — ,3 de Rortucai, larîearîas pela

paanha, tendo ao centro a, a-...-

. , _ _._.-^m ->-:•- -» raprasa..

inscrigão. 0 rei ainrîa jovam,
asta repre^..

n

«-=» T7P--p a^-marîura e mantc a trcc i--

,_ -. u -. -.
>~ -. ie f-ente. .e^-e a-...-^

ccrpc, oi.iâ—J -*•*= *• - -

.-^4* -~c o-^m rîa Cristc. A .o. _■-..- --j

pescogc
a ins-^--^

—

^

inrîica os cr.i . .^ - J

caraccis, eievada e aeartada ao me_,

-,.n*-r*-io da S. Soares que sv.cere

século XVIII (ac ccn.ra_._c

or-a a OC
"

173?). C braco direito segura o basião de co.nar.co

ro----. Esta cravura pode ter sido íeita a parti.

^ r,,r-* vpna quando do casamer.to ccm D. . a_ ^

enviado para v.ena, h"q

Austria.60



3.3.3. Retrato de D. João V e D. Maria Ar.a rîa

Habsburgo

Gravura alegôrica ao casamento (585 x 495 mm) .

Biblioteca Nacional de Lisboa, E 55 R.

Cerca de 1703 .

Inscrigão, em volta dos retratos : IOANNES QUINTUS ,

LUSITANCRUM REX ET INDIAR. MARIA ANNA, LUSITANORUM REGIS

EXCELLSNS SPONSA.

Subscrigão: P. v. d. Berge inventor e::c . del. et

fecit Cum Privilegio t'amsterdam op . (...) de heylege wech

in der groeneberge DAVID HOOGSTRATANUS .

No centro da gravura, em dois retratos ovais, unidcs

por um manto, ,
e com moldura na qual estão as inscrigôes,

vêem-se, â esquerda, o rei, virado três quartos ã direita a

olhanrîo em frente; vesta armarîura.. crar.de cabaleira e usa a

insígnia da Orrîem de cristo ao pescocc. A rîireita, viradu

trâs quartos â asquerrîa, astá a rainha. ainrîa :cvam. rcm -:m

centeado rîe caracéis "â alamã" a celur ac cercogo. Scr carîa

um clcs retratos, assentas numa peauha, estãc almofadas ccm

as coroas e. ac centrc, a ácuia imperial ccroada.

0 ccnjunto intsgra-se numa composigão arquitectomca

de planta circular, descoberta, coroarîa rîe carîa larîc, ccr

panôplias. Sobre os medalhces estão, â asquarrîa, a

«Religião», com a rîivisa In hoc signo vinces , e, â rîireita,

a «Vit6ria)) ccm um escudo. Ao centro, um querubim sustenta

uma coroa e por cima, a «Fama» difunde o acontecimentc .



Na base, ao centro da pear.hu, está representada a

chegada da Rainha, que é cumprimentada pela nobraca rîe

Corte. De cada lado, cornucôpias da abunrîância e scldadcs

ccmbatendo figuras monstruosas.

Em baixo, versos comemorativos das virtudes da

Rainha:

Regina, nomen quod tibi primum dedit

Natalis hora, prcsperantibus diis,

Regina salve Principum verum decus ,

Imagc vera palladi S. Quanto tuus

Cum gaudio te sponsus excipiei tibi

Nunc ecce pcmpam laeta Lusitania

Parat, vovetque nubes experies dies

íX 1

Fausiumque longi temporis ccr.r.ubium .

*

3.G.9. Retratc rîe D. Joãc V

Inscricão: IOANNES V. LVSITANIAE REX XXIV fmais rrve

linhas bicgráf icas ) .

Subscrigão: Duprã pinx.
- Hiarcn. Pc.zsi Sculp.

Retrato em moldura redonda, ver.de-se o bustc cc rei.

três quartos ã direita, olhanrîo em frente. Veste armadura

ccm manto rîe arminho e usa grande rabeleira.

É a gravura feita a partir de um retrato pintado ?or

Duprâ, entre 1720 e 1725, pelo que nunca poderá ser de 1703,

como diz Ernesto Soares.
-
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3.G.10. Retrato equestre de D. Joao V

Gravura (387 X 230 mm)

Fac parte da Relation du voyage de Monseigneur André

de Melo e Castro ã la Cour de Rome . . . A Paris MDCCIX.-2-"

Biblioteca Pública de Évora

Inscrigão: IOANNES V. PORTUGALIAE ET ALGARVIAR. REX

PRAEVIA VICTORIA. S numa filactera: lean cincuiême Rzi de

Portugal et des Algarves. Anagrame: "6 Le Grand Prznca q::e

tu as aimé Dieu et sa gloire".

Subscrigão: Petro Zerman del - Gio: Batta Sintes

sculp.

Retrato numa oval, ladeada pcr figuras alegéricas a

longas filacteras. 0 rei aparece a cavalc, rîe perfil, â

direita, com grande cabeleira. Mc larîc esquardc, sm raixc .

-, 6 *

ve-sa um acampamento e algumas tropas .

3.3.12. Retrarc rîa D. Jcuo V

Z r avu r a
'

2 5 4 x 16 5 mm ;

Eibliccaca Nacienal rîe Lisbea 13 V-3.

Inscricũc: JCHANNES V. KOENIC IN. PCP.TUGALL .

Retrato rîe corpo inteiro, tres quartcs ô rîireito,

cihandc am frente, mão direita no cuarîril e asquarrîa

segurando o bastão, que aponta para uma nau, no mar, a

disparar. 0 rei veste armadura, mantc de arminho, sapatc a

c 5
meia. A esquerrîa, vêem-se a coroa e c ceptro."



3.G.12. Retrato de D. Joũo V

Gravura (144 x lOOmm)

171?

Biblioteca Nacional de Lisboa, I A, fl. 112 e 13 V.

fl. 16.

Inscrigão: JEAN V.me ROY DE PORTUGAL NÉ LE 22e

OCTROBRE 1689. MONTA SUR LE TROSNE EN 1706 ET EPOUSA MARIE

ANNE D'AUTRICHE FILLE DE L' EMPEREUR LECPCLD EN 17QS.

Quatre Rois de mon ncm 1 'ont rendu glorieux

Je suis sage, et vaillant, vigilant et pieux.

Subscrigão: Gravé A Paris par E Desrcchers r::e d::

Fcin pres de la rue S.t Jacques.

Retrato em moldura cval scbre pear.ha, a meio coreo .

d__ cerfil b. esqnerda, mas olr.anrîo em frar.ta; vasta armsrîvrr

a usa granrîe cabelaira.bo

2 .G.14 .

Ratratc ce D. Jcũo V

Gravura (14 2 x 3 7mm)

171?

Inscrigão: Johannes V. Poriugailiae et Algarbiaa

Rex.

Subscrigão: Kriigner fc. Lips.

Retrato a mais de meio corpc, quase de frenta,

olhando para a esquerda. Vesta armarîura, mantc forrarîc a
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arminho e usa grande cabeleira. Ao pescogo, traz a insígnia

rîa Ordem de Cristo. A mão esquerrîa apoia-se na cintura.'3'

3.G.15. Retrato alegôrico, alusivo a corcagãc rîe D.

João V

Gravura a talho rîoce (290 x 197mm).

M.N.A.A. e Biblioteca Pública rîe Évora.

1720

Inscrigão, em escudo central; SERENISSIMC LVSITANIAE

ET ALG. REGI IOANNI V. D. ET V. ; nas f ilacteras que o

envolvem: VENTURA IN SAECULA FAMAM AETERNAM QUE FERENT.

Subscrigão: Fr.co Vieira Lusitar.o inv. et grav.

0 monarca aparace sentarîo no trcnc, vastidc a

romana, envolvido num manto e rîe lcr.ga cabelaira. Ac alrc.

Belona empunha o escurîo real a âesfralcs uma banceira ccm a

esfara armiiar. Ao ladc rîo rai, a «Sabedcria-> ccm ?.

filactera Ista Sophis Honor , e a <(Gloria» ccm cutra cnrîe se

lê: Regibus ista decus
,
cruzam os bragos cor rrás du cabega

rîo mcnarca, fazendo mengão da o coroarem, aquela ccm a ccrca

de louros, esta com a coroa real. Em planc infaricr estão

outras figuras alegôricas e mitolágicas : Apolo, oferecenrîo

coroas de louros, e Urânia, com a esfera celeste, â
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3.G.16. Retratc de D. João V em Magestade

Gravura (357 x 240)

Biblioteca Nacional de Lisboa, E. 39 V.

inscngão: JOANNES V. AUGUSTISSIMUS LUSITANCRUM REX

PIUS. FELIX, INVICTUS MAXIMUS .

subscrigão: Domenico Ma Fratter zec. Bologna 1740
-

rranc.co Zucchi sculp. Venecia. (algumas gravuras nũo têm

subscrigão) .

D. João V, vestrndo arrr.adura e manto. encontra-se

sotre um pedestai no gual um an.o, ajoelhado. grava a

^r-+-^ ao ií d=» fr^nte, com a

inscrigão acima reCerida; o rei esta de ,e, d-

j « ^«frn p a escearda no quadril,
mão direita seguranrîo o ce^t.o e - q

„.«0 r-'Ho-'-ira. L'm

sustentando a ponta do mar.co; usa e..-.-.- = -—

anjinho esvcacante £a__ mencão de coiocar uma ccroa de Ircrcs

,a oabega do rer. De cada lado do pedestal. estãc dfercac

frcuras alegoricas: Hércuies .
Minerva. a ^crca, .

~

..P.eUgiãc., e a .Abundância,; prostradc pcr terro, sccre os

degraus em que se ergue o perîestal, es-a w ..-..-

sua fouce.69

525



3.G.17. Retrato de D. João V

Gravura (325 x 212mm)

M.N.A.A. ,
n° 9803

inscrigão, na parte supenor da oval : JOHANNES. V.

D. G. REX PORTUGALLIAE.

,
-

__ c /"■ ~1& i'ffe *= '-'CUd .
AllQ ■ r 2i2 1___ . - ^"'

Subscrigao: 5. c. ^eiâb u_-.

Privileg. S. C. Mag .

Retrato oval inscrito em moldura rectangular,

assente sobre um troféu com atributes náutieos e bélicos e

tendo ao centro o escudo real coroado. 0 rei, ainrîa muito

jovem, está retratado a meio corpo, trâs quartos ã rîireita,

olnando em frente. Veste armarîura e tem ac pesccgc a fita

com a insígnia da Orrîem rîe Cristc. 0 rosto oval a a grcr.rîe

caeeleira alevada farem pansar num retrato rîar crim-riro.

décarîas rîc sáculc XVIII.

Davirîc â creseng

sará este retrato postaricr á Batalha rîe Matapar. (1-17)?

in.r-\*n * nrosanca de atribut

3.G.13. Retrato alegorico rîe D. Joãc V

Gravura aberta a buril

1722

Portada do programa rîo acto de defasa rîa teses

Frei José Maria da Fonseca e Évora, com os assuntos sujei'

a discussão.

Biblioteca Púbiica de Êvora
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Inscrigão superior de cada lado do eseudo e coroa

real: JOANNI QUINTO, INVICTO, PIO, MAGNANIMO, LUSITANORUM

REGI FELICITATEM.

Inscrigão num painel inferior: AD TEMPLUM LUSITANIAE

GLORIAE MAJESTATI TUAE SACRUM REX POTENTISSIMAE
.. MEA SPONTE

PROFICISCENTEM FAMA Å TEMPLI CULMINE EO ACRITER INCITAVIT,

QUOD A SOLIS ORTU USQUE AD OCCASUM NCMEN
,. LAUDESQUE TUAS

LATE DIFFUNDERET . . . CUM AUTEM SE MIHI PRIMUIT APERUIT

PROSPETUS . . . REX IN AETERNUM VIVE .

No embasamento está o programa de THESES EX UNIVERSA

THEOLOGIA AD MENTEM SUBTILISSIMI DOCTORIS JCANNIS DUNS SCOTI

THEOLOGORUM CAPITOLINO S. MARIAE DE ARACAELI P. FR . JCSEPH

MARIA FONSECA A3 E3CRA. . .

Subscrigão: Petrus Andrea Farcerius ::: Acade.iizs

Clementina Soncmiae, ei Divi Lucae Al.v.ae Urbis Ac - P.j.r.a

Supericru.u per.r,. A::::c Dai 2 722.

Q rei astá santado r.um trono q-j.a se el=va sotra ur.c

degraus e protegirîo por docel. Veste armadura a mar.to a

ampunha o ceptrc. Enquanto é coroarîo pel as f igur as rîa •: Fama»

e da «ciência», os quatro continentes (figuras da :<Furcpa»,

«Ásia», «África» e «América») prestam-lhe homenagem.'^
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3.G.20. Retrato de D. Jcâo V

Gravura

Bibliotaca Nacional de Lisboa, 2 A, f 1 . 51

Inscrigão: JOANNES V. LUSITANIAE REX &c . ScC .

Subscrigão: Cyrillus invenit Neapoli. Frecca sculp:

Rcmae sup. p.

Serve de ilustragãc â Hzstcriae Philosophiae . . . rîe

J. B. Caparto, Nápoles, 1723.

Retrato em moldura oval, rodeada por quatro anjos e

encimada por escudo e coroa real. 0 busto está virarîc três

7
""

quartos a esquerda e o rei olha em frente.
"

3.G.20. Retrato de D. João v

Gravura (330 x 295mm)

Biblioteca Nacional rîe Lisbca, 42 A f I . 23

Inscrigãc: IOANNES V D. GR . PORT. ET ALG. P.EX .

Subscricão: Ar.t. Frzc Sculp. Rcz:ae Sup . Per:z.

Retrato am oval inscrita num rectãr.gulo. a mais rîa

meic corpo, rîa pá, três ruartcs â direita, olr.anrîc am

frente; o rei vesta armadura coberta por uma :apa rîa arminhc

que em parte encobre a moldura. Em cima da uma mesa, scbrî

uma grande almofada, estão a eoroa e o ceptro.
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3.G. 21. Retrato de D. João V

Gravura

Inscrigão na moldura: D. G. IOHANNES V. LVSIT. AC

ALGAR3IAE REX.

Subscrigão: c. Weigel excudit.

Retrato em moldura oval, a meio corpo, vestindo

armadura.
74

3. G. 21.1. Retrato de D. João V

Gravura. Ilustra os Elogios dos Reis , Lisboa, 1725 e

os Dialogos ,
de 1749.

Inscrigão: IOANES V. PORT. REX. XXIV.

Subscrigão: 3. Picard direxit 1725.

Retrato cval, busto rîe perfil a esruarda, rcm ur.u

coroa de iouros em cabeleira de caraccis.

3.G.22. Retrato alegôrico da D. Jcão V, alusivo ã

fundagão da Real Academia de Histôria.

Subscrigão: Delineada & aberia por pedro de

Rochefort - Lisboa Occid.1 1723.

0 rei está retratado em medalhao redcndo, de perfil,

coroado de louros. Na sua frente, está a Academia, num

trono, também coroada e oferecendo um ramc ao soberano. Na

parte superior um menino alado segura uma filactera onde se

lê RESTITUET OMNIA . Em primeiro plano, a .(Histcria» tem
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junto de si um volume da obra do Marquês de Aiegrete, onde

se inclui esta estampa.76

3.G.23. Alegoria a D. João V

Gravura (162 x 112mm)

Biblioteca Nacional de Lisboa 2 A-50 e A. R.

Inscrigão: IOHANNES V.

Subscrigão: A. Quillard.

Retrato em medalhão redondo, scbre pedestal, em

busto de perfil, â direita. Inferiormente ,
estão as figuras

de Marte, Minerva e o «Tejo», uma cabega de leão e outru rîe

touro. Â direita, a «África» e a «Âsia» conrîurem um

elefaute.77

T ~S
—

Zt 3

3.G.24. Retrato da 2. Jcãc V a rîa cami-ia

iusarirîo nc «Langamer.to â iguu da Nau Lampaecrao

Gravura sobre papel a água forta (243 x 402 mm)

1727

Pierre Antoine Quillard

Biblioteca Macional de Lisboa, E 1107 V

Inscricão: Olysae Regam Joannes maxime semper
-

Imperio adscipiet Subdita regnatuo DEDIÉ AU ROY (numa concha

infericr, apresentada por Neptuno)- Haec licet ut veiox clin

Victoria, Lustret Terrarum Vasto quidquid in orbe patet .

Par un três humble. Et trés cbeissant servitaur

Antoine Quillard
- â Lisbonne le 30 Sept . 1727.



Num enquadramento irregular polilobado, desenvolve-

se a cena do langamento da nau ao mar. Assistem, dc larîo

esquerdo, a família real sentada em cadeiras dispostas sobre

um astrado, protegido por um docel encimadc por anjinhos. A

esquerrîa deste estrado está uma tribuna para os membros rîa

Corte e, rîo outro lado, os archeiros da guarrîa real. Ao

fundo, vê-se a Casa da índia e o Pago rîa Ribeira. A

multidão, quer em terra, quer em barcagas, acompanha a cena.

Na parte superior da moldura o escurîo coroadc,

7 8
ladeado por panôplias e figuras alegôricas.

u

3.G.25. Retrato de D. João V

Gravura que ilustra a Histcria del Reyno de Pzrtucal

de Faria a Sousa, 1720 (250 x 146 mm)

Frar.cisce Harrawvn.. Eruxelas

T, ^^_sG. MNI-\ 1ESTITUST
- DCN JUAN CUINTC . XXi:r

RE'L DE PORTUGAL . Nacio el 22 de Octubre 1639.

Subscricãc: Fran. Harrewyn Calcographus Regzus

Sculp: Bruxl.

Retrato da pé, em corpo inteiro, virado três quartos

â esquerda, ccm a cabega em sentido contrário. Vesta

rigorosamente â moda da Corte de Luis XIV e a pose é a mesmu

do Rei-Soi no retrato de Rigaud. A diraita está um

repcsteiro e, å esquerda, o funrîo abre-se rîeixando var um

jardim.
79
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3.G.26. Cerimônia do Lava-pés feito por D. João V

Gravura aberta a buril(232 x 308mm)

1731 (E.S. ) ; 1747 (T.B. )

Inscrigão: AO SOBER.no E SEMPRE AUGUSTO MONARCHA EL

REY DOM JOÃO QUINTO DE PORTUGAL offerece e dedica a cerin.d

do lava pés aos Pobres; observada com particuiar attencãc e

estampada naturalmen .e ao vivo o seu mais humilde e fiel

criado G. Fr.co Lou.co Debrie. SENHOR (...) V.å Mag.de assim

rendido aos pes dos Pobres bem se pode prezar tambem de ver

tcda a sua grandeza exaltada não sô ao ponto mais aiio da

vossa fama mas o q. mais he ao grão mais sublime da Virt.e e

da Santid.e . (...) Assim o confessão geralm.-~e todcs . Assim

o reccnhece e publicara sempre SENHOR DE v.d MAG.^e o .-naij

humilde e fiel criado Guilherme Franc.c0 Lourenco Debrie a:io

1^43 (esta data é manuscrica) .

Solene Apparatc, e praspezizva, da salz :■:: r. .7.

M.e q. D.s G."e costuma todcs os annos nc dia de quinta

feira s.â lavar os pes a treze Pcbres : 0 1. S. Mag.~e c. 2.

G. Q. 2. s.or D. Jcseph P.e do Brazil. 3. Inf.e D. Fran.
zo

.

4. o S.Inf.e D. AntQ . 5. 0 Esmoler mor . S. Capitãc da

Guarda .

A prôpria legenda explica o essencial da gravura rîa

que sa destaca a enorme sala com as paredes revestidas pcr

enormes tapegarias, em que se destaca, em primeiro piano uma

caravela, pelo que se supôe que sa trate rîe uma série

correspondente â chegada dos Portugueses â índia, rîa

manufactura de Tournai (inicio rîo seculo XVI).'3-
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3.G.27. Retrato de D. João V

Gravura (143 x 96 mm)

isncrigão: JOHANNES V. PORTUGALLIAE ET ALGARBIAE

REX.

Subscrigão: Busch sculpsit.

Retrato em medalhão oval; busto trâs quartos â

esquerda, olhando em frente; o rei veste armadura e

cabeleira. Á esquerda está o capacete e â rîireita, a

81
coroa.

3.G.28. Retrato rîe D. Jcão V

Gravura (295 x 203 mm)

3iblioteca Nacionai de Lisboa 18 V - 2

I n S cr ig ãc : JCHANNES V. PCRTUGALL IAE

REX.

^~ ' : ~~<

Subscricão: D. Srada pinx.
-

.UL... í. ~>

A

Retrato oval inscrito em rectângulo. Dusto

perfil, â esquerda; o rai veste armarîura a cafcelaira a

segura o bastão com a mão esquerda.'
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3.G.29. Retrato de D. João V

Gravura

Inscrigaô: JOHANNES V. DEY GRATIA PCRTUGALIAE ET

ALGARBIORUM REX. Natus 22 Octb. AQ . 1639 coronatus Calend:

Ian, A.Q 1707.

Retratc em ccrpc inteire, de frante; o rai veste

armadura, manto e usa grande cabeleira; a mão esquerrîa está

no quadril e a direita segura um bastão qne está sobre uma

83
mesa. juntamer.te com a coroa e o elmo.

3.G.30. Retrato alegôrieo de D. João V

Eiblioteca Nacional de Lisboa (avulsa)

Inscrigãc: IOANNI V. LUSIT. ET ALGAR3. PEGI

SCIENCIAE AP.TESQUE AUCTORE AC DIDATAE.

3ubscrigãc: Stephanus Pzzzz Ir.v. et. rîai . Pzczzus

0 "cus to dc mcnarca está rapr rsantacc num uedalr.ãc

eval, seguro pcr Minerva, que crcena â «Fama» ~ue rîifunrîa c

gloria eo sobarano. Hércules sustenta o glccc terrastre,

enquanto a ((Ciência» apresenta ao rei um instrumento rîa

astronomia. Poderá ser uma estampa ilustrativa rîa alrum

livro.34
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3.G.21. Retrato de D. João V

Gravura

Inscrigão: D. JOÃO V REI DE PORTUGAL . Nacec a 22 de

Outubro de 1689. Falleceo a 31 de Julho de 1750.

Subscrigão: G. M. Rousseau sculp. Lisboa.

Retrato a meio corpo, três quartos á rîireita,

olhanclo em f rente . Veste armadura e tem a crur de Cristc

pendente. Usa grande cabeleira e segura o bastão ccm a mãc

direita. 0 retrato assenta numa peanha cnde está a

inscrigão .

85

3.G.22. Retrato de D. João V

Gravura (35 2 x 2 5 5mm)

G. F. L. Defcrie, a partir rîa pintura rîc Jean P.ar.c.

Eibliocecii Nacior.al de Lisfcca, 2 A-52

Darîicatcrio: Ita Iza:i::i V. pc ta.c tissino Lus : tcn :r:::z

Recri Effzgze.r suã.r, a se delir.eaiam ac proprio czeiz

sculptam, verbis autem R. P. Antcr.ij dcs Reys zong. 2rii.

Vlyssipcn. Pcrtugalliae Historzagraphi Laizni. ar Regzae

Academiae Cenccris, offarebat G. F. L. Debrie eiusdem

Academiae Scalptor [sic] an.Q 1739.

Subscrigão: Ranc effigiem pin::.
- G. F. L. Debrze

del et sculp Na loja de José da Fonseca ac Arsenal.

Retrato em oval inscrita num rectângulo, assente am

troféu, formado peio escudo régio e atrifcutos fcéiiccs.

Retrato a meio corpo sobre fundo de paisagem, rîe que ze

destaca uma granrîe árvore . 0 rai astá reeresentad: tr_.s
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a mão direita no quadril e a esquerda

Na parte inferior, há uma legenda rîe

3.G.33. Retrato alegôrico de D. João V

Gravura (34 5 x 23 5 mm)

Biblioteca Nacional de Lisboa, 44 A-24 e 25

Subscrigão: Gaspare Sennarij inv. e delin. - 0. Cor

effigiem sculp.
- Nicola Billy incise.

0 rei está sentado num trono, com manto de arminho e

grande cabeleira; segura o bastão na mão diraita. A suu

frente, a «Histôria» oferece-lhe um iivro. A direita desta

está um enorme glcbo scbre o qual sa cefcruga outra ficura (a

q
1

Geografia?) segurando um ccmpasso.

3.G.34. Retrato alegérico rîe D. Jeãc V

Gravura rîa u.r cabecão eue afcra a rîarîicatrria ũu

Szblzoteca Lusitana, vol . I.

Subscrigãc: G. F. L. Debrie sculpt Regius ,
ir.venii

Busto esculténco rîo rei, com cabeiaira e cru: dc

Cristo, sobre perîestal cilindrico. Um anjo coroa-o, enquantc

uma sárie da figuras alegéricas ihe prestam homenagem: as

«Letras», as «Artes», o «Comércio», a «Histéria», c «Te:c» a

o ĸTempo» .

°8

quartos â direita, com

scbre um elmo aberto.

dez versos latinos.
6
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Jcão .

3.G.35. Retratc alegorico de D. João V

Gravura rîa portada da obra Elzcios dcs P.eis de ncir.e

Inscricão: JOANNES V. PORTUGALLIAE REX .

Subscrigão: G. F. L. Debrie sculptor Regius z.zv. e

sculp.

D. João V é represantaclo numa moldura cvai,

sustentada por Minerva, a «Fama» e o «Tempo». C rei é

retratado a meio corpo, três quartos â direita, e veste

armadura, com grande cabeleira, e a insígnia da Crrîem de

Cristo. Inf eriormente ,
dois anjos seguram quatro ovais ccm

os feitos dcs outrcs quatro reis rîe nome Joãc a, mais

o q
afcaixo, estũc a «Histôria», a «Música» a a :<?intura» .

J-

3.G.35. Ratrato alagcricc dĩ D. Jcåc V

Gravura ilustrativa rîas Crder.agces a Lzzs dz P.einc.

Lisfcca, 1747.

Sufcscricão: G. F. L. Debrie sculpzor Regius :::v. ez

scuip .

Inserido na aiegoria, astá o retrato rîc raĩ am

molrîura oval : busto três quartos â diraita, com granrîa

cabeleira e a cruz de Cristo.
u

3.G.37. Retrato de D. João V

É o retrato em moldura oval que ilustra as obras da

D. Antônio Caetano de Sousa, Historia Genealogica ,
vol . I;



Série dos Reys de Pcriugal , 1743, e Monumento Sacro de Frer

João de S. José rîo Prado.
-*

3.G.39. Retrato de D. João V

Gravura que faz parte das ilustragũes rîa ofcra rîe

Bento Morganti, Descripcão Funebre das Exequias, Lisfcoa,

MDCCL .

Inscrigão: IOANNES V. PRI . INT . PORT . REGES

FIDELISSIMUS.

Subscrigão: B. Morganti del. -

Mig. Le Bcuteux

Scul.

Medalhão com o busto rîe D. João V, rîe parfil â

esquerda; enverga armarîura e grande eabeleira coroarîa rîa

louros. Reproduz o medalhão que decoravu o mcnumentr fúnafcrc-

arruirlc na Sé ce Lisfcoa, para as exéquias de D. Jcr.c V.'-

3.G.40. Retratc de D. Jcão V

Retratc em uma vinheta eue ilustra o Panegíri zz

funebre... de D. João V.

Subscrigão: Debrie inv . et sculp. 1750.

0 rei está sentarîo numa ampla cadeira e apoia c

brago numa mesa onrîe se encontra a ccrca. Â sua frente, rîe

joelhos, um jovem, Argos, oferece-ĩha um manto real, cnde

estão impressos olhos, cuvirîos e mãos . Na earta inferior, um

dístico com os versos latinos:

En tibi plura gerit, quam iumina proebuit Argos ,

Rex aures totidem, quin totidem que mai:us.9~



3.G.41. Retrato de D. João V (fcusto)

Gravura num cabegão que ilustra a Relagâo

Panegírica. . .
, juntamente ccm o túmulo do rei.

Subscrigão: De Rochefort Fecit. Lisboa 1730.
^

3.G. 42. Retrato de D. João V

Gravura que constitui o frontiseício da chronica da

Santa e Real Provincia da Immaculada Ccnceigâo ce Portucal

de Frei Pedro de Jesus Maria José, ofcra pubiicada

postumamente em 1754.

Subscrigão: G. F. L. Debrie delineator ei sculptor

Reg. sculp. 1753.

0 retrato de D. João V - a meic corpc ,
a trâs

quartos â direita, vestinrîo armadura e manto e com a cruz de

Cristo ao pescogc
- faz parta rîe uma composicãc al-.rcrica a

Ncssa senhora rîa Ccncaicãc a 3. Frar.ciscc.. ree rcntãm

igualmente cs retratcs rîe D. José I a D. Parîrc III, co

infante D. Franciscc e de D . Pedrc II.

Apesar rîa gravura ser da Debrie, o rîasenho á do

ascultcr José rîe Almeida."--

3.G.44. Retrato de D. Jcão V

Gravura (155 x 107mm)

Biblioteca Nacional de Lisfcoa, 13 V, £1.7

Inscrigão: JOANNES V DEI GRATIA PORTUGALLIAE ET

ALGARBIORUM REX NATUS DIE OCTOBRIS 1639.
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Sufcscrigão: Carclus Ant. Leoni fecit.
- â Pans chez

Daumcnt rue S. Martin.

Inscrito num rectângulo está o busto em mcldura

oval, sobre um soce. 0 rei está virado três euartcs â

esquerda, mas olhando em frente, e veste armadura e manto da

arminho.

0 soco é dividido a meio pelo escudo rîe armas e tam

a legenda: Si melius tantum quoeris cognoscere Regem / Ne

frontem videas inclyta facta lege .

3.G.45. Retrato de D. João V

Gravura (75 x 51 mm)

Pertence â Série rîe Reis Brief recueil des vies x

mceucs des rozs Sc Reynes de Pcriugal.

Inscricac: lean 5 ou Dcm Jua:: Franczzs Anicine a

present Regnant et fils de pierre.

t um fcustc â romana, am que o rai, da parfii a

.ireita, ves

i 97
louros .

J

armadura e usa granda cafceleira rcm corca d

3.G.46. Retrato de D. João V

Gravura (75 x 51 mm)

Inscrigão: Iean 5 ou Dcm Juan, Francois Anioine a

present Regnant et fils de Pierre.

93
Busto å rcmana, idêntico ao antenor."
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3.G.47. Retrato de D. João V

Gravura (dimensão total: 400 x 165mm)

Sufcscrigão: J. Custodius de Sá. Ir.v. et del - Michel

le Bouteaux Sculp.

Medalhão em moldura sustentada por ar.jir.hos,

representando um fcusto de perfil â esquercĩa ccm ccrca rîe

louros. Integra-se num dos catafalcos que serviram nas

exéquias do monarca, representado por um pôrtico eneimarîo

pela coroa real . 0 arco é sustentado ecr duas colunas rîe

ordem composita e sob ele está a ega ccm o ataúde cofcerte

pcr pano bordado sofcre o qual estão o eeptro e a ccroa. C

merîalhão abre-se na face da f rente . Do conjunto fazam oarte

figuras alegoricas, esqueletos e panejamentos .

3 -

3.G.43. Retratc alegôricc rîe D. Jcãc V

Gravura que ilustra a portarîa ũa Hisioria da

Academia P.eal de Histcria Pcrtuguesa do Marquês rîe Aiagrata,

1723

Subscrigãc: Aberta e delineada pcr pedro Pcchafzri -

Lisboa Occid. 1723.

Pode-se aproximar rîe uma outra da autoria rîe Vieira

Lusitano, mas é-lhe inferior. 0 rei está retratado num

medalhão redondo å direita, sofcre um pedestal; é um fcustc rîa

perfil, â direita, com cabeleira e coroa rîe lcurcs . C

medalhũo é apresentado Pela ((Fama», enquanto num trono..

sentada, está a ((Academia». Em baixo, estão sentadas a

«Justiga» e a «Histôria» . Sobre a composigâo esvoaca um



anjinho que segura a filactera onrîe se lê: RESTITUET

OMNIA.100

3.G.49. Retrato de D. João V

Gravura que ilustra a Histárza de Poriugal rîa

Almeida e Araújc.

Inscrigão: D. Jcão V

Retrato a mais de meio corpo, três cuartos â

esquerda, olhando em f rente . Veste manto rîe arminho e granrîe

cabeleira. Na mão direita tem o ceetro, enquantc aecia a

esquerda na cintura.101

3.G.5C. Retratc de D. Jcão V, alusive â ccr.cossãc rîc

título de Fidelissimc

Gr avu r a (240 x 1 7 0 mm .

-ifcliot-rca Uocional rîa Lisfcca 156 ?

Inscricão: Jcar.nes V Portugalliae ez Al gaz'b i z ru.r P.e::

Fidelissi.uus .

Inf ariormenta ,
dividida ao meio eeia empresa dc rai.

está uma Fénix saindo rîas chamas, ecm a lagenda: Ur.us ::.:::

sufficit.

Inscrigão: Vcluntate Nostra Ipsc Rege inconsultc .

Per honorificum Fidelissimum Tituli nos Ipsi excogitavimus .

- Bend. XIV T. M. in Alloc. habita die 21 April 174 9 -.,

Reges tanquam catholicae Fidei Propatores Titulo Fidelissimi

Apostolica Authoritate insignimus .

Sufcscrigão: Io. 3apt.: Sintes Scul .
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Fundo rectangular preenchido por motivos alegôricos

e ornamentais, onde se destaca a figura do rei em retrato

oval, sustentado pela «Fama» e por um menino alado. É um

retrato a meio corpo, três quartcs â direita, olhanrîo em

frente. Veste casaca de mangas bordadas sofcre ceito da

armadura, a insígnia da Ordem de Cristo pendente do pescogc

e grande cabeleira. A direita, numa credência, está a ccrca.

Na parte inferior, também numa oval, está representada a

reunião dos Cardeais, presidida pelo Papa, que a 23 de

Dezembro de 1748 concedeu a D. João V o título de

«Fidelissimo» .

-LUi-

3.G.51. Retrato de D. João V

Gravura (200 x 140 mm)

Inscricão: Der jetzt Regierende Kcnig in Portucall .

t.._, \ 3
.-, ,- .; ..-. '/ —.a u^. :, ,-____ ~, ij . c1 /"■ t c '-'

l~ . 1639. XXV enti'evue.

Sufcscrigão: G. P. 3usc:: Scuip. ã Serlin 1"30.

Retrato quase rîe corpo inteirc, da
— r -• i î, ^ ,• ,-

._•__. :_ _ - i

cebega a clhar em frente. 0 rei veste armadura e manto e usa

granrîe cafceĩeira. A mão rîireita segura c bastão e a esquerda

aponta para a frente.

Inferiormente, um escudo rágio divz.de a

inscrigão .

103
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3.G.52. Retrato de D. João V

Gravura (160 x 110 mm)

Ezctraída de um livro [Tom. 4 pag. 515).

Inscrigão: Iohannes V. Portugalliae et Aigarbiae

Re::.

Subscrigão: Eggelhoff fc.

Retrato a mais de meio corpo, três euartes a

esquerda, vestindo armadura e manto forrado a arminho. Rosto

ainda jovem e granrîe cabeleira. A direita, c retrate a

104

enquadraco por grande reposteiro.

3.G.53. Retrato de D. João V

Gravura (16 5 x 9 5 mm)

Estamparîa no verso de uma folha ie calanrîúrir uo :r:-c

de Junhc : Frankdfischer Geschts. Calender.

T„ ecr: -^c
•

ichannes V. Pe:: Pcri'jgalzaa Macnus

Magiszai' equitum Avisicrum.

Retrato de corpo intairo em que o rei olhu p?.ra ?.

esquerda. Ainda jovam, veste armadura, granrîe manto a faiuu;

usa grande cabeleira. Apoia o ceptro no euarîril direito. Per

1AC

trás, reposteiro e colunas, ac gosto áulico dc fcarroco.--"

3.G.54. Retrato de D. João V

Gravura (150 x 9 5 mm)

Inscrigão: Iohannes V. Portugalliae et Algarbiae

Rex .

Subscrigão: Busch sculps . Berlini.
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Retruto em moldura oval de folhas de lcuro, inscrita

num rectângulo, sendo encimada por uma ccroa e duas

trcmbetas e assentando numa peanha. 0 rai está retratado a

meio corpo, de frente, olhando para a esquerda. Vesta

armadura e manto de arminho e usa grande cabeleira.

Há outra gravura igual, mas mais grcsseira, ccm a

subscrigão: I. E. Boeck (?) Weyman.106

3.G.55. Retrato de D. Jcão V

Gravura (140 x 82 mm)

Inscrigão: Johannes V. Poriugalliae et Algarbiae

Rex.

Retrato em moldura oval inscrita em rectângulc .

scbre embasamentc. 0 rei estú represer.tadc a maic corce .

três quartos â rîirsita, olhanrîc ĩir. franta. Vasta armarîun,

usa grar.de cabeieira e a insígnia rîa Crrlem ce Criccc.-''

2.G. 56. Retrato rîe D. João V

Gravura (84 x 12 0mm)

Bibiicteca Nacional de Lisboa 1272 P.

Envolvenrîo a moldura está uma fita ccm a inscrieãc:

Paironus Augustus Bonarum Artium.

Subscrigão: [Debrie].

Vinheta ou cabega de capítulo com mcĩrîura redcnda

envolvida por panoelia com fcandeiras, uma das quais com e

escudo régio. Ao centro o rei, em busto de perfil, â

esquerda, vestido â romana, com uma coroa de louros.-'
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4 . Retratos de D. Maria Ana de Austria

4.1. Retrato de D. Maria Ana de Austria

ôleo sobre tela (330 x 620 mm )

Academia das Ciências.

A rainha á vista de frente, a mais de m.eio ccrpc .

ainda nova. Traj a vestido azul, enfeitadD a péroĩas, ~;

manto vermelho. Tem o ceptro na mão direita e na esquerla,

uma lira rematada pelo escudo e coroa real, assente numa

mesa onde
, num papel se lê: Diitelo Voz. Per Me Scc .

Embora existam dois retratos de D. João 7 na

coiecgão da Academia das Ciencias, nenhum é par deste.-

4.2. Retrato dn D. Maria Ana de Ãustria

ôieo sobre teia .124 :: 10? :~ ■

Ccl. FngQ Teies da silva

RetratD a mais de rieic tcrpc, ce ?é . A rair.r.a.

ainda ~cver.
,
usa um vastiio acul e grar.de mint^ v-rrel.".?

forrado a arminhc. A esquerda, scbre uma almofada. vê-se ?

coroa real e ao funco, um reposteirc .

-

4.3. Retrato de D. Maria Ana de Áustria

ôleo sobre tela (970 x 790 mm)

Museu de Aveiro, proveniente do Raco de S.

Vicente de Fcra

Retrato em moldura dourada do século XIX, a meio

corpo. quase de frente, cabeio puxado Dara cima, rcsto



jcvem. C vestido é amarelado, ccm grande deccte, velado por

alta renda e manto azul de arminho. A rainha apoia o

antebraco direito numa almofada onde está a coroa reai.

4.4. Retrato de D. Maria Ana de Áustria

ôleo sobre tela (100 x 37 mm)

Palácio de Queiuz

Retrato a meio corpo, de pé . A rainha usa vestido

verde bordado a ouro e manto azul forrado a arminho. A mão

esquerda aeoia-se na coroa que está sobre uma almofada.

4.4.1. Retrato da Rainh--. 2. Maria Ana de Áustria

Pintura a ôieo sobre tela (695 x 5 15mm)

Coleccãc da Casa de Asser.tit, Marmeleiro. ?.ic

Maicr.
-

4.5. Ccrtejc er.e fci a Vier.a ruscar D. Maria Ar.a de

Austria

Gravura a água-forte '312 x 34 2 r.m ;

Colecgão Berta Mendia.

Inscrigão: Entwurff des Pcmposen Eznzugs so der

Poriugesische Extraordinair Pcttschaffer den 7. Jny A. 1703

in Wienn gehalter6 .

A composigão desdobra-se em dez planos, que mostram

o cortejo diminuindo a dimensão dos coches e cavalos

consoante a distâneia. Em baixo, está uma iegenda

explicativa dc séquito, em alemãc.



4.6. Chegada a Lisboa de D. Maria Ana de Áustria

Gravura aberta a buril (420 x 363mm)

Museu da Cidade

Inscrigão: Ankunst der Portugesichen Braut zu

Lissabon als 1.707. d. 23 Nov. durc schelles Absterben Ihro

Konigt Maj . Petri der Portugesischen Trchn erledicez
,

o

worden. . .

J

Subscrigão: Paul Deker Inu. inv. et del. Cuzi Grat.

et Priv. Sac. Caes . Magestatis . Ier Wolf excudii Aug. Vind.

G. Stsin Sculpsit .

Fantasia em que se representa a chegada a Lisroa da

Rainha. Vê-se a cidade ao fundc e um rio com barccs ce

guerra e de recreio, em cortejo. A direita estí ur. rrar.de

monumento.. em frente dc oual está a ?,ai::ha redeadr c.ĩ

figuras alegoricas: ^Música:1 , ĸPoasía:. :<Hi3tcria:î 2 :utr?.

eue ofersce a Rainha um oeeuenc retrato t'/a_ .

-

4.7. Retrato de D. Maria Ana de Áustria

Gravura (27 5 x 19 5mm)

Inscrigão: MARIA ANNA ARCHIDUX AUSTRIAE &c <îeC Jc .

Subscrigão: J. Heubraken sculps Azisi 1747

Retrato da rainha. vista ce frente, ccm riccs

vestidos bordados. Na mão direita tem uma medalha com uir.

-. >~,

retrato, enquanto a esquerda se apoia na coroa arquicucal .

* J



4.3. Retrato de D. Maria Ana de Austria

Gravura (131 x 9 0mm)

Inscrigão: MARIA ANNA JOAN V. REGIS PCRTUGALLIAE

ET ALGAR3IAE SPCNSA.

Subscricáo: J[chann] G. [ottfried] Krueger Sc.

Leips.

Retratc oval a meio ccrpo, três euartcs å

direita, olhando em frente.^1

4.9. Retrato de D. Maria Ana de Áustria

Gravura (20 2 x 13 6 mm)

Ilustra a obra Vita et Vzrtutes Marzz A::::ae

Pcriugaliiae ei Algarbiae Regzna... C::~scr:pta a P. Jcseph

Ri itez' S . J .

- '/: e:::: a e Aus trz ae . . . MDCCL VI .

Subscricãc: F. L. SchT.iitr.er fz vier.r.a :TJ:\

Retratc em ccldura oval, tres euart"= r, ..ireita

e clhar. dz> em frer.ts.
—

4.10. Retratc de D. Maria Ana d_ AustriB

Gravura (17 5 x HOmm)

Ilustra a obra Vida y Viriudes de ia Serenissz.zia

... traducida al castellano pcr el Padre Joseph Guerra... En

Madrzd. . . ano 175 7

Bielioteca Macionai de Lisboa, 2 A-7

Inscricão: MARIA ANNA REGINA PCRTUGALLIAE ET

ALGAR3IAE PRINCEPS HUNG . ET 3CHEM . ARCHIDUX AUSTP.IAE. Nata

A'2 1633. 7 Septembrzs cbiit AQ 1754 14 Augu.
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Subscrigao: Joseph Filipart Sculp.

Retrato a mais de meio corpo, três quartos â

esquerda, com uma mantilha na cabega e segurando na raão

direita uma cruz que traz ao peito, cnde se vê a cruz de

Cristo.
13

4.11. Rainha D. Maria Ana de Áustria

Gravura (255 x 175mm)

Biblioteca Nacional de Lisboa, 36 P.

Inscrigão: MARIA ANNA KOENIGIN IN POPTUGAL.

Retrato em corpo inteiro, trajando ricc vestidc

e manto de arminho, com a mão esquerda na cintura e a

direita nas costas da cadeira. A esquerda, está um mer.ino de

ccr. vestido â mcurisca e seeurando o mar_.ro.
~~

4.12. Retnto ce D. Maria Ana de Av.__.tria

Gr avur a (415 x 265 r.r. }

Bibliotaca Nacicnal de Lisboa, E. A 2A . '. \)

Inscrigão dedicatéria: Marianae Austriae

Lus itancL'um Pegznae effigiex suam a se del ineai am . ac

proprio coelec scultam, verbis autem Doctoris Fraiicisci

Xavieri Leitam Medici Cubicularii Regii et Regiae Academiae

Sccii. Offerebat G. F. L. Debrie euisde.n Acadez:iae Sculpior

anno 1739.

Subscrigão: Ranc Effigiem pinxit
- G. F.L.

Debrie del. et sculp.



Retrato oval em moldura rectangular ,
assente

num trofáu com os escudos de Portugal e da Austria, entre

atributos da ciência, música, pintura, etc. Retrato de pé, a

mais de meio-corpo, três quartos å esquerda, olhando em

frente; a rainha tem um belíssimo vestido e manto fcrradc a

arminho; a mâo direita está apoiada numa mesa onde se

encontra a coroa imperial.

Em três dísticos, lê-se:

Reginae effigies vera est virtutis Imagc;

Nam virtus Lysiae sceptra tenenda dedit,

Europa Augustos quot jactat Martia Reges,

Quotquot et Archiduces Austria, fronte gerit.

Si manus artificis mentem depingeret orbis

E ccelo Lapsam crederet esse Deam.

Este retrato, feito a partir de um origiral ce Rar.c,

é ?ar de outro de D. Jcão V, também feito a partir de v.r.

origmal daqueie pintcr.1-1

4.13. Retrato de D. Maria Ana de Austria

Gravura Í2 44 x 2 29 mm )

Biblioteca Nacicr.al de Madrid

Inscricão: MARIA ANNA ARCHIDUX AUSTRI REGINA

PORTUGALLIAE.

Subscrigão: Christ. Weigel excud.

Retrato em oval, representar.do o bustc da rainha,

virado três quartos á direita. 0 renrato asserta r.um

pedestal onde se abre um brasão com eoragão e ccroa real.°
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4.14. Retrato de D. Maria Ana de Áustria

Gravura a buril (123 x 36 mm)

Esta estampa pertenceu a um livrc.

Inscricão: MARIA ANNA - Johann Poriucali Pegis

Spcnsa.

Retrato de ccrpc inteiro, três quartos â eseuerda,

olhando em frente. sertada com a mao direita apoiada numa

coroa que está sobre uma mesa. Ao fur.do, um largo

reposteiro .

17

4.15. Retrato de D. Maria Ana de Áustria

Gravura (3 00 x 197 mm)

Biblioteca Nacional de Lisboa, 13 V-9.

Inscrigão: Marie Anne, Jcseph Antoineize . Pegzne

d'Austriche, 2.- fille de Lecpcid Ignace I.ei du r.zz

Emcereur des Rcmair.s ,
et de :îarie. Ar.r.e, Joseph, Prz:::ssse

Palazzr.e de Neubourg.. Imperairics . Naquii i Vier.ne e::

Auiriche 2e 22.
~

Aousi de l'Ar.zée 1632 et a epzusé lear. 5 L3

Rcv de Pcrtugal en 1703, dcnt elle a eu un Fiis en 1712.

Subscrigão: .4 Pnrzs chez Chicuei rue S. Jazcues

-

au grand S. Henry.

Retrato de corpo inteiro, de perfil å direita,

olhando em frente. A rainha está num jardim e segura na mãc

uma arara, ave que, ccmo o papagaio seria um símbolo do amor

carnal, o que se justifica na medida em que este retratc

1 3
também faz par com outro do rei.J
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4.16. Retrato de D. Maria Ana de Áustria

Gravura (14 3 x 102 mm)

Bibilioteca Nacional de Lisboa, 13 v-10.

Faz parte de uma colecgão de retratos de reis e

rainhas de Franga, gravados em Paris por Desrochers.

Inscrigão circundante: MARIA ANNA AUSTRIAE

PORTUGALIAE ET ALGARBIORUM REGINA. Nata die 7 Septembris

1633.

0 retrato assenta numa peanha, dividida pelo ascudo

real, onde se lê: Errasti, pictor; melius sz pingere velles

Regina pietas sola immitanda tibi.

Subscrigão: Peint a Lisbonne par Ch . Ant. Leoni

- Carolus Ant. Leoni fecit. a Paris chez Petii rue s.

Jacques pres les Mathurins .

Retratc oval sobre peanha, a meio corpc, três

euartos ã direita, olhando nasta direccão: Tem vestido muitt

decotado. narrc de arminhos e diadema, na C".ceca.~~

4.17. Retrat- de D. Maria An a de Âustria

Gravura â maneira r.egra '4 2? :: 3 0" mm)

Biblioteca Nacional de Lisboa, 73 A - 2

Inscrigão: MARIANNA PORTUGALIAE ET ALGAR3ICRUM

REGINA naia Archidux Austriae Desponsata Ioanni V. XXCIV

Iunij A° MDCCVIII.

Subscricão: I: A. Pfeffel et Englebracht sculp.

V.
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Retrato oval sobre peanha, a meio corpo, visto de

frente com o rosto para a direita, manto real e mão direita

assente no peito.

1 r\

Emparelha com um retrato do rei.-u

4.13. Retrato de D. Maria Ana de Austria

Gravura (253 x 135 mm)

Inscrigão: MARIE-ANNE D'AUTRICHE Rair.e de

Portugal ,
née le 7 Septembre 1633.

Subscrigão: Chez N. Bonnart, fils -

rue St

Jacques a I'aigle A. P.

Retrato de corpo inteiro, três quartos â

direita, com vestido comprido. manto real e ao pescccc, uma

~>
■■

cruz. Usa penteado altc. Ao fundo, uma arvore.--

4.19. Retrato de D. Maria Ar.a de Austria

I-ravura a tal'ro coca íait. l^Cmm.

Ilustra a obra Painhas de Portugai ,
de

Benevides .

I r.s c r 1 s ão : D . MARIANNA D
'

AUSTRIA Mulh er de D.

Jcão V. Copia do seu retrato pir.tadc por Batcnz, periencer.ia

a sl-rei D. Luis I.

Subscrigão: Hirsch sc.

Retrato a meio corpo, três quartos â direita,

olhando em frente, penteado em grandes caracôis, seguro ao
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alto por uma jdia. Usa vestido decotado e segura o manto ccm

a mão direita.--*-

4.20. Túmuio da Rainha D. Maria Ana de Austria

Gravura

Inscrigão: MARIA. ANNA. PORTUGALIAE REGINA.

JCANNIS V. REGIS VIDUA. OBIIT, A.MDCCLIV. XIX. AUG .

Subscrigão: J. V. Kaupers . S. c. M. Chalcogr.

sculps . Graecii.

Representa o túmulo da rainha, original de

Machado de Castro, que se destinava â igreja de S. João

Nepomuceno, e de que uma parte se encontra actualmente, r.c

Museu Arqueologico do Carmo .

0 túmuio assenta em quatro ieôes e é encimado

por quatro anjcs, os do centro segurando a coroa real e :s

■~< •?

da extremidade cstentando insígnias do Tempo e da Mcrte.--

4.21. Retratc de D. Maria Ar.a de Áustria

Gravura a buril (195 x 129 mr. )

Inscrigão: Dze iertz RegisL'en Kcnigin vzr.

Portugai
- Maria Anna geboren den 7 Sept . 1633.

Subscrigão: Busch sc.

Retrato de corpo inteiro, de pé, em rico

aposento. A rainha usa um rico vestido e manto forrado a

arminhc. Atrás, numa cadeira, a coroa real está sobre uma

almof ada.
-
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4.22. Retrato de D. Maria Ana de Austria

Gravura a buril de livro (14 0 x 85 mm)

Inscrigao: Maria Anna Johann. V. Portugal Regis

Sponsa .

Retrato quase de corpo inteiro, sentada em

aposento, com fundo de reposteiro, virada tres quartos a

esquerda. Usa vestido decotado e manto de arminhos. Pousa a

mão direita numa coroa que está â esquerda, em cima de uma

almof ada.
^5

4.23. Retrato de D. Maria Ana de Áustria

ôleo sobre tela

Falácio Nacional da Ajuda (Quarto de D. Luís)

Retrato a meio corpo, segut. o tipo de retratos

derivados do modeio criado por Jean Rane .



5 . Retrates des ĩnf antes , irmãcs de D. Jcãc V

5.1.1. Retrato do Infante D. Antônio

ôleo sobre tela (1250 x 940mm)

Palácio das Necessidades ( co M.N.A.A., MQ 252)

Retrato datável do final da década de 1740, ou

posterior .

Retrato a mais de meio corpo, virado três quartos

â esquerda. Veste casaca azul, de veludc, e :clete

adamascado. Está penteado å mar.eira de meados do séceio

XVIII, com o cabelo preso atrás. Sobre o brago direito

suporta o manto castanho, forrado de arminho e apoia a mão

esquerda na anca. Ao pescogo, tem uma larga fita vermelha,

com a insígnia da Ordem de cristo.

Por trás, os usuais motivcs de encenagão iuii:a: z

r=posteiro vermelho, a coluna e ,.
do ladc esquerdc . v.m fur.do

de jardim. Em frente, a ssquerda, r.ma mesa ccrerta ccm ?ar. :

vermelhc, sebre a quai asti um rĩlôgio de bol_.c .

-'-

5.1.2. Retratc do Infante D. Antínio

Jean Ranc

Gabmete dc Arquivc do Palácio do Qriente, Madrid

Segurdo Ayres de Carvalhc, este retratc era

conhecido eor duas gravuras desenhadas por Vieira Lusitano,.

pelo que era atribuído a este pintor português .

0 Infante encontra-se representado a mais de meio

corpo, virado para esquerda, quase de perfil, mas clhando em

frente. Veste armadura e do pescogo pende-lhe a insígnia, en



iarga fita. Na mão direita, segura o bastão, que apoia numa

mesa, enquanto a esquerda se apoia no quadril, segurando uma

faixa; da cintura, pende-lhe a espada.---

5.1.3. Retrato do Infante D. Antonio

Autor desconhecido.

Palácio Nacional da Ajuda (Quarto de D. Luís)

Retrato a meio eorpo, bastante proximo do

anterior, pelo que poderá ser uma cépia.

5.2.1. Retrato do Infante D. Francisco

Jean Ranc

Gabinete do Arquivo do Palácio do Oriente, Madrid

O Infante está representado a mais de meio eorpo,

três quartos k direita, olhando em frente; usa cabeleira de

caracois, traz a insignia pendurada de iarga fita e segura o

bastão na mão direita, enquanto a esquerda, no quadril,

sustém o manto.

O fundo é de paisagem, pouco nitida.^0

5.2.2. Retrato do Infante D. Francisco

ôleo sobre tela (120 x 94 cm)

Palácio das Neeessidades

Retrato em oval inscrita num rectãngulo, a meio

corpo, três quartos ci direita, olhando em frente. O infante

usa cabeleira branca, empoada, e mostra rosto jovem. Traja

armadura com Cruz de Malta e, sobre ela, pendente de larga
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fita vermelha, uma cruz de Cristo. Sobre a armadura, usa um

grande manto castanho.

Nas costas da tela, lê-se: Inf. D. Francisco, G.ae

Prior de Malta.
29

5.2.3. Retrato do Infante D. Francisco

Colecgão da Casa de Assentiz, Marmeleira, Rio

Maior

0 Infante é representado como um jovem imberbe,

de grande cabeleira, vestindo armadura e com a cruz de

Cristo pendente de larga fita.30

5.2.4. Retrato do Infante D. Francisco

ôleo sobre tela.

Paiáeio Nacional da Ajuda (Quarto de D. Luís)

Retrato a meio eorpo, muito prôximo do originai

de Jean Ranc existente em Madrid, pelo que poderá ser u.na

côpia deste.

5.2.5. Retrato do Infante D. Francisco

Gravura: é um dos seis retratos da portada da

obra Chronica da Real Provincia da Conceigão.

Inscrigão: Inferiormente, tem o versiculo:

Ego aedificavi domum noinini eius

Franciscus infans port.
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Subscrigão: G. F. L. Debrie deiineator et scuiptor

reg. Sculp. 1753.

Retrato em moldura oval , a meio corpo, rosto

jovem, cabeleira anelada; veste armadura e tem a cruz de

Cristo ao peito.31

5.2.6. Retrato do Infante D. Franciseo

Gravura a buril, colorida a mao

Biblioteca Nacional de Lisboa, E. 36 v.

Inscrigão: Frangois Xavier Antoine frere du Roy

de Portugal né le 25 juin 1691.

Subscrigao: Chez N. Bonnart fils rue St Jacques a

1 'Aigle.

Retrato de corpo inteiro, de pé, visto de frente,

com a cabega virada a esquerda. Usa cabeieira empoada branca

e ehapéu trieorne com piumas; veste traje de corte, eom

calgão e meias. Tem a mão esquerda no quadril e a direita

apoiada numa bengala.J<-

5.3.1. Aiegoria ao Infante D. Manuel

Gravura (27 5 x 17 0 mm)

Biblioteca Naeional de Lisboa, E. 1451 V.

Inscrigão: EMMANUEL Reigius Frinceps

Portugalliae. Spes quanta Ferisset.

Subscrigão: lac. Andr. Fridrich sc. Aug. Vind.

Retrato aiegôrico que se refere muito

provavelmente a candidatura do Infante ao trono da Polônia,



depois da morte de Augusto II, em 1733. 0 retrato do infante

- um busto em moldura ovai - é o centro de uma complexa

composigao que glorifica as suas virtudes militares: as

figuras aladas e coroadas oferecem-lhe o bastão e a espada,

e as do plano inferior, o ceptro e a palma. A inscrigão

latina retoma uma legenda guerreira que explica a cena

inferior, onde está representada a batalha de Temeswar, em

que o Infante foi gravemente ferido. Na parte superior, duas

figuras alegoricas representam a «Américaw e a «África->,

distribuindo ouro e moedas ao Infante, referência sem dúvida

å opulência do período joanino.JJ

5.3.2. Retrato do Infante D. Manuel

Gravura (285 x 136)

Biblioteca Nacional de Lisboa, série preta, nS

269

Carlos Grandi, Roma, 17 2 9

Inscrigão {na peanha) : Regiae Celsitudine D.

Emanueiis IOAN. V. Lusitaniae Regis Fratris.

Subscrigão: Caroius Grandi fecit Romae 1729.

Retrato em moldura oval, assente sobre cartela em

forma de peanha, envoivida num grande panejamento e encimada

pela «Fama». 0 Infante está representado a meio corpo, quase

de perfil â direita, olhando em frente. Usa grande cabeleira

e veste armadura.34
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5.3.3. Retrato do Infante D. Manuel

Gravura (110 x 6 8mm)

Ilustra a obra Mars Lusitanus sive Cantus

heroicus, panegyricus in laudem Serenissimi Domini D.

Euuuanuelis . . . Ulissipone, 1/736

Biblioteca Nacional de Lisboa, 17 V-20

Subscrigão: G. F. L. Debrie inv. et sculp. 1736.

Retrato em moldura oval, inscrita em rectângulo,

enquadrada pelas figuras alegoricas da «Fama», de «Portugal»

e por um rnenino aiado segurando o escudo do infante. Este

está representado a meio corpo, quase de perfil a esquerda,

veste armadura, manto real e grande cabeleira; ao pescogo

traz a insígnia da Ordem do Tosão de Ouro.j:5

5.3.4. Retrato do Infante D. Manuel

Gravura

Ins c r i g ao ( c i r c undan t e ) : EMANUEL INFANS

LUSITANIAE SERENISSIMUS AC REGNIS PRINCEFS DCMINUS DOMINIS .

Subscrigão: Johanne Helnrich Siôrkiin Scuipsii

Av.

Retrato em moldura ovai , sobre peanha, inscrito

num rectangulo. 0 Infante está representado a mais de meio

corpo, três quartos å esquerda, vestindo armadura e manto e

usando a insígnia do Tosão de Ouro. Segura na mão esquerda o

bastão e, numa credência, a sua direita, está uma coroa

" 3 6
reai. A oval é rematada pelo escudo real portugues .
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5.3.5. Retrato do Infante D. Manuei

ôleo sobre tela.

Solar dos barôes de Santa Comba Dãc .

Faz parte de um conjunto de cinco retratos de

reis que visitaram este solar - D. Catarina, D. Sancho I,

Carlos III e D. Pedro II - todos com legendas ccm versos.

Sem grande valor artístico, têm interesse

iconográf ico, sendo completados com legendas em versc:

Inscrigão: Esta a imagem daquele heroe farr.csc

De Portugal Infante esclarecido

Dcm Manuel em armas valeroso

Nesta Caza hcspedado & recebidc,

Prompto seu patrocinio majesicsc

Terá, porf. de a honrar nãc esqueczdc

Allegre Ihc promete o regic vultz

Faltando-lhz- a saude: 2 alio zrduizo .

~ •

5 . 3 . s . Retrato de D. Manuĩl

ôleo scbre tela

Jean Rar.c

Palácic >dc Orier.te, Madrid

Faz parte de um conjuntc de retratcs da famíiia

reai ecrtuguesa, que Jean Ranc rea.izou.
J"
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5.3.7. Retrato do Infante D. Manuel

ôleo sobre tela.

Museu Nacional dos Coches

É muito semelhante ao retrato de D. Joãc V, ccpia

de Ranc ,
existente no mesmo Museu.

0 Infante apresenta-se a mais de meic corpo, três

quartos ã direita, olhando de frente. Ao fundo, do ladc

esquerdo, uma cortina drapeada, e, do lado direito, um céu

com nuvens . 0 Infante veste armadura coberta celo manto de

arminho que o envolve, faixa verde å cintura e, ao pescogo,

a fita vermelha com a insígnia da Ordem de Cristo. Tem a mão

direita no quadril e o brago esquerdo levantado na mesma

direcgão, tal como D. Jcão V.

Usa cabeleira â moda, o rosto é redondo, ccm

acentuado duplo queixo. Como o Infante regresscu a Portugal

em 1734, c retrato deve ser posterior a esta data na ~edida

em que as gravuras estrar.geiras , ar.ceritres . ? r.ozrra.c. mv.it :•

2 9
mais ;ovem e magrc.

5.3.3. P.etrato do Infante D. Manuel

Gravura (154 x 94 mm)

Inscrigão: £"_7.anL'ei Printz von Portugal

Retrato oval , sobre embasamente, inscrita num

rectângulo. 0 infante está representado a mais de meio corpo

visto de frente e usa grande cabeleira anelada. Veste

armadura, envclvida ?or mar.to de arminho e traz a insígnia

do Tosão de Ouro.40
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5.3.9. Retrato do Infante D. Manuel

Gravura a água forte (220 x 155 mm)

Inscrigão: S.A.S. II principe Don Emanuele

Fratelo di Sua M. il rey di Portugallo voluntario mel

l'Armata Imperiai in Ungaria l'anno MDCCXVII.

Retrato oval, inscrito em rectângulc, a meio

corpo, três quartos å esquerda, olhando em frente. Usa

grande cabeleira anelada, armadura e grande gravata

bordada.
41

5.3.10. Retrato do Infante D. Manuel

Museu de Castro Guimarães, Cascais

Cépia ce um quadro a clec dc Kurshisicrischas

Museum. Viena.

Este quadro serviu de base a tcdas as gravurr:

4
n

-ptratandc e mfante 2. Manuel, abertas no estrar.gairc .

-
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6 .
Retratos do Prinrípe D. José

6.1. Retrato do Principe do Brasii, D. José

ôleo sobre tela

Assinado: Duprâ pinxit ,
com o no sabcianc

Sala da Rainha D. Cristina, Palácio do Oriente,

Madrid

0 principe á representado a meio ccreo, quase de

frente, envergando casaca de Corte, sob a qual se vê o oeite

com armadura. Apoia a mão direita numa mesa, enquantc a

esquerda segura ligeiramente o mar.to forrado a arminho.

0 principe está ligeiramente virado á eseuerda. ?or

trás, o contorno de uma cortina, sem grandes drapeados.-

S.2. Retratc co ?rir.ci?e c- __>-.:- .

*•
-----

reeresentacc ccmo Ducua ie Bragsr.c?

Cleo scbre teia (205 x 203 cm-

Dcmenicc Dupra, depois de 17 2 5

Saia dos Tudesccs, ?aco Duccl ie Vila Vircsa

0 formato do retrato é trapecoiial , ?arc se aa?.?t-,

ac conjur.to.

Na pose, é muito semelhante ao de D. João V, mas o

aderegos são mais simples.

Retrato de corpo inteiro, tres quartos â esquerda,

olhando em f rente . 0 principe veste casaca, mas com armadura

protegendo-lhe o peito e faixa a cintura: do lado direito,

pende-lhe a espada; assenta a mâo esquerda no quadrii e, ccm

a direita, aponta para o fundo, .nde se rasga uma janela que



enquadra a figura. Do lado direito, uma mesa cr.de está o

mar.to, que cobre o chão, estendendo-se, em comecsigåo

barroca, quase até ao vértice inferior esquerdc do quadro.

Sobre a mesa, está ainda um capacete com plumas. Do lado

esquerdo, uma coluna sobre alto pedestal, enquadra a

composigao .

-^

6.3. Retrato do Principe D. José

Sala da Duquesa, Pago ducal de Vila Vigosa

Retrato onde o principe está na mesma posigão do

da Sala dos Tudescos, mas vestmdo scbrecasaca e apontando

para duas tendas de campanha que se vêem ao fundo, do lado

direito. Sobre uma mesa, onde também assenta earte dc mar.c?,

está um chapéu ccm abas e uma pena.
-b

6.4. Retrato do Principe dc Brasil, D. José

ôieo scbre teia (2170 x 1210 mm^

Pi?rre Antoine Ouillard cerca de l^-O

Palácio Macicnal de Maíra, n2 1713

0 principe ainda é jovem, mas ?erdeu c ir

ir.fantil dcs retratos de Vila Vigosa. Está de pé, de frer.te.

ccm a perr.a esquerda ligeiramente avangada. A mão esev.erda

apoia-se num livro, encadernado em marroquim verde e

decorado ccm as armas reais gravadas a curo, que está

verticalmente assente numa mesa; enquantc a direita segura,

mostrando-a, a cruz de Cristo que tem ao peitc, jéia de

rubis e brilhantes, possível oferta de seu pai . Veste casaca
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creme bordada a fio de ouro carregado e sobrecasaca cinzenta

com o mesmo tipo de bordado.

o retrato contém os principais elementos da

encenagao áulica barroca: a coluna de ordem jônica, sobre

alto pedestal e a cortina drapeada, que vem até ao chão,

para depois se elevar até a consola, num artifício um tanto

exagerado. 0 relogio, objecto requintado, assenta numa

peanha de mármore verde e mostra uma base de volutas e

palmitos, com um mascarão. Junto do principe, está ainda uma

cadeira de bragos .

Este retrato pôde ser atribuído a Quillard, pelas

cartas de D. Mariana Vitoria para sua mãe.
°

6.5. Retrato do Principe do Brasil, D. José

ôleo sobre tela

Palácio Nacionai da Ajuda (Quarto de D. Luís)

Retrato a meio corpo, tai como os restantes

retratos da familia real, deve ser côpia de um original de

Jean Ranc .

575



7 . Retratos da Prir.cesa D. Mariar.a Vitôria

7.A. Retratos da Princesa anteriores ao ccntrato

matrimonial com a Corte Portuguesa.

7.A.I. Retrato de D. Mariana vitôria

ôieo sobre tela (184 x 125 cm)

Assinado: :V. Largilliêre Pinx. - 1724

Museu do Prado, Madrid

Retrato em corpo inteiro, que representa a

princesa aos seis anos de idade, em tamanho natural . Veste

um vestido de seda cor de pérola e mar.to de velv.do azv.l.

Segura com a mão esquerda um lecue e tem a direita apoiacc

numa almofada, onde está a coroa real, scbre uma credêrcia.

Ao fundo, pilastras canelacas scbre padestais.-

7 . A 2 R e t r a t o da e r i r. c e s a D Mari_-.r_.-_- V i t : r i r

ôleo sobre tela.

Nicolas Simon Alexis Belie

Museu de Versailles

Retrato em corec ir.ieiro, de ?é, vistc de frerte.

A princesa veste um vescice â mcda ca época rccoco, muitc

decotado e com cintura baixa, em V, e segura ra mãc eseuerca

uma coroa de flores e, com a direita, eleva um pcuco da

saia; a cabega também está enfeitada de flores e usa uma

longa tranga. Ao lado, está um vaso de bronre dcurado, com

as armas da Franga e de Espanha.
8
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7.A.3. Retrato de Luis XV e a infanta de Sspanha, D.

Mariana Vitôria

ôleo sobre tela (240 x 160 cm)

Assinado: Detroy Filius Pinxit. 1723.

Palácio Pitti, Florenga

A princesa está sentada numa poltrona, vestida â

moda de Corte, sendo ainda tão jovem que os pés não atingem

a almofada que está por baixo e onde se encontra a

assinatura do pintor. Junto dela, de pé, está Luis XV,

também vestido â moda da Corte, que apoia a mão esquerda nas

costas da poltrona e dá a direita ã princesmha; esta tem

junto de si uma coroa, na qual pcusa a mão esquerda. Ac

fundo, uma coluna assente em pedestal e um reecsteiro. Numa

pcitrcna ferrada a veludo som flores de lis estão a ccroa a

_1 o

z caetro.
- ~

7.A.4. Retrato da prmcesa D. Mariar.a Vitcri?

Ôleo sobre tela (92 x 109 cm)

Autcr desconhecido; cerca de 1722-22

Museu de Versailles

Neste retrato, a prir.cesa aparece sentada rc chão

do Parque de Versailles, brincando com um cesto de fiores.

Uma particularidade deste retrato é fugir ã

convencicnalidade ,
mostrando cara redonda, testa larga,

olhos claros e grandes, muito expressivos.



7.A.5. Retrato da princesa D. Mariana Vitoria

ôleo sobre tela (760 x 520 mm)

Atribuído a Housse

Museu dc Prado, nQ 2336

Retrato a meio corpo, com vestido azul e manto

vermelho, uma chave na mão esquerda.

7.A.6. Luis XV aponta para o retrato de D. Mariana

Vitoria

ôleo sobre tela (99 x 124 cm)

Nicolas Belle, 1724

Museu de Versailles

Meste retrato, representa-se Luis XV. eue apcrta

c *>

para um retrato da sua noiva, cve se vê scbra um ??v?lete.--

7.A.7. P.etrato de D. Mariar.a Vitôria

Gravura

Biblioteca Nacionai de Lisboa, 13 V - 79

Inscricão: MARIE ANNE VICTOIPE INFANTE D'ESPAGNS

NÉE A MADRID le 31 Mars 1713. Arriva â Parzs le 2. Mars

1722.

Subscricão: Desrochers ex.

Retrato em moldura rectangular, em forma de

portada: busto de menina, três quartos â direita sobre um

pedestal em forma de coluna.
^



7.A.3. Retrato de D. Mariana Vitoria

Gravura

Inscrigão: MARIE ANNE VICTOIRE INFANTE D'ESPAGNE

NÉE A MADRID le 31 Mars 1713. Arriva a Paris le 2. Mars

1722.

Subscricão: Se vend a Paris chez E. Desrcchers rue

du Foin.

Retrato em moldura oval, sobre peanha, representando

uma menina sentada, três quartos å direita, ccm a mão

esquerda numa almofada onde se vê a coroa real, e ter.do na

direita um ramo de rosas.
4

7.A.9. Retrato de D. Mariana Victôria

Gravura aberta a buril (143 :: 100 mmv

Cerca de 17 27 -l"7 2 3

Inscrigão: Marze-A::::e-Vzctoirz Infant

uée â Madz'id le 31 Maz'S 1713, Arriva ã Paris la 2 Mars

Hatez vous , croisses belle Infante

Prenez viste 1
'

air et le tcn

Dont vous partés 1
'

auguste ncm

Louis n'aspire qua la gloire

D'estre cheri de la Victoire

(Fora da mancha) :

Infans si puarum tetigit. Victoria Regem

Fortius haud dubie tanget adulta virum.

Subscrigão: Gaccn
- Se vend â Paris ch

Desrcchers rue du foin prês la rue S. Jacq.



Retrato oval ,
inscrito em fundo rectangular e

assente numa cartela sobre largo embasamentc. A princesa

está sentada num cadeirão, de vestido decotado, mantc de

arminho, com a mão esquerda sobre uma almofada, onde se vê a

coroa real, e na mão direita tem um raminho de flores.

Desta mosma gravura existe um exemplar semelhante.

oval (115 x 90mm) ,
com legenda em alemão.

"

B. Retratos de D. Mariana Vitôria ccmo princesa do

Brasil e futura Rainha de Portugal

7.3.1. Retrato de D. Mariana Vitôria

Gravura (155 x 102)

Subscricáo: la Palcm.2 dal et sculp.

Retratc em cval, ir.scrit? r.um rectingvl : ,

rematada inf eriormente pelo ezzcdc da prircas?.. Ista a=ta

reeresentada a meio ccrpo, trâs quartcs â diraita. mv.it?

-jovem, ccm cs cabelos ornamer.tados tom lacinhcs a ur.a jcia.

Segundo Luis ortigão Burr.ay, esta gravura basear-se-

ia num ratrato pintado ?or Ouillard, pcrtar.to cerca de

1732.
56
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7.3.2. Retrato de D. Mariar.a Vitcria

ôleo sobre tela

Jean Ranc, 1725

Museu do Prado, Madrid

Destacando-se de um fundo escuro, a princesmha

encontra-se representada a meio corpo, três cuartos para a

direita. Veste trajo de corte e tem o cabelo enfeitacc com

flores; sorri. A mão direita apoia-se nas costas de uma

poltrona e, com a esquerda, segura dois cravos, um dos quais

em botão, símbolo, segundo as ccnvencces da épcca, de

promessa matrimonial .

7

7.3.3. Retrato de D. Mariana Vitoria

ôleo sobre tela (-520 x 520 ~ĩtL

Zzi. D. Maria Fraitas 3rar.cc e filhts

Retrato c r.eio corec . trâs quartos a esquerca,

olhandc em frente, cabelos slarcs, par.tacdcc ??ra :ima, :cr.

madeixas caídas nas costas. Enverga vestico azul, ir.uitc

decotado e manto. Ao pescoco, usa um colar de perclas em

5 3

nove voltas e scbre o peitc uma jôia de perclas e ccrcis.
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7.3.4. Retrato de D. Mariana Vitoria

Gravura a trago de cor sanguínea (400 x 210 mm)

Pago Ducal de Vila Vigosa, Sala da Cabra Cega, n2

1029

Inscrigão: Marianna Victoria Pcrtug. Regina

Subscrigão: Carp. F. L:rå

Gravura atribuída ao segundo quartel do século

XVIII, obra de Carpinetti. Mo entanto, se D. Mariar.a é

rainha, deverá ser postericr a 1750.
5

6. e 7. Alegoria å Aclamagão de D. José

Ôleo sobre teia (24S0 x 3200)

Atribuídc a Vieira Lusitanc, cerca de 17 3 0

Palácio das Necassidadas
..
Liccc?

Trata-se de um retrato dv.?lo da 2. Jcsá a D.

Mariana Vitcria, certamente o primeiro a?6s ■? sua subida ?..:•

trcno . em 1750.

O professor Jcsé-Augusto Frar.ca tinha-ncs postc a

hipôtese de se tratar de um retrato da autoria de Louis

Michel Van Loo, depois completado em Portugai, no que

respeita ao enquadramento e figuras alegéricas. No entanto,

parece-nos mais lôgico aceitar que se trate no conjunto, de

obra do pintor régio Vieira Lusitano, dado o carácter

academizante da pintura.

D. José está sentado com as pernas cruzadas e segura

o ceptro na mão direita. Veste calgão e casaca de tom



acinzentado e usa colete bordado a fio dourado. Scbre os

ombros, presc â frente por uma joia, tem o manto real

vermelho, forrado a arminho. Usa meia branca e sapato ereto.

com fivela. A cabeleira empoada, cai atrás, deixando o rosto

e a testa livres.

A rainha traja eiegantemente um vestidc brar.so

bordado a ouro e tem ao peito uma encrme laga. Usa colar cle

pérolas, e cabelo também empoado, preso ao alto por uma

jôia. Nas mãos segura um leque. Sobre os ombros tem

igualmente o manto real vermelho, forrado de arminho.

Tanto o rei como a rainha têm uma almofada vermelha

debaixo dcs pés .

Scbre o conteúdo alegôrico do quadrc, falámcs no

Os tcrs ve
—

rielhcs e dcu"-"~d """'-" t*-—
"^ —

~\
~ — ~ ■— =.-■--?.

pmtura ccntribuem para acentuar o sau carácter áuli?o.:'
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3. Retratos r\* prince^a D. Maria Bárbara

8.1. Retrato de D. Maria Bárbara e de seu irmão o

infante D. Pedro

ôleo sobre tela

Domenico Duprâ, cerca de 1720

Sala dcs Tudeseos, ??co de Vila Vi-cosa

Nas costas da tela, tem a inscrigãc: ?_ Preuzzpp-

Don Pietro e s. Princippesa D. Marîa Barbara.

A princesa encontra-se â direita, de ?é, virada

três quartos â esquerda e olhando em frer.te. D? a mão

direita ao irmão, que se enccntra sentadc numa cadeira ce

bragcs; cem a mão esquerda, segura um cãozinho mmúscuio.

Traja um vestido amarelo, decctado, ccm um grar.ca _aco ?zu_

r_? saia.

°-ra c retratc péstumo de D. Pecrc, segur.i? -•';: i _ - =

ccrvalhc, dsva tar servidc de mccelo -u irmâc, c futv.ro 0.

->edrc II I •

C pequenc principe, um tanto ampartigodo ,
amda não

cheea ccm cs eés ao chãc ,
nc qual se ar.contra v.m? a_mc

vermelha. com bcrlas douradas nos cantos . Veste um v-astiic

rosa, forrado a verde, com alamaras dcuradcs, rematad? em

forma de calga; na cabeca, usa um minúsculo chapéu da

plumas, vermelho e dourado.

Ao fundo, vêem-se os usuais elementos iconogr áf icos

dos retratos de Corte: a cortina drapeada, da qual pende um

cordão ccm borla e a coluna de fuste liso, a diraita da

compcsicão .
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■3.2. Retrato de D. Maria Barbara

ôleo sobre tela

Domenico Duprâ, 1725

Museu do Prado, Madrid

Trata-se do retrato enviadc para Ssear.h? ?cr

ocasião do ccntrato matrimcnial entre D. Maria Bárbara e D.

Fernando, principe das Astúrias .

São conhecidas as dificuldades de realizagão

deste retrato, devido ao facto de c rosto da prmces? se

encontrar desfigurado pelas marcas da varíola. No er.tar.to, a

sua expressão é inteligente e digna. É um retrato a meic

corpo, ligeiramente voltado para a esquerda, olhar.cc em

frar.te. Tem um vestide muito decctadc e :ccra-a parr ialrr.er.ce

c manto forrado ce armmho: o br??o esqveroc asccr.ce-sa zz.z

o r.anto e, ?cm a mão direita, acaricia um caczir.h?. .1?

cabelo usa uma jôia.'-

3.3. Retrato de D. Maria Bárbara

Desenho a lápis sobre eapel (330 x 230 mm )

Cerca de 1723

Pago Ducal de Vila Vigosa, Sala da Cabra Cega, n'2

1028

Desenho feito pouco antes de 1729, antes da

partida da princesa para Espanha, depois do casamente ccm D.

Fernando, princiee das Astúrias.



A princesa encontra-se sentada, virada três quartrs

â direita, com um vestido muito decotado.. decorado com uma

jôia com pingentes, que lhe acentua a elegância dc corpo,

ainda jovem. Tem no colo do ladc esquerdc um cãozinho, cuja

patita segura com a mão; ccm a direita, pega nc manto. Muitc

direita, quase hirta, o cabelo puxado atrás am canudos,

comece o ombro esquerco.

Não nos parece um estudo preparatôrio para o retrato

da sala dos Tudescos, dado que neste desenho.. a prir.cesa

parece mais velha.6-

8.4. Retrato de D. Maria Bárbara

ôleo sobre tela

Anénimo

Museu Macicnal dcs Cocr.es

Retratc sam grande qualiisde. .-. prir.casa

enccntra-se representada a meic ccreo, trâs quart?? ear? ?

esquarda, com vestido de ccr branca acinzentada, er.feicado

com rendas, jcias e guarnicôes douradas. Sobre c cmrro

direito, e cobrindo-lhe o bragc, tem o mantc varmelho,

fcrrado a arminho . Penteado â maneira dos anos trinta cc

século XVIII, enfeitado com jôias. Brincos a cendizer. 0

rosto é estereotipado, segundo conceitos de beleza da épcca,

escondendo as suas verdadeiras feigôes, que davem ser as do

retrato representado na obra de Luis Ortigão Eurnay, dadac

as semelhangas com a mãe.
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3.5. Retrato de D. Maria Bárbara

ôleo sobre tela

Jean Ranc, 1729 (atribuído)

Pinacoteca de Madrid

A princesa encontra-se representada a mais de

meio corpo, três quartos para a esquerda, olhandc em frente .

Por trás, um fnndo de paisagem com árvores . ac gostc dc

séculc XVIII.

Este retrato é notável eela semelhanga das feigôas

ccm as de sua mãe, D. Maria Ana de Áustria, no retrato cue

pertence ao Museu dcs Coches, embora ? princesa seja mais

jovem. É também importante a preser.g? dcs craves, eue a

princesa segura n? mão direita e cujo sicnif i??cc

emblemáticc os liga ao amcr eue er.valve ? :?rr.a ( carr.zzzzr/. .

donde saram f raquer.tamar.ta r acr asert ?d?.r am ratrctrs -le

zcivaco, embora mais vuigarmer.ta do ladc a?q-:ard? ,
? f.o

64
_.

— v — -_•

3.5. Estampa ccmemcrativa do duplo sasamer.t? ce D.

Maria Bárbara ccm o Principe das Astúrias e da D . M-ariana

Vitoria com o Principe D. Jcsé

Gravura (27 7 x 19 8mm)

Biblioteca Nacional de Lisboa 76 A-36

Subscrigão: clientissimus Subditus et Sculptcr

sacrae Suae Caesariae Catholicae Majestatis Fraan.s Harrewyn

1729
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Composigão enquadrada por moldura rectangular

limitada pcr filetes lineares circunscrevendo o desenho

propriamente dito. A direita, estão de eé, sobre um estrado

de dois degraus, fronteiro ao mar, as duas princesas

abragadas e junto delas, â esquerda, c Leão de Castela que

segura c escudo real espanhol, e, a direita, o escudo real

português, segurc pelo Dragão brigantino. No mar, as naus

mostravam nos mastros estandartes das duas nagôes.

Inferiormente ã esquerda, amarrado por uma cadeia de ferro a

uma pega de artilharia está «Himen» que empunha triunfante

as correntes: Cernite fortis Himen (vincto Mavorte)

triumphat, vincula fert illa, qua tulit arma manu. Nas

colunas laterais, versos latinos em duas oitavas aludem ?s

uniôes que garantirão a alianga entre os dois países.^

3.7. Retratc de D. Maria Bárbara

Gravura (177 x 120 mm)

Inscricão: D. MARIA 3AR3ARA, MVGEP. DE FERNANLC

VI. A. 1729.

Subscrigão: Jcannes Minguet sculp" .

Em rectângulo de fundo reticuladc, vêem-se å

direita duas colunas geminadas sobre soco onde está o escudo

real português. A princesa está representaca de corpo

inteiro, de pé, ccm um rico vestido e manto de arminho .

segura na mão direita um leque fechadc encuanto c bragc

esquerdo cai ao longo do corpo.



3.8. Retrato de D. Maria Barbara

Gravura (423 x 297 mm)

3iblioteca Nacional de Madrid

Inscrigão: Donna Maria Barbara de Portugal que

Dios guarde Reyna Catholica d'Espana nacio em 4 Diziembre de

1711.

Subscrigão: 3. Crivellari incid.

Retrato em corpo inteiro, de pé, ccm a måo

direita estendida para a coroa real pousada sobre uma mesa.

A princesa veste manto de arminho, sustentado ?or dois

meninos. Atrás, estão quatro figuras e, ao f undc ,
um

reposteiro. Inferiormente, vê-se uma cartela ?c:

-.-e2:.s"

î.?. ?.etr?t? de D. Maria Bárbara

Gravura (132 :•: 11? mm)

Bibiicteca Macior?! de Madnc

Inscrigão: Maria Sarbara de Poriuga.

:spana .

Subscrigão: Prieto G. M. Rx. M. 1755.

c o

Busto visto quase de frente em moldura ovai .

'



3.10. Retrato de D. Maria Barbara

Gravura (126 x 89mm)

Biblioteca Nacional de Madrid.

Inscrigão: Maria Barbara de Pcrtugal Reyna de

Espana.

Subscrigão: Mancel Salvador Carmona sculpsit.

1753.

Retrato em moldura rectangular; busto trâs quartcs å

direita com a cabega quase de frente e vestindo manto

real.69

3.11. Retrato da D. Maria Bárbara

Gravur a (253 x 134 mm )

Madrid

Retrato ecuestra, vistc de parfi

um ieque na mão direita e segurandc com a i •__,__. _. í'v.- ::o

av alo. No cimo, três anjos seguram o escudc raal espar.hc. a

outros dcis transeortam a

inferior, a «Discôrdia» .

°



8.12. Retrato de D. Maria Bárbara

Gravura (3 83 x 253 mm)

Madrid

Inscrigãc: Hoc offer Regina, tibi lecium undiqua

munus / Et vuli esse tuum Musica quidquid habet.

Subscrigão: Nicclaus Valleta inuer. .

Retrato da rainha sentada no trono rcdead? de

figuras alegôricas : «Música», Santa Bárbara, Aeolc, a

«Espanha», a «Abundância» e dois meninos com o escudo reaĩ

coiîi os quartéis de Espanha e Portugal.''1

3.13. Estampa conemorativa das festas do casamento

de D. Maria Bárbara com o Principe das Astúrms.

C-ravura (35 5 x 24 5 mm)

Pierre Antoine Cuillard

Biblioteca Macional d^ Lisrr?

Gravura de caráctar alegcrice, reprasenr? urs

ccrtícc asserta scbre embasamer.ro e ccr.stituídc ecr duas

colunas cu piiastras de caca ladc e um arco car.tr?!.. ??b c

qual se vê Júpiter Tonanta, cavalgandc a Águia Olímpisa,

enquanto sobre o arco está a «Fama» apregoandc a fungãc

reai . Ma parte inferior, uma multidão aprecia um aspactáculo

de fogo de artifício, vendo-se num carro aberto cs membrcs

da família real. Fora dc desenho, ao centro, está o escudc

das armac reais, dividindo uma dedicatôria dirigida pelo

artista ao rei.7^
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S.14. Estampa comemorativa do casamento de D. Maria

Bárbara com o principe das Astúrias(?)

Gravura (555 x 443 mm)

Atribuível igualmente a Pierre Antoine Quillard.

Biblioteca Nacicnal de Lisboa

Nesta estampa está também representadc um

pôrtico, vendo-se ac centro Minerva na quadriga de Faetonte.

Entre a assistência um coche, puxado por dois cavalcs, or.de

se vê a Princesa e outros membros da Corte ou da família

real. 0 escudo inferior é igual ac da outra estampa, mas

nesta não existe qualquer legenda.

3.15. Estampa alegcrica representar.de uma máeuina de

tema mitoiogico destinada fcgo de artifício.

Gr avu r a (625 :: 4 2 3mm )

Subscrigão: faczi Jcanr.es 3api.--L y.zzhei la

Bcuteu:: Arohi.ti:s Rscis

Nesta estamea, a ráeuiu? ?mca nâo ast? 2m

—

->

ignigão. Ao fundo, vê-se um arcc de triunfo.'-

315j^etrato de D. Maria Bárbara, como Rainha de

Espanha

Gravura a talho doce (650 x 4S5mm)

Subscrigão: Jacobus Amiconi pinx.
- Jcseph

Flipart sculp.

Biblioteca Nacional de Lisboa
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Em primeiro plano, estão Fernando VII e Maria

Bárbara, em traje de Corte, rodeadcs por outrcs membros da

nobreza. Ao fundo å esquerda um arco de triunfo. Por cima do

par real voa a «Fama», com a sua trombeta.

Trata-se de um concerto em que canta Farinelli.

Na parte inferior, estão os escudcs de Portugal e

Espanha, e lateralmente ,
as estâncias:

Dalle Urna, che su lui Morte chindea

Vista Amiconi in fralle [infra le] incise Carte

Questa che informe ancora alto pendea

Portento estremo de su ncbil Arte.

Se tronca, disse, i miei pensier la Rea

Deh, Figlie, meco I
'

ideata in parte

Opra ncn cada, e al rnio Mcnarca ardzie

Viandc Amiconi desde el marmol frio

Donde ia Parca nos lo encierra en van.z

Este, aunque informe rasgo de su brzc ,

Milagrc exiremc de su dccta mano;

No, dixo, de la muerte el poderio

De esta idea tambien triunfe tirano.

Id, Hijas; y a mi Rey dad la en offrenda

De un pecho agradecido ultima prenda.

Ezequi la menie dell 'Autore nel compimento [sicj di

quest
'

opra il suo buon Amicc il Cavallier Carlo Broschi

Farinello.
74
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8.17. Retrato de D. Maria Bárbara

ôleo sobre tela

Palácio Nacional da Ajuda (Quarto de D. Luís)

Retrato da princesa a meio corpo, mostrando

grandes semelhangas fisionômicas com sua mãe, pelo que

deverá ser uma copia do original de Jean Ranc acima

referido.

593



NOTAS :

^Ernestc Soares, Dicionário de Iccncarafia Portueuesa.

Supiemento, V vol., p. 404

^ldem, ibidem , p. 404

3Idem, ibidem. p. 403

4Idem, ibidem, p. 404

5Gustavo de Matos Sequeira, Irvent?ri? Artístico

Portucal . III, Distrito de Santarém, Lisboa, A.N.3.A., 1949,

op. 5 7-58

°Prospecto da pomposa entrada que teve o Embaixador

Extraordinário Português em 7 de Junhc de 1703 em Viana.

Ernesto Soares, Ferreira Lima, oe . cit . , 29 vcl., 1943, e? .

357-358

Catálogo da Exposigão Lisboa Joanina, op . cit., nQ 25

8Chegada da esposa real de Pcrtugal a Lisbca. Depcis d?

súbita Morte de Sua Magestade Real Pedro que teve lugar a 22

de Outubro do Ano de 1707..."

9Ernesto Soares, Ferreira de Lima, oe . c i t . . 19 4 3, e. 353,

B)

Catálogo da Exposigão Lisboa Joanina, nS 26

^Ernesto Soares, Ferreira de Lima, oe .

n .

-^ldem, ibidem , D

^ldem, ibidem , E)

---"Idem, ibidem , F^

^ldem, ibidam, ?. 3 53, G)

15Idem, ibidem, p. 359, Kî

Cctálogo da Exposicãc Pcrtucai no ĩéculo XVIII da 0

? Revc 1 u c ão Fr an c e s a , nQ 5

--^Ernesto Soaras . Ferreira Lir.a, ?e . ci" . , 1242 e. 3

17Idem, ibidam. ?. 259, L)

13Idem, ibidem, ?. 3 59, Mî

19Idem, ibidem, p. 259, N)

Catálogo da Exposicão Lisboa Joanina , c? . cit., n2 30

°Ernesto Soaras, Farraira Lima, oe . cit .
, 19 4 3, ?. 2

31Idem, ibidem, ?. 360,
D

-i "i

--Idem, ibidem, p. 350, Q
~> ->.

;°Idem, ibidem, p. 360, N)

*-4Ernesto Soares, oe . cit . , II Suplemento, 1950, p. 404, i)

35Idem, ibidem, ?. 405, M)

^Catálogo da Exposigão Triunfo do Barroco , o? . cit., I -

23, ep. 16 5-167
"> "7

~

-

Ayres de Carvalho, D. João V a ? Arte do seu Tamec
,
vol.

I. estampa 23

;wIdem, ibidem. estampa 27

^Ernesto Soares, op . cit . , II Supiementc, vol . V, p. 154

30Idem, ibidem, p. 164

Gustavo de Matos Sequeira, ĩnventário Artístico de Portuqal,

III, Distrito de Santarém, Lisboa, 1949, ep . 57-58

---Ernesto Soares, Ferreira Lima, on . eit . . 1943, vel. II

"-"Idem, ibidem

594



---Ernestc soares, Ferreira Lima, oe . cit . , 21 voi . , 1943, r.2

1063 A)

Ernesto Scares, Historia da Gravura Artístic?, vol . II.

1971, p. 300

Catálogo da Exposigão Portugal no século XVIII de D. Joãc V

á Revolucåo Francesa, op . cit., nQ 6

Catálogo da Exposigão Triunfo dc Barroco , oe . cit., e. 155,
1-2

34Ernesto Soares, Ferreira Lima, co . cit . , 29 vol., 1943, e.

326, B)

Manuel Ccrte-Reai, Palácic das Necessidades . ce . cit., e.

27, fig. 17

----Ernestc Soares, Ferreira Lima, oe . cit . , 1943, ?. 225, C)

36Idem, ibidem, D)

37Fortunato de Almeida, Histori? de Portucal , Tomo IV

Ernesto Soares, oe . cit . . II Suplemento, vol . V, ?. 373

38Caetano Beirão, D. Maria ĩ, 22 ed.
, ?. 53

Ernesto Soares, oo . cit . , II Suplemento, vol. V, ?. 379, 3)

39Dicionário de Histôria de Portuoal , vol. I, Publicacces

Alfa, Lisboa, 1935, p. 424

40Ernesto Scares, oe . cit . , II Suolemer.to, vol. V, ee . 373-

379, C)

^;ldem, ibidem, p. 379

"-Idem, Infante D. Manual - Svbsidics ear? ? ;u-

iccnocraf ia , Lisboa, 1943

Idem, Dicitnário de Iccnoerafii. ... c? . cit. 22 voi., 1942,
•« *i *. >Z_

'mV/res de Carvaiho, D. Jcã? V a a Arta c? sau ?m?~, :?.

■.-}*».. -r
. i_.-il---r--r-.fl- n <=> i -~.J -J _ . _ ,

—
Z> i_ _.;...

E r r. e s t c 3 c a r a s D i c i c r. á r i c de I c c rc zr ~ f
"*

? 3 ue
"

-^
—

-^
— *- ~

1960
, p . 345

44Idem, iridem, p. 344

José Teixeira, 0 Paco Ducal de vila Vi?osa, Liseoa, 1933, ?.

103

^Ernesto Soares, ce . cit . , II Supler.er.to, ?. 243, II)

46Ayres de Carvalho, D. Joâo V a a Arta do seu temcc, vcl.

I, estampa 3 0

Catáiogo de Exposicão Triunfo do Barrocc, op . cit., 1-21,

c-o. 164-165

^'Ernesto Soares, op . cit . , II Suplementc, p. 426, B)

Caetano Beirác, Cartas da Rair.ha D. Mariana Vitoria, •"•? .

cit. pp. XL e 224-225 (reprodugão)
Josá Hermano Saraiva, Histôria de Portuaal (sob a direccĩc

de), Publicagoes Aifa, Lisboa, 1933, p. 31

43Ernesto Soares, oe . cit . , II Suplemento, ?. 426, E)

Caetano Beirão, oe . c i t . , reprodugão junto ?o frcr.t:s?íci?
do livro, ??. xxxix-xl

49Ernesto Soares, oe . cit . , II Suplemento, ?. 426, D)

Caetanc Eeirãc, oo . cit . , pe . XXXIX e XLVIII e pe . 2^2-277

3USrnesto Soares, oe . cit . , II Suplemento, ?. 426, E)

Caetano Beirãc, op . cit . , p. XXXIX

51Ernesto Soaras, op . cit . , II Suplemento ,
e. 426, F-

tr ->
' —' ' *• ' '

JwCaetano Beirao, op . cit . , ?. XL

595



r* t . II vcl. ,
194 3 , ? .

53Ernestc Soares, Ferreira Lima, o? ..

382, C)

54Idem, ibidem, p. 332, D)

55Emekc7^a7es, op ■ cit., Suplemento 1954 ?? 250-51

56Ernesto Soares, Ferreira Lima, op . cit., _.x vol . , .,4., ?.

Luis Ortigão Burnay, "Algumas consideragoes a

P^pcsitc
de

um retrato desconhecido de D. Mariana Victoria, mulhe- ..e D.

josé I" in pplas Artes, 29 série, nQ 3 Lisboa, 195.

57Ayres i~ Eĩ?7ĩĩh3 n .Toão V e a arte dc seu tampo, o,.

cit. vol. I, estampa 14

53Srnesto Soares, oe
,
cit. ,

II Suplemen.o, _.
. 4 .)

^josé Teixeira, Q »»™ nnoai de Vila Vigosa, .undagao da

casa de Eraganga, 1933
„ .,. T,- .

60Catálogo da Exposigão T^iunfo do Barroco, o_- .

•

,
-<

6ÍE?nesto""soares, op . cit., .

II Suplemento, vcl. V, ?. 40",

A^res de Carvalho, D .ToSo V S 3 ĩ^fi ^ ^ TeffiT3°' vo1' T'

estampa 4 .

„,,„__ ^ -,.-■

josé-Augusto Franga, n rpt-*to n? ?^q oortu-.i.esa , -^-
-i-.

pp. 40-41 ítttT4--»-^---«flr'-

Nelson correia Borges ,
"Do Barroco ao rcco-o ,

H,.^c..* ..-

Arte em Portueal, vol. 9, p. 75

^Ernesto Soares, op ■ cit., II Suplemento, p. 405, __Q ,_.0

Ayres de Carvalho, oe ■ cit., voi. I

%estampa^l__
6oAvres de Carvalho, op ■ cit . ,

v?l. I, es-?m_-a -.

. _ . ... _ _ -_ _-. -i *■ -, 17 0
jjt ■

_^- ..eixeira, ^___ _^^_, .

.,-,_,-.,-----

3 1 r- -

*-:_,-- ^ ; .__» r?a ^- .-•.nne :qh.»iii.« _,__■-..----,

w-e_.a_.-_ _._

--_--
--

->r-T-.n9 --ô-'o - Le ecrti
imancieaticn ?emir_r.e a-. .w_i- __._----.--_

r, -,„-„_.... ^

Madame du Chatelet ear Marie Anr.e Lcir _r. __^___

r.Q 63, Margc rle 1936
_^,._^. , „_r.xí

Luis ortigão Surnay, "A.gumas cons_.e , -e- -

.--.-^
um retrato desccr.hecidc de D. MarianaJ/i-

-?_

^, -;•-;--

Jcsé I" m ^.p1 as Artes , 23 série, Lisbca, .9^1
r_-

^
55Ernest? Soaras, Ferreira Lima, re . c:.,, -* /vi- --

360-361, 1349 A)

s5Idem, ibidam, ?. 361 B)

67Idem, ibidem, p. 361, C)

68Idem, ibidem, p. 261, D)

69Idem, ibidem, ?. 361, E)

70Idem, ibidem , p. 361, F)

71Idem, ibidem, p. 3 61, G)

72Idem, ibidem, Suplemento, 1954, p. -4-

73Idem, ibidem, pp . 243-244

74Idem, ibidem, II Suplemento, ?? . 406-40-, c

596



1.6. A escultura e a pintura

Indice dos principais artistas estranceiros crue

retrataram a família real eortuguesa durante o reinado de D.

João v

Aiessandro Giusti - Escultor, nascido em Roma em

1715, discípulo de Sebastiano Conca e Jcão Baptista Maini.

Já em 1744 tinha dado prcvas ao projectar o ábaco r.o

qual vinha apoiada a cobertura da fonte baptismal da

Patriarcal de Lisboa.

Foi autor de uma parte da escultura dos quatro

relicários da Capeia de S. João 3aptista, para a ĩgreja de

S. Roque . Foi contratado por dois anos, para vir assentar ?

mesma capela, em 1747 e 1743. Fez ainda c busto de D. Joãc '/

para a Livraria das Mecessidades ,
actualr.enta re Palacic da

Mafra.

Terdc—se estab-elecidc em Portucal casou am l"7^^ som

uma fiiha de Pecoraro, músico da Caeeia P.eaĩ. Em 1753,

depcis de ter completado as estátuas para a Igrej? dz.s

Mecessidades (3. Filipe Néri, S. Carlos, S. Frar.cisco Sales

e 3. Pedro), foi ccntratado por D. Josá para Mafra, sando o

responsávei pela escola de escultura que aí se formou, e

consequentementa peia actividade escultorica da região da

capital na segunda metade do século XVIII.

Faleceu em 1799, estando cego desde 1791, tendo

ainda sido enviado a Franga por D. José, para se tentar

curar .
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Antoine Menein (ou Manoin) - Medalhista e abridor

francês (1693-1766), veio para Portugal no reinadc de D.

João V, tendo sucedido em 1720 a Roque Francisco, como

"abridor de cunhos" da Casa da Moeda de Lisboa.

Foi nomeado gravador de moedas a 26 de Maio de 1721,

sendo o seu salário de uma pataca por dia. Cart? régia de 1

de Abril de 1727 nomeou-o "abridor geral das medalhas e

cunhos deste reino."

Foi também mestre dos aprendires da Casa da Moeda, o

que Ihe assegurou melhor saĩário.

Ayres de Carvalhc identificou uma miniatura dc

Museu das Janelas Verdes, que tinha pertancido ?. Vilrar.i

Barbcsa, e se julgava ser um ratratc pintadc ?cr Cuillard,

7-0-3 •-■-. c -.—
■

c 3.**>d.o um dcs Mer.inos de Palhavã. ccmc c ratrat? dc-

Mar.ein cor.fcrr.e uma le^enda truncada da earta intaricr ??.

tampa da caixa. Deve ter sidc feit? ?cr v.m artista dr.

Lcrena, donde Mangin era natural, segur.do ov.tr a legenda d?

face extericr do fundo da caixa que dic: Fait 1717 Er.

Loraine cu il est né en 1693.

Na erimeira legenda vem a indicagão de que morrau

em Lisboa, em 1766, na Casa da Moeda.

Ayres de Carvalho considera ainda de Mangin a

execugão do estojo da miniatura. Segundo Pamplona.. r.ão é de

se "excluir a hipôtese de um auto-retrato ,
eois o retratadc

tem os olhos fitos no espectador, como sempre sucede quandc

um artista se retrata a si mesmo" .



Anuncia os seus conhecimentos de farmácia na ..Gareta

de Lisboa» de 21 de Fevereiro de 1737."

anton Fritt - segundo Ernesto Soares, artista

desconhecido; em Bénétit, gravador activo em Roma, na

primeira metade do século XVIII, autor de gravuras segundc

Berettini e Rosalba salvioni.

Para Portugal, gravcu um retrato de D. João V

(3.G.20), e os retratos do Cardeal D. Nuno da Cunha cie

Ataide3 e de D. Alvaro Pires de Castro e Noronha, bispo de

Portalegre .4

Bartolommeo rrivellari
- Gravadcr e escultcr,

nascido em Veneza em 1725 e falecido na mesm? cidade err.

1777. Aprendeu a tácnica dc buril ?cm Joseph Wcer.ar.

-...-„, Itcu várias tábuas segundo modalcs de Cher ariiri

m
■

■$
-- •>

—.
-

__i
™

i 2o o 1 c . É au'
,. Jp .,_ "at-ato de D. M?ri?

. i j .

^ntn Moreanti
-

*

autcr de um bustc da D. João V am

moldura rocazlle, ccreado de lourcs e assir.sc.? 3. Mcrganiz

deli. Mig. Le Bouteux scul . , intagrado na Descrzpcãc Fur.ecra

das Exequias dc prôprio Eanto Morganti, eublicada em Lisbca

em 1750.

Deve-se-lhe também uma medalha reprasentandc r.o

anverso umm busto de D. João V e
,

nc reverso, entra du:
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colunas, uma nau com a bandeira real å eopa, assinada: 3.

Morganty del .

- de Rochefort fecit 1737.

Segundo Raczynski, nasceu em Roma, em 1709, mas

estudcu em Coimbra, pois era filho do bibliotecário de D.

Tomás de Almeida. Assinou também gravuras d? Numismalccza,

ou breve reccpilacãc de algumas meâalhas dcs imperadoras

Rcmanos, Lisboa, 1737.5

Bernard Picard fou Picart) - gravador, a burii e em

madeira, desenhador e miniaturista, que r.asceu em Paris, em

1673, e morreu em Amsterdão, em 1^33. Discícuio de seu ?ai.

Étienne, de Ben. Audran e da Sebastier. Lecrerc. Eárétit

considera-o "o representante mais notável d? eravur?

hclandesa dc 19 terco do século XVIII, ir.f luanci ?d? ?el?

asccl? Francesa. Foi o autor dcs ratr?t?s de C. Afor.sc I?' a

de D. Padrc II, ev.e ilustram os Dzálogcs de várias Hzstzrza

dz- Pedz-z de Mariz, edicão de 1749.

Fet um ratrat? dc Cor.de de Tarouca, catadc d.e 1725.

É do mesmc ar.o ? retrato da D. João V, as-sinadc 3. Pzcard

direxit 1725, que ilustra cs Elogios dos Pezs, publicadc em

Lisboa, em 1726 (3.G.21) e também a referida cbra de Padrc

Marir -7
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Carlo Ant-.onio Leoni - Pintor florentino do secu^o

XVIII, que esteve em Portugal, embora os diferentes autores

não sejam concories quanto aos anos em que aqui permaneceu.

A informagão mais díspar é dada por Bér.éiir, que aecnta c

ano de 1720. Em contrapartida, Thieme-Becker refere os ar.cs

de 1760 a 1775, portanto já o reinado de D. José. !ĩo

entanto, Sousa Viterbo afirma que já aqui estaria nc reinado

de D. João V.

Notícias publicadas no «Folheto de Lisboau de 1742

provam que já aqui vivia neste ano : "Na tarde da mesma

quarta feyra foy mandado sahir desta Corte, e Reync a hum

Italiano, Medico do Ex.mo Muncio, que ha poucos dias tinha

crder.ado de crdens sacras. Ditem cce ?or se haver validc

delĩe o Ser.hor Infante D. Manoal para Ihe pedir scbre a su?

Medalr.a do Tusam de curo a ruantia da 3 TJ 2I?s [ ?us?eyta-S3

que ?a.ra reeresentar ? tarcayra jornada da Tr?ei-C?r.edi? dz

su? vida) hum Pintor Estrangeyrc chamad? Carl?? 'ie Lerr.e ?cr

nam ter mais Ihe emprastcu hum ccnto de rais; a foi pratc n?

segredc" (17 de Fevereiro). Alguns di?c da?cis ?ci sc-to,

conforme o prova notícia da 3 da Margo: "Soltou-se o eintcr

Carlcs Antonio de Leon, depcis de estar no sagredo 16 dias

sem se achar culpa nas couzas do s.r Infante D. Manoel. 0

segredo foy a mesma caza do Corregedor de s. Paulo, ^ c

prendeu, em huma camara ricamente ornada, e elle grandam.

assistido de meza, com grar.de admiragão sua, ?or nam saber

onde estava, nem se Ihe fazer em todo o tempo diligancia,

nem pargunta alguma."



Seria portanto pessoa tida em consideragãc e deveria

privar ccm a famíiia real.

Na Collecgão Iccnographica , organitada eor Biogc

Barbosa Machado
,

há nove folhas gravadas segund? c seu

estilo, das quais dois retratos de D. Joãc V, ascinado

Carolus Ant. Leoni feczt (3.44) e de D. Maria Ana de

Áustria, peint â Lisbonne par Ch. Antcine Lecni (4.15).

Fez ainda os retratos de D. José (a aguada de

Nanquim), uma variante do mesmc gravado por Robert Gaillard,

e retratos dos seis primeiros Duques de Braganca, gr?vad?s

?cr Michel Aubert, Petit e Rcbert Gaillard.. eua daviam

ilustrar as Vidas dcs Ducues de Braganca, eor D. J?sé

Barbosa, segundo informacão de ĩnnccencic r _ .-. l . - _. o •- -

Não se ccnhecam cs crigir.ais cua 7?rl? Lacri cintcr,

embora as publicagôes do Museu d?s Ccches o ir.di-i".:ar. ??~?

autor dcs retratos de D. Joãc V a D. Maria An? da Áustri?.

eue fazem earte das coleccces dc mesmc Museu. Nc ent?nto,

estes retratcs sãc cor.sideradcs ccpias de cbras da Tear. ?.z.r.c

e parace haver grande diferenca de qualidade antre astes e

os gravados por Leoni.



Carlo (Carolus) Grandi - Gravador italiano am ccbre,

trabalhcu em Rcma de 1729 a 1767, e, para Portugal, abriu em

1729 um retrato de D. João V e fez o retrato do Infante D.

Manuel (5.3.2). A partir de 1775, esteve em Milão.9

Christlanus Eneelbracht - gravadcr, nassido em

Augsburgc em 1572 e que mcrreu em 1725. t autcr de um

retrato de D. João V, em moldura oval, vestindcarmadura,

assinado: C. Engelbrecht et J. A. Pfeffel sculp. Viennae , e

do par deste representando D. Maria Ana de Áustria. Assmou

tambám um retrato equestre de D. João V: C.P.S.C. Maj. Mari.

Engelbrecht excud. (3.G.5 e 3.G.7).10

Weieei

er. Recwig na Bcémia,

------- a<

o

faiacido em Murambere am 5 da Faverairc da i
^7

2 3 .

Deecis de tar passado ecr H?f, leza, Frar.kfort ,

Vieza a Augsburg, estabelecau-se em Nurembarg ccmo gravadcr

e comerciante de estampas. Gravou um certo númerc de cezaz

da Eíblia: Sacra scrzpiura lccuer.s in imaginibus . Dela se

conhecem um retrato de D. Joãc V em moldura cval (3.G.21) e

outro de D. Maria Ana de Áustria (4.13).11
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Claude Joseeh Courrat Laerade -

Escultor f rancãs .

nascido em 1682, nos arredores de Avinhão. Formado na

tradigão da escultura italiana do sáculo XVII a,

consequentemente , de Bernini, chegou a Portugal ecr vcita de

1693. Logo depois realizou aquela que é ccnsiderada a sua

obra mais notável, o túmulo de D. Manuel de Moura Mar.ua I,

Bispo de Miranda e reitor da Universidade de Coimbra, r.a

capela da Quinta de Vista Alegre, em ílhavo (cerca de 1599-

1700). Aí mostra influências da escola de Avinhão e dos seus

mestres, os irmãos Péru, com quem teria feito uma curta

aprendizagem; os Atlantes mostram influência de Puget,

escuitcr e decorador de Toulon. Quandc da reforma da

Universidade , nos inícics do sécuio XVIII, realiza a

referida ccmposicãc dc pcrticc ia Via Latir.a, cnda de?cis

f?i inseridc o retrato de D. Jcsá: á tar.rér. ?bra ?v? c

ramate :om livrts para uma scbreccrt? de acass? a Corze da

'Jmversidade, que cá acessc a uma sala cr.de astav? a

Livraria; sãc air.da suas ?s astituas de tamar.h? r.atural, am

calcáric de Pcrtunhcs, ?ara as Salas dos Garais a dos

capelos da Universidade (hoje no Museu Machadc de CastrcJ,

representandc «Leis», «Medicina», <(Câr.cnas:> , ^Teclcgia;;,

«Astronomia» , e Justinianc (1700). Segundo A. de Magalhães

Basto, são dele as grandes estátuas de 3. João Nepcmucero,

S. Eento, S. Basílio e S. Bernardo, dc retábulo da capela-

mor da 3é do Porto; de facto, Laprade aparece já citado em

dccumentcs do Arquivo Distrital do Pcrto, de 1722, er.bora

Robert Smith date essas estátuas de 1729. t tamfcám autcr das
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imagens de S. Pedro e S. João Baptista, eara os aĩtares

colaterais da Sé de Viseu, confcrme recibc, já publicadc,

constante do Arquivo do Cabido da Sé, cujcs retábulos feram

encomendados ao mestre Manuel Ccrreia, de acordc com plantas

que vieram do Porto a de Coir.bra (1723). Provavelment a ,
s?c

também de Laprade, segundo Alaxandr-a Alves, o .(Sar.t?

Antonio» e o «Santiagc» dc retábulo da Caeela-mor da igraja

da freguesia de Carvalhais, concelho de S. Pedro de Sul .

Ncs úitimos anos da sua vida, dedicou-se sobretudo a

estátuas para retábulos de altar (por exemplo, na Igreja da

Pena) e, em 1^20, estava em Mafra.

Atribuem-se-ihe ainda certas obras de arquitectura,

como a Biblioteca da Universidade de Coimbr? a a igreja d?c

Birrccas •am Aveirc, mas dissc nãc há qualquar ctr.f irm?? i :

documan tal ?ale?ev am 1723, cegc a entravtdc
~ -

Clamp^t^ B 1 1 1 1 n ev. a ( ou B e r 1 in cu a
x

— Artlsta eu.?sa

desconhecido ,
eue poderá ser parente da outro gravador cĨ3

noma Félix Billincue cua á autcr de urr. retrat: de Filipe c1?

Távcra e Noronha, datado ^a 1715, e da uma árvcra

genealôgica da cbra Allegagam de Direzto ... scbre a

Successão da Casa de Aveirc, datada de 1719, e, segundo

Rodrigues de Gusmão, publicada em 1742. Clementa terá vividc

eutre 1560 e 1716 e é autcr de virias estameas que o raveĩam

como abridcr sem grandes elevagôes irtísticas. Err.estc

Soares atribui-lhe as estampas da obra Lustral
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celebridade . . .

,
em que D. Joao V aearece representado ccm

cincc ancs de idade (3.G.1).13

D. Brada - Autor de um retrato oval, em busto de D.

João V, assinado D. Brada pinx. J. Ccck fecii Massili

( 3 . G . 2 3 ) .

X 4

Domenico Maria Fratta (Fratter) - Nasceu em Bolonha,

em 1696, e morreu em 1763. Foi discípulo de Viani, Rambaldi

e Donato Creti, e membro da Academia Clementina. Fez um

retrato de D. João V, de corpo inteiro, assinado: Dcmenico

Mã Fraiter fec. Bologna 1740. Franc.co Zucchi sculp.

Vanecia. (3 .G. 16) .15

Dcmer.ico ??rcdi /1. r"'2-l'!,42! - Artist? ganc'â? autor

d a
'

: ?i c
' '

s t o d a D J c 5 c V a in da "i o v e m cv e s a a r. c o z t r ?. r. c

Palácio da Ajuca. Cirilc atribui-lhe tcmbém ?? dcis ??i:iáis

da «Circuncisão» e ,.Despos6rios» , eara a C??ela-mcr da

Igreja dos Barbadinhos Italianos, em Lisboa.

Seu filho, Peregrino Parodi, veio para Portugal,

onde se distinguiu ccmo pintor de retratos.0

Elias Christoph Heiss - Pintor a gravador, que

nasceu em Memmingen, em 1660, e morreu em 1731. Trabalhou

como pintor da Corte de Berlim e fixou-se em Augsburg, cnde

executou muitas gravuras, algumas de grandes dimensces,

representando retratos e assuntos religiosos. t autor da um



retrato de D. João V, rectangular, em moldura oval ,
â

maneira negra (3.G.17)-'.

Etienne Jahandier Desrochers
- Gravador de buril e

editor de estampas, que nasceu em Lyon, cerca de 1551 (ou em

1663, segundo Thieme-Becker ) e morreu em Paris, em 1741.

Entrou para a Academia em 1722. Gravou retratrs. Entra

outras estampas da sua autcria, faz parta da celeccão da

Biblioteca Nacional de Lisboa um retrato de D. João V

(3.G.13). Gravou também retratos de D. Mariana Vitôria,

-~

-~j

quando esta se encontrava em Paris (7.10, 7.11 e 7.12).~J
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Qh-ilibert Bouttats
- Philibert ou Filibert B. e o

nome de três gravadores da segunda metade do século XVII: um

tomou-se mestre da Guilda de Antuérpia em 1650, outro em

1532. 0 terceiro casou-se em Amsterdão, em 1673, ccm 23

anos. A portada da obra do Padre Francisco de Santa Maria, O

Céu aberio na Terra, datada de Lisboa, de 1697, tam uma

gravura em que surge D. Jcão V, com 3 a 10 anos de id?de,

feita em Antuérpia e assinada Phi. Scuitats . t ?r?v?val,

peia data e local da gravura que se trate do segundc artist?

i
9

mencionado (3.G.2).X

rr,nrP.-ro Pavona
- Pintor italiano, que nasceu em

Udine, em 1595 e faieceu em Veneza, em 1777. Foi discipulo

de G. G. del Sole, em Bolcnha. Veio ?ar? Portugai em 1725,

tendo sido aprasentado ãs famílias da ncbraza ?cr Pietrc

C-uarianti. Fat quadrcs religicscs ??r? ?s -.-;/--

famíiia real. Lambremcs cs elagics cue D. Marian? Vitrri?

lhe faz.

Trabair.cu ncutras Ccrtes euroeeias, tandc astcdc n?

Dmamarca e na Suécia, em Drasden a Bayrauth. Ecti

rapreser.tado na Coleccão Giovaneili, em Ver.eza, com um

retrato de Paolina Contarini Giovanellí, no Museu de Nancy,

ccm uma •.(Apoteosa de Sar.ta Catarina» e no Chataau ie Wcrlitt

20
com ccVenus e o Amor» .
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Francesco T?':-hi - Gravador das obras da galeria de

Dresden, juntamente com seu pai, André (ou irmãc, segundo

Thieme-Becker, o que é lôgico, pois este nascau em 1679).

Francesco nasceu em Veneza, cerca de 1592, e morreu em 1754.

Para Portugal, abriu uma alegoria a D. Jcão V, datada de

1740 (3.0.15), e um retrato de D. Frei Manuel Pinto da

Fonseca, Grão Mestre da Ordem de S. Joâc de Jerusalém

(Malta), datado de 1741.
21
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Francois Harrewvn
- Gravador que r.aseeu am Eruxelas

em 1700 (1631, segundo Ayres de Carvalho) e aí mcrrau am

1764. Era filho e discípulo de Jacobus HarrewijU . A sua

actividade em Portugal situa-se, segundo Ayrss da Carvaihc,

entre cerca de 1723 e 1731. Em 1734, já se enccntrava ac

servigo do Imperador Carlos VI. De acordo com o mesmo

investigador, seria ele o "bom Pir.tcr" de eue Ccrte REal

fala em carta datada de 13 de Jur.ho de 1726, em que anuncia

a vinda de Rochefort. Não cremcs nesta hipôtese, na medida

em que ambos eram eravadores e, como tal ficou ccnhecidc

Francisco H. Entre as suas obras, contam-se ur.a sárie da

reis de Pcrtugal, até Filipe III, a qv.a depcis fcram

acrescentados os seguintes, incluindo o de D. João V.

Cestaca-se o seu retrato do rei na ?ose dc Luis XIV de

Rigaud, datado de 1730 (3.G.23).

alaecrias ce vieir? Lius i -.___. :--
j =. ~"-'o-i-«--.

T

'is
- *"

?r. o . das Hezicrzas da jrzem

Jozc de Malta. -da Fr . Luccs ca -ar. _•? -?._?r ?:_-., _— :, ---

aind.a a astam?.? que precada as Memcrias carz a Hzsicr.ia z-z

Pcriugal..., do acacámiso Josá Soaras da Silva, ?ssm?da

Franciscus Vieira Lusitanus invenii
- Frars. Harrawzr

sculpit Lzsboa, e o retrato da D. Jeão I nc- T?mc I das

mesmas memcrias, cnde se iê: Frzr.o. 'larrawyn -í.r'íc'/:. ~-

sculpsit Lisbca."-
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Frant Leoeold Schmittner fou Schmitner^ - Gravador,

nascido em Viena, em 1703, e falecidc na mesma cidade em 22

de Margo de 1761. Discípulo de Andreas Schmutzer, foi um

nctável gravador de retratos, dele se ccnhecendo cs da

Imperatriz Maria Teresa, do Imperador Franciscc I, do Conde

Michael Althan e do Conde Heinrich Auesperg. Gravou um

ratrato de D. Maria Ana de Áustria (4.9).23

Gabriel M. Rousseau - Era filho de Jaan Roussaau,

que terá vindo para Portugal trabalhar na Academia Real da

Histôria Portuguesa. Há documentos referentas a pagamentcs

que ihe foram feitos em 1725 e 1736, mas n? qualidade de

gravador eventual .

Luis Xavier da Costa refere-se a obras datadas de

1727 a 1736. Raczynski situa a sua actividade em Portugal,

carca de 1734. Segundo Rcdricves de C-usmãc , eravou ar. 1735 ?

imagem dc Bcm Jesus de Bcuccs, debuxad? ?cr Francisco Mendas

de Liir.a, assim ccmo ? astampa em eue sa rapressr.t? ? ?ssuntc

dc sapítuio LXVII ia Historic da przdiczzsa Iz:agz.z: c?

chrzsio Crucificadc que com o titulo de 3om Jesus de Bcucas

se venera nc Lugar ds Mattczznhcs . Dastas sstameas, a

primeira é atribuída pcr Luis chaves a Jean Rcusseau.

A sua melhcr obra é uma série de ratratos dzs reis

de Portugal (3 .G.31) .24
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Gaseara Sennarii - É autor de um retrato de D - João

V, sentado no trono, recebendc um livrc da figura da

Histôria, assinado: Gaspara Sennarij inv. e delin. c. Cor

effigiem sculp. Nicola Billy sculp. (3.G.33).25

Georce Paul Busch - Gravador alemão que trabalhou em

Berlim, tendo morrido em 1756. Deie se conhecem virics

retratos de D. João V:

- Retrato scbra fundo rectanguiar ccm a assinatura

G. P. Busch Sculp. á Berlim 1730 (3.G.51).

Retrato em moldura oval de folhas de ĩcuro,

assinado Busch sculps. Berlini (3.G.54).

Medalhão oval ,
ccm capaceta a ccrca (3.G.27).

Também retratcu a Rainha D. Maria Ana de Âus tria

(4.21) .

26

Gio'-?rni B?tti?t? Sintas - Oravadcr it?li?rc. cua

naccau am 1630 a mcrrau am 1753: fci discípulc ca Banaiiitu?

F?r~?t. A_briu ear? Pcrtueal a Relaizci: d". yz~.~z t? de

Mcnsaigneur Ar.dré de Melo de lasiro h la Cour de Rzm>?, a.t

qual iié de envcyé ExiracL'dir.aire du P.cy de P zriugal Jear. V

auprês de Sa Santeté Clement XI. A Paris MDCCIX. Inclui a

portada, um cabegãc, dois escudcs, um retrato de D. Jcão V e

sete chaeas representando cs ccches que tcmaram parta zc

cortejo. 0 mesmo artista gravou ainda dois retratos ca D.

Rcdrigo Anes de Sá Almeida a Meneses, Marquês de Fontas.

(3.G.10 e 3.G.50) ,27
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Gioraio Domenico Duerá - Pintor nascido em Turim, am

1539, e que faleceu na mesma cidade, em 1770. Veio para Rcma

estudar, com seu irmão Giuseppe, na oficina de Trevisani.

onde terá conhecido Vieira Lusitano e o Embaixadcr

pcrtuguês, Marquês de Fcntes, que, em busca de jovens

talentos, o ccnvidcu a vir para Pcrtugal .

Entrou na Irmandade de 3. Lv.cas a 22 de Cutubr? de

1719, dando-se como "morador nas varandas d? Tarr2. d?

Passo", o que pressupôe que trabalharia para ? Corta a ?í

residiria.

Durante muito tempo não houve ccnheciment? da sua

obra, até que Ayres de Carvalho o identificou :omo aut?r do

ccnjunto de retratos dos Duques de Braganga, que daccr? c

tectc da Sala dcs Tudescos, em Vila Vigosa, a que abrar.ga ca

Nuno Álvares Pereira aos filhos da D. Joãc V. T?I

identif icacãc fci feita euandc dc rastaur? das talaz, ~ua

derr.orstrcu eela assinatura do retrat? d? 3. Nv.r.c Alvarac

Paraira axistar.ta r.c ravarsc:
"

Jl 2L--ar.de Cz::d _?s i ab zi s Nzr.c

Alvares Pereira / _C:>r:"3". ?cr outr? lado, r.c ratratc de D.

Maria Bárbara e seu irmão D. Pedro, ? lagerd? no ravorc?

também astá escrita am italiaro.

Ayras de Carvaihc, atribui também a Duprâ os

retratos dos principes D. José e D. Maria Bárbara. feitas ar.

1724 a enviados para Espanha. Sabe-se que Duera trabaĩhava

neles através da correspondência do embaixador espanhcl,

Marquês de Capecelatro , que pretendia adquirir ratratos dos

princiees a enviar oara Madrid, sem o ccnsent imento de D.
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Jcão V. De facto, o retrato do principe D. Jose existente r.o

Palácio do Oriente, está assinado "Duprâ pinxit".

Ccmo pintor régio, Duprá realizcu vsrios retratos de

ũ. João V, da rainha, dos principes e infantes, dadc que

anteriormente â sua chegada, nãc existia nenhum pintor â

altura dos gostos de D. João V. Por comparagão estilística

com o retrato de Vila Vigosa, é-lhe também atribuído o

retrato dc rei na Biblioteca da Universidade de Coimbra.

Duprâ trabalhou também para a Casa de Penalva,

conforme o Inventário realizado por Vieira Lusitano, em

1758, tendo realizado o retratc do Marquês de Penalva,

quando Conde de Tarouca, avaliado em 4300 cruzados, e o

ratrato do duque de Cadaval Velho, "qv.e somenta a cabega he

feita por Monsieur Duplct, estimado em 2400." Ma verdade, ?

terceiro Duque designa-o ccmo "insigr.a eintcr r ?tr?tic??;' .

Parmanace ? dúvid? se, da f??t: á Du?r? ?v CuiII?rd, ? auttr

dc ratrctc acuestre dz duque de Cadaval.

=■■", 173C Duors d.?i::?u Fcrtueal, recaeezdc d? 2. J?ão

_ _= . -, -, ^. • J-. r: a

marcos, devid? r.ão s?' â ?ua intar.c? actividida ia

mas também â generosidade de D. Joâc ■/ ?ar? com

servigo. Em Rcma, ccntinuar? air.da i

trabalhar para a Corte portuguasa, tendc raalizadc cs

retratos dos novos Cardeais ( e ex-núncics ) Bicchi a Dcria,

eleitos em 1731. Também de sua autoria é o ratratc cĩo

encarregado de negôcios da Corte eortuguesa, D. Frai Jec-a

Maria da Fonseca e Évora, encomendado ?elo Marquês de



Abrantes em 1732. Sabe-se que esse retrato foi enviadc ?ara

Lisboa e se perdeu, mas ainda existe em Roma uma eossível

ráplica, da mão do proprio Duprâ, que teria sidc enccmendada

pelo Padre Fonseca e Évora.

Ainda de Roma, teria Duprâ enviadc a D. Joåo V, como

agradecimento e homenagem, o seu auto-retrato e uma cabega

de Cristo, desaparecida no incêndio da Galeria ia Pintura da

Durante os ancs que permaneceu em Rcma, Du?r?

trabalhcu para os Stuarts exilados, retratando o Prir.:i?e

Carlos Eduardo Stuart, neto de Jaime II de Inglaterra.

Finalmente em 1750, foi chamadc á Corte de Turim,

sendo pintcr régic de Carlos Emanuel de Sabéia atá ? sua

morte, em 1770.
23
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G. F. L. Debrie ( iniciais de Gabriel Franccis Loius

e de Guilherme Francisco Lourenco)
- 0 primeiro foi um

pintor e gravador francês, discípulc de Picirt, que estave

em Portugal, fazendo parte do ccnjunto de gravadcres que

trabalharam para a Academia Real de Histcria, tar.d?

actividade conhecida entre 1729 e 1754; o segur.do seri? sev.

filho. Segundo Raczynski, na Historia Genealogica ccmo r.as

Memorias dos Tempiarios ,
encontramos astampas a vinhetas de

sua autoria, datadas de 1732, 1735, 1737 e 1754, mas r.ãc sz

pcde distinguir com certeza se a assinatura
a -, eai ou eo

filhc. As estampas da Geometria de Euclides, pelc ??dra

Manuel de Campos são gravadas por Debria, em 1735.

A sua assinatura varia:

Debrié delineator et sculptor reczs, 1754

Lĩ . £ . i-i . íJebrié inver.it ei

C. F. L. Debrzá dei. et sculps.

Ernesto Soares, no livrc ca dzz^=--zas

.-cadar.i?. o sev nome ieara?e de Bz'ze.

A maior earte dcs autoras tem dúvidas evczt? ■? -?I:

j - - -» -

do pai e dc filho, ambcra mencionem a exis-enci?

último: Thieme-3ecker afirma que "teve um filhc coe. ? xase. :

nome, que desanhava ccmo o pai e cujas ceras, de t?c

semelhantes que são, não se conseguem diferencar .

"

Bénázit

tambám fala da possibilidade de existência de um filhc, ?cm
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o "mesmc erenome e cuja obra e dificil de distinguir da de

seu pai .

"

sô Rcdrigues de Gusmão distingue claramente Gabriel

Francisco Luis e Guilherme Francisco José Lourengo, que

considera filho de erimeiro e, apesar da cbra dcs dois se

confundir, indica uma de certeza gravada pelo filho; trata-

se da Verdadeira representagãc da esiatua de brcnze de S.

João Nepcmucenc, etc. copiada da estampa original que veio

da Alemanha pcr Guilherme Francisco Lourengo Debrie,

debuxador e abridor d'elrei N. S. e da Academia, anno 1774.

No entanto, Luis Chaves data-a de 1745. Para c mesmc autor,

o ncme correcto é Guilherme Francisco Lourangc, ds accrdc

com a obra do Padre Manuel Monteiro, Jchannes Pcrtugaliae

Reges ad vivum exprassi calamc, Lisbca, 1742, a qual asti

assinada: GuilQ Fran.co LaurQ Debrie (Parisinc^ Regzo

Acadamiae Sculotore Inver.tCL'a, Delineatora. Diz tambám rve .

d?s sete filhcs eue teve, um tinh? c ncme iev.al ?: sav .

A cera ca Dabria, a mais numercs? de tcics cs

gravadcres desta á?cca, ar.contra-sa organizada num catílcgo,

Esi amcas cz'avadas ccr 2. F. L. Debrze ? cu?l fci :re?r.izadc

eel : Dr. José leferinc de Meneses Erum, r.o vel. XXVIII dcs

Annaes da Sibliaeca Nacional do P.ic de Janeiro, 1903, ?? . 1

- 15.

Entre as estampas, pcrtadas, vinhetas, cabecôes a

fechos de página que gravou, ccntam-sa a Histcrza

Genealcgica da Casa Real Pcrtuguesa, de Antonio Caetano de

Sousa, as Ordenagces e Leys dc Reyno de Pcriugal...



ncvamenie impressas pcr mandado de D. Jcãc V (1747); as

Memorias para a Historia de Portugal que ccmprehendem c

governo del Rey D. Sebastião , de Diogo Barbosa Machado; a

Chronica dcs Carmelitas de Portugal de Fr. Josá Pereira da

Santana, 1745; Johanes Portugaliae Reges e respectiva

tradugão
- Livro dos Reis de ncme de Jcâc - além dc

frontispício alegôrico, um retrato de D. Jcão V; a

Archiatheraeum Lusitanum de D. José Barbosa (1722); a Vida

do Infante D. Luis, de D. José de Portugal (1735); a

Historiarum Lusitanarum ... Libri Decem, de D. Fernando de

Meneses, Conde da Ericeira (1734); a Epistola ad Jametem de

Antcnio dos Reis (1735); a Série dos Reis de Poriugal ,
de D.

Antônio Caetano de Sousa (1743); a Épitre a Sa Mageszé Jean

Cinq, de I'abbé Delaunay (1749); a Vida de S. Vicante de

Paulc , de D. Josá Barbosa ( do castelhano) (172 3); c

frcntispício das Gusrra do Alsci'im s Mancerora . ds Ar.tcri?

Entre os retratos de D. João V gravados pcr Debrie,

contam-se a estampa da «Cerimonia do Lava-?és», assinada por

G. Fr.co Loug2 Debrie (3.G.26); a feita segundo o retrato

pintado por Ranc, assinada G. F. L. Debrie del. et sculp.

(3.G.32); a da rainha, segunco o retrato feito pelc raesmc
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pintor (4.12); a gravura alegorica, que abre a dedicatoria

da Bibiioteca Lusitana , assinada G. F. L. Debris, invsnit st

sculp. 1741 (3.G.34); a da portada alegárica dcs Elcgics dcs

Reis de nome João, assinada G. F. L. Debrie sculptcr rsgis

inv. et sculp. (3.G.35); o medalhão cval que iiustra a

Chronica da santa e Real Prcvincia da Imaculada Ccrcsigão,

assinada G. F. L. Debris delineatcr et sculptor Rsg. sculp.

1753 (3.G.42). Fez ainda o retrato do irfanta : _ _. -._._._,__. j -•

de 1753 (5.3.4) e dc infante D. Manuel, de 1736 (5.1.
\

Assim se verifica que o nome da Gabriel Frangois

Louis nem sequer se encontra em gravuras portuguesas, onde

já em 1731 nos aparece Guilherme Fransisco Lourengc.. eelo

que ou Gabriel assinou apenas ccm as iniciais, cu ?ai a

filho tinham, de facto, o mesmc ncme.--
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Giovar.r.i Girolamo Fratta - Gravador, que nascau am

Canemorto em 1559 e morreu em Roma carca de 1741 ( segur.do

Bénézit e Thieme-Becker ) ou em 1730 (segundc Ernesto

Soares ) .

Aprendeu a sua arte em Roma, ccm Arnold Westarhout.

Gravou obras de Ludovice Carracci, Carlo Maratta e tactos de

monumentos italianos, alguns de colaboragão ccm o mestre.

Para Portugai, gravou retratos de D. João V (3.G.19), do

Cardeal da Cunha, do Cardeal João pereira de Lacerda e dc

Padre Anchieta.30

Girolamo Rossi II, o Jovem - Gravador a buril,

nascido em Rcma em 1682, e que faleceu na mesma cidade

depcis de 1762. Gravou scbretudo retratos. A Galeria Pitti

de Florer.ga conserva 75 ratratcs de sua autcria, asrretudc

da Papas e artistas. t autor de um rerrate ds C. Jo?c V

' ? <-. n • - -

G c 1 1 f r i e d Steir - Gravacor •? buril, eua z?s?av carca

da 1537 e morreu am Augsburg em 1747. Gr?v?u ilusrracces de

livro? = cenas bíbiicas. É autcr ds uma gravur? Chsgzda de

D. Mariana de Âustria a Lisboa, ccm a subscrigãc: Paul Dser

inv. s deî... _?. Stein sculpsit (4.7).32
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Jacob Ar.draas Fridrich (Jacgues A. F.> -

Segundo

Ernesto Scares, trata-se de um gravadcr alemâo, ie

princípios do século XVIII. De acordo ccm Bénézit, é o r.cme

de dois gravadores : o Velho, nascido em Nuremberg, em 1634,

e que morreu em Augsburg, em 1751, pai de Bernhard Gottlieb

e de Jacob Andreas o Jovem, que nasceu em Nuremberga, am

1714, e mcrreu na mesma cidade, em 17~9, gravidcr da C?r??

de Stuttgart. A astampa referanta a Portugal, enurerada ?cr

Ernesto Soares, um retrato do Infanta D. Mar.uel (5.1.1),

irmão de D. João V, aberta em Augsburgc, deve ser cbra de

Jaccb Andreas, o Velho.33

Jacob Houbraken - Gravador e desenhador hclandês eua

nasceu em Dcrdrecht, em 1698, e morreu em Amsterdac, em

1730. t autor de vários retratcs raalitados ?ara Portugal,

antre es euais vm do Ccr.de da Vimicsc, d?t?d: d

vírics dc Rainh? D. Mariana de Áustri? (i.3:.24

J?r. cliudius de Cc:k - Pintor. ascvlcsr,

sobre marfim, a gravadcr, eue zascav. a.e. Antuárpic,

1563-70, e mcrreu em 1735. i autcr da um retratc :

V, em busto, de formatc, assmado: D. Brada pz::x

fecit Masili Sup. . Esta retratc, ? maueir? n?g:

poucos neste género em Portugal (2.G.22).-^

— -i .->-_.

-^- c
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Jean Bactiste Michel la Bouteux
- Abridor da ?h?e?s,

qua também se intitulava arquitecto régic, veio para

Portugal no reinado de D. João v e faz parte do gruec a que

pertenceram Debrie, Rochefort e cutros . Trabalhou eara a

Academia Real de Histôrai, recebendo ?or tarefa. 0 seu ncme

aparece am estampas datadas de 1723 a 1764 (1729 a 1763,

segundc Luis Xavier da Ccsta) . Fci também autor do livrc Pia

Christandade na reverente assistencia ac Santc Sacrzrzczc da

Missa, Lisboa, 1730, e editor da uma Fíbulas de Fadr?.

Assinou ainda uma Carta de Malta nas Memcrias de Malta de

Frei Lucas de Santa Catarma, cnde se apresenta ccmc

arquitectc: Michel Le 3cuteux, arohiiecius rsgis sculpsit

1736 .

Entra os retratos de D. João V que gravou, ?cntam-?e

c de Bento Mcrganti (3.29) e c dc catafalcc eara is

exéquias. de Custod?? de 3á (3.G..*7).
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Jean Baetiste Xavery - Escuitcr, nasceu em

Antuérpia, em 1697, e morreu em Haia, em 174 2 ou 1752.

Trabalhou em Itália, antes ds ss estabelacer em Haia.

Deccrou os jardins e Paĩácios de Guilherme IV.

t autor de um busto em mármcre, assir.ado J. 3.

Xavery F. 1727 , eertencente a Colecgãc do Zcnds das

Alcágovas. Segundo Ernesto Soares, o busto é de D. Jcão V,

mas nas publicagoes ccmemorativas do bi-centenário d? mcrta

de D. João V, aparece identificado como sendc D. Luis da

Cunha, o que consideramos correcto, euer pcr comparagão ccm

outros retratos daquele diplcmata, euer eela idade

aparentada: o retratado é ur.a pessca idosa, que ccntava,

quando o retrato fci feito, 7 5 ar.cs, enquantc C. Jcũ? V

tinha acer.as 43 anos a as su?s faigoes sãc mezos duras."'
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Jean Ranc ( Montpellier ,
1574 -

Madrid, 1735)

Discípulo de seu pai, Antoine Ranc, e de Hyacinthe Rigaud,

cuja sobrinha, Margarida, desposou, sendo admitido na

Academia em 1703. Foi um dos artistas franceses eue sa

tcrncu primeiro pintor da Corte de Filipe V de Espanha, país

onde se estabeleceu em 1724, certamente por recomendagão de

Rigaud.

Da Madrid aeenas saiu par? acompanhar a C?rta a

Sevilha, em 1731, e quando esteve em Portugal, antas de

1729, para executar os retratos da ncivadc de D. Maria

Bárbara e D. José, assim ccmc de toda a famíiia real, os

quais tiveram influência no retrato aúlico postaricr ? sua

estadia em Portugal. Accmpanhou também a Corta, quando esta,

em 1729, se deslocou â raia, ?ara a trcca ia? ?rir.?asas.

Desses ratratos, eue executou am Pcrtu-rai,

ar.ccntram-sa r.c Musau ic ?r?dc ?s de 2. Jc?c V a da ::?

filh? D. Maria Bárbara.

s u ?. ? a r :

qv.andc ,.:r. incândio comegou ncs ss'zz apcsar.t?? vei: ?

destruir grazda parte d? velhc Alcazar ds Madriz; ?.?zc

morreria alguns mesas depois.

Foi um bcm axecutar.te, er.celente am ratrat:s da

aparato, mas sem grande personaiidade . ?.etr?t?u Filipe V a

Isabel Farnese, Fernando VI, em crianga e mais tarde c?mo

Principe das Astúrias, e sua mulher, a princesa D. Maria

Bárbara de Braganga.33
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Joãc Antônio Bellini da Pádua - Escultcr italiano

activo em Portugal no temcc de D. Jcão V, ter.d?, sagurdo

Túlio Espanca, trabalhado eara a Companhia de Jesus, e sido

colaborador de Ludovice. Esteve em Évora a eartir de 1725,

onde fez as esculturas da Capela-mor da Sé, obra de

Ludcvica. Aí se manteve até 1734, quandc terminou a

empreitada.

Em 1737, publicou um opúsculo em qve descreve uma

estátua eeuestre de D. Joãc V que ,
como vimos, se pensa que

nunca chegou a ser realizada; aí se intitula escultcr e

arquitecto .

Ayres de Carvalho atribui-lhe o retábulo de mármore,

datado de 1739, da ĩgreja da Ncssa Senhcra do Monta Olivete,

arigido de colaboragão com Ludovice. Segundc Scusa Vitarbc,

nesse ano contratou ccm o Padre Rafael Mendes . da Comeanhia

:î Jesus, ? axecugãc de um retábul? da ??dr? ??r? ? ????'_?

-~ -

~-.-~-*--. .-30 -_,,_,-^ 2árb?ra í^vnlieta' ar. 7:zsr ar.ca-
;

,

:ia igra:a jasuitica de 3?nt?rém, atriruitãc ??rfir:.:adĩ ?-?!?

?adre Luis Mcr.tat Mateso, n? sau 'cFcIket: da Lisbca?.

■4_ e a reraric? ascacua de 3. Jeãc .7e??:?vcero,

na ponte de Alcântara.

Colaborou ainda ccm Ludovice n? retábvlo d? ???al?-

mor da igraja de S. Domingos de Lisboa, imciado em 1743,

tendo realizado as respectivas essulturas.

São também de sua autcria a estátuas da c.?oel?-r.cr

da igreja do Conventc de Santa Clcra, :io Lourigal,
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mtagradas aqui em trabalho de Carlos Mardal, cbra am

mármore policromo, com cciunas compôsitas e capitáis de

] aspe .

Fet ainda, segundo Cirilo, os púlpitos do Cclégio de

Santo Antão e os serafins do oratorio da Casa da Moeda.

Tem sido salientada a fraca qualidade de algumas das

suas obras ,
o que não impediu que fcssa escolhido para

coîaborar em empresas rágias em colaboragão ccm os melhcres

arquitectos da época, o que sc enccntra justif icacãc na

ausância de melhores escultores .
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Johann Andreas Pfeffal - Gravador alemão, que nasceu

em 167 4, em Bischof f ingen ,
e morreu em Augsburg, em 1743.

Gravaccr a buril, pertenceu å Academia de 'Ziena, e iiustrou

numarosos iivros.

É autor de vãrios retratos de D. João V:

- C rei, de pé, num aposento, datado de Vier.a, 1707

- 0 rei, em meio corce, vestir.de armadur?, ar. c/?l

inscrita num rectângulo, tendo em baixo as armas raais e ur.a

inscrisãc, também datadc de Visna, de 1707 (2.0.7).

É também autor de um ratrato de D. Maria Ana de

Ãustria, datado de 1703, e que emparelha com o antericr

(4.17). São ambos â maneira negra e assiradc;? ?cr

C-r n~ "^T-QCht

Ernesto Soaras atribui-lha aiud? cutrc ra.ratc d?

d
~~

Rainha, scbre um fundo reticuiado.
"

_

Meiz. Trabalhcu a partir de 1^12 ez. Fr?r?f?rt -? gr?r

.-^-„,4., .-;__ D,^~.~ -. ;C"-)"d-= = : da ĩ:v---n ^T ^l ^cl
j ..

o -

Le D . Jc ã-Assma um ratrato _.

armadura: Eggelkcff fc. Ccr, iguai inscri??

/i

há cutre ,
subscrito : Krugnsr fz. [ 3 . G . 52 ) .

*
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Johann Gottfried Krucner
- Gravador a euril, nascidc

em 1634 e falecido em 1769, em Leiptig. Gravou ratratos,

entre cs quais um de D. João V, reeresentar.do o rai ao alto,

a mais de meio corpo, com a assinatura Krugner fc. Lips.

(3.G.14 e 3.G.52) e de outro de D. Maria Ana ce Aústria

(4.3.a) .43

Johann Heir.rich Storchliz
''
cu

gravador, nascido em 1587 e falacidc em Augsburg am 1T3^.

Gravou assuntos reiigiosos e retratos, como o do Infante D.

Manuel (5.1.4) ,44

Johann Veit Kaueer?
- Pintcr a gravadcr, a água-

fcrte e buril, nascido em Gratz (Áustria), em 15 de Junhc de

1741, e falecidc em 31 de D azer.br c da 1316. F:i membrc das

-c^demias d— V" aza a Flcrenca. t avter de um? cravuza,

raprasentanco c túmulo da D. M?ri? Ar? da Austri?
' '

.22' .~~-z

Juan 3arnabé Palcip.ino - ?mt?r e gravador a buril,

ncrcidc em Côrdov?, am 1592. e eue mcrrau am Msdricî. :r\

1777. zstudcu pir.tura em Madrii, :cm sev ti? Ar.tfr.i?

Palcmino. Â morte desta, em 1726, ragrassou a Ccrdcvi a ??

se dedicou â gravura. Gozou da protecgão de Filipe V e, r.ais

tarda, quando da fundacãc da Academi? da San Ferrand.c, am

1752, foi nomeado director da Esccla de Gravura, sendo

nomeado gravador de Fernando VI. Tem um papel importanta r.a

historia da gravura eseanhola. Fex excelentes retratcs. t c
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autor do retrato de D. Marian? Victéria, ccssivelmmt a

segundo um original de Quillard (7.7).

Juan Mineuet - Gravador a buril, nascido em

Barcelona em 1737 e com actividade conhecida em Madrid. t

autcr de um retrato de D. Maria Bárbara (8.7).-'

Nicola Billv. o Valho - Pmtor a gravador italiaro

da primeira metade do século XVIII, provavelmente irmão da

Antonio Billy, e pai de Nicola Billy, o Jovem, que trabalhcu

na segunda metade do século XVIII. Assina uma gravura

representandc D. Joåo V, sentado no trono e recebendc um

livro da figura da Historia: Gaspars Sennarij inv. s dslz::.

Rcbert.49

Nicolas Bonzart II - ?int?r e gravador am ??ric,

falecidc em 1752. Em 1731 foi recebido na Academia de S.

Lucas.50
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Clivarum cor (Qlivarius. Olivaira) -

Apesar do sau

ncme
,

este artista é considerado nos Dicicnários

estrangeiros como português (Thieme-Becker ) cu de Escoĩa

Pcrtuguesa (Bénézit). Para c priz.eiro, trata-se de um

retratista que viajou pelo estrangeiro no tempo da D. Joãc

V, com actividade conhecida entre 1745 e 1745. Foi autcr de

um retrato do Infante D. Anténio (1746), segundo o mesm.c

Dicionarista, e de retratcs da família reai pcrtuguas?,

segundo Bénézit. Ernesto Soaras data a su? ?ctivii?de de

1744 a 1743; Luis Xavier da Costa situa-a igualmente entre

1744 e 1747 e refere-se-Ihe ccmo c "enigmáticc Oiiveirc Ccr,

Cor Olivarum de Nagler". Segundo Rodrigues de Gusmão, tinha

gravado, em 173 9, o mapa do Reinc de Pcrtugal, ar.exc ?

Descripgão da Terra cu Methcdc brsvs da Gsographia, sic. ,

?cr Jcão Bautista Bonavie, cnde se iê: Cor scrlp. Lzzbcz

1729. ?ar? Raczvr.ski . eue refare icualmer. t a c ratrat? d:- 7.

Antcnio datac*.c de 1746 trata — se cr?v?velz.ezr a ze "*:r

C I i v a i r a cu 0 1 iv i a r .

"

u i s Ck av °
~

r a f a r a t ? ~nb ém ^ s ? ?w .? s
~ */ ? r.h a t ? s z c

Codsx Tiiulorum Sanctae Ecclssiae Lisbcnensis Piirz:rchzli ~.

de 1746, e estanpas za Vzda do Pz-dre Visiri: de Ar.drá ds

Ba i-i'-os (174 6) .

Esculpiu a efígie da D. João V num retritc alacérico

em que a «Histôria» Ihe cfaraca um livro (3.G.32).
-
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?aulo Decker. o Velho - ^rquitecto a gravadcr de

buril, nascido em Nuremberg em 1677 e falacido em 1713.

Discípulo do famoso escultcr e arquitecto Andreas Schluter,

em arquitactura, e de Georgas Christoph Eimard, em eravvra .

Paulo Decker. o Jovem - Pintor e desenhadcr.. cue

viveu em Nuremberg (1685-1742). Fez retratcs e eintur? de

histéria e foi, durante dois ancs.. director da Academi? de

Nuremberg. t ela o provável autor de um ratratc c? c. Maria

Ar.a de Âustria (4.7) ,52

Petrus Andrea Barberius - Autor de uma gravura que

ilustra o programa do acto solene de defesa de Teses de Frei

José Maria da Fonseca e Évcra, em Rcma, em Ĩ722 (2.0.13).

C único artista deste nome citado por Thiame-Beckar

á Piatrc de Barberiis, ascultcr am Nápclez, com crr?s

rcr.hecidas nc final dc sécul? XVII '132-. a 1523).
-:
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Pierre-Antoire Ouillard - Pintor e gravador da água-

forte, nasceu em Paris, sendc filho de Estêvão Qvillard,

carpinteiro, e de Maria Madalena Greilet. Lavantam-sa

dúvidas quanto â data dc seu nasciment?; seguindc C-uarier.ti,

muitos autores dão-nc ccmc tendc nascidc em 1711, mas

Reynaldo dos Santos, citando Guiffrey, afirma que nascau em

1701 (data confirmada por Thieme-Becker ) . Segundo Guanazti,

quando tinha apenas cnze ar.os, o Abade de Flaury, de??is

Cardeaĩ, apresentou ao rei Luis XV alguns desenhos seus, ?

que agradcu tanto ao jovem rei, que este Ihe ccncedeu uma

pensãc de duzentas liras, deeois aumeutada eara trezentas.

Sabe-se também que ficou pcr duas vezes em segv.r.dc

lugar nos concurscs da Academia, c primeiro e?zhc ecr

Boucher, em 1723, e o segundo ?cr Van Loo . am 1724, r.ã?

tendo assim podidc ir eara Roma. Estas datas tar.bém zos

parmitam ccr.firmar a dat? dc seu r.azcim-eztc . Ir l""13

Bcucher tir.h? vinte ancs, a
,.

am 172 4, v?z Lcc . dat ??:•??-,

achsr.dû-za eve Wattaau sc f?i ?caita n? Acadari? ccm vinte a

oitc azos. Não parece aasim crcvável cua 2r.iII?rd

ccnccrrassa ? Acadamia aeezas ?cm dota ?zcs a viasse ?ar?

Pertugal apenas com quinza, ssndc lcgc ncmeaec eir.tcr racic.

Considaramos assim que a data do seu nascimento se dsvs

situar em 1701.

Foi depois dos insucessos nos concurscs da Academi?..

que Quillard terá aceitado o convita dc naturalista

Merveilleux eara o acompanhar a Lisboa, onde esta iria fazez
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a histôria natural do Reino, cabendo ao jovem pmtcr c

encargo de desenhar plantas, ár*'?res, raizes, etc.

Chegcu assim a Lisbca em 1725 e tendo apresentadc ao

rei obras suas, agradou tanto que logo foi zcmeado ciztcr

régio, cargo que manteve até â sua morte repentina, er. 2 5 de

Novembro de 1733. Foi também desenhadcr da Acadamia Ra?I da

Histôria, recebendo, segundc Guarienti, oitent? eiastras ?cr

mês .

Entre as obras que reaiizou para a Corta, astavam os

tectos da antecâmara da Rainha, no desaparacido palácio da

Ribeira.

As suas primeiras obras assinadas e datadzs sãc zuas

águas fortes, uma de 172"7, Langamenio ac Mar da Nau

Lampadosa, e outra de 1723, reeraser.tar.de ? ??eo da

artifício que festajou os contratcs de casamezt: ?? ?

erincipes da Pcrtveal a I:??zk?. Iz. 1 2r: . i_vzti ?v __

-t t +--: ----3 ~ .ijcc-^s dc duc::= ds ladaval, am cue recrcduz :

Cadaval ccnserv?, da :?ct:. vårias ?iztvr?s a desazk?? ce

sua autoria, de que se dastacam as --fâtes gtlmtas: , qus

f?tia â maneira de Watteav, segundo Guarienti. Segundc a:?=

autcr, também Mangin, abridor da casa da Moeda, c Marcues ds

Alegrete e os Ccr.des da Sriceira ccssuíam obras su?s.

Desde awe Ayres de Carvalho idantificcu ?s cbras da

Duprâ, foi consideravelmente reduzido o númerc za czraz

atribuídas a Quillard. No entanto, faz retratcs da família

real nomeadamente o do rei D. João V, da Colacgão Ricardo
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Espírito Santo, o do erincipe D. Jose, eue sa anccntra am

Mafra e um de D. Mariana Vitôria, certamente enviadc eira

Espanha. Pintou ainda o Infante D. Carlcs ( desaparecido ) , e

o engenheirc-mcr do reino, Manuel de Azevedc Fortas.

Mantendo-se a dúvida qua.nto ac retrato equestre do

Duque de Cadaval, a crítica mais recente oarece ter.der de

novo para a autoria de Quiilard.

Fez também pinturas de caráctsr religioso,

nomeadamenta «A Ceia» para o altar do Campo Santc zo

Convento de Mafra, e o «Lava-Pés» para a portaria-mcr do

mesmo conventc, e ainda uma «Coroagãc da Virgem» . Também sãc

de sua autcria, a «Glcria da Virgem» para 3. ?adrc de

Alcântara, e uma «Anur.ciacão» , ?ar? a Capela c? Cuizta d.?s

Âguias, na Junqueira.

Segundo Raczynski, pintcu também várics ccchas d

Casa Real.

Lisb-oa, zao dei::?u discí?ul?s nam ??raca tar :ido izfluanci

signif icativa z? piztur? ecrtuguesa .
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Pierre Massart de Rcchefort
- Desanhador e gravadcr

a buril, nascido em Paris cerca de 1673, foi um dos artistas

contratados em Haia, para trabalhar como abridor na Academia

Real de Histcri? Portuguesa, por Diogc de Mendonga Ccrta

Reai. Chegou a Portugal em 1726 e veio a falecer em Lisbca

em 1740, tendo obras datadas de 1723 a 1739, send? alcvmas

delas retratos de D. João V (3.G.22, 3.G.41 e 3.G.43).

Entre as suas obras, segundo Rodrieues Gusmao,

contam-se gravuras nas .Ve.c7cri.as para a hzsicrza

scclesiastica do arcebispado de Braga, escripias pslo padrs

D. Jerônimc Contador ds Argots, Tomo I, ?. 1, r.cr.eaiaz.erte

onde se ĩê: Aberic por Psdro ds Rcchsfcri, Lisbca, 1"32 s,

P--dr: de P.ochsfzri fecit 1^26.

Gravcu tamkém cs

"-cademia P.eal dz Hisioria
'-

Csnsalcgica da Casa P.eai (ln

abridores de buril eue aqui estiveram r. : :

vM .

Foi eai de Charles de Rochefcrt .

°~-

c_-^„*-i seí ?i? d

;;;._.3 ' L '-

:-a-a^ e 0
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Pieter v-ar. der Berea - Pintcr e gravadcr a agua-

forte e buril, e â maneira negra, que trablhcu em Amstercãc,

e esteve em Paris, entre 1689 e 1692, e em Hambureo, cr.de

fet o retrato do Burgcmestre. Morrau em 1727, c autcr da uma

gravura alegcrica ao casamento de D. João V ccm D. Maria Ana

de Áustria (3.G.8 e 3.G.8a).56

Pietro Antonio Pazzi - Gravador, nascsu am Florazc?

cerca de 1705 e morreu depois de 1766. Grevou retratcs para

o Museu Florentino, o Museu Etrusco de Mori e c Museu

Capitolino. É autcr da uma medalha datada de R?ma, 1^43, ccm

um anjo de pé sobre peanha, no anversc e no revers?. Mo

anverso, está um busto de D. João V, trâs quartos á direita;

no reverso, a figura da «Fé» scbre nuvens; est? ?ssiz?da ?.

Anion. Pazzi sculp.

"3 ■•
^
*-

-

_^!*' c- 1
— — -

-

.

-

om ? . -. _■ -.
—

- - -
,

„.. _ _._..-.,-.._. s-í-ĩu,^ _, distíeul? de Giusaeee Ghazzi

Ãrcade, ??:?? c filzc. t autor de zur.ez???.?

trabalhcu ccm cvtrcz piztcras, ??mo T??**i??zi

«Prcf eras» de 3. Jcãe d'

Apostôlica, de 1703 a 1747; ecr issc, r.ão nos surpreeud- ?

sua ligacãc ccm a Corte Portuguesa; Luti e Trevisazi for?:?

mestras de Vieira Lusitano a o último era igualmar.t 2 zezcrc

da Arcádia.

t autor do retrato de D. João V cue f?t ??rte uO:

C. Q

Retratcs de Árcades do Museu de Roma.
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Pietro Zermar. - Desenhador em Roma, no princípic dc

século XVIII. Em 1705-1707, entrou na Academia de. S. Lucas.

Trabalhcu de colaboragão ccm Giovanni Battista Sintes. com

ele realizou uma gravura de D. João V, eue ilustra ? obra

Relation du Voyage ds Monseigneur André de Mslc e Casiro â

la Cour de Rcme ... Å Paris, MDCCIX, assir.ada: Pstrz Isrma::

del. Gic Baita Sintss scuip. (3.G.10).
59

R. 3. (Robert Bonnart) - Devem ser as iniciais deste

artista, na medida em que as suas gravuras eram vendidas

pelo gravador e editor Nicclas Eonnart. Rcbert foi pintcr e

gravador, nascido em Paris, em 1652 e faletico deeois ia

1729. Foi discípulo de Van der Meulen. É autcr de

retratcs da famíli? real eortuguesa: da D. Jc.

3.0.2? 2.G.3b a 4 •

, de D . Mar ia Ara ze -.u r tr i a '4.13Î

-i --

*r I

'jz.z anta sc

Rccco Pczzi - C-ravador

íiovanni Ba'
T A A pí 11 r-

;.i'j u.mcrrau am

de G. Frazza. Gravcu tamas religi?s?s

Portugal, gravcu uma «Alegcria ? D. Jc?o V:>

D ,-\
— — - j -i -.«,-„,. 7
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Sar.tolo Cirillo - Pintor napolitano dc secul? XVIII,

com cbras datadas de 1733 e 1737. Fez sobretudc pinturas

religicsas. t autor de um ratrato de busto de D. Jcãc V..

assinado: Cyrillus invenii Neapoli Frezza sculp. P.cmas

(3.G.19) .°-

Stefano Potzi - Piztor de historia, nzscid? a:r, Rcma,

em 170" e falecido em 1763. Discípulo de Caric Maratti a

Agostino Masucci, decoroui vários monumentcs eúblicos em

Roma. São mais cenhecidcs a «Merte zĩe 3. Jcsé», retábulo de

altar da Igreja do Santíssimc Ncme de Maria, e um ■<Z.

Gragéric», nc palácic de Monta Cavallc. Gravcu tambam um

retrato de D. João V (3.30).63



Vincenzc Baccarelli (ou Baccherelli) -

(1372-17*5) -

Pintor italiano, de histôria e perspectivas arquitecténicas .

veio para Portugal no fim do século XVII cu já nos inícics

do século XVIII. De acordo com Cirilo, logo apôs ter chegado

a Lisboa, pintou gratuitamente o retábuio duma capeĩa que

"tinham os Pretos na igreja da Trindade", deecis d: que Ike

fcram feitas muitas encomendas .

Destas, apenas chegcu atá nôs, o tecto d? portari?

do mosteiro de S. Vicente de Fora, pintado em 1710, e qve

representa a «Vitoria da Igreja sobre os Manicuevs». Este

tecto prova que intrcduziu em Pcrtugal a pintura de sciiz ir.

sû, cuja tradigãc remonta a Pietrc da Cortcna, r.as fci

desenvolvida e teorizada por Andrea ?ozzo. Nest? ?br?..

Baccarelli teve a colaboragEo da 3err?-o-Velzc . eva cir.tcv

,-
- /._.-.._._..-.-. j - r 7

7 3
, .

- - C -

?:t?belecev air.da v.m ccr.trato ccz cs cc'zaecz z? 1. ■'icaz.t-

e?za eiztar cs tectos c.? caee"'?— z, o r a ?c ro dc z.o z t -a
-

"c Va

verdade, zc cartcric guarclav?-sa vm? ?rcvis?c de C. J:\: V.

datada de 1719 oue dá razåc aos zozees ccr.tz? Baccarelli

r.um ĩitígic ?or causa da refarida obra, que certa.T.ezta nao

ss chegcu a realitar. Nesse mesmc 3.r.c c pintor deixari?

Portugal , embora deixando entra ncs dizcípulos n? irta d?

perspectiva ilusionista.
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Pelos mesmcs documentcs, sabe-sa cws viveu am

Santcs, na rua dos Ferreiros, entre 1710 e 171", a eue

serviu na mesa da Confraria de S. Lucas em 1715.

Pintou ainda o tecto da Igreja dc Conver.to de S.

Francisco da Cidade.

Outras obras lhe são atribuídas, ccmc a pintura a

fresco num tecto de uma escadaria r.c Campo Paquezo ;Ciri_?);

a frcntaria do coro da Igreja do Loreto, de 1712 (Matcz

Sequeira); o «Santo Anténio recebendo o Meninc» ?ara o

altar-mor da igreja do Varatojo (Raczynski).

Ayres de Carvalhc atribiu-lhe ainda os quadrcs da

capela-mor de Santa clara-a-Nova de Coimbra, e cs crigizais

dcs retratcs de D. João V e D. Maria Ana de Áustria (1.1 ?

l.l.a), cujas copias, da autoria de Pompec Eattor.i, sa

encontram no Paiácic da Ajuda. Tal atribuigão dever-se-á ?c

f----j~-^ r*o r 3 a"! tura am oue cs mesz.cs retr?t?s ..craz. ?mz?_c__

re?liz?c?c de ratratcs áuliccs, mcstrazdo-sa astas z?s??r.te

superiores a outros eue na época ?a fizeram.J~
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1.6.2. A talha e o azulejo, expressôes originais de

decoragão arquii?ect6nica.

A. 0 Azulejo.

Os historiadores de arte portugueses e estrangeiros

estão de acordo quanto â importância que o azulejo e a

talha, juntamente com a pintura, revestem na arquitectura

portuguesa do período barroco, num âmbito cronolôgico que

abrange cerca de um século, de meados do XVII, a meados do

XVIII e prolongando-se ainda na segunda metade deste no que

respeita ao azulejo, dado que a talha entra em decadência,

sobretudo no período pos-terramoto.

De uiu modo geraĩ, os mesmos historiadores entendem

que uma certa simpiicidade estrutural, herdada do período

maneirista, é compéiisada pelas artes do azulejo e da talha,

que combinando arul, branco e amarelo ou apenas azul e

branco com o dourado, transf iguram o interior das nossas

igrejas a nivel do espago, da luz e da cor.

Quando D. João v subiu ao trono, tinha-se iniciado

uma dupia transformagaû no azulejo: por um lado, a

policromia do século XVII, sob influência da porcelana

chinesa, sucedia-se o azulejo azui e branco, que iria

perdurar até meados do século XVIII, embora com excepgôes

pontuais; por outro lado, ås grandes composigôes de

padronagem, os «tapetes», sucediam-se os azulejos

historiados, a princípio encomendados na Hoĩanda e

posteriormente rêalizadûs entre nôs, por pintores como
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Gabriel del Barco, espanhol chegado a Portugal em 1669 e que

estará activo ate 1703, e Antônio de Oliveira Bernardes,

cuja actividade se mantém no primeiro quartel do século

XVIII e será continuada por seu filho Policarpo e por outros

artistas, seus discípulos, que sofreram a sua influência,

como Teotonio dos Santos, Nicolau de Freitas, Joaquim

Coelho1 .

Na verdade, estes mestres possuíam uma formagão

erudita, geralmente adquirida através da aprendizagem da

pintura a ôleo2, que alguns deles, como Antônio de Oliveira

Beinardes também praticavam.

De uma maneira geral, são as concepgôes decorativas

do final do século XVII que se mantêm pelo menos nas duas

primeiras décadas do XVIII e, consequenteiuente, o que *«

considera «azulejaria joanina» sô então adquire certa

originalidade. Durante este período, o azulejo aparece

sobretudo na arquitectura religiosa, e mesmo artistas como

oliveira Bernardes "quase não trabalham para programas

civis, especializando-se em temas sacros"3, aparecendo a

nova decoragão nas salas de aparato dos palácios

sensivelmente na década de 1710-20.

Na arquitectura religiosa, durante este primeiro

período, a aplicagão do azulejo encontra-se ligada ås

tradigôes da azulejaria de tapete do século XVII, que

revestia integralmente as paredes das igrejas, embora

dividindo-se em vários padrôes separados por molduras.

Assim, o azulejo historiado estende-se até å altura da
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cornija, desdoorando-se em quadros que se ordenam por

andares, como acontece, por exemplo, na Tqreja do Tergo em

Barcelos, ou no transepto e capela-mor de S. Domingos de

Benfica, obras de Antônio de Oliveira Bernardes, datadas de

1713, a primeira, a segunda atribuída ao período de 1716-

204.

A compartimentagdO das paredes em quadros de

azulejo, parece-nos coerentemente corresponder a

compartimentagão do tecto em painéis ou caixotôes pintados,

com motivos decorativos ou cenas figuradas, como acontece na

mesma igreja de Barcelos, ou na sacristia do mosteiro de

Santa Maria de Bouro5; há ainda casoo, coiúo o dd lyrejd da

Madre de Deus, em Lisboa, onde o mesmo espírito de

coiúpartimentagdo subsiste, embora na parede inferior

encontremos azulejos e na parte superior, quadros pintados,

mas bem delimitados pelas molduras de talha.

É assim, extremamente importante a conjugagdô, numa

mesma unidade decorativa, de azulejos, talha e pinturas de

tectos. Para além dos aspectos formais, existe tambem uma

conjugagão dos aspeetos iconográf icos ,
como acontece em

certas igrej as conventuais, onde grandes séries narram a

vida de santos, nas paredes em azulejo, nos tectos em

-

pintura. "Les mêmes sources iconographiques servent tantôt â

la décoration des plafonds, tantôt h. celle des azulejos et

ne different que dans la forme"6.

0 que é notável e original nas igrej as forradas a

azulejo azul e branco, historiado, e que se verifica logo
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Misericôrdia de viana do Castelo, ou em S. Lourengo de

Almansil. No entanto, essa capacidade de transmitir a

espacialidade, aprendeu-a Policarpo no «atelier» de seu pai,

que em 1694 se tinha casado com a filha de um -ípintor de

tectos», Francisco Ferreira de Araújo, que lhe teria

transmitido as técnicas das pinturas decorativasc . Aplicava-

se assim á pintura de azulejo, as perspectivas ilusionistas

difundidas pelo tratado de Andrea Pozzo.

Nesta fase, a decoragão é globalizante, podendo

recorrer a um elemeiito decorativo dominante, coíuo é o caso

do azulejo, que reveste totalmente a igreja (nave, abobada,

capela-mor, cúpula) surgindo a tdlhd douradd apen-.b no

retábulo do altar-mor, como acontece em S. Lourengo de

Almansil, obra de Policarpo de Oliveira Bernardes, ddtadd de

1730. Noutros casos, o azulejo combina-se coin outros

elementos decorativos, normalmente a talha, como temos dito,

e acentua elementos arquitectonicos, como na capela-mor da

Igreja dos Terceiros de S. Francisco, em Braga, onde o

revestimento azulejar aparece a toda a altura da capela, mas

as cenas historiadas se circunscrevem â parte inferior da

parede e entre as janelas surgem elementos arquitectônicos

Q

em trompe l'oeil, com atlantes suportando a parte superror- .

A situagão mais vulgar é a do azulejo ser reduzido a

silhares, que podem ser recortados, deixando espago, na

parede superior, ao aparecimento de pinturas ou a decoragôes

com tapegarias ou colchas. Neste caso, são as cercaduras que

sugerem relevos, movimentos de ondulagão nas paredes (por
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exemplo, nas obras da parcerid Bartolomeu Antunes-Nicolau de

Freitas) ou prolongam simplesmente o espago nos fundos de

paisagem. Assim, para Jorge Henrique Pais da Silva, o

movimento, característica universal do barroco, é, entre

n6s, particularmente "completado pelas perspectivas

horizontais das superfícies azulejadas setecentistas"iu .

Esta evolugão, que procuramos sistematizai em

grandes fases, desenha-se ao longo do reinado de D. JOdO V,

mais precisamente na obra do prôprio Antonio de Oliveira

Bernardes, em cujas primeiras cercaduras se viam acantos

enrolados, ainda ao gosto do final do século XVII, enquanto

a partir de 1716-20, data da sua colaboragão em S. Do.i.ingos

de Beiifica, segundo Reynaldo dos Santos11, "as volutas

enroscdiii-se em torno de uuer ubins e sereiâs, coin concIié._uos

aos cantos . E nas tabelas estreitas e aitas, meninos tieva.i.

ao longo de pesados festoes de flores, enqudnto das bases os

acantos se elevam e recurva.ii. . .

"

A partir de 1739, segundo o mesmo autor, surgem as

novas formas, "sobretudo novos remates dos emolduramei.tos e

novas liberdades na composigão que conferem aos painéis uma

unidade decorativa mais ampla e mais autonoma. Em ve2 do

contorno rectangular, o perfil da linha superior da

composigao recorta-se em formas onduladas, onde pendem

festôes, sanefas com suas borlas, e o remate eleva-se ao

centro com um coroamento de anjos e concheados .

nli

Esta decoragão azulejdr corresponde, na talha, ås

sanefas, cortinados e outros elementos cenográf icos, como a
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movimentagao das colunas dos retábulos, e, nos, tectos, â

pintura ilusionista de perspectivas, que Baccarelli

introduziu entre nos ainda no final do século XVII e que se

iria prolongar mesmo pard além do Teiramoto. Exemplos

curiosos sao aqueles em que este tipo de pintura, a fresco

ou sobre tábua, é substituída por pintura sobre azulejos,

corno acontece numa sala dd Igreja das Mercês em Lisboa, cujo

revestimento é obra de Antônio de Oliveira Bernardes, de

cerca de 171413. Nestes casos, dadas as características bi-

cromáticas do azulejo, a decoragão adquire carácter

escultorico, sugerindo relevos.

Este género de composigôes mostra, por outro lado,

como o azulejo português deste período é, na realidade, uma

modalidade particular de pinturd, ao contrário dos azuiejcs

de padrao do sécuio XVII, que eram de carácter imediataiúente

artesanal. Nao obstante o carácter esteriotipado que os

azulejos da chamada «grande produgão» possam apresentar, a

verdade e que eles funcionam esteticamente como pinturdb e

têm a sua origem no chamado «período dos grandes mestres»

( considere-se este anterior ou conteniporâneo) , que são, na

realidade, pintores, embora de formagao oficinal e nao

académica, dado que esta so a possuíam os que, gragas â

- munificência de D. João V, puderam ir formar-se em Itáiia,

e, não deve ser por acaso que foi precisamente um dos filhos

de Antônio de Oliveira Bernaiueb, Inácio, um dos jovens que

se aproveitou da Academia fundadd por D. João v em Roma, ou

que um dos mais notáveis pintores portugueses do século
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XVIII, André Gongalves, estudou de 1701 a 1704 na oficina do

mesmo Antonio de Oliveira Bernardes1 .

Foi a grande aceitagão do azulejo no espago

português e a concentragão da sua produgao ein Lisboa - dada

a pouca importância dos centros regionais, como Coimbra ou o

Forto
-

que determinou uma certa perda de qualidade

pictorica, tal como na Holanda do século XVII, a grande

procura da pintura a oleo, determinou o aparecimento de

numerosos pequenos pintores. Mas é em azulejo que, de facto,

encontramos a correspondêiicia para a grande variedade de

géneros pietoricos que encontramos na pintura europeia dos

séculos XVII e XVIII.

Assim, para aléiu das composigôes religiosas que

dominam nas igrejas, aqui també:_i encoiitiamos cenas de caga,

pesca ou paisagem, em painéis de n.enores diinensôes. Nao será

por acaso que esses azulejos surge.n em igrejas f ranciscanas,

como a Madre de Deus ou a Ordem Terceira de 5. Francisco, em

Aveiro, já que, para S. Fiancisco, a natureza era um dos

sinais mais evidentes da obra criada por Deus1 . Por outro

lado, encontramos pintura de historia (por exemplo, na

portaria de S. Vicente de Fora, obra de Manuel dos Santos;

retratos (os dos reis de Portugal, entre os quais D. João V,

- na mesma portaria; ou os medailiôes ovais no jardim do

palácio dos Marqueses de Minas, na rua da Rosa); paisagens

urbanas, como nos painéis do Museu da cidade com vistas de

Lisboa, ou paisagens Cdmpestres, que surgem tanto em

palácios cohío igrejds, tai como dissémos; naturezas mortas,
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como as pegas de caga e outros géneros que apareceu. em

cozinhas, como a do Palácio do Correio-mor; ou os utensilios

que pertenciam a cozinha dos aposentos da Madre Pauia em

ûdivelas (hoje na aula de culinária das alunas), onae i>e

vêem o dlmofariz, a cagarola de cobre, o fogareiro de

carvao, o espeto dos assados e o fole para atigar o fogo ;

ou ainda as cenas de género, coiuo a negra amanhando peixe,

do Palácio Pimenta, no Campo Grande; encontramos ainda fêtes

galantes, cagadas, concertos em parques e outras cenas tão

uo gosto do século XVIII, que surgem sobretudo nos palácios

e quintas, mas tdíubém em espagos religiosos, como acontece

iic cĩa-.stio de 3. Vicente de Fora, e.u. Lisboa, obra atribuída

1 7

a Valentim de Altueida (cerca de 1730-35)

Tein sido notado, relativamente â pintura sobre

ãculejo, que, na maior parte dos casos, ela se baseava em

gravuras, prática que tambéin era seguida na Holanda. Na

verdade, durante este período houve uma grande difusão do

iivro ilustrddo com gravuras e das gravuras avulsas ou em

colecgão18 e, dada a abertura a influências europeias em

geral e, mais particularmeiite francesas, era natural que os

encomendadorês escolhessem as imageiis que queriam ver

reproduzidas; quando isso não acontecia, o proprio pintor

recorria âs gravuras, especialmente úteis do ponto de vista

iconográf ico, quando se tratavd de representar santos,

figuras alegoricas e séries, como os quatro elementos, as

quatro estagôes, os cinco sentidos, as virtudes e os vícios,

ou os signos do Zodiaco, entre muitos outros temas. Nestes

656



casos, não devemos esquecer a importância dos modelos

fornecidos pela Iconologia de Cesare Ripa, D_as outros

modelos foram utilizados como o ålbum De venatíones gravado

por Johanes Stradanus no século XVI, oara as cenas de

cagadas19, ou a série Portes cochêres a la moderne de Jéaá

de Lepautre (1618-1675), identificada por Robert C. Smith

como base de muitas gravuras20, nomeadamente uma paisagem

com arquitecturas do claustro de S. Vicente de Fora21; ou as

Fontaines ou lets d'Eaux ã l'Ytalienne (1662)22, do mesmo

Lepautre, que serviram de motivo de inspiragão âs numerosas

fontes que se encontram na azulejaria portuguesa do século

XVIII (pot exemplo, no Palácio dos Harqueses de Minas) . Para

as alegorias e símbolos, serviram de inspiragâo também as

.stampas des rcø..es de T. Beze e o Hortus Simbolico de C.

Labia (1700), ou outras obras de carácter espiritual como

Fia Dásideria de Kugo Hermann Í.162i)-J.

Ei.i virtude destes álbuns serem anteriores ã execugão

dos azulejos, certos elementos iconográficos, como o trajo e

o penteado não podem servir como índices de datagão. embora

a partir de certa altura se deixem os modelos do £inal do

século XVII, em que é visível a cabeleira masculina ã ia

criniêre, muito elevada, e o penteado feminino â la

Fontange, passando a usar-se um tipo de vestuário e

penteados que se identificam mais com os modelos galantes de

Watteau
- como podemos verificar comparando os azulejos que

decoram o palácio dos Marqueses de Minas e do que Ihe e

vizinho, na P.ua da Rosa, ou ainda com os do Palácio do
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Machadinho^ . Aliás os modelos de Watteau foram introduzidos

entre nôs bastante cedo por Pierre Antoine Quillard, que

aqui trabalhou entre 1726 e 1733. No entanto, parece que foi

através de gravuras que os modelos de Watteau foram inspirar

os azulejos, já na segunda metade do século XVIII, vendo-se,

por exemplo, o «Gilles» em vários azulejos, como os do Museu

da Cidade.

Apesar do uso de gravuras, que também era habitual

nos ateliers de pintura
- basta dizer que Cyrillo informa

que André Gongalves pintou um único original, um Santo

eremita, da Capela de Santo Amaro25 -

os nossos pintores de

azulejo ultrapassaram a simples copia de gravuras, adaptando

o tema ao espago a decorar, acrescentando-lhes figuras e

outros acessôrios, como árvores, edifícios e até trechos ut.

paisagem, não esquecendo que podiarn usar as gravuras para as

arquitecturas de fundo e dar â cena tratamento oriyinal,

como acontece no Senhor Roubado de Odivelas, eai que se narra

um acontecimento passado em Portugal, decomposto, como na

banda desenhada, nos seus episodios fundamentais ,
o que

exigiu maior sentido criativo para as composigôes com

figuras em primeiro plano, enquanto os fundos se baseiam em

modelos estranhos. Outro caso em que o pintor não se

inspirou em gravuras estrangeiras é o das vistas de Lisboa

do Museu da Cidade, ou as da portaria do Convento de 5.

Vicente de Fora, em que, curiosamente, em vez da igreja

medieval, se representou a actual em construgão, embora se

veja Afonso Kenriques em primeiro plano.
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Como afirma o investigador Jose Meco, "o azulejo não

é apenas mais um suporte da pintura, nã^ se limita a ser uma

arte ornamental inofensiva nem constitui em Portugal uma

depreciada arte menor qualquer. Pelo contrário, o azulejo

assumiu-se como uma resposta simultaneamente estética e

prática âs necessidades de cada momento, ... mas não deixou

igualmente de ser um suporte privilegiado de pintura em

muitas e dignas ocasiôes"2 .

Na verdade, o azulejo é em primeiro lugar um

suporte, que também tem um valor funcional importante. Ent

consequência disso, não devemos falar, em relagão ao século

XVIII, do azulejo coino um feiiomeno artistico unitário, tai

como hoje temos de distinguir os azulejos industriais de

revestimento, dos azuiejos decoiativos cuncebido_> por

artistas plásticos (como os do Metropolitano de Lisbcd) ,
uu

ainda dos painéis em que o azulejo é o suporte escolhido,

como o poderia ser a tela ou o papel.

Disso mesmo tinham consciência os azulejadores , como

o provam os documentos que, segundo Santos Simôes,

"especif icam os pregos consoante os tipos de dzulejo...

Sâo azulejos <(de brutescos», todos aqueies onde se

pintavam hist6rias, pressupondo-se que eram produzidos

seguindo os «riscos» especiais para cada caso. Eraia

necessariamente os mais caros, fixando-se o prego em 30000

réis o milheiro, seja 30 réis por azulejo. Este prego

incluía a colocagão.
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Seguiaiu-se os azulejos de «vasos» ou de «urnas»... O

seu prego, coiocado, andava por 20 réis a pega.

Finalmente continuavam no reportorio os azulejos «de

ramos» ou de «lavores», cotados a 12 réis e, novidade para o

século XVIII, os azulejos ditos «de estrelinhas», a que hoje

chamamos «de figura avulsa», estes custando 10 réis"

Desta forma verificamos que se podem encontrar no

século XVIII, revestimentos azulejares equivalentes aos que

hoje sao feitos pela produgao industrial: são os

revestimentos de carácter predominantemente funcional, que

encontramos nas grandes cozinhas conventuais, como a de

Mafra, ou a de Alcobaga, ou o revestimento dos

compartimentos que constituem a enfermaria do Convento de

Mafra, todos Je azui-OOb iisos. 7-. estes, podereinos

aciescentar os í evesti.neiitob de cozinhas e corredores

conventuais , com azuiejos de í.i.gura avulsa. É evidênte que,

tal coiiio ĩioje, a esses i evestimentos de carácter funcional

se acrescentam preocupagôes decorativas, que estão muito

aquém do conceito de pintura. For outro iado, é também

notorio, taĩ coiao sdiienta José Meco, que mesmo os

revestimentos lisos resultaiii em curiosos efeitos estéticos,

quer através da quadrícula ( e a aplicagao dos azulejos pode

ser feita em fiadas direitdb, paraieias ao pavimento, ou

diagonais, como na cozinha de Mafra), quer pelos "diferentes

tons do esmalte e da ondulagão superficial dos azulejos,

resultantes da cozedura artesanal, e principaimente da

2 8
cintilagão, que caracteriza o materiai . . .

"
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No entanto, não foram apenas razôes de carácter

estético que determinaram a escolha do tipo de azulejo a

utilizar e assim, ainda em relagão ao azulejo de figura

avulsa, verificamos que, para além de cozinhas e corredores.

ele aparece também em silhares, decorando sacristias, como

em Santo Antonio dos Frades, de Ponte de Lima, ou, caso que

nos parece ainda mais excepcional, revestindo de alto a

baixo as paredes da Igreja de S. Francisco, de Arcos de

valdevez, onde também surgem em lambris no pôrtico de

entrada e no corredor que conduz å sacristia29, zona que

lhes é, sem dúvida, inais adequada. Nestes casos, ambos do

Norte de Portugal, é bem possível que razôes de ordem

economica ditassem a preferência por este tipo de azulejo,

que, seguiido FeIicia__o Guimarães, terá sido produzido em

oficinas coimbrãsJ .

No entanto, e sendo eii.bora um nartex urua zona de

passagem, é surpreendente coino na prôpria Igreja de Santo

Antão do Tojal, para cuja fachada o Patriarca encomendon

esculturas ein Itáĩia, os azulejos de figura avulsa aparegam

como elemento decorativo; tal facto apenas reforca a

importåiicia do azulejo, mesmo de tipo mais modesto, na

decoragão portuguesa do século XVIII.

0 azulejo de figura avulsa goza da variedade dos

temas possíveis (fauna, flora, costumes, barcos,

caricaturas, etc.) e a independência de cada ladriino

facilita a sua colocagão em qualquer espago. As molduras

idênticas as dos azulejos historiados, com acantos enrolados
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de gosto barroco, integravam-nos na estética da época e

permitiam tambem que eles se combinassem com outro tipo de

azulejos.

De inspiragão holandesa, mas de fabrico artesanal.

devido talvez aos jovens aprenaizes das oticlnas, eies tém

sido considerados das formas "mais espontâneas da historia

do nosso azulejo"31.

A um segundo nível, ainda dominantemente funcional,

ínas demonstrando maiores preocupagôes decorativas, se situam

os chamados azulejos de série, como as «albarradas» , que

decorain vestíbulos, corredores, salas de passagem, etc . ;

estas são muito frequentes na primeira metade do século

XVIII, e surgem combinadas com golfinhos, sereias,

mascarôes, putti e volutas, em alternånciå com outros vasos

_ 3 2

nidis estreitos ou putti segurando os cornos da abundancra
*■

.

Jose Meco caracteriza o silhar joanino de albarradas como

sendo formado por três elementos: a albarrada principal

(pote, vaso ou cesto florido), o enquadramento desta e um

elemento intermédio secundário, além da cercadura, que pode

3 3

ser de elementos arquitectonicos ilusionistas . As

aibarradas encontram-se tanto na arquitectura civil como na

religiosa, podendo aparecer como o único elemento da

decoragão azulejar, como acontece na Igreja de santo Antonio

de Lagos, onde se combinam com a talha, ou na Igreja de S.

Quintino, em Sobral de Monte Agrago, onde se associam a

azulejos de tapete do século XVII; ou na igreja dos Loios de

Évora, onde constituem a parte inferior do revestimento
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azulejar, devido a mestre Antonio de Oliveira Bernardes, ou

ainda na mais modesta Matriz de Cascais, ou no Palácio dos

Machadinhos em Lisboa, onde surgem em diversas salas e no

pátio superior.

São também de carácter eminentemente decorativo os

painéis que aparecem em muretes de jardim, vestíbulos,

rodapés de salas de passagem, de que damos como exemplos o

silhar aplicado no nartex do Convento de odivelas, com

volutas barrocas, cabegas de querubins e festôes e

grinaldas, e cujo enquadramento arquitectonico é idêntico ao

dos silhares de albarradas; a rara padronagem joanina,

aplicada no edifício da Biblioteca Operária oeirense,

atribuída por José Meco â década de 1740-50-3'1 ; ou ainda o

silhar omamental de carácter ilusionista da nave da Matriz

de Odivelas, atribuído pelo mesmo investigador a Nicolau de

Freitas (cerca de 1730 )35. Parece-nos que é precisamente

neste período que vemos uma tendência para a propagagao

deste tipo de azulejo, em silhares e rodapés, com molduras

cujos motivos decorativos mostram claras influências da

«Regência» e Rococo, vindo a popularizar-se na segunda

metade do seculo XVIII, com a azulejaria polícroma (por

exemplo, o silhar da Sala dos Troféus do Palácio do Correio-

Mor, em Loures, já de 1750-55).

Incluiríamos ainda neste grupo os painéis

-

figurativos que surgem em certas cozinhas, combinando-se com

azulejos de figura avulsa, como as pegas de caga, peixes,

presuntos, etc. em azulejos recortados ou não, de que são
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exemplo os já referidos do Palácio do Correio-Mor, a negra

amanahndo peixe, do Palácio Pimenta, de concepgão

eminentemente popular, não esquecendo um «Rapto de

Proserpina» (desaparecido) que aparecia no pano da chaminé

da cozinha da Madre Paula, em Odivelasj6.

Feliciano Guimarães ainda aproxima do azulejo de

figura avulsa, pelo "naturalismo, pela técnica, pelos

animais representados, certas composigôes figurando cenas de

cagadas ou episodios tauromáquicos , afixadas geralmente ein

locais de passagem, onde, é manifesto, se não exigem grandes

?7

perfeigoes de arte."J/

A um terceiro nível, em que as preocupacoes de order.i

estética se sobrepoem as funcionais, se situam os azulejos

historiados, que ornamentam palácios, igrejas e ccnver.tos, e

que os historiadores do azulejo têin dividido em dcis grupos,

sucedendo-se cronologicamente (Santos SimÔes) ou

contemporâneos ( José Meco) : os «grandes mestresw e a «grande

produgão» .

Mesmo assim, a questão é muito complexa, porque

pouco ou nada sabemos da mentalidade dos encomendadores . Os

azulejos são vistos pelos estrangeiros como alegres e

refrescantes . Para os nacionais, eles teriam a forga de uma

- tradigão que já remontava ao século XVI e que se tinha

imposto na centúria seguinte. Por outro lado, numa época em

que o mobiliário estava longe de atingir a complexidade dos

nossos dias (a qual remonta ao período rocoeô), eies

compunham as saias e proporcionavam a quern nelas vivia a
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fuigão do "conteúdo narrativo das cenas pintadas, a

graciosidade das figuragôes ou a emotiviuade dos passos

religiosos"38. Por isso, os temas se mantéin ao longo de um

século, "apenas variando no tempo a gramática puramente

ornamental"39. Um estudo sobre a mentalidade da época e a

vida privada poderia ajudar-nos a compreender as razoes da

utilizagão sistemática do azulejo na arquitectura civil.

0 estudo do azulejo deve assim ser enriquecido com

uma reflexão sobre o espírito que presidiu å encomenda: em

primeiro lugar, em relagão aos palácios reais. Quanto a

estes, já vimos que em Mafra surgem apenas azulejos lisos,

com preocupagôes funcionais (å excepgão dos pequenos

registos da eiifermaria dos frades, na zona conventuaĩ). No

palácio de Eelém, que Luueionava cer.io paiácio de recreio,

nos arredores da capital, surge-nos, em contrapartida, uin

dos mais originais revestimentos azuiejares, porque

inspirado no azulejo que na primeira metade do século XVII

revestia as paredes dos templos, mas ao mesmo tempo,

mostrando influências do estilo «Regência» . Ora a

combinagão feliz do amarelo (ouro) com o azul e branco,

proporcionava uma decoragão rica e cintilante, mas que

mantinha o seu carácter decorativo, sem se substituir å

pintura e sem entrar em conflito com o mobiliário; por outro

lado, esta era uma sala de entrada e não uma sala de

permanência. segundo o Chevalier des Courtils41, também no

Palácio da Ribeira as salas de entrada erain revestidas de

azulejos e as restantes com tapegarias. Quanto ao Palácio

665



das Necessidades, os azulejos também surgem na cozinha e

corredores, zonas onde o azulejo tein um papel dominantemente

funcional, e nas salas, os painéis (posteriores ao reinado

de D. João V, são, no entanto, de carácter eminentemente

decorativo.

Quanto aos revestimentos azulejares do Pago de

Caxias e de Queluz, são todos posteriores ao reinado de D.

João v, inserindo-se no período rococô, pelo que não os

mencionamos aqui.

É apenas no palácio de Sintra que vamos encontrar um

revestimento azulejar historiado, na Sala dos Brasôes, onde

estão representadas cenas de cagadas, inspiradab em gravuras

estrangeiras42 e, consequenteiiiente , dentro do espírito que

orientava a decoragão dos palácios da aris tocracia .

Quanto a outras obras patrocinadas por D. Jodô V, o

revestimento azulejar mais notável é o que encontiamos em S.

Vicente de Fora, na portaria
- azulejos atribuídos por José

Meco ao pintor Manuel dos Santos43 - e nos claustros,

escadaria, várias salas e painéis do terrago, atribuidos a

Valentim de Almeida e ao segundo quartel do século XVIII
-

claustro44 -

e onde também colaboraram outros artistas como

o monogramista P.M.P. - sala menor, situada a poente D.

Estes azulejos sao também exemplo ciaro de que não existem

temas exclusivamente religiosos nos ..spagos da Igreja e que

esta se abria a composigôes profanas.

No que respeita a aristocracia, classe patrocinadora

das novas construgôes ou de melhorameiitos na arquitectura
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civil, o azulejo assume um papel fundamentai , quaiquer que

seja o tipo de planta adoptado, a planta em U (ue origem

italiana ou francesa) ou a planta rectangular, mais

convencional . Mesmo em casas seiscentistas, aiupliadai, ou nao

durante o século XVIII , se encontram revestimentos

azulejares, que por vezes abrangem vários períodos, como

acontece no palácio do Correio-mor, em Loures, onde

encontramos albarradas, painéis recortados tipicaineute

joaninos e alisares do período roeoco.

Um espago privilegiado para a aplicagãc dos azuiejos

são os jardins, que desde o sécuio XVII mostran; accmpanhar o

gosto italiano, nao esqueceudo uiv.a zoúí: de L e . :-.:«ten -•-

recortados â maneira francesa, coruo o provaiu os jardius uu

Palácio Fronteira, em Benfica, ou como o provui idm o-s

jardins do Conde da Ericeira, frente ao pdlácio ieal, em

Lisboa, para onde inclusivamente D. Luis de Meneses teria

• 46
encomendado um Neptuno a Bernmr

Apesar do periodo joanino não corresponu^r a um

grande desenvolvimento da arquitectura de jardins, uecoiauob

com azulejos, como no século XVII, o já refciido ...agiii.t_-.co

conjunto do Palácio dos Marqueses de Fronteira, ou, na

segunda metade do século XVIII, as decoragoes da Quinta dos

Azulejos, no Lumiar, ou as do Palácio Ponrbal, em Oeiras,

ainda encontramos alguns exemplos que merecem ser referidos.

Helder Carita justifica este facto, que taaibém

constatou, deste modo: ,!A corte e a nobrezd citad^ua Udo

foram favoráveis â construgão cle novos palácics e dos
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respectivos jardins. 0 facto de não se terem operado grandes

transformagoes sociais como no período anterior, em que uma

nova aristocracia, apoiante dos Bragangas, sobe ao poder,

não leva á construgão dum conjunto de jardins como no

maneirismo do século XVII"47.

Na verdade, em Lisboa são muito raros os jardins da

primeira metade do século XVIII, mas alguns terao existido

como o provam os vestígios do jardim do Palácio dos

Marqueses de Minas (rua da Rosa) ,
onde restam dois medalhôes

ovais, representando uma daina, penteada a moda dos inrcios

do século XVIII (å id Fontange) e um cavalheiro com

cabeleira a criniere ,
embora tenham desapaiecido os painéis

das paredes e o revestimento dos alegretes, ainda referidos

~ 4 3
por Santos Siraôes

É nas quintas e palacetes dos arredores da capitai

que o azulejo e mais popular, nomeada;;iente na regiao de

Loures, que ganhou importância precisair.ente por se encontrar

no caminho de Mafra e ter frequentes vezes a visita régia.

Um dos jardins mais notáveis desta zona é

precisamente o da casa de campo do Fatnarca cle Lisboa, em

Santo Antão do Tojal, onde ainda se veem dlgumas ruas

ladeadas de muretes forrados a azuĩejos e dois tanques com

azulejos decorados com grinaldas de flores. Também os dois

pombais têm azulejos recortados acompanhaiidû a porta e o

janelão e prolongando-se sob a cornija superior, onde além

das grinaldas surgem medalliues com niolduras amarelas,

intervengão cromática que também sucede nas «figuras de
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convite» da escadaria, e que constitui um facto raro em

relagão â época em que os azulejos foram aplicados (década

de 30); tal facto encontra a sua provável justificagão na

importância social e simbolica que este conjunto revestiu,

como residência do primeiro Cardeal português e como local

visitado pela família reai.

Mas esta quinta é também urn dos locais em que o

azulejo adquire qualidades escultoricas , surgindo como

substituto de estátuas49, como acontece no terrago, onde a

imagem de Nossa Senhora da Cunceigão ê rodeada de figuras

alegoricas; ou na porta que dá acesso aos jardins, encimada

igualmente por umd figura recortada, einbora se saiba que o

Cardeal importou estátuas de ĩtália, para a fachada da

igreja50.

Outro importante paiácio da zona é o do Correio-Mor,

famoso sobretudo peios revestimentus interiores de azulejos,

mas onde eles também aparecem nos jardins, em medalhôes na

fachada, na ala contígua â capela, assim coiîio no tanque de

rega, cujo espaldar é decorado coin painéis com cenas

inspiradas nas Metamorfuses de ovidio, azuis e brancos, ms

com um ou outro pormenor de policromia, já atribuidos a

cerca de 17 6 051, mas que julgamos poderem ser anteriores.

Ainda na região de Loures, os azulejos surgem

igualmente no espaldar de urn tanque ou lago ein meia-lua, na

-

Quinta das Carrafouchas . É este outro dos casos em que o

azulejo se substitui a escultura, recebendo os "nichos que

habitualmente serviriam para albercui uma imagem", "paineis
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figurativos preenchendo todo o espago"52 e representando as

Quatro Estagoes.

Mas uiu dos mais ricos conjuntos ajardinados da

região de Loures deve ter sido o do Solar de Pintéus, cujos

jardins também se diferenciam dos anteriormente referidos,

que se desenvolviam ainda em plano, ligando-se a uma

-'estética maneirista"53, enquanto estes, å maneira do

período barroco, se desenvolvem cenograf icamente em terragos

e socalcos .

os azulejos de Pinteus surgem nos terragos, onde a

poente estão representadas cenas de caga, em painéis com

cercadura em «asa-de-morcego» , enquanto a nascente, abrindo

para a saia ũe jantar, se encontram azulejos já da segunda

metade do século XVIII, poĩicrcmos, envolvendo as figuras

alegôricas das Quatro Estagôes, a azul e branco.

Mãb era nos jardins em quatro terragos, ligados por

escadarias e delimitados por muretes, com bancos e

alegretes, que se encontrava um importante conjunw n*

azulejos. Se desapareceram os das traseiras do Palácio,

sabemos da sua existência por uma carta de Cristovão axres,

dirigida a Suusa Viterbo e por este publicada54: "Os jardins

propriamente ditos, muito vastos, eram nas trazeiras do

paiácio, em quatro largos socalcos, ligados por escadas. ê

todos os muros das escadas forrados de azulejo azui e

branco, entremeados de quadros com figuras, alguns dos quais

ainda conheci agarrados ås ruínas.
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0 socalco de baixo, para o qual se desce de um

terreno azulejado, com quadros de costumes, voltado para o

poente, era todo rodeado de muros, bancos e alegretes

cobertos de azulejos, com um tanque de pedra redondo no

rneio. . .

"
.

0 que foram estes jardins pode-se avaliar pelo

terrago inferior da casa, agora separado dela pela estrada,

também em socalcos, com muretes decorados por azulejos de

figura avulsa e, no espaldar do tanque, temas mitologicos

marinhos (Tétis e Neptuno) , cujo reflexo sobre a água

provoca um curioso efeito. Deles dizia o mesmo Cristovão

Aires: "0 risco dos jardins e da horta fronteira, chamada

-,da capella--, toda em socalcos também até ao rio, e outr'ora

i •juaimeiite toda guarnecida de azulejos, nas escadas, no

tanque, nos muros, de alto a baixo, deve ser de artista ou

artistas de mereciinento.
"

Muito curioso também dentro de um conceito

cenográfico de barroco é o conjunto de figuras recortadas,

sobre um rodapé de azulejos de figura avulsa, representando

o ĸTriunfo das virtudes sobre os Sete Pecados Capitais»56,

que decora a fachada que deita para o jardim, na casa da

Quinta Grande, na Damaia. Aqui também, num terrago cujas

paredes são forradas de azulejos recortados, quase até â

altura da cornija, se vêem representadas as quatro estagôes,

envolvidas por molduras em relevo ilusionista, de acordo com

o gosto da grande produgão joanina da oficina de Bartolomeu
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Antunes (anos de 1740/50) â qual são atribuídas estes

azulejos57.

Para além deste núcleo de jardins dos arredores de

Lisooa, a aplicagão dos azulelos noutros pontos do país é

mais rara, embora se possa citar a Quinta do General, em

Borba, no Alentejo, onde nos surge uma fonte barroca com

azulejos do início do século XVIII58, ou o conjunto mais

vasto dos jardins do Convento de Santa Cruz de Coimbra,

também escalonados como os de Pintéus, com muretes com

bancos adossados revestidos a azulejos, a cascata ladeada

por dois medalhôes ovais com azulejos azuis e brancos,

representando temas bíblicos, e a fonte da sereia, cujos

muretes são decorados coin temas relativos â água; este

conjunto deve ter sido executado em 1749, data que aparece

num azulejo, copia do original, que se encontra no Museu

Machado de Castro°9.

Um outro espago privilegiado da cenografia barroca

joanina, a nível da arquitectura civil, são os vestíbuĩos e

escadas, onde os corrimoes em trompe l'oeil figurados no

azulejo, podem deixar ver figuras galantes, animais e

singeries, como no Palácio dos Marqueses de Minas, na Rua da

Rosa; ou de uma forma mais sugestiva e de escala mais real,

â frente dos balaústres das escadas, desenhados ou

recortados em azulejo, surgem os amáveis porteiros ou

alabardeiros
- «figuras de convite».

Estas foram recentemente inventariadas e estudadas,

tendo sido consideradas "uma criagão intencional e original
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da azulejaria portuguesa"b0 . De acordo com este estudo, as

«figuras de convite» têm um papel muito importante na

definigão do estatuto social do dono da casa. Elas surgem no

vestíbulo ou «logea»61 da casa nobre e ao longo das escadas,

indicando um percurso, mas também preparando ao visitante

uma recepgão de aparato, idêntica ås das entradas régias.

Normalmente, estas figuras parecem integrar-se em espagos

anteriores, contribuindo para os renovar de acordo com o

novo gosto.

Estas figuras são de tipos diversos e a sua origem

parece estar nos guerreiros romanos descobertos recentemente

na Igreja de Nossa Senhora da Nazaré, sendo portanto cbra

holandesa de Kloet (1707).

0 seu criador em Portugal, que lhes conferiu uma

escala e importância diferentes, seria, de acordo com o

mesmo estudo, o monogramista P. M. P., que logo no início do

século XVIII, experimentara o trompe l'oeil na escadaria do

palácio dos Marqueses de Minas, acirna referido.

As primeiras figuras de convite nacionais seriam o

«porteiro» da Confraria do Corpo Santo, em Setúbal, de 1715

e de P.M.P. e os quatro «porteiros» da Sala dos Actos da

Universidade de Évora, cujas obras foram realizadas entre

1715 e 1725. A terceira figura de convite conhecida é

datável de cerca de 1720 e encontra-se numa casa nobre da

Rua da Penha de Franga, em Lisboa.

A partir de então este tipo de figuras generalizou-

se, sobretudo na região de Lisboa e arredores, devendo
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distinguir-se, além dos referidos «porteiros», os

«alabardeiros» , em trajes de grande aparato e colocados em

edifícios situados em percursos frequentemente utilizados

pelo rei.

0 exemplo mais notável deste tipo de figuras são os

«alabardeiros» do Palácio dos Arcebispos, em santo Antão do

Tojal (no percurso para Mafra), onde o artista recorreu â

policromia
-

o amarelo, para sugerir os tecidos lavrados a

ouro
-

em data relativamente precoce, como dissémos.

As «figuras de convite» mais frequentes são os

«cavalheiros» ou «escudeiros» ,
em casas particuĩares ,

podendo também aparecer as damas.

A razão destas figuras surgirem, quase sem

exceijgoes, na zona de Lisboa e aiieuũres, tem a ver, de

acordo coru o estudo que vimos seguindo, com a necessidade

que a nobreza de corte tinha "de ostentar esses símbolos da

vida cortesa", o que não acontecia com a nobreza de solar

provincial62 .

As «figuras de convite» são, portanto, a vários

títulos um bom exemplo da arte barroca, ern primeiro lugar

porque se ligam a um espago que é dinamizado em termos de

aparato e de percurso e, por outro lado, porque são imagens

expressivas da ideologia da nobreza de corte, num contexto

de poder absoluto.

Uma outra curiosa utilizagão do azulejo, em espírito

contrária å das «figuras de convite», nias paralela pelo

local em que surge e por se dirigir tambérn ao visitante, é* a
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da Quinta da Conceigão, em Aldeia de Irmãos (Azeitão) onde,

de cada lado do terrago que dá acesso a porta principal da

casa, encontramos dois cães, um saindo da casota e outro

preso a uma corrente, com legendas latinas que fazem recuar

qualquer intruso indesejável63; tal utilizagao evoca, sem

dúvida, a das casas romanas onde um cão representado em

mosaico advertia: "cave canem" .

Em relagao aos interiores, é difícil iinaginar o que

seria um espago civil barroco, mas tal coiuo acontece em

reĩagão â arquitectura religiosa, ele é deteraiinado pelos

elementos decorativos, que são, em primeiro lugar, todos

aqueles que revestem as paredes, como o azuiejo, a pintura,

ou as tapegarias e colchas, e depois o mobiliáriû, em

madeiras uouradas ou policronias ,
não esqueceudo o chão, por

vezes coin madeiras embutidas, como aoontece em Mafra.

As descrigoes dos viajantes, que entre nos estiveram

na primeira metade do século, apontam, de um modo geral,

para a presenga quase constante do azulejo, que consideram

harmonizar-se com a amenidade do clima, ao mesiuo tempo que

dão alegri" as casas. Quase todos os viajantes apontam para

a existência de mobiliário rico e abundante, e apenas o

Chevalier des Courtils fala de um palácio real de salas

despidas, o que curiosamente contrasta com a quase

contemporânea descrigão do mesmo palácio, publicada por

Camilo Castelo Branco64 .

0 carácter de obra de arte do azulejo tem de ser

encarado na sua relagao com o excesso de moveis referido, eiu
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consequência do que se pode acreditar que os azuĩejos
-

mesmo os silhares historiados -

eram uma moda e uma tradigão

a que talvez não se ligasse excessiva importância. No

entanto, não devea.os esquecer que esses interiores

"correspondiam a uma tradigão de apropriagão itinerante e de

alternåncia segundo as épocas do ano e o significado do

moinento"6 .

Se, como afirma Kelder Carita, o mobiliário é

constituído sobretudo pelos
"

grandes armários de dois

corpos, os contadores e bufetes", encostados ã parede, onde

o mobiliário "estaticamente era alinhado"56, os siihares de

azulejos, encobertos por moveis, pouco poderiam participar

numa verdadeira alteragão do espago. Será preciso determinar

com rigor o ::icmento em que o mobiliáric se l-sl^^L uí

parede, o que o mesino autor identifica com a segu._uc: :;ietade

do século XVIII, para eompreender a relacão entre os

diversos eiementos decorativos.

0 azulejo tem, na arquitectura civil, tradigôes que

remontam ao final da Idade Média (século XV-XVĩ ) ,
como o

provam os azuiejos que decoram o palácio da vila de Srutra.

Durante o século XVII, houve uin período eru que se uieferiiam

alizares e rodapés de carácter essencialmente decorativo,

como acontece no Palácio de Vila Vigosa, unde surgem

azulejos nacionais e de origem flamenga e talaver__tna . îĩãu se

encontra na arquitectura civil, comu acontece na religiosa,

o revestimento global das paredes cum azulejus, certamente

porque a parte superior das parecles era revestida de
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tapegarias e damascos. Um dos palácios do século XVII que

exemplifica claramente o uso do azulejo, é o dos Marqueses

da F^onteira, onde ainda se vêein azulejos de padrão na

escadaria, reservandû-se os siihares historiados para as

salas, onde coexistem azulejos nacionais (Sala das Batalhas)

e azulejos de origem holandesa (actual sala de jantar). O

mesmo acontece no Palácio dos Condes da Calheta, em Belém,

onde igualmente se confrontam silhares policromos de

carácter decorativo, da segunda metade clo século XVII, com

painéis historiados de influência hoiandesa.

Uma das características que parece ser originaĩ da

época joanina é a vâlorizagão da zona de entradã, dv que já

falámos a proposito das ufiguras cle convite», e a _>:-gão por

painéis historiados no interior das saias, i eser va.rlo-se os

azulejos de carácter mais decorativo, couiu as «albarradas» ,

para corredores e pequenas salas de passagem, enquanto os

azulejos de «figura avulsa» aparecein nas cozinhas e jardins

ou terragos . Sendo a arquitectura civil portuguesa de

carácter essencialmente conservador, quando percorremos os

palacios e solares, verif icamos que as salas se sucedem umas

ás outras em corredor, nao Iiavendo aiteragũes ás piantas

rectangulares e quadradas, enquanto na Europa se diEundem as

salas circulares e elípticas. Deste íaodo, os cunjuntos de

azulejos de cada sala ciiaiii a variedade necessária a uma

certa dinâmica do espago, estando por vezes ligadus por uma

unidade temática (histúria de um barcu, nu Faiáciu do

Correio-Mor, em Loures).
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Tal corno acontece em relagão aos azulejos que

revestem as paredes das igrejas, também aqui encontramos

duas fases, encontrando-se os azulejos da primeira fase

ligados a uma concepgão decorativa compartimentada, de

molduras bem definidas, normalmente corn cercaduras de

acantos enrolados, que delimitam os diferentes quadros e

estabelecem o limite superioi através de uma linha recta. Um

exemplo raro, porque corresponde a um revestimento total da

parede, é o da Sala dos Brasoes du Palácio de Sintra, em

que, embora de épocas difermtes ,
os quadros da parede, ern

azulejo, entram em consonância cois os caixotũes do tecto. É

tambéro de salientar, neste caso, a forma como o azuĩejo

sublinha e acompanha elementos arquitectonicos, como as

portas, e se conciiia com c mobiliário, tendu o seu autor

(monogramista F. M. ?.) criauo u:v. alto rodapé de carácter

simplesmente decorativo, e colocado as cenas historiadas de

forma a poderem ser vistas e simultaneamente ampliarem e

alterarem o espago. Muitu importante é a modificagão

piovocada pelo painel que fica no ângulo, que destroi por

completo o canto da sala, facto para o qual Helder Carita

também chama a atengão a proposito de outro exempĩo67. No

entanto, todas estas preocupagôes de integragão espacial

podem ser justificadas pelo facto de se tratar de um Pago

Real e de encomenda régia.

se o primeiro quartel do século XVIII corresponde a

uma diferenciagão expiicita entre cercauura e figuragão, tal

cumo acontece nos azulejus uc.e deccram as igrejas
- é o caso
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do salão nobre do solar dos Biscainhos, era Braga, ou

nalgumas das salas do palácio dos Marqueses de Minas, em

Lisboa
- na fase seguinte, as cercaduras vão penetrar no

espago pictôrico, raantendo-se, a princípio, dentro dos

limites exteriores rectangulares, para depois os romperem,

surgindo o azulejo recortado. É assim gue o azulejo joanino

adquire efeitos mais cenográficos, como acontece no período

chamado da «grande pro_uC_o», em gue os painéis produzidos

aa oficina de Bartolomeu Antunes
- Nicolau de Freitas

apresentam molduras exuberantes, sugerindo relevos e

perspectivas, e sendo reamtados por urnas recortadas e por

sai._fas e cortinados gue acentuam a profundidade dos fundos

aisagem. É o gue acontece nalgumas salas do Palácio do

io-Mor, em Loures, ou nas escadarias do palácio da rua

da Ros__ (junto ao do Marquês de Minas) ,
ou ainda no Salão

nobre do palácio dos Machadinhos. Fora de Lisboa, um dos

uasos mais espectaculares, produzido nas oficinas de

coimbra, é o do palácio dos Condes de Anadia, em Mangualde,

em que a entrada e as escadarias são ornamentadas com

azuiejos joaninos desta fase. Se agui, como afirma Helder

carita, a entrada e as escadarias se procuram adaptar a "um

programa de nûcleo central, de tradigSo europeia"68, é

significutivo que as «<figuras de convite,,, tão nacionais,

não estejam presentes e todo o vão da escadaria seja

revestido de azulejos que culminam ao centro, no brasão da

família, enquanto, bifurcando-se
as escadarias dão acesso ao

piso nobie, onde são rematadas por dois painéis recortados,

ie p

Co_ r ero
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que lhe ficam fronteiros. Também no salão nobre encontramos

os mesmos painéis recortados de molduras exuberantes e que,

pela sua dimensão, agem de facto como reflectores da luz,

que, de dia, entra pelas janelas, enquanto å noite,

cintilaria â luz de velas e candelabros.

0 azulejo surge, portanto, como o elemento

verdadeiramente dinamizador da arquitectura civil, cujas

solugôes arquitectônicas se mantiveram relativamente

conservadoras e é signif icativo da sua popularidade o facto

do seu emprego se ter mantido na segunda metade do século

XVIII, embora a sua gramática decorativa tenha evoluído

consoante o gosto da época, passando do barroco ao rococo e

neoclassicismo .

0 uso do azulejo na arquitectura civil parece ter

tido Lima importância signif icativa no Sul do país (onde sem

uúvida a tradigao mugulmana mais perdurou) e, mais

especif icamente, na região â volta de Lisboa, onde a

aristocracia da época tinha as suas residências de Verão.

Aqui e na cidade, por influência da etiqueta de Corte,

Liveram especial importåncia, como vimos, as zonas de

entrada da casa, onde domina o ilusionismo barroco através

da presenga das «figuras de convitew.
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1.6.2. A talha e o azulejo, expressôes originais de

decoragão arquitectônica.

B. A talha e a escultura em madeira. Os retábulos.

Se o azulejo é um elemento importante na

transformagão do espago arquitectonico, em termos de

Barroco, a talha, cujo desenvolvimento é mais circunscrito

em termos temporais
- entrando em decadência, no Sul do

País, logo apôs o Terramoto, e, no Norte, não sobrevivendo

ao século XVIII - e espaciais
-

porque é dominante na

arquitectura religiosa, embora se salientem alguns exemplos

a nível da arquitectura civil1 - tem sido quase identificada

com o Barroco nacional.

Isto deve-se, em primeiro lugar, ao facto dz a talha

ter merecido uma atengão especial aos historiadores da arte

europeia que se debrugaram sobre o caso português, como

Victor Tapié, que afirma:

"A tradigão verdadeiramente portuguesa renova-se na

ornamentagão interior das igrejas e é chocante o contraste

entre a simplicidade das fachadas, mesmo com os frontôes

esculpidos e a riqueza do interior. Revestem as naves com

uma decoragão de madeira esculpida e dourada (talha), elevam

magníficos retábulos no coro das igrejas ou sobre os altares

laterais. . . "2.

É também signif icativo que as grandes

sistematizagôes da talha portuguesa se devam a historiadores

->

não portugueses, embora o primeiro, Lúcio Costa^, se
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inscreva numa tradigão cultural portuguesa e tenha sido a

ele que se deve a comparagão dos retábulos com os portais

românicos, posteriormente adoptada por outros. Para além

deste arquitecto brasileiro, não podemos esquecer a

importância dada aos estudos sobre talha por historiadores

como Germain Bazin e Robert C. Smith4 . Também mais

recentemente, Yves Bottineau salienta a simplicidade das

fachadas das nossas igrejas relativamente âs drs igrejas

espanholas, enquanto nos nossos interiores a originalidade é

alcangada através da «talha», "le bois sculpté doré,

polychrome, qui constitue les autels et les retables et peut

envahir les mures et les voûtes" .

Outra das razoes pela qual a talha foi val-rizada é

o facto de ela responder ?. deterr.ina-^Oc orir.o _pxos dn

Contra-Reforma, cuja poĩítica era a de atrair os crentes â

Igreja. A verdade é que o efeitc sensual •? espíritual dos

grandes retábulos dourados é supericr, como image^. do Além,

ao dos retábulos de mármore, ainda que estes utilizassem a

coluna torsa. Já na Idade Média uma narrativa místico-

religiosa falava assim do Paraíso: "E, jr.do asi adiante,

uirô huu muro de muy nobre ouro... E, des que se acharom

dentro, aly uirô tantas seedas d'ourc e de pedras preciosas,

cubertas de pano d'ouro e de seda. Aly sijiam homees e

molheres muy fremosos, uistidos de muy fremosa uestidura...

E auiã coroas d'ouro nas cabegas, que rresprandeciã coir.o o

sol, e tijnhã ueeos d'ouro e liuros muy fremosos de letras

d'ouro e quantauã quantos doces."6 Julgamcs que esta visão
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mantinha actualidade relativamente ao espírito dos crentes

nos séculos XVII e XVIII: o ouro era a antevisão do Paraíso.

Tal como afirma Natália Marinho F. Alves, "ao

servigo da Fé Catôlica, a talha é um tipo de linguagem

barroca que procura através do estímulo dos mecanismos

sensoriais do crente, atraí-lo e conduzi-lo, por vezes sem

que estj tome consciência, â aceitagão das fôrmulas

prescritas pela Igreja. (...) Retábulos, púlpitos, caixas de

ôrgãos, sanefas, molduras e remates, ricamente esculpidos e

dourados, constituem uma visão fascinante que exerce uma

poderosa acgão mrgnética, essencial para a motivagão dos

sentidos .

Por outro lado, apesar da talha dourada ser uma

forna de expressão artística que se destinava principalmente

âs igrejas, não há dúvida que a ela está directamente iigado

o nome do rei - estilo joanino
- definivel entre outros

eĩementos pelo uso da coluna salomônica, de inspiragão

berniniana, que se insere assim num programa de

italianizagão da arte portuguesa, enquanto o período

rocaille, actualmente considerado independente do barroco,

denota clara influência francesa.

Devemos ainda reafirmar, relativamente åqueles que

entendem a talha como uma expressão eminentemente artesanal,

que se analisarmos correctamente um retábulo, verif icaremos

-

que ele participa das várias artes - arquitectura,

escultura, cor
-

e que na sua realizagão tomam parte o

projectista, que pode ser um arquitecto, como João Antunes ,
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ou escultor de nome, como Claude Laprade, o entalhador, o

ensamblador e o dourador, que se podem considerar artesãos,

o

sem que isso reduza o retábulo ao nível de uma arte menor.

Queremos também sublinhar que uma síntese correcta

sô será possível relativamente aos meios decorativos usados

no barroco e especif icamente â talha, quando for feito o

inventário das construgôes realizadas de novo e das solugoes

adoptadas para cada uma, pois sô deste modo poderemos

confirmar, se, de facto, a talha (e o azulejo) são

excepcionais em igrejas de planta centralizada e

"construídas totalmente de novo"9.

Em relagão aos edifícios pré-existentes ,
é de notar

que a decoragão não obedeceu normalmente a um programa pre-

estabelecido, e que muitas vezes dependeu de um mecenatismo

de carácter pio, que valorizava a capela de um santo, porque

a sua confraria era mais rica, por exemplo, ou porque

determinado acontecimento milagroso suscitava a devogão

popular, que sempre se traduzia em esmolas. A isto acresce

que a estrutura dominante de nave única com capelas ou

altares se prestava a que, pontualmente ,
umas ou outros

pudessem ser modernizados consoante os gostos da época,

podendo até um retábulo de mármore emparelhar com outros de

talha, como acontece na igreja jesuítica de Santarém, na

Capela de Nossa Senhora da Boa Morte, de João Antônio

Bellini de Pádua10. Também não são inéditos casos de talha

«nacional» a que foi acrescentada, por exemplo, uma sanefa

ou um revestimento do arco de triunfo em «estilo joanino»,
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como acontece na igreja do Convento dos Cardais, em Lisboa.

Um exemplo notável é o da prôpria igreja de S. Roque, onde

os altares evidenciam épocas diversas e em que a pobreza de

uma das capelas terá sugerido a intervengão régia que

determina a encomenda da Capela de S. João Baptista11.

Assim, a leitura que hoje fazemos das igrejas

decoradas no período barroco deve ter em atengão a

cronologia das intervengôes , porque temos uma apreensão

global do que, na realidade, corresponde a um somatôrio de

intervengôes decorativas. Neste sentido, parece-nos

interessante o conceito de Yves Bottineau de um edifício

constituído por "les diverses parties necessaires au culte

et aux dégagements, parties juxtaposées et séparées non par

des arcades, mais par des murs véritables - au total, une

église cloisonnée . . . "12.

Feitas estas consideragôes e para um melhor

entendimento do que é a "talha joanina" , parece-nos

necessário rever as posigôes dos mais signif icativos autores

que, até agora, se debrugaram sobre o assunto. Uma das mais

antigas é precisamente a de Lúcio Costa, que data de 194113.

Para este autor, existem quatro períodos fundamentais ,

correspondendo o primeiro aos retábulos post-renascentistas

ou proto-barrocos de fins do século XVI e primeiros decénios

do XVIII; o segundo, que perdura até comegos de 700, é

caracterizado pela utilizagão de colunas torsas repetidas em

planos reentrantés com arquivoltas concêntricas, que

"recorda muito de perto o das velhas portadas românicas"14;

688



o terceiro, corresponde â primeira metade dc século xvni:

as colunas afastam-se, para dar lugar âs imagens; os arccs

abrem-se para receber o docel sobre o trono; "as linhas

mestras do desenho quase que se perdem, levadas pelo ímpeto

e pela profusão de formas que irrompem, â uma por toda a

parte"15 - é este que corresponde, portanto, ao período

joanino; finalmente, na segunda metade do século XVIII,

surge o novo estilo "moderno" que regressa âs composigôes

mais claras e arrumadas da primeira época"16. Como se pode

verificar, apesar de se basear no estudo da talha

brasileira, Lúcio Costa já individuáliza um período que

corresponde sensivelmente ao reinado de D. João V.

Quanto a Robert Smith e Germain Bazin, apresentam

duas análises, no Eoletim da Academia Nacional de Peĩas

Artes, com poucos anos de diferenga
- 1950 e 1953 - tenclo o

primeiro vindo a publicar, em 1963, o importante estudo A

Talha em Portugal11 .

Para Robert Smith, o período que estudamos
- lê

metade do século XVIII - coincide fundamentalmente com o

estilo nacional, cujas origens estão no final do século

XVII, caracterizado pelas colunas torsas, envolvidas por

cachos de uvas e folhas de parreira, que se prolongam no

coroamento em arcos concêntricos; mas além da já referida

semelhanga com os portais românicos, este estilo é nacional

por utilizar também arcos trilobados e formas animais

fantásticas, previamente usadas no estilo manuelino; é ainda

nacional por ser o mais f requentemente encontrado em igrejas
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portuguesas e por trazer para a arte portuguesa o conceito

1 8
de igreja toda de ouro

Para o mesmo autor, no texto escrito em 1950, a

grande cransformagão trazida pelo estilo joanino é a

acentuagão do elemento arquitectônico na secgão superior do

retábulo, que surge pela primeira vez na Capela de Nossa

Senhora da Piedade, em S. Roque de Lisboa, mas a plenitude

do estilo será alcangada em 1726 com o retábulo do altar-mor

da Sé do Porto. Aí se encontram as dez colunas, em vários

planos, sustentando fragmentos de um entablamento quebrado;

por outro lado, o arco do nicho central é coroado por uma

sanefa, que parece derivar do baldaquino de Bernini; outro

elemento com a mesma origem é representado pelas colunas

torsas, cujas superf ícies deixam de ser envolvidas com vinha

e pássaros e passam a ser decoradas, nos sulcos, com

grinaldas de rosas, malmequeres e outras flores; o tergo

inferior da coluna é estriado, também de acordo com o modelo

berniniano. No coroamento do altar, belíssimos anjos abrem

as asas sobre as secgôes de entablamento, â maneira romana,

enquanto atrás e acima deles, outros preenchem o espago. Nos

plintos, sob as bases das colunas salientes, figuras hLimanas

suportam o peso do altar, a maneira de atlantes,

contrastando nas suas atitudes com santos de pé ,
desenhados

por Claude Laprade .

Robert smith salienta ainda a importância deste

altar ter sido encomendado na capital, onde
, já há alguns

anos se fazia sentir a influência da arte italiana, pela
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presenga de grandes decoradores romanos como o pintor de

perspectivas Vincenzo Baccarelli; pela chegada dos três

magníficos coches da embaixada do Marquês de Fontes . em

1718, que davam um exemplo da talha contemporânea italiana,

com as suas figuras de tamanho natural, em poses

contorcidas; pela presenga de artistas italianos, como

Giovanni Antonio Bellini de Pádua, Ludovice, Juvara, este

ainda que temporariamente, e outros de menor renome; pela

importagão de tratados como L 'archi tet tura civilc de

Ferdinando Galli Bibiena, publicado em Parma em 1711, e o

Perspectiva pictorum et architectorum, publicado em Rcma

entre 1693 e 1700, do padre jesuíta Andrea Pozzo; finaimente

a importagão de pratas para as igrejas, nomeadamente ;ar:i a

Patriarcal - sâo factores determinantes dz pres~nga <_

influência da arte italiana entre nôs .

Foi também através da encomenda do retábulo da Se do

Porto que se tornou conhecido o nome de Santos Pacheco comc

criador de retábulos.

Derivado do altar joanino é o rococô ,
em justa

apreciagão de Robert Smith considerado "última expressão

importante da talha dourada portuguesa"
x

.

Estes retábulos mantém a sua composigão, com largas

aberturas centrais emolduradas por colunas e superstrutura

arquitectônica; continuam a tradigão das estátuas laterais

ou pinturas e mantêm os elaborados lambrequins ou sanefas

italianizantes. Diferem dos joaninos pela rejeigâo quase

total das colunas torsas, supressão dos atlantes e de quase
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todas as figuras de anjos, que são substituídos por festôes

e grinaldas. Neles surgem como elementos decorativos os

concheados recortados, as «orelhas», espalhados pelos

decoradores parisienses. No entanto, até ã morte de D. João

V, o rococô francês influencia pouco a arquitectura,

escultura e talha dourada da região de Lisboa, embora

aparega no azulejo, mobiliário e pratas. No entanto, no

Norte, aparece na decoragão interior da igreja das

Carmelitas de Aveiro, de 1738, feita pelo entalhador do

Porto, Antônio José; na decoragão de S. Francisco,

completada antes de 1744; e atinge a sua definigão no altar

de Nossa Senhora do Rosário, em S. Domingos de Viana do

Castelo, desenhado em 1746 por Manuel Pinto Vila Lobos e

executado por Domingos Magalhães.

No Sul do país, o gosto rooocô, er.ibora menos

espectacular, surge também em retábuios do períodc joaninc,

como os da ábside e transepto da igreja de Mossa Senhora dos

Remédios em Évora, realizados entre 1735 e 1750.

Deste modo, segundo Robert Smith, durante o reinado

de D. João V, encontramos três tipos de retábulo: o de

estilo nacional, que remonta aos fins do século XVII e se

prolonga pelo primeiro quartel do XVIII; c de estilo joanino

propriamente dito, plenamente elaborado no altar-mor da Sé

do Porto; e o de estilo rococô, com maior importância em

regiôes da província, sobretudo a partir da década de 40.

Em contrapartida, a classif icagão de Germain Bazin,

correspondente ao mesmo período, é muito mais oomplexa, pois
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considera doze tipos de retábulos, para além das formas

híbridas e das tardias ou recessivas20 . Assim, no que se

refere ao período abarcado pelo reinado de D. João V, Bazin

considera existirem quatro tipos de retábulos :

6. Tipo barroco, dito românico parietal . Fim do XVII

-

primeiro tergo do século XVIII.

1. Tipo barroco, dito românico com arquivoltas

escalonadas. Fim do XVII -

primeiro tergo do século XVIII.

8. Tipo frontal. Fim do XVII
- princípio do século

XVIII.

9. Tipo D. João V com baldaquino. Segundo quartel do

século XVIII.21

Para este autor, o tipo rococô inicia-se apenas a

partir de 1750.

Em relagão aos retábulos de finais do século XVII e

princípios do XVIII, ele entende que, apesar de cobertos de

esculturas, estas se submetem a um enquadramento

arquitectônico extremamente simples. Os princípios que os

regem são, em primeiro lugar, o desejo de libertar um grande

espago central ou tribuna no qual será edificado um trono em

degraus destinado â imagem venerada; em segundo lugar, a

vontade de regressar å forma fechada para o coroamento, o

que faz retomar consolidar o arco de volta perfeita

inaugurado pela escola de Portalegre. Assim, o retábulo

evoca muito naturalmente a forma do portal românico. A

pintura imitando mármore é abandonada por um revestimento

total de ouro. Finalmente, o vooabulário ornamental
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maneirista é abandonado por um novo vocabulário de oase

«f itomôrf ica» ,
formado essencialmente por enrolamentos de

folhas de acanto de grande escala e de ramos de videira.

Estes sobem sobretudo em volta das colunas torsas, do tipo

chamado «coluna salomônica»22 .

A drferenga fundamental entre o tipo 6 e o 7 é que o

primeiro se agarra â parede e, no segundo, as colunas e

arquivoltas são escalonadas em profundidade .

Germain Bazin cita como exemplos, ainda destes

tipos, mas que se enquadram já no reinado de D. João V, o

altar-mor de Santa Clara-a-Nova de Coimbra, de 1707, e o

retábulo da Crucificagão do Espírito Santo de Évora, datado

de 1707-S23.

Durante o primeiro quartel do século XVIII, a

crnamentagâo tende a proliferar sobre as estruturas. 0 tipo

6 aparece em altares-mores ,
como o de Santo Antônio de

Lagos, enquanto o tipo 7 surge na capela-mor de Santa Clara

de Guimarães, encomendada já depois de 1733

0 estilo joanino parece coincidir, para este autor,

com uma perda do equilíbrio entre ornamento e estrutura: os

acantos invadem as paredes das igrejas, surgem figuras

antropomôrf icas , cariátides, atlantes, putti; os

entablamentos desdobram-se; os frontôes quebram-se; aparece

c baldaquino e renasce a silhueta movimentada. E Bazin evoca

aqui o exemplo paradigmático dado por Robert Smith com o

altar-mor da Sé do Porto, e acrescenta também outros casos,

como o da capela-mor dos Paulistas e a de S . Miguel de

694



Alfama, a capela das Comendadeiras de Avis e a de Nossa

Senhora da Pena. Pela mesma época surge também um notável

exemplo de talha profana
-

a da Biblioteca da Universidade

de Coimbra, realizada entre 1720 e 1723.

Se o estilo joanino, de uma maneira geral, não toi

bem sucedido no Alentejo (excepgão
-

a capela-mor de S.

Francisco de Estremoz25), no Norte, certamente por

influência do altar-mor da Sé do Porto, os exemplos sucedem-

se: S. Gongalo de Amarante, S. Francisco e Carmo de

Guimarães, Senhor das Barrocas em Aveiro e Santa Clara e S.

Francisco do Porto .

Nestas duas últimas igrejas, ambas franciscanas e

ccticas, a talha invadiu totalmente o interior dos edifícios

zszcnd: ndo a estrutura gôtica e criando os exemplos mais

notáveis de igreja toda de ouro .

Finalmente, para Germain Bazin, entre 1745 e 1750,

assite-se â difusão do rococô, cuja responsabilidade cabe

sobretudo aos ourives. E, se em Lisboa e no Alentejo, devido

ao Terramoto e â reforma pombalina, o rococô tende a

desaparecer, no Minho-Douro ele vai permanecer até â

introdugão da reforma neoclássica, em 1780, por Cruz

Amarante--0 .

Os altares rococô derivam do «tipo D. João V com

baldaquino», «interpretado em rocaille)) ,
mas a escultura é

novamente disciplinada e localizada e o baldaquino que serve

• - 21
de coroamento tende a fechar a composigao-- .
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A obra de Robert Smith A Talha em Portugal não vem

trazer grandes novidades relativamente ao seu estudo de

1950, a não ser o levar em consia«___.agão algumas revelagôes

documentais feitas por Ayres de carvalho28 e por si proprio.

São mais detaihadamente estudados os exemplos iniciais de

estilo joanino em Lisboa, nomeadamente o da Matriz de Loures

(contrato de 1721), o da capela-mor de Nossa Senhora da

Pena, completada entre 1713 e 1718, com manifestas

semelhangas com o anterior, nomeadamente no desenho dos

atlantes; o retábulo de Nossa Senhora do Rosário, da igreja

de Santiago, em Lisboa; o da capela-mor de S. Miguel de

Alfama ( de 1728); o relicário da Madre de Deus; o retábulo

das comendadeiras de Avis (1734) e ainda o da capela-mor da

igreja de Nossa Senhora da Piedade, na Merceana.

Em todas estas igrejas eram ainda utilizadas colunas

«pseudo-salomônicas» de tipo idêntico ás dos retábulos de

estilo nacional. Sô a partir de cerca de 1725 se comegaram a

imitar, na talha, as colunas salomônicas idênticas âs de

bronze dourado que Bernini utilizou no baldaquino de S.

Pedro em Roma. Em Lisboa, este novo tipo surge no retábulo-

mor da igreja dos Paulistas, documentado por Ayres de

Carvalho como obra de Santos Pacheco, realizada entre 1727 e

1730 e, consequentemente, do mesmo autor e época que o da Sé

do Porto. Estes retábulos correspondem a uma verdadeira

italianizagão do tipo tradicional do retábulo português e,

no caso particular dos Paulistas, ele combina-se de maneira
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feliz com as pinturas em perspectivas ilusionistas que

cobrem a abôbada da capela-mor.

Neste mesmo estudo, Robert Smith destaca ainda

variantes alentejanas do estilo joanino29 e dá especial

relevo â escola do Porto, que se desenvolveu â sombra do

modelo da Sé e dos seus executantes, Miguel Francisco da

Silva e Luis Pereira da Costa; destaca ainda as já referidas

igrejas de ouro, os retábulos de vários andares e,

finalmente, algumas variantes provincianas do estilo

30
]oaninoJu.

Estes estudos langaram as bases para uma cronologia

da talha durante a primeira metade do sécLtlo XVIII e

sínteses posteriores, como a de Pais da Silva no Dicior.ârzo

de Histôria de Portugaî31 ,
de Flávio Gongalves na introdugão

ao catálogo A Talha no Concelho de Vila do Conde3í- e, mais

recentemente, a de Natália Marinho Ferreira Alves no

Dicionário da Arte Barroca em Portugal33 mostram aceitá-las,

com preferência para a de Robert Smith.

Já depois de redigirmos este capítulo34, realizou-se

em Lisboa, em Outubro de 1992, um Congresso Internacional de

Histôria da Arte35, que contou com uma secgão de homenagem a

Robert Smith, inteiramente dedicada â talha. Nesta secgão, a

professora Natália Ferreira Alves fez uma comunicagão onde

tratou, precisamente, dos historiadores que se dedicaram ao

estudo deste capítulo tão importante da arte portuguesa,

quer a nível geral, quer a nível regional. Aí salientou o

papel de uma nova geragão de estudiosos, na qual se integra,
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e que compreende Francisco Lameira, que faz o inventário da

talha e escultura em madeira no Algarve, sanches Martins, no

Porto, Nelson Correia Borges, na região de Coimbra e também

através do volume 9 da Historia da Arte em Portugal36 , para

citar apenas alguns nomes. Para todos estes estudiosos é

ainda fundamental a classif icagão criada por Robert Smith,

não obstante todas as variantes regionais.

Poderemos, por consequência, concluir que o reinado

de D. João V se inicia sob a égide do estilo nacional, que

se prolongará por todo o primeiro quartel do século XVIII; é

durante a década de 1710/20 que surgem os primeiros exemplos

de estilo joanino, que atingem expressôes paradigmáticas no

retábulo da capela-mor dos Paulistas, er. Lisboa, e no

retábulo do altar-mor da Sé do Porto, ambos delineados por

Santos Pacheco, e cuja característica dominante é uma clara

influência de modelos e fontes italianas; considere-se ou

não o rococô como estilo independente ,
eĩe comega a definir-

se, através de elementos decorativos, desde 1735, para

alcangar a sua plenitude â volta de meados do século,

distinguindo-se diferenciagoes regionais muito nítidas

consoante as fontes utilizadas, mesmo err, regiôes tão

prôximas como o Porto (modelo do altar-mor da Sé) e Braga

(influência das gravuras de Augsburgo)
37

.

Para além desta evolugão, não podemos esquecer que

-

determinadas zonas geográficas apresentam até mais tarde,

formas do período anterior, nomeadamente do «estilo

nacional»; por outro lado, também em zonas afastadas dos
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grandes centros difusores nos surgem interpretagôes locais

de carácter curioso, que balanga entre a arte erudita e a

popular, como acontece na talha algarvia, por exemplo, na

igreja de Santo Antônio de Lagos, onde talha «nacional» se

conjuga com azulejos azuis e brancos de albarradas e com

pinturas ilusionistas no tecto, mas a interpretagão dada á

figura humana -

presente na decoragão, apesar da estrutura

do retábulo se enquadrar no estilo nacional - ten um

3 8
carácter saborosamente arcaizante e popular . Os seus

criadores foram identif icados com os irmãos Gaspar e Manuel

Martins, sendo o primeiro autor da talha de Santo Antônio de

Lagos, enquanto o segundo iniciou a da matriz de Nossa

Senhora da Ccnceigão, em Portimão, obra completada por João

Tomás Ferreira3 .

Consideramos que o período correspondente ao «estilc

nacional» é paralelo a uir.a concepgão decorativa que

encontrámos no azulejo, subdividido em quadros e andares, e

na prôpria pintura que se insere ordenadamente em quadros

entre as janelas ou em caixotôes no tecto. Assim, os

retábulos com colunas que se prolongam nos arcos

concêntricos das arquivoltas, por vezes com as aduelas bem

marcadas, e nalguns casos, alternando com pilastras, revelam

uma subordinagão â arquitectura, acompanhando o arco de

volta perfeita da respectiva abobada da capela, enquanto as

esculturas estão ordenadamente dispostas em nichos, como

acontece, por exemplo, em Santo Antônio de Lagos .
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A este barroco cloisoLiné sucede-se uma concepgão

globalizante da decoragão, em que a talha chega a invadir a

totalidade do espago interior - «igreja de ouro»
- sobretudo

quando se trata de esconder uma estrutura medieval, gôtica,

como aconteceu no Porto, nas igrejas de s. Francisco e Santa

Clara, ou românica, na sé do Porto, ou mesmo na de Lisboa,

onde os restauros, infelizmente pretenderam fazer recuar o

edifício a uma suposta pureza românica.

Nas igrejas construídas de novo, ainda que a talha

seja utilizada, ela nunca invade o espago interior, como

acontece no Menino Deus, em Lisboa, ou não é utilizada, como

em S. João Eaptista de Campc Maior ou na igreja dc Zcrvzriz

do Lourigal, qualquer delas, aliás, ccnstruídas gragas ao

mecenato régio, não estando também prevista r.os projectos

iniciais do Eom Jesus da Cruz, em Barcelos. A talha surge,

pois, como uma forma de transfigurar o espago interior,

dando um aspecto moderno âs construgôes medievais, e

adaptando-se também â estrutura das igrejas da Ccr.tra-

Reforma, de nave única com capelas ou altares laterais, que

se prestavam a uma ornamentagão pontual dos altares, co_.~o e

o caso, já referido, da igreja de S. Roque de Lisboa, onde

se encontra uma capela ainda de transigão entre o estilo

nacional e o joanino (Nossa Senhora da Piedade, datada de

1711) e a capela de S. João Baptista, já do final do reinado

e feita inteiramente em Itália, pelo que recusa a

ornamentagão tradicional entre nôs
-

.
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0 «joanino» puro é, na talha, como no azulejo, mais

cenográfico, não respeitando, como o «estilo nacionalw, o

espago arquitectônico em que se insere. A coluna

salomônica, inspirada no baldaquino de Bernini, corr; c tergo

inferior estriado e os dois tergos superiores decorados

apenas nos sulcos, é mais dinâmica e elegante que a coluna

pseudo-salomônica, cujas formas desaparecem sob a decoragão

sobrecarregada de vinha, aves e rneninos, como se pode ver

comparando o retábulo-mor da igreja da ?ena, em Lisboa, com

o da igreja dos Paulistas, na mesma cidade. Pcr outro lado,

o retábulo adquire ainda maior dinamisir.o, quando as colunas

não são colocadas por ordem decrescente, cor.c aconteoe nos

Paulistas, onde ainda se entrevê, no ccroamento, a crdonacão

das arquivoltas, mas surgem em diferentes planos, sando a do

meio avangada, como acontece no retábulo do altar-nor da Sé

do Porto; assim se cria um movimento de reentrância e

saliência, tão ao gosto do barroco itaĩiano, e o coroamento

rompe totalmente com a ordenacao arquitectônica, sendo as

arquivoltas substituídas por arranqLies de frontão e surgindo

uma sanefa -

que faz pensar no baldaquino de S. Pedro -

coroada ainda por um arco segmentar de sabor borrominesco .

Ainda de influência italiana é a presenga de anjos no

coroamento, que encontramos em todos os retábulos joaninos

(Pena, Paulistas, Sé do Porto) e que é transposta dos

retábulos de pedra de modelo italiano; veja-se, por exemplo,

a solugão de Ludovice na capela-mor da Sé de Évora ou o

coroamento do retábulo da Capela de S. João Baptista, em s.
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Roque, obras distanciadas no tempo e de autores diversos -

embora ambas italianas na sua concepgão
-

e que têm um

esquema idêntico.

Outro aspecto original do joanino é a presenga de

atlantes suportando as colunas do retábulo, o que podemos

encontrar logo em obras do início do período, como o

retábulo da capela-mor da igreja da Pena, em Lisboa,

realizado entre 1715 e 1718, com intervengão do entalhador

Jacinto da Silva e do escultor Manuel Quaresma41, ou no

retábulo da capela-mor da igreja matriz de Loures, da

oficina de Bento da For.seca e Azevedo42, onde os atlantes

sâo quase idênticos aos da Por.a, obra do esaultor Cĩaude

Laprade. Atlantes adultos aparecem igualmente no retábulo da

capela-mor dos Paulistas, obra de Santcs Pacheco.

De acordo com a r.esma concepcão dinâmica e

movimentada, as esculturas ĩibertam-se da estrutura

arquitectônica do retábulo, o que justifica plenamente que

artistas de formagâo italiana e que trabalharam em pedra

venham a fazer esculturas de madeira destinadas a retábulos,

como aconteceu a Claude Laprade, a quem foram encomendadas

separadamente as esculturas para o retábulo da Sé do Porto e

que é também o autor de atlantes e outras esculturas de

- retábulos de Lisboa43: o mesmo terá acontecido com José de

Almeida, formado em P.oma paralelamente a escultores da

envergadura de Filippo deila Valie e de Pietro Bracci e que,

chegado a Portugal, se dedicou sobretudo a esculpir em

madeira, sendo-lhe atribuidas as Virgens de S. Mamede e da
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Conceigão Velha e, talvez, segundo Reynaldo dos Santos, a

Senhora do Rosário de S. Domingos de Guimarães4 .

A talha joanina completa-se logicamente com a

pintura ilusionista dos tectos, a não ser que ela prôpria os

invada, como acontece em Santa Clara do Porto ou na Igreja

de Jesus em Aveiro.

Um exemplo raro e paradigmático da coordenagão das

diferentes artes ou da concepgão globalizante do barroco

joanino, está precisamente na Eiblioteca da Universidade de

Coimbra, onde arquitectura, talha, pintura de tectos e

piutura a oleo se integram num conjunto rarc, porque é de

facto, o único exemplo que até nos checou de talha profana

do período joanino, eir.bcra estejan dentro desta tradigão

outras biblictecas, já da segunda metade do século XVIII,

como a do Convento de Mafra ou a dos Paulistas.

A Biblioteca da Universidade de Coimbra insere-se

num programa cultural joanino que envolveu outros conjuntos,

como o de Mafra e o das Necessidades ,
não esquecendo a do

Palácio Real . Tal política deve compreender-se â luz de uma

visão iluminista e esclarecida, que seria de facto a de D.

Joao V, não obstante os limites que lhe tenham sido postos

pela Igreja contra-reformista ainda tão dominante no

Portugal da primeira metade do século XVIII.

Mas, para além do seu significado cultural, que deve

também ser aproximado da fundagão e protecgão de Academias,

como veremos, a Biblioteca de Coinbra vale do ponto de vista
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da definigão de um estilo joanino, pois se trata do único

edrfício profano, feito de raiz e que chegou até nos com a

sua decoragão e mobiliário originais.

por outro lado, existem documentos relativos å sua

decoragão, embora infelizmente estes não mencionem o nome do

seu arquitecto. Se alguns autores a atribuiram a Ludovice,

apenas pelo facto de este ser o arquitecto régio, a verdade

é que o principal estudioso da obra deste artista, Robert C.

Smith45 não é a favor de tal atribuigão, pois Ludovice sô

entrou ao servioo do rei em 1717 e, por outro lado, não

encontra, na biblioteca coimbrã, afinidades estilísticas com

a obra deste arquitecto.

A construgão desta foi autorizada por provisão

datada dc 31 de Outubro de 1716 e iniciou-se a 17 de Julho

de 1717, tendo continuado até 1728; é, consequentemente ,
uma

obra contemporânea de outra das grandes construgôes joaninas

- o convento de Mafra. Para Robert C. Smith, o autor da

Biblioteca foi o escultor Claude Laprade46, não sô por

afinidades estilísticas com outras obras de sua autoria,

corr.o pela existência de uma inscrigão no tecto da sala

central, extraída de uma écloga de Virgílio, mas cujas

Primeiras palavras de cada linha "Claudite . . . /Prata" podem

ser uma assinatura velada de Claude Laprade, artista que já

tinha trabalhado para a mesma Universidade .

Entre os outros artistas, cuja colaboragão está

documentada, a nivel da decoragão interior, contam-se Manuel

Moreira, entalhador que em Novembro de 1717 recebeu a
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quantia de quatro mil réis pela planta para a Casa da

Livraria, mas que não foi provavelmente o seu autor ;

Gaspar. Ferreira, entalhador de Coimbra, que realizou as

estantes, terminadas em Agosto de 1723 e que foram

posteriormente pintadas e douradas pelo artista de Lrsboa,

4 8

Manuel da Silva. Colaboraram ainda, segundo os documentos

João Rodrigues de Almeida, carpinteiro da Universidade que

fez "trinta bullas torneadas p§ as piramidas da varanda da

caza da livraria"49; e Manuel de Andrade, que executou os

balaústres .

A pintura do tecto foi realizada por Antônio Simoes

Ribeiro e Vicente Nunes, artistas de Lisboa, conhecedores da

técnica de pinturas em perspectivas ilusionistas ,

introduzida em Portugal por Baccarelli.

Há ainda a referir o retrato de D. João V, pintura a

oleo atribuída a Duprâ50 e que constitui o ponto culminante

de toda a decoragão. Na verdade, o que se deve salientar em

relagão a esta biblioteca é a unidade estilística do

conjunto, de tal maneira que quem passa o portal monumental,

ladeado por dois pares de colunas jonicas de notável

dimensão e coroado ao centro pelas armas reais, é guiado

pela pirâmide perspéctica para o fundo das três salas onde

se encontra, cenograf icamente emoldurado por cortinados de

talha, sustentados por anjinhos e igualmente coroado pelas

armas reais, o retrato de D. João V, a quem se deve a

construgão da Biblioteca.



A unidade entre exterior e interior é conseguida

pelc facto de os arcos que separam as três salas em que a

Biblioteca se divide, repetirem, em linhas gerais os motivos

decorativos do portal de acesso, substituindo as armas reais

pelos emblemas coroados das faculdades

Cada sala é na verdade dedicada a um tema: a

primeira, â Histôria e â Literatura; a segunda, âs Ciências

Naturais e a terceira â Teologia e Direito Canônico; para

além do emblema referido, distingue-as a pintura do tecto e

a cor: fundo azul na primeira sala, vermelho na do meio e

verde na última. Nos tectos, simbolicamente ,
as pinturas

representam: «A Universidade recebe o seu saber das Quatro

partes do Mundo»; o «Espelho da Sabedoria» e o «Espelho do

Conhecimento», respectivamente . 0 esquema é sempre o mesmo:

um balcão apoiado em mísulas, decorado com medalhôes,

festôes de flores e figuras alegôricas; a zona intermédia

com colunatas e pilastras perspectivadas; e o painel ao

centro com o tema alegôrico. Os tons dourados e quentes

harmonizam-se com os da talha e acentuam o efeito barroco.

As estantes são divididas a meia altura por uma

aranda de balaústres apoiada em estípites52, de influência

francesa. Tudo é decorado com pinturas, representando

flores, aves, insectos e figurinhas orientais, imitando

lacas, pintadas a ouro e realgadas a negro. Apesar dos anos

em que foram executadas
- 1723-27 - estas pinturas de gosto

oriental aproximam-se do gosto rococô da época de Luis XV.

Mas o que se pode considerar característico da arte

v
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portuguesa e de acordo com a tradigão nacional, é o facto de

tamoem aqui o efeito barroco ser conseguido através dos

exeiiiciicos decorativos (talha, mobiliário, pintura)

limitando-se a arquitectura â fachada, sem dúvida de certo

aparato, porque o interior se resume a três saĩas

completamente transformadas pela decoragão, tal como, na

arquitectura religiosa, o eram as capelas: é, no entanto,

importante que toda essa decoragão culmine na figura do rei,

colocado num plano de intersecgão da pirâmide visual, como

senhor absoluto que é, representado pelo meio mais nobre que

é o da pintura a ôleo. Os mesmos meios que serviam para

exaltar o poder divino serviram para exaltar o poder do

e "_>

soberano, rei-sol português, como foi chamado

Algumas observagoes são ainda necessárias quando

encaramos o problema da talha e escultura decorativa nos

altares do período joanino. Em primeiro lugar, trata-se de

uma arte eminentemente religiosa e que se estendeu â

totalidade do país; assim, a verdadeira expressão do

«joanino» está em grandes centros artísticos como Lisboa,

Porto e Coimbra, variando depois, consoante as regiôes, em

formas arcaizantes, retardatárias ou mesmo populares. Em

- segundo lugar, quer o retábulo, quer a escultura que o

decorava, corresponde â forma mais vulgar que revestiu o

mecenato privado: para além das congregagôes e ordens

religiosas, uma confraria, um sacerdote ou qualquer

particular, podiam encomendar imagens ou renovar
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retábulos54. Se as imagens de roca, de madeira ou de barro

eram mais acessíveis a posses modestas, o retábulo era

tarefa de maior envergadura, donde os documentos comprovem

que, na maioria dos casos, o douramento não era imediato e

alguns ficaram por dourar -

como o retábulo da capela-r.-or da

matriz de Ponta Delgada ou o da igreja dos Jesuítas da mesma

cidade -

ou o seu douramento se deve â magnif icência régia,

como aconteceu na Cartuxa de Évora.

No entanto, as grandes obras régias não implicam

retábulos de talha, mas altares de mármore e outros

materiais preciosos: são disso exemplos, Mafra, Évora, S.

Domingos de Lisboa e a Capela de S. João Baptista, os três

primeiros obra de Ludovice, com colaboragão de João Antônio

Bellini de Pádua em Évora e S. Domingos, o último feito sm

Itália, mas em que Ludovice também teve intervengão como

consultor .

De facto, os retábulos em mármore não são uma

inovagão do reinado de D. João V, mas remontam ao século

XVII, a D. Pedro II, que encontrou no arquitecto régio João

Antunes um dos seus mais felizes criadores. Estes retábulos

combinavam-se com as decoragôes de mármores embutidos que

nalguns casos se mantiveram em combinagão com altares de

talha, como acontece no altar-mor da já referida Igreja

Matriz de Loures .

A origem dos retábulos de mármore, que usavam a

coluna torsa, embora despida de decoragão, ac contrário do

que acontece na talha, devido, sem dúvida, â dificuidade em
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trabalhar a pedra com tais minúcias decorativas, está

certamente no retábulo marmôreo importado para a Igreja de

Nossa Senhora do Loreto em 167156, mas para a sua

popularidade em Portugal deve também ter contribuído a

divulgagão do tratado de Andrea Pozzo, Perspectiva pictcrum

et architectorum5' .

Um dos ir.ais notáveis exemplos deste tipo de altar é

o da capela da Quinta do Calhariz (Sesimbra), obra reaĩizada

por João Antunes, em 1681. Signif icativo é também que o uso

da coluna torsa não perdurasse muito nos retábulos de

pedraria, enquanto na talha vai continuar até meados do

século XVIII. De facto, já ern 169853, D. Pedrc II r-ar.dava

concluir a capela de Nossa Senhora da Conceigão em s.

Vicente de Fora, com um retábulo de ir.árir.ores einbutidcs ,
onue

já não estão presentes as colunas salomônicas e o ccroamentc

com frontâo interrompido é completado por dois anjos de pé,

e dois meninos-atlantes suportam os santos nos seus nichos.

Este retábulo, que Ayres de Carvalho atribui a Luis Nunes

Tinoco59, pode ter tido influência naqueles que Ludovice

realizou entre nôs, até porque em 1720 o mesmo se tornou

arquitecto das obras de S. Vicente de Fora.

Também é importante que, na falta de meios

financeiros, se tenham feito retábulos de madeira a imitar

mármore, chegando-se mesmo, no caso da igreja de S.

Francisco em Lisooa, a completar er. madeira um retábulo que

tinha sido iniciado em mármore
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Outros retábulos de importância foram realizados

segundo o modelo italiano, ladeados por colunas torsas em

mármore, como em 1692 o da Capela-mor de Santo Antão, ou, em

1693, um retábulo de pedraria para a Sé de Lisboa, cujo

risco foi obra do pintor Félix da Costa.

Fora da capital, e do final do século XVII, era

também o retábulo da Capela de S. Miguel, na Batalha,

colocado actualmente na Matriz.

Os retábulos de mármores embutidos parecem ter tido,

segundo Ayres de Carvalho61, a preferência da Corte e dos

elementos mais importantes do clero e da nobreza, como o

provam a sua escolha para a capela-mor da igreja jesuítica

de Santo
.
Antão ou para a capela da Quinta do Calhariz,

pertencente aos Sousas e encomer.dado por D. FRanoisco de

Sousa, Capitão da Guarda Real, de Afonso VI e D. Pedro II e

Conselheiro de Estado e de Guerra de D. Pedro U e D . Jcão

V62.

Um dos mestres indubitavelmente ligados a este tipo

de retábulos foi João Antunes, que faleceu em 1712. Uma obra

atribuída a este arquitecto, a igreja do Menino Deus, cuja

fundagão data de 1711, é ainda decorada com mármores

embutidos, mas em vez das colunas torsas, surgem colunas

caneladas; por este facto, assim ccmo por a igreja ter sido

iniciada muito prôximo da morte de João Antunes, Ayres de

Carvalho sugere que o seu autor tenha sido Carlos Gimac,

protegido na época pelo Marquês de Fontes63, mas que,
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afinal, também deixou o nosso país em 1712, precisamente na

embaixada a Roma dirigida por aquele nobre e diplomata.

Qualquer que fosse o seu arquitecto, o que é

importante aqui salientar é que, nas fundagôes reais, se

parece ter preferido o mármore â talha e que, no reinado de

D. João V, foram preferidas as colunas caneladas ou lisas âs

colunas torsas em mármore, que tinham tido certa

popularidade no reinado de D. Pedro II.

E se no Menino Deus ,
o tom ir.oderno é dado pelo par

de colunas e pilastras, coroadas por frontão borrominesco,

sobre o qual se sentam anjos e santos, que enquadram a

Custôdia, na nave a decoragão segue modelos do século XVII,

en mármores embutidos, talvez uj.a das principais razôes para

aceitarmos a hipôtese de se tratar de um projecto de Jcão

Antunes .

Os outros do.is granies retábulos de iniciativa

régia, Évora e Mafra, apresentam colur.as lisas de mármore e

enquadram retábulos pintados por artista italiano (Masucci),

sendo coroados por esculturas de anjos que adoram o

crucificado, em Mafra, sobre uma gĩcria de raios e nuvens .

Mas em vez do minucioso trabalho de mármore, este é aplicado

em grandes superfícies jogando os tons brancos, rosas e

negros .

0 mesmo gosto se encontra na igreja de S. João

Baptista de Campo Maior, destruída pelo rebentamento de um

paiol e reconstruída gragas âs esmoĩas régias, embora aqui,

o retábuio do altar-mor seja r.ais sir.ples.



A mesma composigão de colunas caneladas e anjos

enquadrando a custôdia de raios dourados aparece na Capela

de S. João Baptista, obra que, embora realizada por artistas

italianos na sua terra, se distingue deste modelo apenas

pela riqueza dos materiais.

Podemos ainda acrescentar a este conjunto, a capela-

mor da igreja de S. Domingos, fruto da colaboragão de

Ludovice com João Antônio Bellini, onde aparecem, como em

Évora, as colunas lisas coroadas por arranques de frontão,

embora a presenga do trono seja uma cedência á tradigão.

0 mesmo escultor realizou o retábulo da Capela de

Mossa Senhora da Boa Morte para a igreja jesuítica de

Santarém, ai colocado em 174764, igualmente de colunas

lisas, coroadas por frontão interrompido, onde se sentam e

esvoagam anjcs, embora neste caso, o prôprio retábulo seja

também esculpido em relevo.

por consequência, podemos concluir que existem dois

tipos de retábulos joaninos:

Os retábulos de talha, estudados e classif icados por

Robert smith, e que utilizam a coluna torsa, na sua versão

mais pura, de acordo com o modelo berniniano do Baldaquino

de s. Pedro.

Os retábulos em mármore, que se sucedem aos de

mármores embutidos do século XVII, que usavam a coluna

torsa, e que dão preferência âs colunas lisas ou caneladas,

suportando frontôes quebrados ou interrompidos ,
coroados por

anjos sentados, ou de joelhos, que seguram a Custôdia ou
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adoram o Cristo. Este modelo, embora mais raro, porque mais

dispendioso, é o que se encontra nas fundagôes régias e

representa o gosto real, sendo também de inspiragão

italiana.

Mas a talha, no período joanino, não se circunscreve

aos retábulos de altar ou aos painéis que revestem paredes e

abôbadas, ou âs sanefas que coroam portas e janelas ou

arcos, nomeadamente nas «igrejas de ouro», como Santa Clara

ou S. Francisco do Porto; existem outras pegas que, pelas

suas características, merecem mengão especial: os frontais,

os púlpitos, os cadeirais e os ôrgãos .

Em relagão aos frontais, durante o século XVII,

tinhan-se vulgarizado os frontais de azulejo, que

substituíam com vantagens economicas e funcionais, os

frontais de tecido, cujos motivos aliás imitavam.

No século XVIII, ainda surgem frontais em azulejo

azul e branco, mantendo elementos evocadores dos tecidos,

como as franjas e as rendas, como acontece na pequena capela

da Quinta da Conceigão, de Antônio Cremer, em que não

existe talha; ou na Matriz de Loulé, em que o frontal de

azulejo também se combina com o azulejo das paredes e não

coir. a talha do altar; quando esta surge, os frontais tendem

a integrar-se num conjunto decorativo de que o retábulo faz

parte. Ainda aqui se nota a influência de tecidos, como

acontece nc frontal do retábulo principal de S. João da Foz ,

no Porto, datado de 1734 e obra de Manuel da Costa Ataíde
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Mas, de uma inaaeira geral, existe tendência para os frontais

se libertarem da influência dos tecidos e se integrarem no

espírito decorativo que norteia os retábulos, com frisos de

folhas de acanto e tarjas suportadas por meninos-atlantes
.

Sobre frontais não existe qualquer estudo

específico, e, no estado actual das investigagôes ,
ainda é a

obra de Robert Smith, A Talha em Portugal ,
a que nos temos

referido, a única que dedica algumas páginas a este tipo de

decoragão em talha. Reconhecendo o mérito e a profundidade

das investigagôes e análises levadas a cabo por este

historiador de arte americano, e dada a especif icidade deste

tema, seguimo-lo de perto. Segundo o mesmo nos diz, os

frontais de madeira tiveram mais aceitacão e,

consequentemente, atingiram maior variedade e riqueza nc

Norte de Portugal, sobretudo no Minho, apresentando ao

centro, figuras ou cenas bíblicas, envolvidas por volutas,

vasos e conchas, como acontece no altar-mor da Misericôrdia

de Caminha, onde está representada a «Visitagão»66 ,
ou na

Matriz de Ponte de Lima, onde se encontra representada a

«última Ceia», não esquecendo o altar de prata da Sé de

Braga, onde está representado o «Triunfo da Eucaristia»,

tema bem caro ao período barroco.

0 esquema seguido pela decoragão dos frontais não

variou muito, quer os mesmos fossem em tecido, azulejo,

talha ou prata. A sua estrutura é normalmente dominada pela

retícula dos sebastos e pela faixa transversal superior,

terminada num galão franjado.
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Aiguns froncais têm carácter puramente decorativo,

sem intervengão de figuragôes religiosas, incluindo, no

entanto, elementos simbôlicos. É o que acontece com o

frontal de prata da Sé de Lameg^. possivelmente encomendado

pelo bispo D. Feliciano de Nossa Senhora, â volta de 1741, e

que combina elementos decorativos rococô com símbolos

eucarísticos67 .

Outro elemento de destaque na igreja do período da

Contra-Reforma foi o púlpito. Dada a importância da

pregagão, a igreja tridentina optou pelo plano de nave única

com capelas e púlpitos a meio da nave, de forma que o

pregador pudesse ser visto e ouvido pela comunidade dos

fiéis. Dadas as características da oratôria barroca, em que

a voz do sacerdote oscila entre o murmúrio ciciado e os

gritos quase assustadores , que advertiam contra o pecado,

tornava-se o padre numa espécie de actor e o púlpito num

peqLieno palco.

Também sobre os púlpitos não existe qualquer

monografia, â parte o artigo de Natália Marinho Ferreira

Alves, no recentemente publicado Dicionário da Arte Barroca

em Portugal, e as páginas que ihes dedica o mesmo Robert

- smith, os quais seguimos no essencial e pelas razôes já

referidas68.

Curiosamente, durante o século XVII, pode dizer-se

que o púlpito manteve uma forma discreta, com balaustradas

de madeira do Brasil, que se harmonizavam com as grades das
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teias que demarcam o espago da capela-mcr e das capeias

colaterais e laterais69. Foi ainda a estes púlpitos que, no

Norte, no início do século XVIII, se aplicaram altos dosséis

rematados de anjos e trombetas, de influência espanhola .

Ao estilo' nacional da talha dos retábuĩos,

correspondem púlpitos de caixa quadrada de talha dourada corr.

folhas de acanto como principal motivo decorativo. Estes

púlpitos, colocados a meio da nave, que era ncrmalmente

revestida de azulejos azuis e brancos, são um dos elementos

mais importantes do jogo «ouro sobre azul» que o nosso

barroco tanto utilizou, como se pode ver na Igreja da Madre

de Deus em Lisboa, ou na Igreja do Tergo em Barcelos71.

Qualquer destes mostra, no entanto, elementos

característicos do estilo joanino, como o dcssel, tambéit

chamado quebra-voz ,
dado o seu aspecto funcional, como

acontece na igreja do Tergo, em que também se vêem meninos

na base e anjos no coroamento. Na Madre de Deus, em vez do

dossel, surge um remate saliente â base de volutas, que

acompanha os lados da portinha e atinge formas revoltas na

base, contrastando com a decoragão delicada da caixa, de tal

modo que parece acrescentada posteriormente .

Outros púlpitos notáveis, dentro do «estilo

joanino», no Sul, são os dos Paulistas, ou o de Santa Maria

do Castelo em Alcácer do Sal, onde a coluna que, por vezes

- suporta a caixa, foi substituída por um anjo atlante.

No Norte, distinguem-se os púlpitos da região do

Porto, limitados a simples caixas quadradas , por vezes com
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uma pequena sanefa - Clérigos, s. Francisco, Massarelos, S.

Joao da Foz ou S. Lourengo de Pias72 - dos púlpitos do

Minho, em que o dossel adquire desenvolvimento

verdadeiramente espectacular ,
com anjos formando coniposigão

piramidal, e franjas, borlas, panos e cortinas, enquadrando

caixas e portinhas, como acontece na igreja do Salvador de

7 3

Braga ou na do Espírito Santo, em Arcos de Valdevez

Interrogamo-nos se estes púlpitos, para além da

influência espanhola que lhes é atribuída por Robert Smith,

não terão algo a ver com os púlpitos da Alemanha do período

barroco-rococô, sabendo nôs que as gravuras de Augsburg

chegaram ao Minho no século XVIII e foram respcnsáveis pela

7 4
difusão do rococo nesta zona

Outro elemento característico do mobiliário sacro

barroco são os cadeirais, embora eles não surjam em todas as

igrejas, mas apenas nos conventos e catedrais. Ao contrário

do que acontece com os frontais e púlpitos, os cadeirais,

que também foram objecto de um artigo de Nelson Correia

Borges, no já referido Dicionário da ALte Barroca em

Portugal , tinham merecido um valioso estudo monográfico, da

autoria do mesmo Robert Smith - Cadeirais de Portugal
- do

qual nos valemos, dado que, no essencial, representa a mais

aprofundada investigagão sobre o tema.

Pela sua dimensâo, os cadeirais devem ser

considerados um dos elernentos mais importantes da decoragão

barroca; são compostos por duas séries de cadeiras, a de
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trás em plano mais elevado, e encostada a altos espaldares,

onde se concentra a decoragão e através dos quais se faz a

integragao do cadeiral na arquitectura ou noutros elementos

decorativos. Podem dispor-se em duas filas, face a face, ou

formar planta em U; as cadeiras são de assento levadigo e

têm na parte inferior as chamadas misericordias ,
onde se

apoiavam os intervenientes nos longos ofícios, decoradas

normalmente com curiosos mascaroes

A madeira escolhida era o jacarandá brasileiro,

vulgarmente chamado pau preto, a que no perícdo joanino se

acrescentaram ornatos dourados de castanho ou nogueira.

Robert Sr.ith divide os c?.deirais da primeira m^-tade

do século XVIII, que considera «a idade de ouro do cadeiraĩ

português»76 ,
em três estilos, que correspondem

sensivelmente aos da talha:

1 - Estilo nacional - cadeirais de altos espaldares

barrocos, com relevos e quadros de santos, rodeados de

riquíssimas molduras de folhas de acanto, pâmpanos, meninos

e pássaros. Entre os mais notáveis cadeirais deste tipo

contam-se, segundo o mesmo autor, o de S . Bento da Vitoria,

no Porto, realizado entre 1716 e 1719, por Marceliano de

Araújo e Gabriel Rodrigues . É do tipo de planta em U, com a

cadeira e estante do abade ao centro e cinquenta cadeiras em

duas filas, com espaldar de talha dourada, dividida em dois

andares de painéis esculpidos, sendo trinta relativos a vida

de S. Bento e dois relativos a Santa Escolástica,

emoldurados por folhas de acanto, meninos e pássaros .
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Muito semelhante a este é o cadeiral do mosteiro

beneditino de Santo André de Rendufe, entalhado entre 1719 e

1722 e dourado de 1722 a 1725, em cujo espaldar se vêem, em

vez dos psinéis esculpidos ,
tábuas pintadas representando a

vida de S. Bento.

Ainda a este grupo pertencem os dois cadeirais dos

mosteiros cistercienses de Arouca e de S. Joã.o de Tarouca.

Neles se verifica a tendência para o verticalismo no

espaldar, que se impôe a partir de então. 0 primeiro foi

executado entre 1722-23 e 1725, por Antônio Gomes e Filipe

da Silva, do Porto; o segundo, cujo contrato data de 1729, é

obra de Luis Pereira da Costa e Ambrônio Coalho e ter. -

particularidade de se situar no neio nave da Igreja. Ambos

têm os espaldares pintados e a talha, embora mantenha os

motivos das folhas, meninos e pássaros, apresenta "uma

7 7

concepgão mais unida" .

0 estilo joanino em Lisboa é iniciado com o cadeiral

do coro alto da igreja da Madre de Deus, em Xabregas,

realizado entre 1710 e 1725 e que tem a particularidade de

apresentar cadeiras de carvalho de tipo quinhentista . Mas a

principal particularidade deste cadeiral é que os espaldares

são relicários, envolvidos por motivos decorativos

inspirados na ourivesaria italiana
- volutas, folhagens,

frisos verticais compostos de rosas em alto-relevo.

Em Lisboa, destaca-se outro cadeiral joanino, o da

igreja dos Paulistas, obra de Santos Pacheco, igualmente

autor, como vimos, do retábulo da capela-mor, com quem foi
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celebrado contrato em 13 de Junho de 1726. É também de

planta em u, mas na zona central, o espaldar foi eliminado,

dando lugar aos janelôes da fachada. Tem 98 assentos de

castanho, sendo o espaldar constituído por catorze telas

sobre um registo de painéis decorativos, no centro dos quais

surgem cabegas com chapéus e elmos flanqueados de volutas;

os quadros são rematados por volutas e conchas, rosas e

flores diversas, sustentadas por carrancas de gigantes,

segundo Robert Smith, feitas provavelmente a partir de

gravuras de Jean Bérain.

Na capital, não existen outros cadeirais notávei ::o

período joanino, nem se ccnhece descrictr- :._=■ oadciral quo

existisse na Patriarcal . A justif icacao deste facto está,

ainda segundo Robert Smith, na preferência cue o rei tsria

pelos modelos romanos, nomeadamente pelo sistema de bancos

baixos usado nas capelas pontifíoias de Roma, que

encontramos, aliás, numa fundagão régia do Sul do país, a

capela-mor da Sé de Évora; pressupoe-se que o gosto régio

tivesse prevalecido nas duas obras rr.ais importantes do seu

reinado, a Basílica de Mafra e a Patriarcal.

Foi, consequentemente, no Norte que os cadeirais

atingiram expressão mais original . Contemporâneo do dos

Paulistas, é o cadeiral da Sé do Porto, cujo contrato com

Miguel Marques, data de 1726. É constituído por duas ordens

coni catorze cadeiras de cada lado, para os conegos, e, em

baixo, por dez assentos para os benof iciados ,
na segunda

fila; em frente, bancos para os menincs clo coro. Aqui se
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uí-t.î;; ;-_■' a decorasão e

encontra a combinagão entre o pau-preto com os dourados em

castanho. Entre os elementos joaninos da decoragão, contam-

se os dosséis com lambrequins; nos painéis do respaldo,

estão as letras AM (Avé Maria) ,
revestidas de folhas e

grinaldas e com coroas setecentistas . No remate, vêem-se

volutas com uma cabega alada, como nos Paulistas.

0 cadeiral da Sé do Porto influenciou outros, como o

da capela-mor da Sé de Viseu, obra de Gaspar Ferreira,

arquitecto e entalhador de Coimbra, que também trabalhou,

como vimos, na Biblioteca de Universidade; este cadeiral foi

dourado em 1735. A diferr.ca relativamente ao modelo do Porto

é que, no respaldo, er. vez

feita com fitas e grinaldas.

0 cadeiral da Sé da Guarda, ce qi

cadeira dos bispos, era muito semelhante ao de Viseu, mas

sem remate sobre os espaldares.

Ainda influenciado pelo cadeiral da Sé do Porto, mas

com remate mais rico, é o da catedral de Braga, obra de

Miguel Francisco da Silva, com contrato de 1737. Ocupa três

lados do coro, tendo ao meio o trono do arcebispo. Apresenta

o jogo cromático entre o pau-preto e o dourado, em madeira

de castanho. A cimalha é em forma de sanefas, donde pende um

cortinado apanhado em lagos, com franjas e borlas; os bragos

das cadeiras são suportados por sereias cujos corpos

terminam em folhas de grande fantasia78.

0 cadeiral da Sé de Lamego, de meados do século

XVIII, apresenta os bancos ccm penias serpentinas, com Pés
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de garra apoiados em esfera, modelo muito prôximo do

mobiliário profano da época.

0 auge da arte joanina, a nível de cadeirais, é

atingido no Mosteiro de Santa Maria de Lorvão, onde a

renovagão do coro foi feita entre 1742 e 174779, embora para

Robert Smith o cadeiral possa ser posterior ( 1750/60) 80.

Apesar de mostrar ainda influências do da sé do Porto, a

principal novidade são os motivos decorativos de carácter

rococô, que o inserem na fase final do período joanino:

assim, no remate, surgem pequenas pilastras em forma de

jarros chineses, servindo de base a fogaréus . Os painéis dos

espaldares apreser.tam figuras de sar.tos scbre peanhas de

rocha, envolvidas por volutas, grinaldas, acantos, e sanefas

de lambrequins, de com.pcsigão assimétrica81 .

Finalmente, devemos considerar os ôrgãos como

elemento independente e bem representativo do espírito

barroco. De facto, eles fazem parte integrante, tal como o

sermão, do cerimonial litúrgico barroco, que encontrou na

música um dos elementos mais expressivos do seu esplendor e

elevagão espiritual .

Ao contrário dc que acontece com outros elementos de

mobiliário litúrgico que vimos referindo, os ôrgãos têm

merecido estudos mais diversos, desde as páginas que Robert

c. Smith ĩhes dedicou na sua obra A Talha em Portugal , â

síntese de Nelson Correia Borges, no já citado Dicionário da

Arte Barroca sr: Pcrtugal, não esquecendo os artigos de
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Esteves Pereira, mais desenvolvidos no plano técnico-

musical. No entanto, neste capítulo, deve-se a Carlos de

Azevedo o estudo decisivo, que contém o resultado da sua

investigagão, em duas publicagoes, a primeira em 1970, na

revista The Conoisseur, "Portuguese organ-cases" , e a

segunda, datada de 1972, de Amsterdão, Baroque organ-cases

of Portugal ,
texto fundamental na redacgão destas páginas.

Existem dois tipos de ôrgãos ,
os chamados de

armário, que variam de lugar e podem ser deslocados; e os de

tribuna ou coreto, fixos, que podem surgir na capela-mor, um

do lado do Evangelho e outro do lado da Epístola (Sés do

Porto e de Lamego, Mafra, clérigos do Porto), ou apenas num

dos iados, de preferência o do Evangelho, junto â

balaustrada do coro (Sés de ívora e de Faro, igreja dos

Paulistas, em Lisboa); podem ainda surgir, por razôes que

têm a ver com o carácter decorativo e cenográfico do

barroco, dois ôrgãos, face a face, mas um falso ou mudo (Sé

de BRaga, S. Bento da Vitôria no Porto, Misericôrdia de

Viana do Castelo)8--.

O ôrgão implica dois aspectos artísticos: o musical,

que tem a ver com a sua situagão no interior do templo e com

a disposigão dos tubos , que é normalmente da competência de

um mestre de organaria; e, relacionado com este, o da caixa,

obra de talha dourada, acharoada ou marmoreada, normalmente

da competência de um entalhador83 .

Durante a primeira metade do século XVIII,

trabalharam em Portugal muitos mestres organeiros de origem
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estrangeira, embora se conhegam artistas nacionais, como

Calixto de Barros Pereira, que vivia perto de Mongão, e fez

em 1722 um ôrgão para a catedral de Coimbra8"*. Entre os

estrangeiros, contam-se os galegos, D. Francisco Antônio

solha (orgãos de Tibães, Cabeceiras de Basto e Lamego); D.

Manuel Benito Gomes de Herrera, encarregue da reconstrugão

8 5

do ôrgão de Santa Cruz de Coimbra, entre 1719 e 1724 .

Para além dos galegos, Eugénio Nicolau Egan,

irlandês, construiu, por ordem de D. João V, os primeiros

ôrgãos de Mafra86, mas o caso mais interessante é o do

aĩemão Johann Heinrich Hulenkampf, que se estabeleceu em

Portugal e construiu os ôrgãos dos conventos de s.

Francisco, em 1711, e do Carmo, em 1721 (ambos desaparecidos

com o Terramoto, mas cujos contratos se conhecem87) e o da

Sé de Faro, em 1716, o único que resta deste mestre, segundo

Esteves Pereira88.

Estes ôrgãos eram de grande qualidade e

influenciados pela oficina de Schnitger, o que não

surpreende, visto que Hulenkampf veio de Hamburgo.

O ôrgão da Sé de Faro é decorado com motivos de

chinoiserie, e a sua fachada de laca vermelha mostra clara

influência de Hamburgo .

Alguns anos posterior, mas construído ainda dentro

da tradigão do século XVII, é o ôrgão da Misericôrdia de

Viana do Castelo, do Padre Lourengo da Conceigão (Janeiro de

1721), a que, alguns meses mais tarde (Setembro), o
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entalhador Pedro Salgado acrescentou decoragão floral,

desenhada pelo engenheiro militar Manuel Pinto Vilalobos89.

Mas os conceitos verdadeiramente barrocos surgem no

Porto, com os ôrgãos duplos da Sé, obra igualmente do Padre

Lourengo da Conceigão, segundo L. A. Esteves Pereira90, ou

de Nasoni91, tendo a parte da talha sido feita por Luis

Pereira da Costa, a quem foram pagos 225 mil réis, entre 5

de Novembro de 1727 e 20 de Janeiro de 172892, tendo nele

também trabalhado Manuel Carneiro Adão93. Estes ôrgãos

inserem-se no gosto joanino, com sanefas sobre a parte

central e anjos no coroamento.

Outro orgão tipicamente joaninc é o da Capela da

Universidade de Coimbra, atribuído por Robert Smith a

Calisto de Barros Pereira94, que, como vimos, realizou o

ôrgão da Sé Velha, mas cujo douramento e pinturas de charão

são obra de Gabriel Ferreira da Cunha, pintor de Coimbra, em

1737. A sua decoragão mostra muitas semelhangas com a talha

da Biblioteca, nomeadamente o remate, coroado de ar.jos com

trombetas, ladeando a coroa e armas de Portugal, que é

idêntico ao do retrato de D. João V, enquanto as pinturas

lembram as das estantes da mesma Biblioteca.

Em Braga, o convento beneditino do Salvador

conserva, no coro alto, como era usual nos mosteiros

femininos, uma caixa de ôrgão que tem, a letras de ouro, a

data e o nome da abadessa que o encomendou
- D. MARIANA DA

TRIND. LEITE ABB . / ANNO DE 173695; no ôrgão, destacam-se os

725



atlantes que suportam a parte superior e a sanefa, no

coroamento, característica do joanino.

Mas é ainda na cidade de Braga que encontramos um

dos mais cenográficos exemplos de ôrgãos deste perícdo,

realizados, o do lado do Evangelho, em 1737, o outro em

1738, pelo mestre galego Simão Fontanes; as caixas são do

célebre entalhador Marceliano de Araújo e o douramento e

pintura de Manuel Furtado, do Porto96. Os ôrgãos apresentam

"cinco grupos de tubos expostos, três dos quais projectam em

forma curva sobre uma grandiosa varanda ou base, ornada do

atlantes"97. Entre os motivos decorativos contam-se ir.eninos,

conchas, volutas e "cupolas", produzindo "efeitos dramáticos

comparáveis com os do Transparente da Catedral de Tciedo" .

Os ôrgãos ocupam o segundo tramo da nave e a sua ccrr.posigão

ascensional combina-se com a pintura ilusionista da cúpula,

que lhes fica por cima.

0 ôrgão da capela do convento de Jesus em Aveiro foi

terminado em 7 de Maio de 173999; na parte inferior tem

anjos barrocos que dão a impressão de a sustentar, mas a

decoragão concheada anuncia o rococô.

0 ôrgão do Mosteiro de Santa Maria de Arouca foi

construído por D. Manuel de S. Bento Gomes
-

pressupomos,

pela semelhanga dos nomes, que se trate do galegc Manueĩ

Benito Gomes de Herrera
- entre Julho de 1738 e Agosto de

1741 e custou 4 contos e 300 mil réis100. Tem grandes

dimensôes, ocupando toda a largura da tribuna. Apresenta as
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típicas cortinas joaninas e pinturas em dourado, vermeiho e

verde, commotivos de chinoiserie10 .

No convento de Santa Clara-a-Nova de Coimbra, também

BXistem dois ôrgãos, um no coro alto, outro no baixo, este

datado de 1745, o outro de 1749, ambos encomendados por D.

Mariana Ferraz da Purificagão, conforme consta da respectiva

inscrigão102. 0 mais antigo tem a caixa pintada de vermelho,

com motivos de chinoiserie ,
assim como o mais recente, mas

este tem um coroamento mais rico com anjos e fogaréus,

assumindo por isso carácter mais barroco.

Em Lisboa, o principal ôrgão de estilo joanino é o

da igreja dos Paulistas, com uma varanda de base

teatralmente esculpida, rara no sul . 0 dours_r.er.to imita

bronze antigo103 . A varanda é sustentada por -ur.ua enorme

mísula, onde se sentam três pequenos anjos músicos e três

outros tocando trombetas francesas. Para cima, mais anjinhos

cantando e outros, no remate, tocando violôes, troir.be tas e

vários instrumentos, dentro do "gosto barroco romano"

Ainda em Lisboa, destaca-se o ôrgão de S. Vicente de

Fora, colocado no topo da capela-mor. Há dúvidas sobre a

data deste ôrgão, que alguns consideram posterior ao

Terramoto e da autoria do célebre mestre da época, Machado e

Cerveira. No entanto, para Esteves Pereira, não há

confirmagão documental deste facto, nem há docLimentos que

digam que o ôrgão foi danificado pelo Terramoto; por outro

lado, sob o ponto de vista estritamente musical, o ôrgão

parece anterior: tem registos que não eram normalmente
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usados por Machado e Cerveira; possui, em ambos os teclados,

oitava curta, prática anterior âquele mestre e que ele nunca

usou; é obra portuguesa, pois, quando do restauro, se

verificou que as indicagoes de montagem no interier estavar.

escritas em português

Pode, portanto, considerar-se este orgão também obra

joanina, do segundo quartel do século XVIII, segundo o mesmo

Esteves Pereira, ou de meados do século

A grandiosidade do instrumento e as suas

características decorativas apontam para o período joanino:

a galeria em que está instalado assenta sobre três consolas,

as laterais mais pequenas e a central maior o s-.r^rta-'ĩa por

três cariátides. A fachada é decorada coir talha dourada e as

superficies das várias almcfadas são pintadas de verde, ccm

filetes dourados. No coroamento, é rematado igualmente por

três figuras, dentro do gosto joanino.

Poder-se-á ainda referir, como exemplo de ôrgão de

armário, o que se encontra no Asilo de Runa, sendo

proveniente do convento da Graga, em Penafirme. Está datado,

de acordo com nota manuscrita de 1745, e foi obra de Mestre

João da Cunha, de Lisboa107. Fechado, a caixa é plana, coio

um armário, mas o interior está pintado a azul e vermelho e

decorado com motivos florais.
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ANEXO

Breve referência a fabricantes de ôrgãos

estrangeiros gue trabalharam em Portugal

João Esvenich - alemão, fabricante de instrumentos

de corda e de rabecôes e cravos, segundo a carta de 18 de

Fevereiro de 1749, em que D. Mariana de Áustria o tomou por

oficial de sua casa: "que havendo respeito a boa informagão

que se me deu João Esvenich de nagão alemam, mestre de fazer

estromentos de rabecas, rabecôes e cravos, lhe fago merce de

o tomar por official de minha casa para me servir como os

mais officiaes della..." (Torre do Tombo, livro 1Q da Casa

das Senhoras Rainhas, fol. 175, Archivo do Ministério do

Reino, Mago 386)1.

João Henrioues - construtor de ôrgãos, natural de

Hamburgo, autor do ôrgão da igreja do Carmo, em Lisboa.

Ernesto Vieira cita a Crônica dos Carmelitas, onde se lê:

"1453. Sobre o arco d'esta porta, dentro do qual

está a pintura da Senhora, se dilata o nosso grande Orgão,

que pela fabrica, e pelo ornato he dos mais singulares, e

applaudidos nesta Corte. 0 Mestre Joâo Henriques de nagão

Hamburguez, e de profissão Catholico Romano, foy o que o

fez, e o acabou no anno de 1722. Para esta utilissima obra

concorreo com a despeza de quasi oito mil cruzados o Padre

Presentado Fr . Joseph de Jesu Maria, commissario que foy da
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Veneravel Ordem Terceira. varão de espirito Apostolico, que

teve nos pulpitos glorioso nome, e na Religião universal

respeito, devido á sua exemplar observancia, como diremos

nas memorias da sua vida: e todo este peculio juntou das

esmolas, que licitamente recebia dos seus Sermôes.

Tambem a Communidade deu para se pagar a obra de

talha mais de tres mil cruzados, e o Augusto Monarcha D.

João V Nosso Senhor, que Deos guarde, nos mandou entregar

para a despeza da varanda, a esmola de quatrocentos mil

réis" (Fr. Joseph Pereira de sant'Anna, Chronica dos

Carmelitas, vol . I, p. 668, nQ 1453).

Também Sousa Viterbo cita Fr. Manuel do Carmo :

"Sobre o nicho da Senhora está hum Orgão que assim

nas vozes como no ornato da talha, he dos mais singulares

desta corte. 0 Mestre João Henriques, Hamburguez de nagão e

Catholico Romano, o fez no anno de 1722 e o Padre Presentado

Fr. Joseph de Jesus Maria, Commissario que foy da Veneravel

Ordem Terceira, lhe deu dous contos de reis, e hum lhe fez

de despeza o dourado, e os ditos tres contos adquirio de

esmola dos seus Sermôes" ( in Memorias Historicas da Ordem de

Nossa Senhora do Carmo ,
tomo 1Q, pp . 117-118).

Ernesto Vieira, citando as mesmas Memôrias informa:

"A despeza da Casa, baranda, e talha dos lados importou:

1383S615 dos quaes deu Sua Magestade que Deos Guarde 400$OOO

réis o mais a Communidade" .



D. Manuel Benito Gomes de Herrera (Manuel Bento

Gomes ou simplesmente, Bento Gomes)
- Mestre de ôrgãos,

natural de Valladolid. Segundo o Dr. A. M. Simôes de Castro,

em Guia Historico do Viajante em Coimbra (p. 52), é ele o

autor do ôrgão da Igreja de Santa Cruz de Coimbra: "obra de

um insigne mestre hespanhol, chamado D. Manuel Benito Gomes

de Herrera, que lhe deu princípio em Margo de 1719 e o

concluiu em igual mês do anno de 1724, no segundo triennio

do rev.mo padre geral cancelleiro D. João de Christo."

Existe uma descrigão deste instrumento feita por D.

Dionísio da Glôria, mestre da capela e organista da mesma

igreja, que teria sido o primeiro executante a quem o ôgåo

foi entregue.

Estes dados são confirmados por documentos

existentes em Viseu. Assim, em 1720, quando trabalhava em

Coimbra no ôrgao de Santa Cruz, foi chamado a Viseu pelo

Cabido, sede vacante, conforme o demonstra a resolugão do

mesmo Cabido de 18 de Margo de 1720: "... e se determinou

mais que um organista castelhano que está em coimbra fazendo

o orgão de Santa Cruz viesse a fazer e consertar o ôrgåo e

que o arquitecto [Gaspar Ferreira] fizesse uma planta para a

caixa do ôrgão, para se fazer pela dita planta...". Assim,

em Viseu, fez e acrescentou o novo ôrgão da Sé, que estava

terminado em fins de Maio de 1722 (Arquivo Distrital de

Viseu, RegQ notarial de Viseu, liv. 522-29, f 1 . 19v-20;

idem, ibidem, f1 . 112-112v; idem, liv. 523-30, fl. 75-76).
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Voltou ainda a Viseu, em fins de 1726, a fim de

consertar o 6gão (A.D. V., Obra da Sé, ano de 1726-29; idem,

Doc. do Cabido da Sé, nQ 402).

Ainda em Outubro de 17 27, fez parte do júri do

concurso para a cadeira de organista, em que foi opositor

José Crespo Navarrete, morador em Lagos .

Alguns anos depois, assistindo no Mosteiro de

Alcobaga, esteve a trabalhar no ôrgão do Mosteiro de Arouca,

recebendo em 1741 o último pagamento pelo seu trabalho.

Pascoal Caetano Oldoni
- é o autor do ôrgão da

ĩgreja Matriz de Elvas, certamente de origem italiana.4

Fr. Simão Fontanes - autor dos dois grandes orgãos

da Sé de Braga, que estão colocados no coro grande . No

maior, lê-se a inscrigão: "Fr. Simon Fontanes Galloecianus

Fecit . anno 1738 .

"

Era, portanto, natural da Galiza.

O ôrgão maior, que está do lado do Evangelho, tem

dois teclados com someiros e registos privativos para cada

um . 0 orgã.9 mais pequeno é idêntico nas partes que o

compôem. São ambos de oitava curta, rara disposigão do

teclado em orgãos antigos.
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NOTAS :

Sousa Viterbo, "Subsídios para a lîistcria áa ĸúsica em

Portugal" in O ĩnstituto. vol . 77, 4§? série, vol. 6Q,
Coimbra, Imprensa da Universidade

, 1929

2Ernesto Vieira, Diccionario bioaráfico dos músicos

portuguezes , Lisboa, 1900

Sousa Viterbo, "Subsídios para a histôria da música em

Portugal" in 0 ĩnstituto. vol. 79, 4i série, vol . 8Q,
Coimbra, 1930

3Sousa Viterbo, "Subsídios para a Histôria da Mi'isica em

Portugal" in 0 Instituto, vol . 78, 43 série, vol. 7Q,

Coimbra, 1929

Manuel Joaquim, "Nôtulas sobre a Música na Sé de Viseu" in

Beira Alta. I, 1942, e II, 1943

Pedro Dias, Mosteiro de Arouca. Coimbra, 1980

Alexandre Alves, "Artistas e artifices nas diocesc-s de

Lamego e de Viseu" in Beira Alta. viseu, vol. XLII, Fasc . 2,
3 e 4 (2Q, 3Q e 4Q trimestres), 1983

4Luis Keil, Inventário Artístico de Portuaal. I, Distrito de

Portalegre, A.N.B.A., Lisboa, 1943

5Ernesto Vieira, Diccionario Bi-grafico dos Musicos

Portuaueses . Lisboa, 1900

bEsta referência consta apenas do manuscrito da Biblioteca

Pública de Évora.

7Deve tratar-se de Pego, nome indicado por Frei Clãudic da

Conceigão .
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1.7. Academias, bibliotecas, colecgôes; ciência e

ensino como imagens de um poder absoluto "iluminado"

Au encararmos a protecgao dada pot D. João V âs

artes, nâo podeinos esquecer que ela se enquadra nunia mais

vasta poiítica cultural, integrada nos seus ideais de

monarca absoluto, de acordo coin o modeio fiancês de Luis

XIV. A este, dizia Colbert: "Vossa magestade sabe que na

falta de actos retumbantes de guerra nada marca mais a

grandeza e o espírito dos piincipes que as co-isti ugôes e a

posteridade mede-os pelos edifício_ esplendorosos que

consti'uirain durante a vida."

Tambéiii o iiûine de D. João V nâo ficou ligddo a "actos

retumbantes de gu_ira% dado que o resuitadu da Guerra dd

Sucessão de Espanha não foi favorável ao candidato apoiado

pelos portugueses, distinguiudo-se apeuas no auxíiio

prestado ao Papa contra os Turcos (cabo Matapan, 1717),

vitôria iniiitar eféinera que não se compara á glôrid trazida

pela construgao de Mafra e de outros inonuiaentos e obras de

arte devidas ao seu mecenato.

Has Luis XIV não foi apenas uu. ...odelo nos planos

político e artistico; D. João V terá desejado igualá-lo na

protecgão dada a cultura, nomeadamente através das

acadeinias: "De même qu'il imitait les académies, fondant

celle d'histoire et utilisant pour ses publications des

graveurs frangais de mêine Jean V estimait qu'un faste
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analogue å celui de Versailles faisait partie de la dignité

de sa couronne et contribuait å la faire respecter . . .

"
.

A proteccão â Historia faz na verdade parte da

politica absoĩutista. Como afirnta o professor Veríssimo

Serrão, "seguindo o exemplo da Franga era a historia a

realizagão da vontade divina na pessoa dos reis e pela acgão

heroica dos homens .

"

Tal protecgão não se iin.itou â fundagão da Academia,

ntas está ligada a uma série de inovagoes, entre as quais a

dignificagão do cargo de .ccronista da Casa de Braganga», até

então cargo rnenor; a criagão do cargo de «cronista francês»,

para exaltar nesta lingua os feitos dos portugueses, para

aléin do ..croiiista du ultraiiiar). e do «cronista-rnor do reino»,

que passa novawente a ser escolhido entre os monges da Ordern

de Cister4 .

De particular interesse para a política cultural

joanina parece tei sido o aparecimento, desde o final do

século XVII, d- obras fj.ancesas sobre Portugal, entre as

quais, Les délices de 1
'

Espagne & du Portugal, de J. A.

colmenar, publicada ein ieide, em 1707, cujo quarto volunte é

dedicado ao nosso pais, ou a Hisioire Générale de Portugai

de La clêde, pubiicada em Paris, ein 1735. Mas sent dúvida que

a obra francesa mais protegida por D. João V foi a Histoire

Générale de Fortugai de Lequien de la Neufville, cuja

primeira parte aparecera em Paris ainda no reinado de D.

Pedro II (1700). Para a conclusão da sua obra, aquele

historiador viveu ew Lisbud de 1713 a 1728, ano em que
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faleceu, tendo ent 1716 recebido o referido título de

«cronista francês» e o hábito de Cristo, com a tenga

efectiva de 300000 réis5.

Para alent de se integrar num certo af rancesamento da

cultura portuguesa, a fundagão da Academia enquadra-se imm

fenôineno cultural mais vasto, que se iniciara no século

XVII, com a fundagão da Academia dos Singuiares, ent 1628,

ainda marcada pelo "espírito retorico e gongorico" ,
ínas que

a partir de finais do sécuĩo XVII adquire carácter inovador,

coin as «Conferências Discretas e Eruditas», que se sucederam

a Academia dos Generosos, tendo-se iniciddo a 12 de

Fevereiro de 1696, em casa do Conde da Erieeiid, seu

secretário, e que se dedicavam "âs questôes filosôficas, aos

problemas ntatemáticos e tambéin as palavras da lingua

portuguesa. . .

"7
. Signif icativo é que estas uConferênciasw

sejam por vezes designadas conto Acadentia Portuguesa
- embora

durante o ano de 1717 ressurja a Acadentia dos Generosos
-

e

que alguns dos seus sôcios venhaitt a fundar, ent 17 20, a

Academia Real de Historia Portuguesa, sob o patrucínio de D;

João v8.

Na verdade, para Silva Dias, as «Conferências»

"constituirain de facto unta indiscrigdU de atitudes e de

ideias" sob orientagão cartesiana, nelas se distinguindo o

proprio Conde da Ericeira dissertando sobre o niétodo, Serrão

Pintentel, sobre filosofia natural, Azevedo Fortes, sobre

logica moderna, coittparada coin a dos antigos, e o Padre

q

Rafael Bluteau, sobre o progresso humano-'.
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Outra Academia, que preparou u aparecimento da

Academia Real de Historia, foi a chamada Academia do Núncio,

ou seja, as «Conferências Eclesiásticas» ,
iniciadas em

Lisboa, ein 24 de Agosto de 1715 por Monsenhur Firrau, e que

terminaram em 1716, quando este deixou o reino. Destiiidva-se

ao estudo da Historia, da Literatura, dus Cânones e Dogmas

dos Sagrados Concílios10, mas aidrgou-se a teinas de historia

eclesiástica portuguesa. Seguiu o modelo das instituigoes

literárias correntes na Itália e alguns dos seus

colaboradores vieram tambéin d fazer parte du núcleu fundadoi

da Academia Joanina

A popuiaridade das Acaden.ias duranle o reinado de D.

João V12 tambéiii deve ser explicada ein fungSo da protecgao e

interesse nianifestadus por D. Joãu V reĩativamente a Arcddia

Ruinana. Tradiciunalntente, seguindu Antônio Caetano de Sousa,

os diferentes autores que se debrugaram subre u reinadu de

D. Juãu V, conto, por exeniplo, Eduardo Brasão1*3, afirmam que

o rei português teve o título de Fastor Aibano e "comprou

hunt sitio ein que se fabricou a Arcadia, em que se fabricou a

Arcadia, em que fazem as suas Assernbléas ,
e subre a porta

grande deste edificio, se vê a seguinte inscripgão:

JOAN: V.

LUSITANIAE REGI

PIO, FELICI, INVICTO

QUOD PARRHASI NEM0RI3

STABILITATI



PROSPEREXERIT,

COETUS ARCADUM UNIVERSU5

POSUIT

ANDREA DE MELLO DE CASTRO

COMITE DE GALVEAS

REGIO ORATORE

ANNO SALUTIS

MDCCXXVI"14 .

Uin estudo recente de Pierpaolo Quieto, esclarece que

eiti 1721 D. Juau V fui aclaiíiado Pastur Arcade, cuiu u noine de

Arete Meileo, e que no litesmo ano forau: árcades os •-•ardeais

Nuí'íU dd Cuiilid e Peieiid de LãCê.Qi, e, _.;OS i.i.'b _.. ey ui:iue__; ,

Manuel Pereira de Sampaio (1722), Andi é de Heio e Castro

(1723), u Marquês de Fontes e Jose Mai_a du rontec-i e Evora

(Í726)15.

É muito signif icativo que, seguirJo u n.esmo autor, uin

grande número de artistas que traballiaraiu cu vieram para

Portugal, fossein iguaiiitente membros da Arcádid, coiuo é o

caso de Agostino Masucci, Francescu Trevisani e Pietro

Guarienti, pintores; Pietro Bracci, G^rolaiuc Ticoiati e

Filippo della Valle, escuitures, e tudcs os aiquiteetos que

trabalharain para Fortugal : Fontana, Juvarra, Mattei,

Canevari, Carlo Giinac, Niccola Salvi e Luigi Vanviteili °.

O iiiesmo autor revela um retrato de D, João V

pertencente a colecgao de retratos de Fastores cla A.icádia du

Museu de Roma, o qual atribui a Pier Leoni Ghezzi1'.
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Fui Canevari quein realizou, em 17 26, a sede da

Arcádia Romama
- Bosco Parrasio - custeada por D. João V, o

que é confirmado por cronistas da época, citados pelo

referido Pierpaolo Quieto, coino Giuseppe Morei, nas Vite

degli Arcadi Illustri. . . , que refere ter D. João V enviado

"å Academia um dunativu de 4 000 escudos coiu o objectivo de

estabelecer a coinpra do terreno para o nossu já não ideal

Bosco Parrasio"10.

Mas o que e mais signif icativo neste estudo é a

dupla relagão estabeiecida peio seu autui , por uu. lado,

entre o factu de grai.de parte dos artistas a que foram

encomendadas obuas pelo rei de Purtugai serem
-

ou vireiu a

ser
- meiiibros da Arcádia; por outru lado, no facto de o

Marquês de Funtes estai entre os prorr.otores da Acadeiuid de

Histôria "que se ligava å Arcádia Ruinana ent todas as

pesquisas eruditas e historicas que em Roina eraiu prontuvidas

por Muratori e Bianchini"
1"

.

Ein relagão a printeira ciuestau, já Aurora Scotti

salientara que foi uin arquitecto Árcade, Carlo Fontana, o

escolhido para projectar u ínonumento fúnebre a D. Pedru II,

na igreja de Santo Antonio dos Purtugueses^0 . A mesma autora

acentua a relagão do Marquês de Fontes com !!o mundo da

Arcádia e ent particular cont o círculo do Cardeal Ottoboni,

••21

chanceler pontifício e íttaiur ínecenas roiuano do tempo." Foi

neste ambiente que o niarquês ouviu !!as músicas de coreĩli e

Scarlatti, apreciou o teatro italiano, conheceu as

cenografias de Juvarra..."
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Esta perspectiva confirma decididamente a tendéncia

da historiografia actual para encarar o ntodelo cultural

joanino como o iluminismo catôlico italiano, de que

precisantente Muratori é unt dos representantes .

Assiin. o iluininisino português, conio o italiano, é um

"movimento essenciaimente cristão", inspirado na cultura

huniauis tica do século XVI, no racionalismo carLesiano,

aceitando cont ntais reservas as per^pectivas materialistas de

Locke e dos sensistas f rdiicebes^ , assim conto as teorias de

Newton .

FOÍ Cdbidl de MũiiCddc. quem já ein 1940 ehaniou a

atengão para o fdcto de Veiuev sei um representante do

Iluiuinisnto eLiropeu, "pai•ticularniente, ua ntodalidade italiana

dessa curieute de idexd^ na sua cumbinagão cuin u

Catolicisntû, do qudl fuidiu td.ubéiit expoentes na Itália du Sul

hoiuens coiito Intieri, Delficu, Filangeri e sobretudo

Genovese"
"-4

.

Alguns anob atais taide, cuiuprovou a relagao especial

entre verney e Muratori, conhecida através de

correspondência datada de 174 5 a 1749, revelando cartas

inéditas de Verney que o apresentaiu coino "filho espiritual

do ... grande ĸuratoii""3; este foi, segundo o niesmo autor,

"o verdadeiro pai espiritual dab várias tendências formadas

no coragao do grande ínoviinento reformista iluntinista dos

2 __

países catolicos ocidentais, cujo centio fui Roiua"

Para Leo Magnino, ;:o significado inais positivo desta

época ... é aquela abeitura ao estrangeiro característica do
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iluminismo e que para Portugal significa o fim dum

isolacionismo que, não so no campo literário, ntas tantbém no

campo político caracterizava a vida portuguesa depois da

época dos Descobrimentos"27 .

Também o professor José-Augusto Franga se debrugou

sobre o problema do iluminismo em Portugal, fazendo-o

coincidir coin "une situation historique précise: le

gouvernement du marquis de Pontbal, premier ministre tout

puissant de Joseph ier»28. No entanto, reconhece que

"l'adoption d'une chronologie å la fois restreinte et

formelle amênerait â trop simplifier le probleme des

Luntiêres dans ce petit pays..." onde "dans le cadre réel de

la culture portugaise, les Lumiéres pré-existaient au

2 9
consulat poinbalin"^ .

0 isolamento tinha existido sem dúvida, no campo das

artes, o que não quer dizer que não tenhamos chegado a

expressũes bastante originais neste domínio, como acontece e

o vintos a propôsito da talha e do azulejo, mas também é

verdade que outras artes, como a pintura, pagaram um prego

elevado pela falta de contactos e de uiu ensino dignif icante,

enquanto a arquitectura religiosa ficou presa âs fôrmulas

jesuíticas da igreja de nave única com capelas e altares.

Não será tantbém por acaso que hontens ligados â

engenharia e arquitectura militar, que teve uma expressão

"

significativa no período joanino com a construgão do

Aqueduto, tenham aparecido desde o início ligados â Academia

du conde da Ericeira, como é o caso de Serrão Pimentel e
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Azevedo Fortes. De facto, os aspectos funcionais e práticos

que dontinam este tipo de arquitectura implicavam uma

actualizagão permanente dos que a ela estavam ligados. De

referir que, nu parecer de Silva Dias, a Lôgica racional,

geoinétrica e analítica de Azevedo Fortes, publicado eiu 1744,

foi o "primeiro livro de carácter didáctico e sistemático,

ínodelado pelos padrôes do pensantento europeu", ou seja,

predominanteiitente influenciado por Descartes, mas

acunselhandu também Bacon, Galileu e Gassendo0 .

A abertura a Europa significa tantbéiu um afastantento

relativaiueiite â Espanha, cuja cultura duininara em Purtugal

durante u primeira ntetade do sécuio XVII e da quai Fuitugal

se vinha deittarcandu, embora com dificuidade desde a

Restauragão da independêiicid. se esse confrontu não foi tao

nítido uo planu artistico, ele faz-se decididantente no plano

literário, concretizando-se nas personalidades do Marquês de

Valenga, autor do Discurso Apologético eiu Defesa do Teatro

Espanhol, de 1747, enquanto Alexandre de Gusmão, primeiro

tradutor puituguês de Moliêre, defende o teatro francês de

Curneille31. Na verdade, a printeira representagão de Muliêre

ein Purtugai, realizou-se por iniciativa do entbaixador inglês

Lurd Tirawley e dirigiu-se a unt círculo restrito, tendo sido

- feita por awadores . A pega representada foi 0 Marido

Confundido, tradugão, por Alexandre de Gusntão, de George

Dandin (ou le Mari Confundu) de Moliêre, escrita ent 1668.

Apesar de constxtuir um acto isolado, so continuado cerca de

tiinta anos d»_pu_.s, a verdade é que pur trás deste acto
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deveria pressupor-se uma atitude intencionai, na ntedida ein

que o embaixador inglês era amigo de Alexandre de Gusrnão e

este se encontrava "no centro de uma disputa literária

envolvendo juizos críticos e de valor sobre o teatro

espanhol e o teatro francês do teinpo32.

É também de salientar que nalguns doinínios, artistas

italianos que trabalharam para D. Joao V tenhaiu, erubora por

razôes diferentes, trabalhado na Corte de Filipe V: é o

caso, no doittínio musical, de Dontenico Scarlatti, que

acompanhuu a princesa D. Maria Bárbara, quando do beu

casamentu coin u principe das Astúrias (1729); e de Juvarra,

que tendo estado eru Portugai em 1719, fazendu us piojectos

para uin Palácio Real e Patriarcal, foi ehamado a Espanha, ent

1735, depois do incêndio do Alcazar de Madrid, para tainbéru

fazer os projectos de um palácio real, que nãu cuncretizou,

devido a sua morte em 1736,

A verdade é que a política de Filipe V, no sentido

de urna abertura au estrangeiro, é paraiela å de D . Joãu V,

eitibora no caso espanhol ela encontre maior explicagåo, dada

a origem francesa do rei (neto de Luis XIV) e dadu u facto

de se ter casado cont a italiana Isabel FarneseJJ. Sera

também de salientar que no caso português, a mesnta política

se deve exclusivamente a um esforgo pessoal do rei, apoiado

sem dúvida por unta élite de fidalgos cultos, como o Marquês

de Abrantes e o conde da Ericeira, que tinham encontrado nas

Academias a furnta possível de debate e propaganda das novas

ideias .
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Segundo um estudo recente, a sua popularidade, no

reinado de D. João V, "reflecte o anseio dos jovens

portugueses daquela época de contpletarem a sua educagão

escolar cont a aprendizageiu, nas academias, de matérias não

leccionadas no ensino oficial"34. É intportante dizer que tal

fenuineno não se circunscrevia a Lisboa, onde existiain cerca

de vinte academias, ntas alargava-se a pruvíncia, havendo

provas documentais da sua existência em Aveiro, Beja, Braga,

Coimbra, Elvas, Évora, Guintarães, Penafiel, Ponte de Lima,

Santaréiu, Setúbal, Torre de Moncorvu e ViseuJD.

E se elas têm sidu acusadds de "superf icialidade,

futilidade, vacuidade"3° ,
a verdade é que derain aos jovens a

oportunidade "de os poetas serent instruídus nas regras de

retôrica, e na apiicagão de fiyuia-3 poéticas"0 .

Essas instituigũes locais, protegidas por íitembros da

nobreza, altos magistrados e figuras do clero, perittitem,

segundo o professor Veríssiruu serrao, avaliar o nívei

cultural de niuitas terras de província e dedicavam-se ã

historia e âs belas-artesjS . Está por fazer o estudo da

relagão de tais acadentias com a arte local, ntas poderentos

supor através do «Folheto / Mercúrio de Lisboa» de Luis

Montês Matoso, principal dinamizador da Acadentia de

Santarém, tão rico de informagoes no que respeira ås artes,

sobretudo da sua cidade, que tal pesquisa poderá ser de

resultados bastante interessantes .

Não cabe no âmbito do nosso trabalho determo-nos

mais sobre a questão das academias literárias, pelo que
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reruetenios para unt anexo o elencu aas principais, imagem de

unt "Reino ntuito ntenos atrasado no ensino de matéria moderna

do que um estudo do ensino oficial leva a crer"39.

Segundo pudémos depreender pur aiguns ducuiuentos

existentes, estas academids, eiiibûra de carácter

dominantemente literário e histôrico pressupunhain uiua certa

relagão cuiu outras artes, nomeadaiitente a música, puis alguns

certantes eram acontpanhados musiealr.iente ,
e as artes

efémeras, necessárias â parainentagão das salas onde os

certames tinhant lugar4 .

Sabeiitos tainbém que a Acadeiuia de Guimarães, no dia

de s. João Evangelista do auo de 1724 - dia eru '-_..e

norinalinente se coineittorava o nonte do rei - distribuiu entre

os seus socios ntedalhas de prata, cou; a efigie de D. Joãu V

de uiti lado e de outro as armas re^is, corn a inscrigåo

«Academia Vimaranensis anno 1724"41.

Taiubéiu da colecgao de desenhos da Biblioteca

Nacional faz parte unt, atribuidu por Ayies de CarvalLo a

Vieira Lusitano, onde se satiriza uina academia desconhecida,

ou estrangeira, o que poderá interpretar-se coitto crítica a

proliferagão de acadentias, quer eitt Purtugal quer eiit Itáiia;

na legenda, lê-se: «Alla Illus.m<Ei e Affamat.ma Accademia

dell'Aflitti"42.

Academia Real de Histéria

De todas estas instituigôes destacoti-se ,
como já

acentuáinos
,

a Academia Real de Historia Portuguesa, fundada

a 8 de Dezentbro de 17 20, dia corisagrado d Imacuiada



Conceigão, por D. João V, que foi seu protectur, e cedeu uma

sala do Pago da Casa Je Braganga, para a realizagão das

sessôes. 0 objectivo desta Academia era a investigagão da

Historia Eclesiástica e secular de Purtugal.

Na verdade, sabe-se que D. Manuel Caetano de Sousa

esteve em Roma, em 1710, a fim de assistir ao Capítulo Geral

da sua Ordem (Teatinos). Regressado a Portugal, u.ostrou-se

entpenhado em escrever o «Pantheon dos prelados 1 -\itanos» ou

«Lusitania Sacra», ou seja a histôria eclesrástica de

Portugal. Sendo tal empreendimento tarefa uei.iasiado vasta

para unt sú hoiueiu, com o patruciniu do iei, reuniu várias

personalidades ,
na ntaioria súcios da Acadeu;ia do Conde dd

Ericeira, como este, o Marquês de Aiegrete, Martinho de

Mendonga e Pina, e ainda Azevedo Suares e D. Antonio Caetano

de sousa.

Coitiegaram a reunir-se nunta sala que o rei ihes

facultou no Palácio dos Duques de Braganga, sendo a partir

deste núcleo que surgiu a Academia, de iníciu votada apenas

ã historia eclesiástica, mas alargando-se logo depois a

histôria secular.

Para facilitar a tarefa dos historiadures , por Carta

Régia de 11 de Janeiro de 1721 e avisos de 16 e 18 de Margo,

D. João V permitiu a copia de todos os documentos da Torre

do Tontbo, extractos das chancelarias , para o que numeou

paleografos4 .

Ao longo dos anos que se seguirant, deveu-se â

Acadentia a publicagão de uma série de obras, de que
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salientainos, para alént da Colecgão de Documentos e Memorias

(1721-1736), a Histôria Genealôgica da Casa Real Portuguesa,

de D. Antonio Caetano de Suusa, ent 19 voiumes, incluindo os

das Provas ,
uu seja, a publicagau dus documentos utilizados;

a Bibliotecâ Lusitana de Diogo Barbosa Machado, iniciada eu.

1741; e as Meinôrids para a Histôria Eclesiástica do

Arcebispado de Braga de D. Jerônimo Contador de Argote

(1732-1747) .

A historiograf ia positivista fez uitt balango negativo

da actividade da Acadentia. Rebelo da Silva faia dd

"credulidade que respiraitt alguns dos livros" 4; Teofiĩo

Braga refere a ausência de "critério historicu" e da

"decadência intelectual!! patenteada "no estiio e resultado

das Notícias, Práticas, Oragũes, Eluyios, Disse_.ta-._-es, e

Catálogos dos seus Assuciados"45 . Mesrno mais recenteinente,

Hernâni Cidade afinnou: "Frequentemente, ntais retôriea do

que investigagão
- e retôrica assint grandíĩcqua e

pomposa"46; e Antúirio Álvaro Dôria, ao fazer u bdlaago du

actividade dd Academia, diz que nus legou "uiua série de

obras desconexas entre si, alérn de possuirem vaior muito

desigual, e cujus autores rrão haviam de todo perdido o

hábito laudatorio co panegírico, levado _s úitintas

consequências nas sessôes congratuiatorias tdiitas vezes

presididas pelo rei"47.

Actualmente, há unta tendência para a reabil itagão da

actividade da Acadeitti_; o Professur Veríssimo SerrSj afirma

que se deve â Acadentia "recolher fontes e asseirtar u:u



ntétodo", o que tornou "pussível a historia que surgiu com a

época liberal"48. Finalinente, Fernandu Castelo Branco aponta

quatro aspectus da actividade da Academia que considera

positivus: "o deseju de assentar a histúria em bases

ducuiuentais, apiuveitandu para tal as enurmes ntassas de

manuscritus inéditus que jaziain quase inapruveitadus nos

arquivos; a investigaguu e pesquisa lristuriográf icas levadas

a todo o país, cum vista a inventariar nioiiunteirtos , arquivos,

inscrigôes . . . ; redlizagdU de trabalhub de índule erudita . . . ;

e, por últintû, o valur dtiibuído au método arqueoiugicu"

Pdia Auruid scutti, "I
'
Aocaueiuia Reale si legava a

tutte quelle ricerche eiudite e storiche promosse

nell'aiubitu d'Arcadia ad esempio daĩ Huratori e dai dotti

bibliotecari dei nobiii aicddi quaii il Bianchini"

Enquadrava-se, puitautu, no íuuvimerrtu cuitural de sentido

iluminista a que jú 110-5 refeiiinos.

Mesmo depuis de 1736, ano em que parou a publicagão

da Colecgao de Docuinentos e Memc-rias ,
a instituigão nao

cessou a sua existência, cuntiiruc.iido a editar livros e

opúsculos. Foi íra vercade, devido ao Terramoto de 1755, que

destuiu o Pdgo dos Duques de Braganga e a Biblioteca da

51
Acadentia que a crise se acentuou

Do ponto de vista actual, é de grande interesse a

preocupagao cont a inventar iagãu e piutecgdũ do patrimonio

artístico e arqueoloyico, devendo-se a D. Jerúirimo Contador

de Argote úteis descuigôes da Citânia de Sanfins, das

gravuras do Santuário de Panoias, e a Martinho de Meirdunga e
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Pina um estudo das antas, o primeiro feito em Portugal. Por

outro lado, a lei sobre o Patrimonio, que se seguiu å

instituigão da Academia52, constitui a segunda mais antiga

legislagão europeia de protecgão ao patrimonio histôrico-

arqueolôgico53 e, segundo o professor Veríssinto Serrão,

"surge coniu o primeiro inventário artistico de Portugal"

Abrangendo uma época que vai dos Fenícios e Gregos ao

reinado de D. sebastião, o alvará sobre patrimônio protege

não so edifícios mas taiubém estátuas, mármores, cipos,

lâminas, chapas, coitt .urscrigũes, medalhas e moedas. Nesta

protecgão erani ehantadas a colaborar as autoridades locais,

Cåntaras das cidades e vilas, que deviam não sô proteger os

achados arqueolôgicos, íuas tambéiu coiiiunicá-los â Acadeiuia.

Tal atitude insere-se, aliás, no niuviiuento que se comegava a

desenhar a nível internacional -

o estudo das antiguidades

locais -

e que, em Itália, tinha já levado â descoberta das

ruíiids de Herculanum (1719), constituindo uma das

determinantes do ressurgimento do gosto clássico, no final

do século.

Aliás, o prôprio Carlo Fontana, que tinha realizado

o monuntento funerário a D. Pedro II e, certantente,

participara na fonuagão do proprio Ludovice, "... abbia

dichiarato di voler procuiaie uno strumento didattico

indispensabile agli studenti stranieri che sempre piu

nunterosi affluivano nelle Accademie dei loro paesi a Roma,

ragioni per cui non aveva esitato a prontuovere a proprie
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spese scdvi archeologici per ottenere una maggior precisione

di indagine"55.

Um dos aspectos ntais importantes que esta ligado â

Acaderuia, e o desenvolvintento da gravura. unta das

pieocupagũes do rei foi fundar uma oficina tipográfica

devidamente apetrechada, onde se imprimissem as obras dos

Acadéruicus; tais ubras eram ilustradas com vinhetas e

esiantpas abertas a buril, o que leva ao aperfeigoamento da

gravur a r.'.. nietal
D

.

Pdid isso, D. Jcu_. v mandou vir do estrangeiro

alguu.s dos niais notáveis gravadores, que recebidiit "pensoens

sú poi t- ..Cui-ihareiú para a Aeademia"
D '

. Quanto a estes, no

eutanto, as fontes bibiiográf icas neitt sempre estão de

a c o i do .

Segundu Pedro de Azevedo, já o Conde Raczynski

apontara o nonte dus tres gravadores estrangeiros vindos para

Portugal por iniciativa de D. João V: Theodoro André Harwyn,

JũdO Rousseau e Rochefoit.

Foi u íuesmo in/estigadur que encontrou no Arquivo da

Torre du Tombo (rus. 943) uma série de documentos por ele

publicadus55, e, ntais tarde, igualntente publicadus por Luis

Ciiuves59, que, de aigunt ntodo, esciareceiu a questão. Tais

documentos sãu cartas da Haia e os pioprios contratos com

alguns desses artistas.

A priiiieira carta, datada de Haia, 10 de Janeiro de

17 26, refere uitt pedido feito seis meses antes, ao Cunde de
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Tarouca, de um "Erupreosor de Estampas" e de um "Abridor"

para a Acadentia Real60.

Carta de 2 de Maio de 17 26 refere que o Impressor de

Estainpas vai nuin navio, assim conio peles para encadernar os

livros, e unta resma de papel inarbré feito na Haia, para

amostra, dado que é ntuito mais barato do que se faz ent

FrangaDl .

Pelo contrato assinado em Haia, a 1 de Abril de

1726, por Diogo de Mendonga Corte Real, como representante

de D. João V, sâbemos que o impressor de estampas era

Theodore Airdré Harwyu, que veio coitt sua muĩher Marie

Catheiine Previgny, recebendo oitocentus fiorins de prata eiu

ínoeda portuguesa, por anu0 .

Ent relagao au "abridor" ,
na referida carta de iG dc

Janeiro, Diogo de Mendonga infornta saber "de hum dos bons de

Franga, que deseja ir para Portugal"6*3, mas, tanto ent carta

de 18 de Abril64 conto na de 2 de Maio, infornta ridO ter ainda

uiiia resoiugãû du íttesn.o. Nu entanto, por carta de 13 de Jurrho

ue 1726, sabentus que u "Abridor de Buril" já está na Haia,

chaiua-se Rochefort, e era, ent Franga "Gravor delRey e da

Acadeiuia das Sciencias"; por essa razão, pediu "o Titulo e

os previlegios de Gravor de Sua Magestade", tal como tinha

em Franga, o que pareceu justo ao representante português

Ruchefurt trabalharia para a Academia em regime de

exclusividade, sú lhe sendo permitido trabalhar para

oarticulares quaiido "íidũ tivesse nada a fazer para a



Academia" e receberia a quantia de trzentos ruil réis

anualmente, e os "Privilégios de Gravador do Rei"66.

Mais controversa é a questão de Jean Rousseau (ou

Rousset), que viria para Portugal comu directui de iiupiensa.

De factu, em carta de 2 3 de Maio, Diogo de Mendunga infornta

que um refugiado francês, chamado João Russet, eonl.-eeedor de

Historia, Belas Letras, latim e grego, e cuuipreeirdendu

também espanhol e italiano, deseja dirigir a iniprensa régia.

Apesar das boas habilitagôes reveladas, existe uiu possível

obstaculo de ordem religiosa: "a respeitu du Suu Religidũ

verinehei muito embarassado a dizer qual ella Ire, poique

cuido que não tem nenhuina . Do niesi.io cuiijunto de

documentos
, consta uma meinoria assinada peio pioprio

Rousset, ent que se propoe estabelecer uina Irupieubd E.eal

idêntica a do rei de Franga, capaz de executai não so

livros, mas tantbént estampas, cartas geográficas,

genealogicas e heráldicas; pede o titulo de Diiectur da

iiuprensa real e respectivos direitos e privilégius, dssiiu

coitto uma pensão anuél de duzentas rnoedas de ouro e a

"sobrevivência para o seu filho"; entre outros porinenoies de

ordem técnica pede ao rei que lhe pague a viagem por terra,

para si e seus dois filhos, por não suportar o niaiDtí.

Nern Pedro de Azevedo69, nent Luis Chaves'0 poeni etn

dúvida a vinda para Portugal de Jean Rousset; aliás, o

segundo diz que o ntesnto gravou para as Memôrias de Malta

(1734) e uma estantpa .ia Historia do Senhor de Máthozinhos ,

assinada "Rousseau sulysit, Lisboa, 1736"71.

756



Na verdade, dos docuntentos citados, não consta, coiuo

em relagao aos outros dois nomes, nenlrum contrato. Além

disso, Ernesto Soares afirma claramente que Jean Rousseau,

"talvez em virtude das suas ideias religiosas, íiuirca cheyuu

a vir a Portugal, como claramente se deduz dos livros dci

despesa da Academia"72. Devendu-se a Ernesto Soares os

estudos mais coitipletos sobre a nossa gravura aitistica,

contpreendendo uma panorâmica lristorica e unt dicionário de

todos os artistas que trabalharant ern, ou para Portugai,

podemos considerar fidedigna d sua posigão perdnte este

problenta .

Existe cuutudo unt Gabriel Ruusseaii, que puderá ser

filho de Jean, trabalhando eu. Portugal, e coin ubras datadas

de 1727 a 1736, de que se destaca uiua série de retratos dos

reis de Portugal73 e a queiu Rodrigues de Gusntão atribui a

1 fi

referida imagent do Boni Jesus de Bougas, datada de 1736 . 0

problema da vinda ou n.ío de Ruusseau mantént-se .

Destes artistas que vierarii trabaĩhdi para a

Academia, destaca-se, sent dúvida, Fierre Massart de

Rochefort, que tem obras datadas de 1728 a 1739 e é

considerado por Ernesto soares "o mais perito dos abridores

de buril que aqui estiveram no reinado de D. João V"
D

. Das

obras que realizou para a Acadeittia destacam-se o

frontespício da Histôria da Academia Real de Historia

Portuguesa (1728), gravuras nas Memorias para a Historia

ucclesiastica do Arcebispado de srãga de Jeroninto Cuirtadoi

de Aigote, noitieadantente os f lontespícios do Tomo I {Aberto

757



por Pedro de Rochefort, Lisboa, 1732) e do tonto iii {Pedro

de Rochefort fecit 1736); e o frontespício da Historia

Genealogica da Casa Real Portuguesa (173 5)
- acabado ao

burii por P. de Rochefort . Seu fiiho Charles de Rochefurt,

que é considerado artisticamente iirferioi ,
tein obras datadas

a partir de 1732 (data de uma alegoria a D. João V), tendo

tantbéiit ilustrado a Histoire Umverselle de Valleiuunt ,

7 6
traduzida em português e impressa em 1737

No ínesnto ano de 17 26, chegou a Portugal,

acompanhando o naturalista Merveilieux, o pintor Pierte

Airtoiiie Quillard, que foi pintor do rei, como vimos, ntas

tauibéiii dêsenhador da Acadéiuia, tendo feito ruiciais e

vinhetas, e ainda o retrato de D. Teodosio, 52 duque , para a

Histôria dos Duques de Braganca de D. José Barbusa, o

Cortejo Fúnebre du duque de Cadavai, e várids uutras obras

7 7
que denotam influencia francesa

Vieram ainda para Portugal uutros abridores a biiril

que trabalharaiii para a Acaderuia, cumo Frangois Harrewyn,

Debrie e Le Bouteux.

Frangois Harrewyn era abridor régio ent Bruxelas e

realizou vários retratos dos reis D. João IV, D. Afoirso VI,

D. Pedro II e D. João V, além do de D. Mariana de Áustria,

de Diogo de Mendonga Corte Real e do Cardeal da Mota; Luis

Chaves refere ainda o frontespício das Meinôrias para a

Historia de Portugal de José Soares da Silva {Franciscus

Vieira Lusitanus invenit - Franciscus Harrewyn sculpsit,

Lisboa) e u frontespício com alegorias de Vieira Lusitano,
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das Meinôrias da Ordem de S. João de Malta de Fr . Lucas de

Santa Catarina (1736)73.

Ayres de Carvalho identifica Francisco Harrewyn com

unt pintor citado na já refeiida carta de Diugu de Mendouga

Corte Real, datada de Haia, de 13 de Junho de 1726, que veio

para Portugal cont Rochefort: "Com este Abridor vay hum bom

Pintor ao qual nao dei nada du Dinheiro de sua Magestade por

querer ir por seu gosto . . .

"79
. Esta hipotese não nos parece

provável, dado que Frangois Hariewyn aparece sempre

mencionado coniu abridor de buril e nSo como pintor,

tiabalhairdo mesnto estanpas deseiiî.ddc-'S poi Vieira Lusitanc.

Debrie é o artista cc!.. -:.ais ti .-. oaiiiu, ■_e::u.v

realizado estainpas, portadas de livros, vinhetes, cabegoes e

fechos de página, e ilustragoeso;-; . LeVdiitara-se taĩube:u

questôes acerca do seu noiue correcto, Guilheiine ou

Gabriel81, Debrie ou de Brié82, afirmaiido Luis chaves que é

Guilherine Francisco Lourengo Debrie, de dcordo com a obra du

Padre Mdiruel Monteiro, Joannes Portugaiicie Reges nd vivum

expressi calaino, Lisboa, 1742, que vem claramente assinada:

"GuilQ Franco LaurQ Debrie (Parisino) Regio Acadeiniae

Scuiptore, Inventore, Delineatoreu . Aiéiu disso, segundo o

mesmo autor, teve um filho de nome igual entie os sete que

anuncia na estampa representando «s. Juãu Nepomuceno)) da

Cidade de Praga, dataca de 174583.

Debrie fez nunerosas estainpãs para as obras editacias

pela Acddentia, noitieadainente para a HisLúria Genealogica u__

Casa Real Portuguesa, para a siblioteca Lusitan (1741), para
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as Memorias para a Histôria de Portugal que comprehendem o

governo del Rey D. Sebastião de Diogo Barbosa Machado84,

tendo ubras datadas de 1729 a 1754.

Michel le Bouteux irão foi apeuas burilista tendo

iguãlitiente obras de de.lineainento proprio e intitula-se , além

disso, arquitecto régio. Gravou a Carta dd Cidade de Malta

rras Memorias de Malta de Fr. Lucas ue Sairta Catarina85. As

suas obras mostrant grande perfeigSu técniea, tendo

trabalhado entre 17 28 e 1764; no que fez para a Academia

Reai de Historia, foi pago a tarefar'D.

5e estes aitistas introuuzirai.. em Portugai

irrf luêiicias francesas e flamengds, hc ..-• i :_..'.. ;ém artistas

nacionais que trabalharam oara a Academia, coruu Vieira

Lrtsitdiiu, que iecebia anudiuiente 720S0OO :eisa'', tendo

introduzido entre nús a influência italiana :.ĩ gravura a

água-forte. Foi ele que teve alguns contiiiuadores, como

Manuel da Rocha, Antũnio Juaquiiu Padrã:) e Joao Silvériu

Carpinetti0 , dadu que os gravadL'ies da Academia

pernianeceraiii relativantente isoiados, euilr-ia prodLizindo obras

de grande qualidade, atribuindo-se a interrupgão da sua

actividade quer a niort.e de D. Joãu V L_.._: ao Terramotu de

1755. So eni 1768, com a criagao da lutpressão Régia, a

gravura portuguesa ressurgirá.

A Academia Rea'. de Historia foi, cunsequenteittente, a

mais iinpui tante instituigao cultuidl ciiada por D. Juão v,

tendu tidu grarrde iiiiportåncj.a para a gravura artistica que

se desenvulveu sub influência franco-f ia_:.euga.
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Por outro lado, a actividade artística ligada å

Academia leva taiitbéni a produgão de medalhas, como a relativa

â sua furidagão, ou a oferecida ao rei por ocasião do seu

8 9
aniversariu, eiu 1721, de acordo coin a «Gazeta de Liaboa» .

Academia de Fortugal em Roma

D. Juãu V, apesar do interesse mostrado pela

fonttagão de artistas r.acionais, não fundou uma Academia ent

Portugal, eiubora, por uma passageiu de Machado de Castro se

possa depieeuder que tivesse essa intengao, pouco antes de

adoecer. Na verdade, aquele escultor, no seu Discurso scbre

as Util idcdec dc DeserLcc ,
afirn. a, au falar dos factos que

"tent eitiba: agado os progressos das Eellas Artes" : "Ja o

Seũĩror Rey D. Jcuu V, de saudosa iueí..or ia , qi.iz estabelecer-

lhes Academia; para o que, chegou a mandar vir de Roma os

gegos extrahidos das rnelhores Estatuas que ha naquella

Capital du Mundo : a sua perigosa, e e.:_ fim mortal molestia,

, ■_._.. 9 0
embargou o projeci_o- .

5e ei'.i PortLigal essa autbigao nao se concretizou, D.

Joao v fundou urna Acadentia de Portugal eru Roma, a exemplo do

que acontecia co:n a Franga. irĩo sao muitos os dados sobre

esta instituigao. Vergílio Cuireia sisteu.atiza as

informagoes existentes, a primeira das quais é unia meinoria

enviada ao Ministro dos Negécios Estrangeiros ,
eiu 20 de

Margo de 1808, celo ncssu representaute diplomático, Manuel

Pinto de Sousd. Nela se informa que a volta de 1730 existia

em Ruiita unid Acadernia de Belas Artes :.a_a alunos portugueses ,
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segundo o modelo da Academia de Franga. Um palácio situado

no Campo Márcio ainda tirtão conservava o nome de Academia de

Portugal; o "antigo Vitira" "entrou nesta Acadentia" . Segundo

a íiiesnia fonte nâo existia na Legagão portuguesa qualquer

docuineiitu relativo ao assunto, neitt se conhecia "a época da

sua criagãc ireui os meios e fundos aplicados å sua

subsistência'' , nem a data da sua extingao, dizendo o autor

que ela coincidiria coin a niorte de D. João V, não voltando

"mais a Ronta aĩumnos portugueses estudar as Bellas Artes até

o aniiu de 1785 .

" -' i

José da Cuiiii.i Tabuida, a propositu de Vieira

Lusitanu, tduibéii: fúz u \.a breve referência â Acadei.iia: "Este

soberairo ... ntdĩiuou a Roma ntuitos alunos; lá ihe erigio unta

Acadeiuia em tudo digua do seu iuagnariintu coragao. . .

" *■

.

Cyrilĩo, na sua Colecgão de Memôrias afirina: "... e

ainda em 1776 alli vimos vestigios de hurna grande casa com

padrão das Anttas Reaes Purtuguezas sobre a entrada, e era

C* *3

chantada peios Italianus, a Academia de Purtugal."JO

Edudido Bratdû mustra-se bastante céptico

relativaiuente a este problema: "Debrugado durante anos, em

Roma, sobre este período das nossas relagoes cont a Santa Sé,

não encontráiiios qualquer indício seguro desta falada

Academia Artística dt D. João V."94 E depois de citar

autores conto xavier da Costa, Entilio Lavagnino e Carlos de

Passos, concĩui: !'Tudc isto é ... muito vago. (...) Assim,

até que se encontreia djcuiiientos contprovativos ,
coiitiiiuainos a

considerai apenas a ACddeniid de Pina Manique a que lealitiente
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existiu. Isto nao quer dizer que o Magnânimo não tivesse

enviado para Ronta artistas portugueses que de resto jé

tinham mestres italiai.os no nosso país a abrir-lhes os

9 5
horizontes e a aperfeigoar-lhes os talentos."

Tambént existem dúvidas quanto a data da fundagão

desta Acadentia. Ayres de Carvalho diz-nos que "pelo menos

desde 1718... então sem dúvida que passa a existir eni Roma a

Acddemia Portuguesa de Belas Artes."96 No entanto, niais

recentemente, uin estudc de Pierpaolo Quieto sugere que essa

Acadeinia tenlra sido fundada peio Marquês de Fontes, que

chegou a Roiua eru 1712, ĩevando consigo o jovent Vieira

L.isitano. Pdiece-nus ut factu coerente qiie a Acadentia tenha

sido criddu irestes ano_ e irão quando o Marquês regressuu a

?ũl tugal . o referido autoi precisa ainda que a Acadeiuia foi

dirigida inicialmente por Pietro de Petri e que á vuita de

1714 tinha sede na via Panisperna, no palácio Ciinarra, sobre

9 7

cujo portal estava um einbleitia com as arntas lusitanas . No

entanto, Cyrillo apontu Paulo Mathei contu primeiru directur

dessa instituigão98 . luforiiia-iros ainda que, além de Vieira

Lusitairo, estudaram eu Roma Inácio de Oliveira Bernardes,

Iiĩácio Xavier, Domin-jos Nunes e o escultor Jose de

Almeida99. ûeste, sabe-se que em 1725 venceu o III prémio

da Academia de Desenho, logo a seguir d Filippo della Valle

>.- Pietro Bracci100, u que denota a qualidade da obra do

escuitor português. No inesmo concurso, terá participado

outro escultor portugu..s, Antonio Romualdo de silva, segundo

■ ) uGuia)) da exposigau Roma Lusitana - Lisbona Romana, a que
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adiante nos referiremos mais em detalhe. Pierpaolo Quieto

refere também um Giovanni Trabelé, pintor português, que

ganhou unt III prémio de pintura no concurso presidido por

Agostino Masucci101. Este não pode ser seiião Juũu Glama

stroberle, nascido ent Lisboa em 1708, mas de origent aleuiã,

que chegou a Roma em 1720, integrado nuni grupo de artistas

portugueses, de acordo coiu o «Guia» da Exposigãu Roma

Lusitana
- Lisboa Romana102 . Aqui se diz também que a

Acadeiuia purtuguesa foi fundada neste mesmo ano de 1720 e

foi dirigida por Benedetto Luti e Francesco Tievisani, e

depois de 1724 por Paolo de Mateis. Acrescenta-se aindd ao

i'úiuero dos portugueses a estudar ein Roma us numes do

gravador Joaquim Coriiélio da Silva (que deve ser Joaquiiu

canreiro da Silva, que, segurrdo cyiillo, estevc e.u Ru^a de

1757 a 1760, estudando cont Ludovicu Stemi
J

) ; du

miniaturista Félix Jo_é da Rocha, natural da Baía, segundu

104 -
■•

Ciryllo e que esteve em Roma na ínesnta altura ; e uu

n.odeĩador Antúnio Fernandes Rodrigues, que ainda segundo o

nosso Cyrillo, foi para Ronia ern 1759, onde estudou curu

"ilippo della Valle, tendo todos aí ficado até que a 3 de

Julho de 1760, o Ministro de Portugal mandou sair de Ruma

tudus us portugueses105. Na verdade, no «Guia» itaiiano

mistura-se a geragão c.e artistas que esteve ent Runia no tentpo

de D. Joãu v, cont os c;ue aí estiveram no reinado de D. José,

i,o final da década de 50. Quanto a sede da Acadeinia, diz a

n.esu.a fonte que de inicio ndu era ceita e, a partir de 1725,

se estabeleceu no Pdiazzo Magnani, junto a S. Loreuzo in
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Lucina106. De seguro, apenas a existência, na colecgão da

Academia de S. Lucas, em Roma, do desenho a sanguina

«Martirio dei sette fratelli Maccabei»107 , que foi na

verdade a obra cont a qral Joãu Glania Stroberle gdnhou o seu

primeiro prémio no concurso da Academia, já que Cyrillu diz

ser "o assumpto a ntorte dos Machabêos" e o desenîio "feito d

lapis vernielho. . ."108.

Em relagão a forma comu terininou esta Academia,

surgent igualntente versôes diferentes. Ayres de Cdrvalho

aponta o ano de 1728, quarĸio do corte de reldgũes com a

Santa Sé, dizendo que "todo u reciieiu da nussa Academia fui

embarcado ent Livuiiro, trastes, artistas, tudu veiu

recainbiado para Lisbua . . .

" iU
. Se nesta altuia fui extinta,

depuis de reatadas as ielagũes cum a Saiitd Sé, a Auadeii;-i.a

deve ter sidu reactivada, ja que, cumo disséruos, Cyiiiio

refere os artistas que aí estiveram em 17 56-60 e do seu

encerramento neste últiino ano . Tambéin a carta do diplomata

purtuguês datada de 1806, fala du peiíodo que se seguiu â

litoi te de D. João V. E Anty A. Bernardy refere que a Academia

foi fechada em 1760, por ocasião de outro corte de relagôes

coin a Santa Sé110. A niesitia versão de Cyrillo é repetida por

Luis Xavier da Costc , que tanibént indica os nontes dos

portugueses que estudavam ern Roma na década de 50, dizendo

que foi o ministro D. Francisco de Alinada que obriguu os

portugueses a deixar Roma ent Julho de 1760 .

Em relagao a actividade da Acadeinia são escassas ou

irulas as informagũes , jpelo que apeiids podeu.os fazei unt juizo



de valor pela obra con.recida de alguns dos seus discípuios,

Vieira Lusitano, Inácio de oliveira Beinaides, Glama

Stroberle e José de Almeida, que paiecent não se afastar do

gosto corrente ent Itálid na prirneira metade do sécuiu XVIII,

e embora José de Almeida nos deixasse sobretudu obras eiu

madeira e não ent mármoie, como era habitual ent Itália, mesmo

rra madeira consegue uina quaiidade plástica ao gustu du

barroco italiano. Ayres de Carvalho especula sobre d

referida actividade da Acadeinia: "Ali se desenlravd o nu cum

ntodeiu vivo, dí se pintava, esculpia e modelavd, uaũ

esquecendo os estudos de anaton.ia e perspt-ctiva . . .

" •*■-*•

. Nu

eiitaiito, este mesmo aut:or eiicontrou, u_ Colecgau Je D^se-u'ius

da Biblioteca Nacional, um coiijuntu de acadeinias ,
em papel

italiano, cum filigrdiias roiuaiias dus irrícius du século

XVIII, que atribui a esse períodu de aprendizageiuli^ .

Trazidas de Ronta por Vieira Lusitano ou Inácio de Oliveira

Bernardes, elas foram extremantente úteis, a falta de modelos

du natural, sendu decalcadas e utilizadds para figuias

historicas, mitologicas ou bíbiicas114. Deste modu, inesino

indirectamente, a Academia de Roma contribuiu para a

formagão daqueles artistas que não tiveram opurtunidade de

se deslucarem â Cidade Etenra, como por exemplo, André

Gongalves, que, sentindo a insuf iciência pedagogica da

utilizagao desses moc.elos, tentou, cont Vieira Lusitano,

fundar unid Acadentia do Nu, onde se pudesse desenhar do

natural, iniciativa que não foi bent sucedida, por

preconceitos de ordem ínoral, vindo somente d coiiciétizai-se
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já no final do século, em 17 80, devido au empenho de Cyrillu

Volkmar Machado115.

Se D. Joao V não couseguiu concretizar a fundagao de

uina Academia ein Portugal, peirsa-se que sua filira, D. Maria

Bárbara "debe de lraber irrfluído decisivaiueiite -

como

intpulsora de toda la politica artistica de sli reinado -

en

la fundacioir de la Real Academia de San Feinando"
c

. Os

seus estatutos foram apresentados a Filipe V ainda em 1744,

mas o decreto correspondente sô foi aasinado eiti 12 de Abril

de 1752 e nessa decisão deve tei tido grande peso a raiirha,

filha de D. João V e digna continuadora du gosto artístico

de seu pai .

Ent coirtrapaitidd, a proteugão d Aicáuia Ro::;aiid

acentua a afiirnagão de D. Jodu V "como mecenas, naquela Roiua

que se toriidva sempre atdis f requentemente sede de Academias

e meta de viajantes estrangeiros , que a privilegiavant pela

presenga daquela antiguiddde para a qual contegavain a dirigir

H H ~~~~l

os estudos cuin pesquisas mais sistemáticas e racionais" .

Aléin disso, a presenga portuguesa ern Roiua, quer através da

Academia quer da actividade cultural du Marquês de Fontes,

teve reflexos iiuportantes na cultura da Corte; foi depois do

regresso do Marquês que chegou Juvaiia, os ntúsicos

italianos, entre os quais Doinenico Scarlatti, e foi fundada

a Academia Real de Historia, cont significddo iro coiihecimento

do irossu patrimonio iristérico e arqueologico .
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Bibliotecas e colecgôes

Coino coleccionador ,
D. João V foi o responsável pela

organizagao de quatro importantes bibliotecas: a do Pago da

Ribeiia, a de Cuiinbra, a de Mafra e a das Mecessidades .

Quando D. Joãu V subiu ao trono, nãu iravia nu Pago

senão um resto da livraria antiga da Casa de Braganga,

seguiido nos infoiiua Ai.tuniu Caetai.o de Sousa--'-. D. Joãu V

irãu sô aumentou a Livi:aria pela aquisigão de grande núntero

de livros, mas instalou-a no Salão dos Entbaixddui es
,
onde

utandou fazer iuirgas esoantes, que podiam curupurt.tr vinte miĩ

volumes-1-1 . Esta cuiecgão já estaria inicia-ia e::: 1~?12 ,

seguuuo o «Ceir.pei_.dio d-.. rruvãs da Europa desd1.1 c 12 .";._■ .".;.• r _1

de 1713»120.

Para elaborar o catalogo desta bibliotecc- , o rei

niandou vir de Sevilha, em 1731, Martinho ul- Hendonga de ?ina

e Proenga, mas a este possivelmente cabia a direcgão dus

trabalhos, visto que , segundo José Silvestie Ribeiro, que

cita o Conde da Ericeira, !!D. Manuel Caeta;ĸ~ de So'usa

incuiubiu-se da paite lelativa a bíblias e seus expositures;

a Joao da Motta e Silva, depois Cardeal da Motta, coube a

theologia, em todas as divisôes; a Paulo de Cai /alĩio e

Athaide, o direito canonico e civil; ao doutor Fiancisco de

Xavier Leitao, medico da camara, os livros de philosophia e

medicina; ao marquez de Alegrete, a philologid,* ao maiquez

de Abrantes, a historia; ao conde cla Ericeira, as

matheiuaticas e artes."1^



A Franga foi a grande fornecedora de livros, tendo

Francisco Merrdes de Gois, ern Paris de 17 26 a 1753,

satisfeito constantes encomendas do rei. Segundo o referido

silvestit: Ribeiio, us livreiios Gendron e Reycend tiveram

oidein de mairddi vir tudus us livros que pudessem; e a

Sebastião José de Carvalho, quando se encontiava ent

Ingldteiia, íttanduu reui.ir "uma colecgao de bíblias 'uebraicas

e de tudo quanto perte.rcesse a seus ritos, leis, costumes e

policia, ein qualquer das linguas vivas!!
------

,
o que parece

deinonstiai du paite do rei um iiitei'esse em tei uma visão

esclarecida sobre a questâu judaica.

?ara alc-m le iivrus, j. Jjj.j V rer.niu m^uuscr itos ,

instruntentos mateiuáticos , relogios e citros objectos

requintados que, no dizei de Antonio Caetai'it.: de Sousa

!!ocupavam muitas casas e gabinetes
!!-l--

.

Silva Dias transcreve alguns uucuinentos da

correspondência de D. Luis da Cunha para a Corte, onde é

feita referência a esses insti u:::eirtus . Assim, em 7 de Agosto

de 1724, é acusada a recepgão de uma caita e::i que o rei Ilre

ordenava que "procuiasse o inatemático ntais cotnpetente da

Academia de Paris e o iiicuitibisse de fazer us instruiiientos

constantes da lista enviada de Lisboa!!
^*14

. Em 24 de Outubro

do ntesnto ano é referida nova eiicoinenda de instrumentos

mateittáticos ,
entre os quais !'um grande e novo instrumento!, ,

que poderia ser um telescúpio de grandes piuuorcoes1'--' .

Por outro iado, ein 2£ de Agosto de 1724, D. Luis da

Cuirlia prometia enviar a piairta dos iirteriorcs e ei.terioies



du observatorio ( cert dmente de Paris), informando meses

depois que a ínesina tstá pronta, so faltando a mentoria

descritiva. Tal copia destinava-se å construgao de um

Observatoiio Real no Cclégio Jesuíta de Santo Antão, do qual

tinham sido encarregues os Padres João Baptista Carbone e

Domenico Capacci, clregados a Lisboa ent 1722. Para além de D.

Luis da Cuiiira, tdiitbém o Cuirde de Tarouca recebeu oidem para

enviar desenhos e desciigôes dos Observatorios da Aleiiianlra e

Países Nordicos
i ~-c

.

Outra fonte inestimável para conliecer o que foi a

biblioteca real e o gdl. inete de curiosidades a eĩa ligado, é

a coriespoi-iuêircir- do "j\le de Taroucd, nosso representante

diploiitático nas cortes europeias ue 1709, a data da sua

muite, eitt 1738, tendc cassado por Loirdres, Haia, onde foi

iiosso lepresentante j,íui:uu ua assiiiatura da paz de Utreque,

e Viena, onde esteve di 1726 até falecer. Esses documentos ,

ievelados por Mai ie-Tliéi ese Mandroux-Frangai-t- ,
ntostram que

desde 1721 u C.ite estava interessada na constituigao dessa

colecgão, terrdu pedido u ei.vio legula: de Catáĩogos de

Vendas de Livros pubĩicadus na Hoiairda. Em 1723, iium ofício

datado de 8 de Abril, o mesiuo Conde de Tarouca coi-ifiintd que

o rei esta a organizar uma crande biblioteca, "jiistifiant

- ainsi les achats systématiques de collections de manuscrits,

d'estampes et de livies íares . . .

"1^8
,

mas ao ínesmo tentpo

constitui unta coiecgão ue iiistrunteiitos científ icos, para o

aLie eireomenda , seguiidC' d mesrna iirvestigdduia, "glubes dir

cusmugrdohe venitien Vincenzo Coronelli . . .
,

uire sphêre



aimillaire réalisée en 1727 par l'astronome frangais Giaconto

Filippo Maraldi (1665-3 729) d'aprês les instructions du Pêre

Jean-Baptiste Carbone et spécif iquement destinée å la

Eibliotheque Royale
" x -- -

.

Estes instrumeiitos ,
entre muitos outros, levantaram

dificuldades na sua execugão, pelo que se pode deduzir que

13 0
se tratava de "prototipos experimentais"

Todo este programa de renovagão da Biblioteca Real

implicava uina transforinagão do seu espago e aquisigão de

equipameirto adequado, preocupagão que tambéni se encontra na

correspondêncid dipioi; ática desta época. Assint, em 1727,

Fr -jurcisco Mendes de Gríis era encarregue de fazer uiu estudu

miiiucioso das principais bibiiutecas de Paris; o Conde de

Tarouca, então em Viena recebia o mesmo pedido,

rel ativamente ås bibliotecas da Europa ceirtral, monásticas ,

públicas ou privadas; e D Luis da Cunha recebia encargo

idêntico no que respeita å bibliotecas da Flandres e Países

Eaixos. As informagôeo pedidas diziam respeito não sô au

irúntero de livros e mairuscritos , mas também ao espago

131
arqLiitectonico e decoragãu dessas bibliotecas

Das colecgôes de livros adquiridos para a Biblioteca

real, alguns devem ser considerados verdadeiras obras de

-

arte. Assim, o Conde de Tarouca adquiriu, ent 1722, o Atlas

Boendermaker , que fazia parte de um conjunto de gravuras,

Cdi'tas e desenhos do marchctnd holandês Teodoro BoendermaK.er ,

eutão falecido. Esse Atlas, formadu por 103 voluntes, foi

adquirido por soma lic eiraineirte inferior a dez mil florins,
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nias infelizmente peroeu-se, em parte, nunt incêndio que a 1

de outubro de 1722 destruiu a residência do embaixador na

Haia. Sessenta voluntes que se salvaram foram enviados a

Paiis, para restauro. Este Atlas nao era apenas unta obra de

carácter científico, dado que os ntapas eram relativamente

pouco numerosos, mas tratava-se na realidade "d'une immense

et rare collection d'tstampes descriptives ,
oû dominaient

ĩ'Histoire, l'Architecture et les portraits . . .

"132
.

outras biblioteuas foram ainda adquiridas pelo Conde

de Tarouca, conto a «Bibliotheque Daliuamiiana» ,
ent DEzembro

d-- 17 23, a biblioteca de Pierre Husson, editor protestante

de oiií.'ei;. francesa instalado na Holanda
- outra aquisigão

aue íros sugere uma política de libertagão relativamente â

pulícia inquisiturial
- adquirida em 1725; e a biblioteca du

Carueal Dubois, vendida na Haia, em 1723 e disputada peĩo

133
rei da Polonia e pelo principe Eugénio de Saboia

Mas o grande conjunto de livros de gravuras

aLh:uirido por D. João V em Fianga, por intermedio de D. Luis

da Cunha, e o que consta da encomenda feita ent 12 de Julho

de 1724, segundo a qual se procuravant "todas as gravuras

imprimidas ent Franga c'.esde há trinta anos"lj4. D. Luis dd

Cuiiira diiigiu-se ao célebre marchand Mariette, que propôs

que a colecgão fosse organizada por artistas e não por

13 5

assuntos, cûuío D. Luis da Cunha inicialntente propusera . A

7 de Margo de 17 27, já se encûntravam contpletos 106 volumes

gue forant enviados pa::a Lisboa; a colecgãu foi continuada

até 1723, pelo que se pode estimai em perto de 150 voluities o
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conjunto da «Escola Francesa», a que se acrescentaram oito

volumes da obra gravada de Rubens, adquiridos por D. Luis da

Cunha ent Bruxelas e organizados igualntente pelos

Mariette18^. 0 catálogo da colecgao e respectivos textos

explicativos forarn traduzidos para português por D. Luis da

Cunha. Esta colecgao é idêntica, mas mais completa, å que os

Mariette realizaram para o principe Eugénio de Saboia. Desse

conjunto, foi descoberto o segundo volume das «Obras» de

Jean Bérain, pintor de Decoragôes e Ornainentos, na

Biblioteca da Academia Nacional de Belas Artes. Segundo a

autora dessa descoberta, Marie Thérese Maiidioux-Fiairga, a

oiganizagao ein dois vclumes reproduz fielmente o que consta

das Notes Manuscrites de Mariette . Estas respeitam a 123

volumes, abrangendo mais de 120 artistas, o que piova que

estão incoiupletas, pols a colecgão real abrangia perto de

150 volumes. 0 seu estudo é, no entanto valioso, para

conhecermos as relagoes artísticas entre Fortugal e a

Fianga, durante este período. De acoido com a ntesnia

investigadora, forant recuperadas ainda outras obias da

colecgão de estampas de D. João V: a Historia Natural, Tomo

XIII, Londres, 17251-2'8; e Opere di Federico Barocci da

Urbino, di Cherubino Alberti dal Borgo S. Sepuicro, di

- Giuseppe Cesari da Arpino e di Vespasiano Strada, Roinano,

Roina 1727139 .

Na altura em c;ue foi feita a D. Luis da Cunha esta

encoiueiida respeitante â Escola Francesa, foi dirigido pedido

idêntico aos nossos representantes em Londres, Madrid e



Haia, onde o Conde de Tarouca devia organizar a culecgão das

Escolas Nordicas e Alemãs. Esta colecgão levantava grandes

dif iculdades, que aumer.taram quando a encomenda foi alargada

aos inícios da giavura. Por outro lado, a recente aquisigão

pelo Conde de Tarouca c.o já referido Atlas Boenderuaker
, que

se esforgou por conipletar, desencorajava-o a iniciar novo

empreeiidimento; u incêndio da sua residência e a sua

posterior transferência para Viena levaiam a que tal

encomenda não se viesse a completar, ntas a verdade é que os

já referidos 60 volumes do Atlas foiam restaurados em Paris,

sob a orientagão dos Mariette, que deviarn evitar as

duplicagôes de gidvuiac1' .

Não se sabe até que ponto D. João V cuirseguiu

cor.tpletar a sua colecg.io de gravuras, para aléiit do conjunto

do Atlas e da colecgão da Escola Fidiicesa organizada pelos

Mariette, ntas é signif icativo que o rei pretendesse reunir o

que Marie-Thérêse Mandroux ciranta unta "Encyclopédie de

1
'

itnage européenire ,
véritable entreprise des Luiniéres avant

la lettre qui s
!

inscrit dans ce mouveiuent aristoci atique

d'ouverture â la culture européenne contemporaine qu'on a

appelé les «Luiniêres Jcanines»,!1,51 .

Deste esforgo coleccionador fariam parte as

decoragôes para a Sala do Trono do Palácio da Ribeira,

encoinendadas a Juste-Aurêle Meissonier, unt dos introdutores

do gosto rococo em Franga, que coiitpreeiidet'iam unt vasto

coniuntũ de tapegarias, adquiridas em Bruxelas, taiiibéin por



D. Luis da Cunha, com desenhos de Joannes van der Heyden e

realizadas entre 1728 e 1731142.

Conséquenteiitent.e se prova rnais uma vez que o

mecenato joanino abrange siinultaneantente pegas de arte,

obras científicas, livros, tudo o que pudesse contiibuir

para a aetualizagão cultural do país, tal comu era ciesejada

pur uma élite culta, que rudeavd u rei e que se alarga para

aléiu do conceito de «estrangeirados» .

Outra das Bibliotecas fundadas pur D. Jodo V foi a

dd Universiddde de Coimbra, de cuja arquitectuia e ueouragão

falainos íroutius capitulos. De facto, é provável cue as

infonttagôes pedidas pcr D. Juac v rej a...:Vãu:ei.„ ? ..j j. : _i-._e_.-

bibliotecas europeias visasseut também o equipamei: iu desta,

ou da de Mafra. Mas na perspectiva em oj.e agoru abord-u.ius a

questao, é iinportairte salientai que, em 1716, D. Joao V

elevou de 40000 para 100000 réis anuais a dotagâu para a

compra de livros, recebendo o reitor, Nuno da silva Teles,

unta verba especial de 14000 cruzados pdia a aquisigao de i.ma

livraria143 .

0 Cardeal da Hota foi encarregue, a partir de 1729,

de adquirir livros de Filosofia e Medicina para a

Universidade de Coiiibia, e, embora não seja uma das

personalidades ligadas å inovagãu cultural joanina, a

verdade é que, certamente cumprindo ordens da Corte, lrouve

da sua parte um esforgu que encontrou ceita hostilidade uj

parte da Universidade , orientada por tendências ciaiamente

conservadoras . É de acentuai que na conespondência trocdda



entre o Cardeal da Mota e D. Luis da Cunna se ciregou a por a

hipotese de mandar vir para professor da Universidade ao

judeu Antonio Nunes Ribeiro Sanches, que, seguirdo D. Luis da

Cuirlra, estaria disposto a abiagai o catolicio.uc; é iv.anifesto

que na altura esse facto seria inaceitávei, mas iidu deixa de

ser interessante que u iripotese tenlra sido pusta.

Em relagao aos livros a adquirir, em cartd C -\ :..ia de

1 de Seternbro de 1729, o Cardeal da Muta iiifoima que dispôe

de diiiheiro para empregai ent livros de Filosofia e Medicina,

"especialm. dos sistemas modernos, por serein estes os mais

prescisos p2 desterrai aqueld gr. ignors, eitt « ainda estão

os nossos Medicos de tudo o q não he escola Gaienica e

Peripatetica"±44 .

Estava então disponível uma colecgao de livios do

Catálogo de Mons . Vander, que nao chegou a ser adquiiida,

por má vontade da parte da Universidade ein fornecei a verba

para a sua aquisigao. No entanto, por insistêircia da Corte,

o dinheiro é enviddo para se adquiriiem outros livros, pelo

que, ent carta de 6 de Julho de 1730, D. Lliís da Cunha já

refere o envio de uiitd parte desses livros. Mas o que é mais

interessante é que o ntesiito diplomata sugere o envio de

estudantes portugueses já graduados para completarem a sua

formagão em Leide, a universidade protestante, rival da

catolica, jesuítica, de Louvaina, "porqLie de outia irianeira

duvido muito que se possa aproveitar esta Colecgão de Livros

que se ntanda buscar..."



Entre 1730 e 17 35, irá varias lemessas de livros para

Coimbra; do Catálogo da 1734146 fazem parte nontes comu u de

Kepler, Bayle, Capasso, Campanella, Boeihave {ntestre de

Ribeiro Sanches em Leide), eirtie outrus. Mesmo assim, a

Universidade reviu as I.istas inicialitiente piopostds e dada a

impreparagão dos mestrês refeiida pur D. Luis da Cunira, nåo

sabemos se a iiível imediato eles piovucaiaiti mudangas no

ensino, tal como serian desejadds pela Coroa.

Outra Biblioteca importante uue se coineguu a reunir

foi a de Mafra, que ,
comu vííuús nuutru capítulo, foi

constituída paraĩelaiiteiite â das Neces ^idades . José siivtstre

Ribeiro refere sucintamente que 2. Joao v !'reuĩ.__... .._-.-. a

livraria de trinta mil volumes ,
em uma das inais magestosas

casas do edificio de Mafra"^4'.

Este também se destii;arid a ser ui:; ceiitro de ensir.o

e cultura, tendo o rei ordenado a abertura de aulas, para o

estudo da filosofia, teologia e muial. A abertura dus

estudos fez-se ein OutLibro de 1733 e teve a participacdO de

1 4S
vários mentbros da Acadeinia Real de Kistorid"

A Biblioteca das Necessidades seria, co:;to dissemos,

muito semelhante â de Mafra; segundo Autonio Peieira de

Figueiredo, constaria iyuaĩmente de trinta inil vulur.es e

teria "custado passante de cento e viirte mil ciuzados"
-"^

.

Entbora nao se saiba exactainente a sua localizagao, o

Chevalier des Courtils diz-nos: !!Le vaisseau en est beau et

vaste... 11 y a en cet endroit une quantité prodigieuse de



livres de toutes les langues et les plus rares

manuscrits"150.

uma referência mais específica deve ser feita as

relagôes da cultura portuguesa com a italitra, de que

salientaremos dois aspectos: a coiectânea de copias de

documentos poitugueses existentes em Roma
- Rerum

Lusitanicarum
- e a coiecgãu de desenhos, plantas e outras

informagoes relativas aos monumentos romanus .

Em reiagão â primeira, é mais frequente encontiar-se

a designagao Symicta Lusitanica, uue corresputrde apenas a

uma parte dela. A iniciativa parece ter pertencido a Mairuel

Pereira de Samoeio, com î anuínc i _i dc seu protector, o Fadre

carbone. Aquele nossc representante ent Roma é também o

responsável por inuitas das encomendas feitas durante a

década de quarenta, dadc que, encarregado de negocios, foi

nomeado ministro plenipotenciário em 1742, estando poitantu

ligddu âs encomendas paia a Basílica Pdtriarcal e para a

Capeia de S. João Baptista, que aliás constam da sua

coiiespondência com o padie Caibone.

Pereira de Sampaio deve tei encontrado os arquivos

desorganizados, pelo cue sentiu necessidade de constituir unt

fundo do arquivo da nossa iegagão. A obia deve tei sido

dirigida pelo proprio Prefeito da Biblioteca do Vaticano,

conforme consta do frontispício de um Indice que se encontra

na Biblioteca da Ajuda151. ĩnicialmente atingiia 237 volumes

de que dindd iestam 222, inais tiês de Indice, alént de unt
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vulume iu.presso, separado do 160 e ntandado encadernar â

parte por Herculano.

Foi Eduaido Brasão quem chamou a atengão para esta

colectâiiea, ds suus origens e os seus custos152. Ela inseie-

se, de facto, nu espírito que norteava a Academia Reai de

Historia e que levava a pesquisa documental e arquivística.

A segunda colecgão que enunciámos não e propriamente

lefeiida cûiuu tal, mas ,
a paitir dos documentos pubiicados

por Ayies de Caivalho no II volume da sua obra D. João V e a

diiu du seu teiupu, soo o titulo uAs encomendas reais para

Mdfia (1723-1734) leveĩadas através da correspondêiicia

...A.-.-;r,. \_ r~ _?...■: r ZQkû V», uu sejd, dd COIi eSpũlidêi'iCÍd

tiocada entre José Coiieia de Abieu e José Maria da Fonseca

e lívuia, ííussu idpieseutdiite em Ruma, podemos constatai que

a Purtugal uiiegaram desenhus e plantas iniiruciosus,

cduompduhauus de textos explicativos de muitos dos monumentos

iomanos, caueias, saciistias, etc. Tdis desenhos deveriam

cunstituÍL u.ud colecgâo consultável não sô por aqueles que

trabdlhavam nuui dadu inoirumeiito, ,
mas eram certamente

aiquivadas, fiuando disponíveis para quando fosse

necessáiio. A isso se aciesceirtavam esbogos de algumas das

pegas encoiaeiiUddas .

Tdiito uiis corno outrus eram criteriosamente

airalisados ijui aiguéiu bastante cunhecedor da arte romana e

proxiino do rei, o arquitecto Ludovice.

Entre as plantas e desenhos pedidos contam-se "duas

piantas das du^s Ig.as de Assis, com as suas algatas, e
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espacato, assim aa Igrâ da Porsiuncula como da dos

Conventuaes com todas as suas explicagôes necessr .

dS
. . .

"

pede-se ainda desenho a parte do Sepulcro de S. Franeiseo e

planta da igreja da Poiciúncula, couío era antes das obras, e

respectiva explicagão (Carta de 20 de Julho de 1729).

Logo no dia secuinte, é pedida a planta do "Pallacio

de Monte Cavallo de todo acabada" .

A 20 de Agosto, são pedidos riscos dos Baptistérios

das igrejas de Milão, que seguem o rito ambrosiaiiu, e de

alguntas catedrais que sigant u rito romano

A 3 de Novembro, sãu pedidas iirfoimagoes lelativus â

^agragão das igrejas, tambem deseiilradas :
■'

. . . as ciuues u se

pô-em no Estipete, e ombreiras das portas principaes das

Igrejas que se consagr.ío. . . a grandeza, feitio, fuudo q tem,

altura e lugar ent q ficão..."
D

.

A 7 de Dezembro, pede-se que sejam corridas tudas as

igrejas de Ronta, dese;ihando-se o contorno de altar, cont o

nonte da igreja por cima, comprimentu e laiguia de cada hum

dos Altares, local ent que fica o sepulcro das leliquias, seu

tantanho e forma, e outros pormenores, que se pede sejam

respondidos "com toda a erudigão, e fundain.
"

e

assinadosx^° .

De novo a 19 de Janeiro de 1730, pedein-se elementos

sobre Sacristias e respectivos armários e arcazes, citando-

se preferentemente as de Santo André de Monte Cavallo, a dos

sarrtus Apústolus e a dos Bernardos . Pede-se a forma e medida

das sacristias e outras depeirdências a elas ligadas e o
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lugar em que se guardam todas as alfaias e paramentos,

livros, etc, onde fica o Lavatorio e até o lugar onde se

157

guardam pás, vassouras e escovas para se limpar a igreja

Ent carta de 2L.- de Janeiro, refere-se que já foram

enviados o desenho da rgreja de Assis, os altaies antigos de

Santa Maria Maior e S. João de Latrão, o desenho da ĩgreja

da Porciúncula e de outrus aitares, corus e

1
~~

Q

confessionarios
XJO

.

Em 7 de Fevertiro, são pedidas plantas das igrejas

em que o Papa tem feito capelas Pdpais, pur razũes festivas

oli pdid celebragao de exéquias e ds alteragôes que foraiu

feitas nas mesmas igre.jas.

A 24 de Maio, sao pedidus deseniius de todas as pias

de água benta das principais igiejas da Coite pontiflcia,

cor.i anotagdU da quantidade de água que levam, iucal unde

ficam, altura do pavimento e distância das portas, cont

15 9

aigados, planta e ornatos de cada uma1

Na íitesma carta sao pedidos desenhos dos ciborios das

capelas do Santíssimo e do Crucifixo, em S. Joãu de Latrão;

da de S. Pedro, do Santo Spirito in Sassia, das três igrejas

da Contpanhia de Jesus (Casa professa, noviciadu e colégio) ,

de santo Andrea della Valle, da nova igreja de S. Filipe

Néri, dos Agostinhos c.e Jesus Maria e de qualquer outra que

se ache de interesse; e tambént das Exposigoes que se fazem

junto ao Sacrário ou sobre eles, ent todas as Basílicas; de

tudo se pede planta, algadu, espacato e respeetivas



medidas16 . A 30 de Maio, e feita severa crítica ã planta da

Capela Papal de S. Carlos.

Ent carta de 6 de Junho, são tantbém pedidos iíscûs

dos centitérios de Ronia e ainda de foia da cidade.

E a 4 de Jullro, mais unia vez se faz crítica severa

ao arquitecto encarrecado de fazer os iíscos enviados paia

Portugal , "porq. vem cîrejos de hua quantd.e de eiros

veziveis . . .

"161
.

Mais tarde, a 31 de Outubro, é pedida uma planta e

relagao dos hospitais de Roma e piincipais enf ermar ias ,

tanto de clérigos seculaies como iegLilaies, indieanuo a

disposigao das cainas , para qut os doentes jjcssûí.'; assistir u

Missa162.

A partir desta data são ii.teiienpiuos os pedidos

deste tipo de desenhos, cúí.i plantas e outias infoi'inaeũes qiie

se destinavam a servir de mudelu a construgdO e decoragao de

Mafra. Mas ent 1733, já D. Joãu V se encoiitiava pieocupado

com outra obra, e en carta de 22 de Maio, sãu __>edidas

informagôes detallradas sobre os aquedutos de Roma e de

outras cidades de Itália, como o forinal de Itália,

pretendendo-se ntedidas exteriores e interioies da parte por

onde vent o cano de águalD--.

Mais tarde, a 14 de Dezentbro, pede-se a relagão dos

Colégios e Seminários de Ronta, com informagôes detallradas

dos respectivos estatutos, e tanibéin plantas cont indicagdO

dos cubículos ou celas, ou camaratas oirde doimem, e como

elas estãu equipadas, aleitt da planta do i efeitúrio
J-'-'ti

.



Coiito podentos verificar, este conjunto de plantas,

desenhos e notas explicativas constituiu um arquivo notável

dos principais monumertos de Roma e de outras cidades de

Itália, que se deve tec perdido coii; o Teiiamoto, sendo ntais

uitt capítulo a acrescentar a enciclopédia visuu.I constitufdd

por D. João v.

Se, por outro ladu, ateiitarmos nu colecgão de

desenhos da Biblioteca Naciunal, verificamos que, a nível da

arquitectura religiosa estiangeiia, a maior parte dos

desenhos sao da piinteÍL'a metade do século XVIII *", o músmu

acontecendo cont edifícrcs civis e de caráctei militar, sendo

grande parte deles de oi igem francesalou. Levairtũiuos c.qu- -

hipútese de tais desenhos teiem sido igualmenie pediuus a -..:_.

nossos representantes diplontdti.cos em Franga e cuntrrbuindo

deste íuodo para um conhecimento da Europa em imageus, forir.d

de satisfazer os desejos de um rei que viu frustrados os

seus planos de viajar e, ao mesittû teutpu, fontes de

inforittagão necessárics para quen preteiidid fazei u

modernizagdO do país, coitt base ern dois modelos fuiidameiitais :

a Roma papal e a Franga de Luis XIV.

Ensino e investigacao científica

A Congregagão do Oratorio, a quein foi cuiicedida a

Casa das Necessidades ,
foi unta das mais importantes

instituigoes de ensi.no da época joairina. Silva Dias

considera o debate entre a Compairhia de Jesus e esta

Congregagão, acerca io ensino da Física, coino um clus
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episôdios da luta intelectual que se tidvou no nosso pais no

'167

quarto de século que precedeu a expulsão dos Jesuitas

Ent 17 08, untd provisao régia ínanda contar a

frequência das suas aulds para u efeito ue ntatrícula na

Universidade . Em 1716, os Oratorianos pediram isengão do

exame de Filosofia e Latim no Colégio das Aites, para os

seus alunos; é curiosc salientar que a respu^td a coirsulta

feita á Mesa da Consciência foi negativa, mas o iei ĩlies

concedeu esse privilégio.

A questdũ não era paeifiuu, dado que js privilégios

lhe são retiiados em 17 de Outubro ue 1724, pc.ra serem

i:ovd!::enté con f irmados eu. 25 de Janei:. \: s_:0'u_.nî.e e,

mais uma vez, eni 1747158. Ent 172 5, a

expressamente a "estuciantes secLtldies da

cidade"169, prova de que o ensino se estc.iula a aluuos

externos .

A adopgão dos métodus moderiios pelos Pudres da

Congregagão deve datar de 1737 ou 38, uiio em u_ue se iniciou

a cátedra do Padre Juão Baptista, que uausou poiémica e o

levou a escrever a obra publicada em 174 3, Philosophia

Aristotelica Restituta, que intioduzia as duutrinas

cartesianas e newtoirianas aplicáveis âs questũes fisicas,

embora com as precaugoes necessárias, ou aeja, "procurando

surpreender o verdadeiro pensamento de Aristoteies"
L '

, que,

de facto, não seria incompatível com a nova Filosofid.

Foi duiante estes anos que, poi lecietũ de 3 de

Fevereiro de 1745, D. JũdO V doou aos Oiatorianos ũ casa das

jvií. lc- iefere-se

■j : .
,. r e -j a •_: d 'j- de s t a
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Necessidades, eoin o encargo de ensinarem as primeiras

letras, Humanidades ,
Fllosofia e Teologia. A concretizagão

deste programa de ensino, en.bora a iniciativa se deva a D.

Juãu V, so foi possivei na sua extensão a aiunos externos,

poucos meses antes da uorte do rei, quando os Padres tontaram

posse da Casa ent 7 de Maio de 1750: "quatro classes de

ensiiro: a priu.eira de Doutrina Ciistã, ler, escrever e

contar; a segunda, de Giainática e Retoiica; a terceira de

Teologia Moraĩ e a quarta, de Filosof ia"1
' x

. Previa-se

tdiubém que mdis tarde pudessem "ensinar Teologia

Especulativa e outiu quaiquer ciência ou f aculuade"
- ■ ~~

.

Seguudo silva rias, "C ucssível uue c scbeici.-c, como

reza a tradigão, tive-se querido instituii ali uma espécie

de Port Royal portugues, de onde irradiasse cuia o udís a

luz de novos métodoi de ensino, novas preocupagôes de

espírito e novas concepgoes ideologicas" ,J.

Um dos dspeccos nais coirhecidus do ensino dos

oratorianos é o seu Laboratci io de Física, que se opunha

claramente ao eusino escolástico dus Jesuítas. 0 já citado

Chevalier des Courtrls faid-iios de "une belle salle

d'ubservation et des galleries poui observer la nuit les

étoiles. Entre tous les instrunents de mathématiques qu'on y

peut voir, ceux qui méritent une attention sont une sphêre

et un globe, tous deux d'une grosseur prodigieuse et d'une

exacte bonté, un tálescope de cuivie puii foit ĩung et furt

e p d i S ,
e t une fui t beile pierre u! aimant"



Todos estes instruntentos desapareceram. No entanto,

no doiitínio da astronoit ia, não seria tão radical a oposigão

entie Oratorianos e Jesuítas, já que, como referimos, estes

possuíam no Coiégio de Santo Antão, um observatorio

foinecido coiti os instruinentos ntais modernos, montado gragas

a intervengão do rei e a acgão dos Padres Carbone e capacci,

jesuítas italianos, cujo pensamento seria bem diferente dos

mais conservaduies que viviant ein Portugal.

Outias institu Lyũes de ensino existiram no tentpo de

D. João V, uu.-.u a uiii^eisidade de Évuia, que ent 1729 pediu

du iei d criacao de cluas cadeiias de Direito, o que D. João

V teria cuuuedido se uuu fossem as leacgoes da Univeisidade

de Coimbra, apuiadas pvlu secietário Diogo de Mendonga Corte

Redi
" J

.

Mesiitũ eirtie us Jesuitds, consideiados um baluarte do

ensino escolastico, se distiiiguiram algumas personalidades,

cumu o padre Inácio Vieira, autor de um Tratado de

A^tronomia, publicadc- dútes de 1730; ou o padre Manueĩ de

Campos, que esteve em Roma de 1721 a 1728, tendo ensinado no

Colégio Iinpeiial de Madiid até 1734, apos o que legressou a

Portugal, sendo profetsoi da cadeira de Esfera, no Colégio

de Santo AntdO, benef iciando já dos instrumentos adquiridos

pelo Padre Caibone. 0 seu manual de Trigonometria plana e

1 7 £<

esférica de 1737 está a. pai da matentdtica do seu tentpo-1-

D. Juão V também se preocupou com o ensino da

ciência náutica e da arquitectura militar, que con.preeiidia

Ltiua aula na Ribeir_t das Naus, de que foi mestre Maimel



Pinténtel, filho de Antonio Serrão Pimentel, que desde o

século XVII desenvolvera em Portugal o estudo da engenharia

militar na Aula de ForOif icagôes do Pago da Ribeira177.

Tambéin no ei.sino da Anatontia e cirurgia se

veiif icaiant alguns avangos, para alént do já referido

eiiriqueciineirto da Biblioteca de Coimbra no sector da

medieina. Assint, a obia de João Baptista Capasso, Historiae

Fhilosophiae Synopsis , publicada ent 1728 e dedicada a D.

João V, teve boa divulgagão entre os professores; destinava-

se a iiriciagão do principe D. José e deve ter sido escrita a

pediclu do irnião daquele íuédieo, o jesuíta Dontenico Capasso,

sendo d edigao paga pelo rei.

Em 17 29, clreguu a Lisboa Bernerdo Santucci,

juiitiutado pdra professoi ue Anatomia do Hospital de Todos-

us-Suiitus, que iecebia 480000 réis, tendo substituído o

17«
uuutui Monravá y Roca, jubilado compulsivamente ent 1732

x/
.

Au mesmu tempo, existia unta aula de cirurgia, a cargo do

ucutûi ĩsaac Eliott. No entanto, eitt 1739, Santucci foi

piuibidu de fazer dissecgôes em cadáveres humanos
,

o que é

de estranhar dado que o doutor Monravá tambént as praticava,

uoirfoime diz cenácuio, citado por Silvestre Ribeiro:

"•Aposeiitou-se o doutor Monravá, que havia ensinado esta

faculdade, e ainda em o anno de trinta e dois presidio a um

uutu experimental, precedidu de uni dialogo, e naquelle se

fizeido as dissecgôes sobre um cadaver fresco de duas horas,

e n.uito aptu pdi'a as operagoes, por haver fallecido de meras

tergds!;17^. Na inesniũ apieciagão, o doutor Monravá é
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considerado "sabio, e zeloso do aproveitamento dos

discipulos", embora tivesse "maneiras, e satisfagão de si,

mui desagradaveis" .

Ainda dedicada å Medicina, distingue-se a Academia

Médica Portopolitana, criada em 1748, e cujos estatutos

forant aprovados por D. João V180. Para Silva Dias, ela foi,

a seguir ao Verdadeiro Método de Estudar de Verney, e a par

da Cungiegagão do Oratério, "a segunda grande íuanif estagão

das ideias novas"181.

Outras contribuigôes para a cultura devem-se ao

patiocínio ou a iniciativa de D. Joãu V. £ u caso das

expeiiéncias aeiostáticas levadas a cabo por E..rtoiomeu

Loureirgo de Gusmão. Este, irinão mais velho du futuro

secretário de Estado, Alexandre de Gusmão, iraseera em 153 5

(ou 1677) em Santos, no Brasil, onde estudou humanidades no

Colégio jesuíta, tendc depois vindo para Coimbra, onde se

formou em Cânones e recebeu ordens de presbítero do hábito

de S. Pedio. Os seus coirheeintentos eiani vastos, alargando-se

das Humanidades âs ciĩncias físicas e matemáticas. Foi ent

1709 que dirigiu ao rei uma petigão (so publicada em 1774),

para a sua máquina de 'andar pelo ar da í.iesma sorte que pela

terra ou pelo mar com ntuito mais brevidade, fazendo-se

1 8 2

muitas vezes duzentas au ntais léguas de caminho por dia" .

Esta máquina, a «Passarola» era certamente uin globo

de papel cont ar aquecido. Foi na presenga do prôprio rei que

Bartolomeu de Gusmão fez, em Agosto de 1709, duas

Hxoeriências com a sua "máquina" ,
na casa da índia; na



primeira, o balão incendiou-se, mas ira segunda subiu quatro

metros e meio. Uma terceira experiência foi realizada ent

Outubro de 1709, ao ar livre, num pátio anexo â Casa da

índia, mas o balao ineendiou-se de íiovo contra uma paieue.

Além disso, o Padre Bartolomeu de Gusntão escreveu ainda o

Manifesto sumário para os que Ignoram Poder-se Navegar pelo

Elemento do AR. 0 facto de estas experiências que, para a

inentalidade da época deveriam parecer coisa de bruxas ou do

diabo, se terem realizado no antbito do Pdgu Real e na

presenga do rei, mostra bem como u seu espíiito estava

aberto a todas as curiasidades científicas.

Bartolomeu de Gusmão viu os seus méritos de

cientista reconhecidos , tendo recebido o título de lente do

priitta de ntatemáticas ra Universidade de Coimbra, e, depois,

o de Fidalgo Capelao da Casa Real, por Alvará régio de 15 de

Janeiro de 1722183. Foi ainda encarregado de missôes

diplontáticas em Roma e talvez o insucesso destas ihe tenha

feito perder a protecgao real, pelo que, deiiuneiado a

Inquisigao, veio a fLigir de Portugal a 26 de Janeiiu de

1724, na companhia de seu irmão mais novo, Fr . Judo Alvares

de Santa Maria, frade carmelita; atacado por unta febre,

viria a ntorrer no Hospital da Misericoidia de Toledo, a 19

de Novembro de 1724.

Foi também íitêittbro da Acadeitiia Real de Historia,

contando-se escritos seus na Coleccão de Docuinentos e

Meinôrias da Academia ,
dos quais se destaca uma «Hist6iia do

Bispado du Purto» (Tomo III).



Foi também D. João V que contratuu o naturalista

suígo Merveilleux para fazer o inventário e descrigão das

"plantas e tudo mais que respeitava â historia natural do

reino"184.

Merveilleux era, na perspectiva de Feirand de

Alnteida, personagent controversa, mais aventureiro que

cientista185 . Chegara a Portugal ent 1723, vindo da Luisiana;

em 1724 terá visitado e desciito a Serra de Sintra, mas em

Maio de 1725 já se encontra ent Paris, voltando a Lisboa ein

17 26; foi nesta altura que se fez acoinpanhar por Pierre-

Antoine Quillard. Segundo o mesiuo autui , Merve»illeux não

foi chamado por D. João V, mas deve tê-lo conveircido dos

seus ntéritos, o que piova o "interesse da épocd pelo niundo

da natureza" e mostra I) . Joãu V comu "proteutor das ciências

e daqueles que as cul tcvarain"186 .

A poiitica artística de D. Joãu V pode dssim sei

inserida nunt programa cultural ntuito ntais vasto, que visava

unta actualizagão do país relativamente ås artes, ntas tambéin

ås ciências, procurando vencer o atraso, da

responsabilidade, é certo, da Inquisigão e da Companhia de

Jesus, mas tantbéiu devido â falta de meius f inanceiios, que

vão perntitir a D. João V intportar obras de arte, livros e

instrumentos científ icos ,
não esquecendu a pieparagão do

futuro rei D. José, crotegendo uma éiite aristocrata, que

por isso ínesmo poderia mover-se å margent da Inquisigão,

criando, de facto, condigôes que peritiitem e explicam o êxito

da reforma pontbalina.
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D. Juãu V vai deste iuodo de eircoiitic ao pensamento

de Luis Antonio Veiney, admiiddor de Fredeiiuu da Prússia,

para quem "u priineiro dever dos reis é pois o de espdlhdien

a ilustiagão poi tudas as fuimas ao seu aicairce , u._.-.:ulgaiidc-

d instrugao, piotegei.du us sábios, fundando Academius,

promoveirdo a investigacão científica, etc."
u

.
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1.7. Academias , bibliotecas, colecgôes,- ciência e

ensino como imagens de um poder absoluto "iluminado".

ANEXO I

Elenco das prlncipais Academias activas durante o

reinado de D. João V

- Academia dos Generosos / Conferências Discretas e

Eruditas / Academia Poituguesa

Esta Academia atravessou quatro fases:

lê - 1647-1667

2i - 1685-1692

33 - 1696-1717

4i - 1717

A questão da Academia dos Generosos nao é linear;

segundo João Palnta Ferreira1, a 3§ e a 4§ fases coincidem

com as «Conferências Discretas e Eruditas», por vezes com u

«■*}

noitte de Academia Portuguesa. Para Fernando Castelo Branco ,

a Academia Portuguesa coincide cont o terceiro e últinto

ressurgintento da Academia dos Generosos, enquanto Luis

Ferrand de Alnteida3 considera a Acadernia Portuguesa unta nova

fundagão, em 1717, renovando as antigas Conferências

Eruditas, com objectivos idênticos.

De qualquer modo, parece não haver dúvidas de que há

uma coincidência entie as três instituigôes , divergindo

apenas o período em que tiveram uma ou outra designagão.
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- Academia dos Ilustrados

Segundo Palma Ferreira4 ,
há notícias da sua

actividade eni 1716, con a realizagão de um certame poético,

a propOsito da criagão da nova Se Patriarcal. Neste certame,

foram juizes os marqueses de Valenga e Alegrete. O seu

animador foi, segundo parece, Júlio de Melo e Castro, que

depois foi membro da Acadeiuia Real de Historia. Segundo o

professor Veríssimo Serrão, as sessôes tiveram lugar em casa

de Sebastião José de Carvalho e Melo, e a sua existência foi

curta5 .

Dois aspectos signif icativos a apontar em relagão a

esta Acadentia: a desigi.agão de «ilustrados» ,
bein do gosto da

época das Luzes, de que é praticamente sinonima, e o facto

de se ter realizado em casa du futuru Marquês de Poiubal, ,

um dos nomes mais ligados â introdugão du Iluiuinismo em

Portugal, através da sua futura acgão coiuu ítiinistro .

- Academia dos Anoniitios

Foi criada em 12 de Dezentbro de 1717, dedicando-se â

poética e retorica, mas sem excluir a historia. Foi seu

secretário o beneficiado Francisco Leitdũ Ferreira. Dela

ficou a colectânea "Frogressos Académicos dos Anonimos de

Lisboa. Primeira Parte oferecidos ao Senhor Antônio Galvão &

castelo Branco ..., Impressa na Oficina de José Lopes

Ferreira, em Lisboa, em 1718", onde, aliás, se revelam os

noittes dos seus ntembros.



- Academia dos Retoricos

Foi criada em 10 de Margo de 1720, no Colégio de

Santo Antão, por iniciativa do Padre José Leite. Dedicava-se

7
ås letras, ciencias e artes .

- Academia dos ftplicados

É, juntantente cont a Academia de Historia, a única

referida na Description de la Ville de Lisbonne, de 1730,

dela apenas se dizendo que é "particular e constituída por

aiuadores"8 .

Esta academia esteve quase exclusivamente ligada aos

certames anuais em houra do Saeramento de Cristo e dela

faziam parte, entre outros, o Conde da Ericeira e o Padre

Rafael Bluteau9.

Estes certames foram lealizados a partir de 8 de

Setembro de 1723 e o segundo realizou-se no claustro do

Convento da Graga, para tal devidamente parainentado, a 29 de

Junho de 172410.

Segundo Elze Vonk Matias, os certantes realizaram-se

até, pelo ntenos, 172511, ntas João Palnta Ferreira refere

ainda um, realizado em 173012 e outro em 1734, por ocasião

da ntorte do Padre Rafael Bluteau, do qual fizeram parte

membros eminentes da Acadentia Real de Histdria, como D.

Manuel e D. Antonio Caetano de Sousa, Jeronimo Contador de

Argote, e José Freire Montarroyo Mascarenhas .
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De notar, em relagão ao possível certame de 1730,

que essa é precisantente a data da referida Description de la

Ville de Lisbonne.

Os Aplicados ::oram reactivados eitt 1744 por Fr.

Manuel do Cenáculo, em cuja cela se faziam as reuniôes .

- Acadentia dos Sscolhidos

José Fieire Montarroyo Mascarenhas foi seu censor e

primeiro presidente e publicou, em 1743, em volume, os

papéis referentes a unt Certame poético dirigido âs melhorias

de D. João V, que, ent Maio de 1742, se viu afectado por uma

paralisia cerebral. Os Escolhidos propuseram a todas as

Academias e Engenhos do Reino a realizagão de um grande

certame em louvor de E. João V, que contou cont o apoio de

academias da provínc.a, conto os «Unidos de Torre de

Moncorvo» e os «Vimarar.enses» .

Este certame iniciou-se a 18 de Outubro de 1742 no

Colégio das Artes de santo Antão, cujas salas foram

paranientadas a damasco e ouro e a efígie do rei foi colocada

nuiit dossel de tela de ouro.. Antes das recitagôes tocavam-se

sonatas e, no final, dsitribuirant-se os prémios .

os «Escolhidos>>, em 1744, funcionavam no palácio dos

Condes de Coculint, tendo celebrado outro importante certame

por ocasião da morte do conde da Ericeira, a que concorreram

-

outras Academias, contc os «Aplicados», os «Particulares» e

os «Unidos».
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Alguns dos seus socios eram tantbém membros dos

«Ocultos» e passarant â Arcádia Lusitana1 .

- Academia dos Scultos

A sua actividade é conhecida através de documentos

do Arquivo Tarouca, organizados em seis voluntes, de 174 5 a

1755.

A acta de abertura foi lavrada em 9 de Abril de

174 5, na livraria do Marquês de Alegrete, tendo a primeira

conferência sido realizada em 28 de Abril de 1745. O seu

protector foi o proprio Marquês, Manuel Teles da Silva. Os

temas tratados eram de carácter literário e historico.

Ent 1748, a sua existência era conhecida em Franga e

Verney, no Verdadeiro Método de Estudar, fez algumas

críticas a latinidade c'.os seus socios.

D. João V taittbtiti protegeu esta Academia, tendo, a 15

de Julho de 1749, conto assunto heroico, o juramento da

Imaculada Conceigão, feito pelo rei na Academia. A 3 de Maio

de 1750, o problema foi dedicado a D. João V e ao seu título

de «Fidelíssimo» , e, a 1 de Setembro de 1750, a conferência

foi dedicada a niorte do rei1 .

Outras Academiũs existiram, de que pouco se conhece.

Fernando Castelo-Branco menciona a dos «Humildes e

Ignorantes», referida por Rebelo da Silva, considerando-a

"fruto de confusão provocada por uma série de folhetos assim

denominados"
-*

.
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Palma Ferreira refere as dos «Infecundos»
,

«Domésticos» e «Particulares»17 .

- Academias da provlncia

17 21 - «Laureados» de Santarént; so funcionou e~\.e.

ano.

- «Problemática» de Setúbal; iniciada a 30 de

Maio, segundo Veríssino Serrão10, a 30 de Julho, segundo

Palma Ferreira19. Tinha doze reuniôes por ano, dedicando-se

â oratoria e poesia.

17 24 - «Vimaranenses», fundada a 27 de Fevereiro,

segundo Veríssimo Ser;:ão20,* segundo Palma Ferreira ,
há

notícias da sua actividade ent 1721, e cita Baptista de

Castro, que refere reu.iioes realizadas ent 1722. Dedieava-se

â poesia e â música e aceitava a participagão de ntulheres.

Durou até 1755, segundo Veríssimo Serrão; mais de unt século,

segundo Palnta Ferreira.

1731 - «Unidos de Torre de Moncorvo»
- Segundo

Veríssimo Serrão a primeira sessão conhecida é de 8 de

Margo22; Palnta Ferreira afirma que a primeira conferência

foi realizada a 12 de Abril com a presenga do Marquês de

Távora e do Conde da Ribeira23. Foram seus animadores

Francisco Botelho de Morais e Vasconcelos e seu irntão, Paulo

Botelho de Morais . Durou cerca de 20 anos . Foi das mais

notáveis academias de província.

1731 - «Academia Bracarense»
- fundada a 30 de

Agosto. Dedicava-se â historia e poesia.
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Palma Ferreira cita unta «Acadeinia Bracarense» ou dos

«Engenhos Bracarenses», referida por Tontás Caetano de Bent,

como funcionando em 1733 e dependente dos eclesiásticos de

Braga. A 6 de Maio de 1744, esta Academia celebrou o

aniversário do arcebispo D. José. Foi dominada pelos

Jesuítas24 .

1735
- Academia de Arrifana de Sousa (actual

Penafiel) - reuniu-se no início deste ano para a festa dos

Reis. Teve curta duragão (V.S.).

1742 - «Nova Bracarense», fundada a 6 de Maio;

reuniu-se para festejar o 532 aniversário do rei; dedicava-

se a temas heroicos (V.S.).

1745 - «Aventureiros de Santarént»
- fundada a 25 de

Agosto; foi transformada ent

1746 (Novembro) em «Scalabitana» ,
cont a colaboragão

de Luis Montês Matoto e produgão de grande interesse

cultural (V.S.).

17 46 - «Tirôes Bracarenses» ,
fundada a 7 de Setembro

e de vida efémera. Rei.niu-se para festejar o nascimento de

D. Maria Francisca Benedita (V.S.).

1746 (Dezentbro)
- «Palestra Literária» de Ponte de

Lima, de curta existência (V.S.).

1747 (Agosto)
- «Academia do Sentinário de Viseu»,

fundada pelo bispo D. Júlio Francisco de Oliveira (V. S.)

«Aquilinos» de Aveiro (P.F.)
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Palnta Ferreira salienta ainda a existência de

Academias de carácter exclusivamente eclesiástico, para além

da Academia do Núncio:

- Academia de Historia Eclesiástica, animada por

Manuel Caetano de Sousa, que funcionou no Pago da Casa de

Braganga, e cuja docimentagão se encontra arquivada na

Colecgão de Documentos e Memôrias da Academia Real de

Historia Portuguesa (Tomo I, 1721 )25, da qual parece ser uma

ramif icagão.

De notar também que a Academia do Núncio se iniciou

em 1715 e se dedicou tambéiii â historia eclesiástica, tendo,

2 6

segundo o professor Vâríssimo Serrão durado cinco anos

Interrogamo-nos se esta Academia de Histôria Eclesiástica

não será unt prolongantento da Academia do Núncio, cujas

investigagôes tenham sido coitipiladas pela Academia Real de

Historia, cujo prircipal objectivo era a historia

eclesiástica.

- Acadentia Mariana, fundada por Fr. Manuel do

Cenáculo Vilas Boas (que foi tambént animador dos

«Aplicados») para prestar culto â Virgent Maiia, e que

comegou a funcionar ent 17 34;

- «Academia Latina e Portuguesa», referida por Tomás

Caetano de Bem, que dedicou um obséquio fúnebre ã memoria de

Manuel Caetano de Sousa, em 30 de Janeiro de 1735.
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3Luis Ferrand de Almeida, "Ericeira, D. Francisco Xavier de

Meneses, 4Q conde da" in nicionário de Historra de Pmtugdi,
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17João Palma Ferreira, op- cit., p. 87
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808



1.8. 0 espectáculo da Corte na arte do efemero.

Se o objecto da historia da arte são os monumentos,

arquitectonicos, escult oricos ou pictôricos, que até nôs

chegarain, esclarecidos pela docuntentagao escrita, manuscrita

ou publicada, que nos ajuda a compreendê-los no contexto da

sua época, é facil de entendei que a historiograf ia da arte

tenha silenciado, até â relativamente pouco tempo, uma vasta

gama de obras, que, pelj carácter perecível dos materiais ent

que foram realizadas 'madeira, cartão, vidro, pano, latão,

bario), não chegou até nos, a írão ser em memôrias esciitas

dos que as puuera... :_.pre.:iar ,
ou nos raros projectus

conservados em desenhos ou gravuras.

No entanto, ja '/ictcr Tapié, na sua obra Barroco e

Classicismo1 ,
dedicou eúmeie signif icativo de páginas â

entrada de Luis XIV em 26 de Agosto de 1660, descrevendo o

cortejo e os arcos triunfais que, para esse efeito, se

levantaram, e observou: "Como estes nionuinentos de tela

pintada e de inadeira, que imitavam pedra, foram dentolidos

depois, esta jornadd excepcionalmente feliz apagou-se

rapidamente das ineinárias e us historiadores envolveram-na

nuitt silêncio ingrato. t que ela deu da situagão do reino em

certa data, dos gostos da capital, dos recursos intelectuais

e artísticos da Franga uma expressão tão justa e matizada

que nao merecia o esqu.-ciineuto .

"
-

0 ntesnto histoi ..ddui dedica alguntas páginas ås festas

do casameiito do ĩmpeii.uur Leopoldo com a Infanta Margarida



Teresa, que se realizaram em viena, em Dezembro de 1666 e

janeiro de 1667, afirmando que ambas "não diferem nent pelo

género, nem pela intengão política" sintbolizando a aspiragão

ao puder universal .

Entre nos, o tema tem estado ausente das páginas dos

historiadores de arte4 ,
ntas curiosamente foi objecto de uma

coinuiiicagão do arquitecto Paulino Montês, na Sociedade

Nacional de Belas Artes ,
em 15 de Junlro de 1929, vindo a ser

publicada dois anos mais tarde .

Mais recententente, o tenta da festa régia barroca e

dds obras de arte a ela ligadas, foi objecto de uma

iũonociafia referente âs festas do casamento de D. Pedro II

com D. Maria Sofia de Neuburgo, em 16876, precisamente os

pais de D. João V.

No entanto, foi da historiograf ia política que nos

veio a chamada de atengão para o significado político e

simbolico destas festas e das obras de arte que a eĩas

estdvdin ligadas, num contexto de cultura barroca e de

absolutisino político, precisamente a exentplo do que se

passava na Franga de Luis XIV. Devem-se tais estudos a Rui

Bebiano, que, nunta série de artigos e na obra D. João V

- 1

poder e espectáculo, s isteittatiza a questao .

8

Não podemos tantbent esquecer que, de Vilhena Barbosa

a Yves Bottineau9, todos aqueles que se têm debrugado sobre

o reinado de D. João V têm contribuído para o entendiinento

desta questão, mas so actualineiite ela é vista conto elemento
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fundamental, não s6 do ponto de vista artistico mas do ponto

cle vista da histôria pclítica.

Procurando não nos sobrepor ao que já foi posto em

relevo pelos historcadores acinta referidos, queremos

sistematizar as diversas festas realizadas no reiirado de D.

João V, destacando as obras de arte, efémeras ou não, que a

eias estão ligadas.

Em primeiro lucar, propontos considerar separadantente

festas profanas e festas religiosas, eu.bora, cumo é

evidente, nesta época ds dois aspectos estejant ligados, ntds

com predomínio de um sobre o outro.

As festas profciiras ligam-se a acontecii.ientos da vidd

privada dos reis, que são tornados púbiicos, sendo

contparticipados pelo povu, coin vistd a criar uma inidgem

supra-humana das persouagens ieais. São, em primeiro lugar,

as festas de casamentc, que tiverant duis montentos altos no

reinado de D. João V:

1-0 casantentj do rei cont D. Maria Ana de Austria,

ern 17 08;

2-o duplo casamento de D. José com D. Mariana

Victôria, e de D. Bárbara com o Principe das Astúrias,

vulgarmente designado ;?o «troca do Caia», em 1729.

Abaixo destes dois grandes acontecintentos ,
situam-se

outros menores, como as festividades ligadas ao nascintento

de priiicipes e respectivos baptizados, assim como as

conteinoragôes dos dias de aniversários e dos santos do nome



áo rei, da rainha e dos principes, estas norinalmente de

carácter mais íntimo, realizadas a nível da Corte.

Outro tipo de festas profanas pode estar ligado a

entradas régias, a conentoragão de vietorias íuilitares, ou

igualinente a aniversár:.os e casamentos de personagens leais

não portuguesas, pelo que, embora realizadas no espago da

cidade-capital-corte, fcão dd inieiativa de einbaixadores e de

carácter mais restrito.

Ainda no carnpc das festas profanas se incluein as

entradas de embaixadoies estrangeiios ira Corte de Lisboa, e

as entbaixadas enviadas por D. JoSu v a cortes estrangeiras .

Quanto as festas de caráctei predominanteiiieiite

religiusu, eles podem uu nao ser de iniciativa régia. Sao,

ein printeiiu lugar as sagragoes de uovas igrejas, de que

destacaittos a de Mafra, em 1730, e a da Patiiarcal, ent 1746;

as canonizagôes, que embora comenioradas pela Ordent religiosa

a que o santo pertencia, eram normalmente enriquecidas com o

patrocínio régio; as piocissoes, iealizadas com frequência,

mas de que destacarentcs a de Corpo de Deus, em 1719, e as

realizadas por ocasião da doenga do rei, em 174 2 e nos anos

que se seguiram; f inal:ttente, as entradas do Patriarca e dos

bispos, que revestiant igualinente grande importância, para

não falar dos autos-de-f é, igualmente festas religiosas, mas

das quais, de ntodo geral, os aspectos artísticos estavam

arredados .

Finalmente ,
consideramos que o carácter religioso e

o profanu se equilibrani nas festas da íuorte, que segundo
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Victor Tapié associareni "o pensaniento leligioso da morte e

do juizo e o pensamerto profano dunta derradeira homenagem

dos grandes da terra (...) Era necessário, para assegurar o

êxito, que o público aderisse a esta gi'dudesd autêntica"

Cada reinado é íttarcado por duas ceriiuoirias fúnebres :

a inicial, de homenagem ao rei falecido, neste caso, D.

Pedro II, e a final, culminar de todo o reinado, assinaĩadd

quer pelos monuinentos fúnebres que se elevaiu nas diversas

igrejas, quer pelos inúmeros panegíricus publicados.

Além disso, implicaraiu ceriiiioirias fúnebres de

aparato, a morte de infantes, como ũ. Fiancisca, ou D.

Carlos, arnbas ocurridas ern 1736, e, co::: maicr impacto, a dc

irntão do rei, o infante D. Francisco, ein 1742, coitto

detériuiiiaiam lutos régios, mais ou menos yioloirgados ,
os

f alecimentos de monarcas estrairgeiros .

Tambéiii a nobreza de corte comemorava as suas

cerimonias fúnebres, erguendo monunientos e escrevendo

nientorias, distinguindc-se neste caso as exéquias do velho

duque de Cadaval ,
em 1730.

Aclamagão de D. Joao V

D. João V foi aclamado rei a 1 de Jaueiro de 1707.

Não se conhecem obras efémeras ligadas a esta cerimonia e

^ Vilhena Barbosa afirniĩ que "não foi nela que se estreou a

inclinagão do ntogo rei para as festas esplendidas" . No

entanto, Rui Bebiano considera que "os entrelagados passos

dos diversos intervenientes no acto, d riqueza do vestuário
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e das joias, o volume dos participantes e dos espectadores

mostram já a tendência para o fausto e exibigão" á.

Além disso, e confonue era costume e será feito

tainbém para D. José13, para a cerimonia de aclamagåo, foi

construída no Terreiro do Pago uma varanda, que descrevemos ,

baseando-nos em José Soares da Silvai4: estendia-se da Sala

dos Tudescos até ao Forte, toda aberta em Arcos, protegida

por grades pintadas, enquanto os arcos e respectivos

suportes eram envolvidos por sedas e veludos, que também

cobriain o tecto. A parede entre as janelas dc Paĩácio, era

forrada de tapeganas (panos de Arras) e, entre as janeias

de cima e as de baixo, estavam armagues ae p-u.os ue seud

uuro. 0 paviinento era coberto por alcatifas. Junto ao Forte,

eiicontrava-se um tablado, pdia o qual se subia poi quatro

degraus, e, sobre esce, uin estrado, acessível por dois

degraus, onde se encontrava a cadeira que servia de trono,

toda forrada de encar.iado, assim corno a almofada para os

pés; por baixo, estava uitta alcatifa de ouro e seda e, no

coroamento, um docel burdado a ouro.

Casamento de D. João V

o segundo graude r.iomento do reinadu, e bem rnais

complexo do que a aclar.tagao, foi o casantentu do rei. Este

tinha sido já contbinado durante o reinado de D. Pedro II, no

período em que Portugal estava envolvido na Guerra dd

sucessão de Espanha, e o pretendente ao trono, arquiduque

Carlos irmão da noiva, esteve em Portugal . No entanto, o



acordo final so viria depois da subida ao trono do Imperador

José I.

Foi a 2 5 de Setentbro que partiu o entbaixador

Fernando Teles da Silva, 3Q Conde de Viiar-Maior, com

destino a Viena, onde chegaiia a 23 de Feveieiro de 1703, a

fim de assinar o tratado matriinonial e trazer consigo a

rainha. Existem detalhadas desciigoes da viagent do

embaixador15, e da sua entrada pública, a 7 de Junho .

Nesta se destacou o coche do Eitibaixador ,
eiu talha dourada,

com aiagníficas pinturas, e todo forrado de brocado de

ouro17. Os coclres para estd embaixada forain inandauos fazer

na Haia e, na época, notou-se o facto de c ei.tbaixíuc-; se

-~t .-»

apresentar ent "carrogas piopiias", o que não era habitual
'"'

.

Na altura, o ĩn.baixador deu uma grande festa, que

tainbém ficou assinalada por algumas obras de arte. Diaute da

porta principal do seu Palácio, ergueu-se uiu arco de trinfo

de três portas, cont estátuas pintadas e coroado pelas ariuas

poituguesas; deste aico brotdvam duas fontes, ínas de vinho,

branco e tinto. 0 interior do Palácio foi iguai;::eirte

decorado para a ceriittonia, com tapegarias, espelhos, pegas

de prata e de cristal . Na sala de Audiêncid, sob um docel,

~ 19
estava o retrato de D. João V

D. Maria Ana veio por terra, até a Holanda, e de

barco, ate Lisboa, onde chegou a 27 de Outubro, tendo sido

recebida com nragnif ccência e alterado desde logo,

ceriinonial quotidiano da coite^0. Recebeu então as beirgãos

matriiitoiiiais na Capela Real . Iiiiciarain-se entdo unts seire de
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festividades comemorat:.vas, de que se destacam, em Novembro,

touradas e fogo de artifício; so a 22 de Dezentbro fez a sua

entrada pública na cidade, paia o que se elevaram dezanove

arcos triuiifais .

Logo a sua ciregadd, contudo, d lainiia foi recebida

cûin fausto, teirdo-se o rei deslocado å nau ent que ela

viajava, num magnífico bergairtim, com quarenta reinadores

vestidos de pano escailate, com galôes de ouro, sendo o

bergantim todo forradc de biocddũ e tendo na proa, cinco

trombetas e Lim timbalu dd guaida de SLia Majestade, com

gaiôes de prata4-1.

Para o destmbaiqui le _. j.inha , que foi acuiitparihado de

9 9 ■ -

saivas de aitiliraria , cons tiuiu-se uma ponte, eoin porticos

oinaitiéntados de figuias aiegôrico-mitulúgicas, eiitre as

quais Juno , síiubolo da felicidade coirjugal, coino esposa de

Júpiter, Lucina, Diana, Ateira, Tétis, Vénus, todas

ofeiecendo flores â rscém-chegada idinlra, enquanto outros

deLises llre prestam homenage..; : Kaite, Hinieiieu, piotector

taittbéin ele, do amor conjugal, e cupido, preparado para

disparai a sua flecha.

Aléin destes deuses olímpicos, viam-se figuras

alegoricas, eirtre as quais, a Paz, a Fortaleza, a Prudência,

a Justiga, a Tentperanga, a Vitoria e a Concordia, que unia

os coragôes dos dois esposos . Todu este aparato era coroado

por unta figura alegorica de Lisboa, eue oferecia a rainha o

poder dos ntaies. Nun íriciro, a Faif.a uava noticia do

casaiueirto . Figuras alégúricdS dos rios Douro, Guddiaiia,
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Mondego e Tejo
-

que os esperava
-

apressavam-se a prestar

hoineiiagem å soberana. Finalntente, as alegorias de Portuaal e

Aleiuanhâ erani acontpanhadas de Tálanto e Himeneu, e iluminadas

pela Aurora e por Apolo. Todo este conjunto era comparado âs

sete maravilhas do mundo2j.

Se as oitavas em que este niagnífico conjunto nos é

deserito são pouco precisas quanto a fornia, reiuetendo-nos

ntais para o coirteúdo, cremos bein signif icativo que nunt país

onde não se conhece quase pintuia alegorico-mitologica, ela

teirlra estado presente de forma tão signif icativa nas artes

efémeras, paia piovai es excelêucidS das pessoas reais.

raii.ha t:.u..::e coii£igo •-..::; uuuĩie, oferta de seu

iriiidu, u iinperadoi José, que se juiga constiuído ent Viena,

pieuisamei. te poi ocasiao do seu Cdsaiuei'rto .

No eiitanto, segundo um estudo iecente, esta origem

carece de confirinagao ducuinental, e é ntais provável que o

coche tenlia pioveniência holandesa, tal conto erain holandeses

os cocires do nusso eniijdixadur . De acurdo coin Joao Castel-

Brairco, este coclre seg.ie os modelos dos coches de Carlos XI

da Suécia, que teve projeeto de 1695, de Jean I Bérain, e de

Guilheritte III de Inglat.erra, com projecto de 1698, de Daniel

Marot, embora a sua decoragau seja diferente. A novidade

está no aspecto estrutural que leva a um aligeirantento da

fornta, embora os eleiiientos decorativos ainda sejam volumosos

e autoiiomos da estrutuia'14 .

Este coclre encontra-se actuaiinente no Museu Nacional

dos Cocires25 e tem a caixa revestida a talha dourada,
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caracterlstica da época de Luis XIV e, nos painéis laterais,

apresenta medalhôes coroados com a inicial d.a rainha - M -

e

as arntas de Portugal, que alternam com leues coroados,

símbolos do poder real. Nos cantos inferiores da caixa,

estão figuias alegoricas representando o Afecto, a

Dignidade, a Verdade e a Forga. Sobre as janelas das

ilhargas, estão figures fentininas, aludindo provavelmente

aus rios Danúbio e Tejo. A cornija é decorada com festôes. o

painel superior do algado traseiro é pintado; ntostra

Mineiva, coruada por um Génio, teirdo â sua volta a

«Ver Jd.le.) ,
a «Constância» ,

o «Afecto» e a «Fidelidade» . Os

i _ sguai Jv; das n.olas são de bronze dourado, tendo

lepiesentaud d uAbundåricia» , segurando uma cornucopia.

Seguiidu Jusé Soares da Siivd, a Rainha trouxe

igudlmeiite consigo uma caitta, maiidada fazer na Holanda por D.

9 fi

Joãu V, tuda decorada com florôes e lelevos de ouro

0 rnesmo autor, tai como Tristão da Cunha Ataíde,

d^úem-iios que o Pago foi devidaiiiente oinamentado para

lecebei a lainira, cou brocadus e telas, e que a vida da

Corte se torirou mais animada, corn ntúsica e canto e, aos

domiirgos â nuite, saiais, em que paiticipdva toda a Corte--7.

Nâo irá dúvida que esta foi a primeira ntanif estagao

- pública em que D. João V pretendeu mostrar a José I e,

consequentemente á cr istandade, que era um rei â altura de

ser cunhado do niáximo representante do poder tentporal
-

o

Iiuperaclor
-

ao mesmo tempo que, animando a vida da Corte,
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proporcionava å Rainha unt tipo de vida que se desejava

idêntico ao que ela desfrutaria na Corte de viena.

Assim, também se comegam a definir as artes de

aparato
- efénteras, como os arcos de triunfu; mutáveis, como

as decoragoes de interior; mas tainbém perenes, eoino as

viaturas de aparato, ou as pegas de mobiliário.

Em relagao ås artes efémeras, assunto que

principalmente abordamos neste capitulo, elas são uunlrecidas

pur diversas descrigôes coevas . É o caso dos fugus de

artifício, de coirteúdo alegoiico
- ntitulúgicu: Vénus airuiicia

o casamento a Vulcano, para o que sai do seu paiácio
-

um

aico triunfal -

nun; carro puxado por cisnes, guiados poi

Cupido. Depois do cortejo parar diante das jaireidS do Pago,

para cantar urn epitalãmio, dirigia-se ao i-.unte Etna,

coiuplicada máquina que de dia langava fuino e â noite uharnas,

donde saíam Vulcano e os ciclopes. Enquanto todos dangavam,

Vulcano forjava o raio que originaria o fogu, iniciado nuiit

2 8

jardim artificial e que depois se estenderia a muiitanha'- .

Unt tipu de celebragão, tradicionalmeirte peiriiisular ,

que acoitipanhava estes festejos, eram as touiadas, que tambéin

não faltaram no casaniei.to de D. João V
y

.

Mais importantfc foi a entrada pública da Rainira, que

~ so se realizaria a 22 de Dezembro. Para esta, se constiuiu

propositadantente um coche, de forma oitavada, caixa dourada

cont figuras azuis e toda a decoragao ent talha dourada; os

forros e alntofadas eram de veludo carmesiitt, decorado a ouro.
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Nos pilares que sustentavam as vidragas, lravia quatro

3 0

figuras esculpidas, tanbém douradasou.

Para a passagem do cortejo, foi acabada de demolir a

porta de Santa Catarina, uma porta dupia (doude a designagão

de "portas"), flanqueada por torres e tendo subre o arco

duas imagens de mármore : a de Santa Catarina, do lado de

fora, e a de Nossa Serhora do Loreto virada para o Chiado.

No entanto, a destruigão do arco iniciaia-se devido a

construgão da Igreja da Encarnagão, que foi inauguiada ent

Setembro de 17 0831 .

Mas mais signif icativo foi u uuiijuiito de dezanove

aicos aieguiicus, entĩo corrstiuídus peias coipoiayue.. de

ofícios e nagũes, alemã, inglesa, iiulandesa, italiaira, dus

quais clregarant até nos algumas descrigoesJ" . A pui tdda dd Se

foi ornamentadd com urn trabalho de cera, cuirsiderado

3 3

primoroso por José Soares da Silva

O primeiro ar^o a ser levantado foi o da Nagão

Italiana, no largo da Tanoaria, face ao arcu du Ouro, porta

da cidade. Foi pago por Genoveses e Venezianos. segundo a

descrigão coeva, tinha duas fachadas difeientes e dois

andares de ordens sobrepostas, a inferior, coríntia, corit

colunas coríntias e salomonicas, a superior, contposita; era

rematado por um zimbário oitavado, sobre cuja chave estava a

estátua de Jano.

Na primeira ĩachada, ostentava, no intercolúnio

direito, a figura de Ronta, a cujos pés estava o rio Tibre;

no intercolúnio esquerdo, Lisboa tinlra a seus pés o Tejo.



Wa segunda fachada, do lado direito, estava

Mercúrio, tendo na n.ão esquerda a clava de Hércules,

enquanto do lado esqueido, Hércules tinlra na mão esquerda, o

caduceu de Mercúriu.

Nos áticos iiittrior e exterior, surgiant dois quddius

pintados, respectivamente, com os escudos lusitano e

pontif ício .

Neste arco astavam ainda representados dois

símbolos, a Felicidade Pública, no rueio da ciiiiallra do

segundo corpo, por rneio da estrela de cineo pontas, pintâda

numa tarja; e a Eteinidade, na parte posteiiui

correspondente , por um. :t seicente com a caLida ua bosa e, *o

centro, as letras CCCLXV, que coi lespoudein aos dias du aiio .

Estavant ainda iepieseiitc_dus vários emblemds: no

painel do ático interior, onde estava o escudo purtugLiês,

pintaram-se, ent duas medaihas, do lado direito, o Jaidint das

Hespérides, e, do lado esquerdu, duas palinas coroadas .

Enquadrando o escudo poirtifício, estavant tanibém, em

medalhas, do lado diieito, dois coragôes unidos sob uina so

coroa e atravessados por unta seta; do ladu esquerdo, um

arco-iris, de cujas extremidades nasciaitt iiistiuiitentos

bélicos e insígnias nti.'.itares .

Do lado direito da entrada, outro eniblenia nuiiia

tarja, representava a Águia Real fitando a vista nos raios

de Sol e o Cupido defronte, sem venda; do lado esquerdo, uina

Aguia voando, levava n.is unhas do pé direito a seta e iras do

pé esquerdo, o arcu, ambos de Cupido.



Finalmente, no tecto do portico, em tarja redonoa,

estava pintada a Fama, toda coberta de olhos . Toda esta

decoragao era acompanhada de legendas alusivas . Não se

conhecein, laiiientaveliuei.te, os aitistas que trdbalharam nesta

obra.

Existe tantbém minuciosa descrigão do arco levantado

pela nagão inglesa. Este localizava-se na saída do

Pélourinho para o Terreiro do Pago. Foi seu arquitecto o

ntaltês Carlos Gintac, sent dúvida o tnais importante arquitecto

estrangeiro que se encontrava em Portugal nos iiríuius du

reinadu de D. Juãu V. 0 arcu tinha dois airdaies u.e ordeus,

coroados cur um f rontispício e era de três aberturae. .-.

fachada viiada para o Pelcuriiiho era dedicada ao casũir.ento

real. 0 andar inferioi tinha duas colunas juiiiuas iniitanuu

íuárntore, coiu capitéis dourados, ornamentadas coin rosas

brancas e encarnadas. Estas coiunas supurtavam unta varanda

com quatro pilares, cujos pedestais estavam ornamentados com

Cupidos, arcos, aljavas, coragoes enlacados, ínotivos

siinbélicos alusivos ao antor.

Dois génios de pé, subre peanhas, fechavant os arcos

das portas laterais, sustentando medalhas em que estavam

representados reis e raiiriras de Puitugai, unidos peĩo

casaniento: D. João I e D. Filipa de Lencastie, e Cailos II

de Inglaterra e D. Catârina de Braganga.

0 segundo andar era da ordem composita. A abertura

do íneio, eni forma de arco com volutas, dava saida a uma

grande varanda, a que servia de parapeito uma balaustiada



dourada, dividida coin três pedestais, tendu o do meio a

estátua aiegorica da «Genealogia Reai», o da diieita, a

«Gloria Portuguesa», e o da esquerda, a «Esperanga» . As

aberturas dos lados, com balaustradas douradas, serviam de

tribunas para os músicos, que tocariam Ii passagent dos reis.

Sobre este segundo andai', levantava-se un. ático, em

que estava um quadro pintado, representandu o rei e a

rainha, nunt carro triurfal, guiado por Hiineneu. 0 quadro era

ladeadu por dois pilares oriidmentados cont flores, aos quais

se encostavam dois ternos ent forma de Ninfas, cujas capitéis

erant as bases do f rontispício . Sobie este se seirtdvam, a

diieita, a «Seguiaiiga Pública-- e, d esquerdd, d --Feiicidade

dos Tempos». Coroava todo o conjuntc a estátua equestie u ■-:•

S . Jorge .

Na fachada virada paia a praga do Paiácio, o arcc

ceirtiai era coroado pelas aiittas reais da Gi d-5:'etanha
.

depois da unido cunt a Escocia. sobre us peaniras que seiviam

de fecho aos arcos laterais, estavam dois génios susteirtdirdo

einblentas simbolicos da união da Inglaterra com a Escocia. Na

pai te central, unta vaidnda, coin tiês pedestdis, tinha ao

ceiitro a figura alegorica da Grã-Bretaiiird ,
do lado direito,

Mercúrio, cont síntbolcs alusivos ao poderio naval dos

ingleses, e, do lado esquerdo, Marte irado. No nteio do arco

da varanda, estava una medalha azul cercada de louros

dourados, com a inicial A (da rainha Ana) .

0 ático que assentava sobie o seguirdu andar tinlia

pintado um quadro, no qual estava representada a raiuha Aua,
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sentada no trono, coroada e cont ceptro na ntão, tendo

ajoelhadas a seus pés Inglaterra e Escocia abragando-se.

Estas eram apresentadas a Rainhd pela «Concordia», sendo

ainda acornpaiihadas pela «Virtude Her6ica», a «Prudência»,

Minerva e Ceres. Génios sentados sobre follragent dourada

sustentavam uma medallrd cuiu inscrigão, ladeada por pilares

ornamentados coiu floret ao natural, aos qudis se encostavant

dois terntos : a direita, d «Fama» e a esquerda uitt Tritao,

símbolũ das gioridS ntai ítintas . Sobre estes pilares e termos

assentavant dois f rontisoícios : o do lado da «Famd» servia de

base â «Victoria Terrtstre;;
, o outro å «Vict6ria Naval»,

ambas eoitt dS dSds recollridds e sentddas. SobLe tudo isto, o

s. Jorge, patrouo da Imjlateiia, qr:e coic.rva o îî. co.

No interiui do poitico, -jue cl-j: ■■

^assc ■_, :.. pelas ties

portas, ainda se encontravam outros mutivos decoiativos, de

que se destacavant do..s quadios, nun: u.._. uudis estava

lepresentado o --séuulu le Ouro.-, enquantu, no outro, estava

uiit quadro lepresentando a chegada de D. Maiia Ana de Austria

-

que fora transportada da Holairda numa arntada britânica,

t ■ 3 c

senao lecebioa no Tejo .

Todo este complexũ integrava arquiteotura, escultura

e pintura, de acordo coitt o espírito barioco.

Ent relagao aos c.rcos construídos pelos ofícios, não

existe propriantente uma descrigao tau exaustiva. Nu entanto,

do arco dos uurives do ouro, que se levairtavd å entrada da

sua rua, existe igualniente uma descrigão publicada, que
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narra a fábula de Hipomenes e Atalanta e explica porque e

eoiiio ela foi representada no aico desta corporagão.

De acordo com o autor da Idea Poetica, apesar da

estreiteza da rua, erguia-oe um monte, icdeado por unia

planície, e, subie u munte elevava-se um palácio, cont

colunas, puLtas, janelas e vistosas cimalhas. A distância

coirveiiieirte, estava uine fonte onde uma Cegonha, síntbolo da

Piedade, lutdva com a seipente, símbolu da inveja. No

ntontento em que o cortejo real passou, saíram dos dois

aiiimais jactos de água que se ciuzavam uum ii.dgirificu efeitu

barroco .

Nû meic la pl.u.lcie. vle-ce Ataiai.ta, vestid. de

verntelho, com o cabelo solto, orndmeirtado de joias, e

seguidiido nas mâus as tres magas de ouru. Du ĩadu esquerdo,

Hipémenes, a corier, representava os ourives apressados ein

aplaudir o rei no dia do casamento. Do lado oposto, unt

loureiro e, sobre a cooa da árvore, Cupido, sem a venda e

com uiiia coroa na ntão, aludia ao feliz casamento. Do lado

direito de Atalanta, aigumas figuras siiubolizavani os

principes que ela deixdva vencidos. Erant alegorias aos

outros ntetais, que nãc u ouio. Tudu era acompanhado por

tarjas, com estrofes de cs Lusíadas, dpropriadas ao conteúdo

alegorico da compusigao36 . Einbora mais simples do que os

arcos erigidos pelas nagũes, este contava coiu outro elemento

de graiide efeito barroco: a água.

Para aléin das artes efémeias e dos coches de

apaiato, tainbéin a liceratura comentorativa e panegírica



registava com pormeaor todos estes actos solenes*3
,

recoriéirdo, por vezes, aos ntodelos herOicos camonianos.

A Troca do Caia

0 segundo granle ntonteirto de festa profana no reinado

de D. João V foi o do duplo casantento do principe D. José,

herdeiio do trono de ?uitugal, com D. Mariana Vitôria e de

D. Maria Barbara, fiiha mais velira de D. João V, cont o

herdeiio do trono de Espanlra, D. Fernando, Principe das

Astúrias, em 1729.

Tal coino iá aconteceid com o casamento do rei,

tdíi.bé..: cste foi crepciũue atiavés ue variadas diligências

diploitidticds
ôa

, que culminarain na embaixada extraordinária

diiigida pelo Maiquês de Abidirtes, durairte a qual foi

assiirado o casamento de D. José, ent Setembro de 17273 ,

eiiquaiito u de D. Maria Eárbara seria assinado em Lisboa, a 1

de Outubro desse ano, na presenga do Embaixador espanhol,

Marquês de los Balbazes. Para fazermos uma ideia do aparato

que estdh einbaixadas revestiant, basta dizer que o Marquês de

Abrantes lecebeu 60000 uruzados de ajudas de custo, mais

cinco mil por mês, coches, respectivus cavalos e arreios,

sessenta librés para os criados e diantantes para distribuir

etu Madrid, pelas pessoas consideradas influentes . Em

contrapartida, na despedida do entbaixador espanhol, o rei

ofereceu-liie o seu letrato cotti uma moldura de diamantes no

valor de 50000 cruzados, e â titarquésa, urn par de brincos no

valoi de 60000 cruzddus41.



A entrada do Marquês de Abrantes em Madrid, a 25 de

Dezembro de 1727, constituiu também um espectáculo de

magnif icência, nâo so pelo número de participantes ,
mas pela

liqueza dos coches, que, mais unta vez, nos suigem como

elemento simbolico de importância nesta política de aparato,

pelo luxo do vestuário, pelo rigor com que a cerimonia se

desenvolveu .

0 embaixador ievava sete coclies do seu proprio

séquito. Destes, destacava-se o primeiro, cujo revestimento

exterior pareeia "ouro (...) matizado de veludo" . 0 bordado

dos painéis, de folhagens e alcachofias iepetia-se nas

1'iIdSties que dividiam os sete vidros. 0 segundo cocire tinha

c tejadilho coberto por veludo carmesiin agalaoado, painéis

ciiitados sobre fundu de ouro e espaidai com tiabaliro

historiado, repieseiitaiido uiua paisagent ein íueio-ielevo, tudo

douiado. 0 terceiro era idêntico a este, pela decoragão

pintada e tejadilho de veiudo42.

Por outiu ladc, tambérn a presenga eitt Lisboa, do

embaixador extraordinái io ,
D. Carlos Spinola de la Cerda y

Coloniia, marquês de los Balbazes, que se instalou no palácio

dos Condes de Redondo, a Santa Marta, foi sentpre acompanhada

de festejos que correspondiani aos levados a efeito pela

- corte, ou celebravant acontecintentos da vida espanhola.

Assim, a 1 de Maio de 1727, dia do Apostolo S. Filipe e,

consequeiitemeiite, do nome do rei de Espanha, deu um

sumptuuso banquete e uma serenata, para a qual convidou a

írobreza da Corte.'A 30 de Maio, dia de S. Fernando, íronte do
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Principe das Astúrias, fez representar unta comédia, e como

não havia em Lisboa, companhia de comédias, "buscou o

Embaxador alguns representantes que aqui ficaraô e

castelhanos a quein deu vistidos e fez gastos, e deu um

grande refresco a nobreza de distingão. . .

"43
.

A 10 de Setembro do ntesnto ano, comemoiou o

embaixador o nascimento de D. Luis Antonio, infante de

Espanha, ocorrido a 25 de Julho, com muitas luminárias e

salvas de artilharia de seis naus de guerra castelhanas, que

estavam ancoradas no Tejo. Completou os festejos coiu uina

sessao de fogo de artifício, para o que fez construii uma

tone44. Desta torre, ixiste uma gravura de Teodoiu Andreas

Hariewyn, gravador de origeni flamenga, onde se vê, para além

da torre de quatro andares, coruada por uin Atlas, a fachada

principal do palácio dos Condes de Redondo, ornaittentada com

panos e, do lado esquerdo, os Jardins do Buxo, cont fonte e

45
pomar^-' .

A 4 de Dezembro, para festejar os anos de D. Maria

Bárbara, convidou a nobreza para assistir a unia comédia1*0.

A sua entrada pública so teve lugar a 8 de Janeiro

de 1728, altura em que organizou banquetes e novas

representagôes teatrais muito dispendiosas : cont a comédia

Las amazonas de Espana gastou 899000 réis e cont Auior Aumenta

o Valor, 1025000 réis4'\

Além disso, uô a assinatura do acordo nupcial

mereceu festejos conteuorativos unt pouco por todo o país e

~ 4 8

que forain registados ei.t publicagôes diversas
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Um exemplo cuu.os^ é o que nos é descrito por José

Freire Monterroio Mascarenhas, gazetista e acadéntico, das

festas realizadas em Guimarães, no Pago de Tadeu Luis

Antonio Lopes de carvalho, Caiuôes e Fonseca, senlior de

Abadim e Negrelos, que prolongou a sua conta, por mais uin

dia, o triduo festivo da vila4 . 0 seu pago foi iluntinado,

tanto na fachada como interioimente ,
cont tochas de cera

branca. Tambént foram iluminadas a faclrada da Igreja da

Misericordia e de todas as casas que deitant para a ntesma

praga. Nos cantos ergu:.am-se quatru pirâmides, sobie aruos,

os quais davant acessu a frondosos bosques coin fontes donde

coriia bont viiriro. No uentio da piaya, eigueu-se um :i.u:.u.:.._:itu

assente em quatio colunas, cujos capitéis seiviam de base a

quatro pirâmides; nestas se mostrava a geneaiugia dus quatio

principes, cujos casamentos se celebravam. Debaixo desta

máquina, no vão dos quatro arcos, encontrava-se, como

símbolo da paz, unt boi vivo.

A noite, a Acaiemia Vintaraiiense recitou as oragũes

panegíricas dos quatro principes. Passou-se depois â praga,

onde se distribuiu â populagão pão, frutos, doces e vinhos.

Fiiialntente, houve fogo de artifício, espectáculo que durou

três horas .

Mais uma vez aqui se acentua o papel das Academias

neste tipo de festividades e, coiuo através delas, obras

literárias e efénteras se interligam, ntotivadas ambas pelas

circunstâncias do ntonientũ e, cuirsequeirteinente, cont idêirtieos

objectivos panegiristas .
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Mas o maior conjunto de obras de arte, perene e

efémera, relacionado cont este duplo casaniento, é o que

respeita a viagent realizada pela Corte a froirteira do Caia,

a fint de realizar a ertrega da princesa D. Maria Bárbara e

receber a princesa D. Mariana Vitoria. Esta viagent é-nos

relatada com pormeiror por Fr. José da Natividade, no seu

Fasto de Hyineneo^® , obra que, sem dúvida, serviu de base d

outras descrigôes posteriores do acontecimento51,* tambént, no

que se refere ao regrtsso, existe a já pLibĩicada narrativa

do Abade de Montgon, q.ie veio a Portugal verificai eunto era

recebida a ũrincesa espanhoIaJ~ .

Para a troca do Caia, fciam coiistruídas obras

perenes de arquitectuia, mas de signifiuadu efémero,

fizeram-se e iniportaraiit-se coches, iealizaram-se festejos,

por onde passou o cortejo, assinalados por decoragoes

efémeras, escreveram-se textos panegiricos. Mas o que, de

facto, importa acentuar é que essas obras, mesmo perenes,

conio o palácio de Vendas Novas, foram construídas para serent

utilizadas por unt dia e, consequeirteiitente, têm o niesmo

carácter de circunstc.ncia que as obras construídas em

materiais perecíveis.

Os casamentos foram celebrados, por procuragão, em

Lisboa e Madrid, nos i;iícios de Janeiro de 1728. Quando foi

recebida em Lisboa a notícia do casamento de D. José com D.

Mariana Vitoria, logo D. João V ordeiiou
"

tres noites de

repiques, luminarias ,
e salvas de artelheria em terra e inar,

830



que effectivamente tiverão principio na noite de quatro de

Janeiro nesta Corte (...) Ardeo com esta tão alta occasião

hum insigne fogo de artificio no Terreiro do Pago.

Representava o celebre iempio Efesino de Diana, huin dos sete

milagres do mundo. . .

"5
.

Também o Conde de Povolide refere u fogo de

artifício, luminárias e descargas de artilharia, que duraram

três dias, a realizagao de unta serenata no Pago, assim conto

as arinagoés da Patriarcal, onde se realizarant ceriinénias a

que assistiram a Rairrha e as damas ''uiuiíu cheias de

diamantes e pe'rolds"54 .

Por sua vez ,
Pntonio Caetu..u de Sousa t.imbem nos

informa que, quando da assinatura du uurrtiato matr iu.onial da

Infdirta D. Maria Bárbaia, com u Prinuipe das Astúi'ias, iiuuve

fogo no Terreiro do Pago. Tudo coinegou com uma desuargd de

artilharia do Forte do Terreiro, d que respondeu o castelo

de S. Jorge e, logo a seguir, todos os ''Fcrtes, Torres e

Fortalezas da Marina" e navius aircoiados no Teju. Depois,

"comegou a arder huma machina de fogo artificial , todo do

ar, q se representava em huma rocha, sobre a qual se via hum

bosque com boa idea, invengao do insigne Architecto Canavaro

(ou seja, Antonio Canevari, o arquitecto italiano que então

se encontrava entre nos e realizou algumas obras no Pago da

Ribeira) o que se executou coin grande priinor, e

variedade. . .

"55
.

Gravuras de Pcerre Antoine Quiilard iegistam os

espectáculos de fogo dt aitifício que entao se lealizaram e



uma terceira, de Michel Le Bouteux parece referir-se ao

espectáculo descrito pcr Tomás Pinto Brandão.

Nunta das gravuras, vê-se unta galeria poiticada com

pilares geininados de sabor clássico. Ao centro de um nicho

rentatado ent arco de volta perfeita, está Minerva, com os

seus atributos . Ao altû, a figura da Fania, uum a sua

trombeta. Ent baixo, uma zona rochosa e, 110 plairo inferior, a

a multidão que assiste ao espectáculo, de que se destaca a

princesa, na sua carruagem56 .

Noutra gravura, vê-se unt templo enquadrado oor pares

de pilares coin capitéis jonicos, tendo ao centro u:tt frontao

segineiitar, sobre o cj.ua 3 a Fama toca a sua trembet :•
, enquanto

em baixo, sobre nuvens
, Júpiter langa os seus r a i -'; ■> ; tudu

está envolvido por magnífico fogo Je artiflcic. ~.;i primeiro

planu, uma multidão, de pé, dlguirs a cavalo, e uma sege

assistem ao espectáculc57 .

A troca das princesas so se realizaiia ceica ue um

ano mais tarde, tendo sido adiada muito provaveĩmei. te em

virtude da doengd de F:_lipe V. Assint, o cortejo partirid de

Madrid a 7 de Janeiro, apesar do frio e nrau tempo. Ao longo

do ano, fizeram-se os preparativos , que constaram da

construgão de viaturas para o cortejo régio e de casas para

o albergar, além da construgão sobre o caia, oirde se daria a

troca das princesas.

As duas construgôes ntais importantes foram -Teitũs em

Pegôes e Vendas Novas, Na primeira destas localiclades C. __- J
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Kms de Aldeia Galega, "mandou fazer Sua Magestade uma casa

magnifica, para fazer alto e jantar. Havia nella

accomodagoens para as pessoas Reaes, para Damas, Criados, e

Criadas, cavallarigas, e palheiros; e de muito ionge se

conduzio agua, e se fez um tanque para beberem as

cavalgaduras"-3 . Esta casa foi depois destruída.

Em Vendas Novas, foi construído uiu palacio, que

chegou até aos nossos dias. Foi seu arquitecto Custodio

Vieira e superintendente da obra o Coronel José da Silva

Pais. 0 Abade de Montc'on surpreendeu-se cont a rapidez cont

que este palácio foi coiistrLiído-' . Apesar da reĩativa

simplicidade exterioi, de que apenas se salienta o frouteo

coroando a facliada, a sua dimensão e as decoragoes

interiores fazent deste palácio u-..a obra digna de D. Joao V

tanto ntais que, coiito já acentuámos, se destinava a passar

uma noite, tratando-se, por isso, de uma obra de utilizagão

efémera. Das decoragôes inteiiores, apenas restant alguntas

pinturas nos tectos, onde se vêem ornamentagoes banocas

envolvendo medalhôes alagúiicus, de que se destaca o central

com motivos mitologicos. Estas pinturas, de autor

desconhecido , sao datáveis de 1728, ano da construgão du

palácio.

Este tent uma escada principal de três langos, que

dava acesso a sala dos Tudescos. Tinha aposentos destinados

ao cardeal D. Nuno da cunlia e ao Patriarca D. Tomás de

Almeida, e "casa de docel, gabinete e camara" , para o

Principe do Brasil e para a Princesa das Astúrias. A ala



esquerda do palácio era destinada â rainha, com cozinha

particular, aposentos para agafatas e dantas, Oratorio e

sacristia, e também "casa de docel, antecamara, camara e

gabinete" para uso particuiai da rainha60. A parte direita

do palácio era destirada ao rei e nela se destacava a

cozinha, pela sua riqueza e complexidade61 . Existiam também

acuittodagôes para os camaristas e mogos de eâmara, saletas

dos porteiros, casas de passagein, sala da Corte, casa dos

vestidos, Oratorio e Sacristia, uecuradu, como o da Rainha,

com talira douiada, aién dcs auusentos pessoais do rei, "casa

do Docel, antecåmara, camara, e gabinete de sua

Magestadu"62 . Todus estes interiores eraiu decorados com

biocados, damascos, sedas, panos de Arras e alcatifas, além

de moveis e adeiegos que suoi iam d simplicidade da

arquitectura.

A terceira das coiistiucOes feita para o duplo

casantento, foi precisamente o palácio de carácter mais

efémero, destinado a tcoca das princesas, sobre o Caia. Era

de madeira e situava-se sobre un.a ponte; o autor desta foi

Fraircisco Pereira da Fonseca, sargento-mor e engenheiro da

pragd de Setúbal, um dos aiquitectos que, tal como Ludovice

6 3

e Antonio Canevari, acumpaniraraiti o coitejo real

Este palácio tinira duas fachadas, uma virada para

Portugal, decorada co:n as armas reais portuguesas, entre

duds figuras alegoricas, e outra, virada para Espanha,

decorada cont as respectivas aimds leais. Tiirha três salas,

cada uma cont uma iaireli, as coĩdteiais destinadas a cada uma



das Lũmitivas, nos seus dominios, e a central, destinada ao

encoirtro dos dois soberanos troca das princesas. A decoragão

interior era feita ccnt tapegarias, cortinados de damasco

carinesiiit e sanefas de brocado de ouro. A mesnta decoragão

orirameiitava a sala do meio do lado português. 0 tecto era

igualntente decorado. Esta sala estava dividida ao meio por

uma mesa que, tal cono os moveis, era diferente de cada

lado: do lado espanhol . era coberta por um pano, entretecido

de prata cont galôes e franjas do mesmo metal, e do nosso

ludu, de veiudu aver itelhado, bordado a ouro64 . Do lado

espanhol, havia seis cadeiras forrada de tissu de prata e,

do ladu português, sete, mas orne: entadas a ouro. As

cadeiias destinadas aos dois monarcas eram de madeira

clouiada e o "biocado mais einiquecido a ouio" . A troca,

iniciaĩntente prevista para dia 17 de Janeiro, foi adiada, a

pedido do rei português, para 19. Segundo o abade de

Montgon, "as equipagens e os trajos da corte de Espanha não

se apreseniaram tão brilhantes como os da corte de

Puriuj;al"eG . As duas Cortes ainda perinaiiecerant alguns dias

em Elvas e Badajoz, voltando a encoirtrar-se a 23 e 26 de

Janeiro, dia eut que st fizerant as despedidas, pois, a 27, a

Corte espaiilrola partiu ent direcgão a sevilha e a portuguesa,

em direcgão a Lisboa.

Para além das três coirstrugoes referidas, outro dos

aspectos que foi cLiidadosamente preparado, foi o das

viatuias destinadas ao transporte da família real de Lisboa,
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ou ntelhor, de Aldeia Galega, até onde se deslocaram de

barco, até ao Caia.

Segundo Vilhena Barbosa67, para a ocasião, mandaram-

se fazei em Paris quatro coches ricos, do tipo estufas,

foirados de veludo carnesint, bordado a oiro; duas calegas e

vinte e três berlindas. Em Lisboa, mandou-se fabricar unt

coclie rico paia o rei, forrado de tissu de oiro; nove coches

estufas, doirados por fora e inteiramente forrados de veludo

cariitesim bordado, ou com galôes e franjas de ouro, para

seiviiein de coches c.e respeito aos reis, principes e

infaiites; vinte e dois coches estufas, foriados

inter ioimente de veludj carmesim, com guarnigôes de ouio e

retros, para as ca:ttareiras-mores , damas, agafatas e

of iciais-mores,- seis seges ricas, forradas de veludo

cariuesim, também guarnecidas a ouro e retros; cento e vinte

e seis seges, forradas de seda encarnada; doze carros matos

cobertos e sete galeras .

Acessorios e ornaiuentos para coches e cavalos foram

também eircomendados en Paris: trinta selas de veludo de

várias cores, bordadas de ouro e prata, tendo arreios com

ferragens douradas ou de prata; trinta telizes de veludo

carmesim, bordados a ouro e prata, dezoito com as armas do

rei e doze com as armas do principe; seis telizes de pano

encarnado, bordados a oiro e prata; duzentos e trinta

reposteiros de pano eruarnado, bordados de lã, com as armas

teais; e vinte e quatro coberturas para galeras, untas de

pano, outras de oleado, com os brasoes do rei, da rainha, do

8Ĩ6



principe e da princesa. Ent Lisboa, encontendaram-se

novecentas e oitenta e sete selas, fardanientos e librés,

para alabardeiros, archeiros e criadagem.

Fr- José da Natividade descreve minuciosamente a

comitiva do rei, do patriarca e da rainha, assint como os

animais de reserva e transporte de criadagem e de tudo o que

6 8
era necessário â deslocagão do rei .

A magnificência do cortejo foi, no eirtanto,

prejudicada por ser Inverno e por o mau estado dos caminhos

se ter agravado com as chuvas .

Desses inúmeros carros, existe no Museu dos Coches

um, que é normalmente :.dentif icado como tendo sido utilizado

pela primeira vez, na deslocagão ao Caia. Tidta-se de uma

viatura de caixa octogonal, que tem a particular ide.ue de, no

6 9
seu interior, possuir uma mesa

Tambént é possível que fosse coiistruídu para a

Jornada do Caia o clamado Coche de D. João V, "o rnais

extraordinário exemplar de carro de aparato existente"- .

Segundo João Castel-Br anco, aproxinta-se pela forma e motivos

decorativos de desenhos italianos das décadas de vinte e

trinta, mas pode ter sido construído em Lisboa, sendo o seu

projecto atribuído por Max Terrier a Juvarra'1. A qualidade

plástica deste coche é visível na estrutura da sua caixa, de

perfil ntovimentado, bem ao gosto barroco, ntas também na

perfeigão do trabalho dos bronzes, pintura e talha.

Outro tipo de viatura que tambént está ligada â

jornada do Caia, é a berlinda. Embora inventada nos anos
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sesseni-a do século XVI 3 em Berlim, pelo arquitecto pientontês

Filipe de Chiesa, não foi conhecida em Portugal até esta

altura. A principal novidade trazida por este tipo de

transporte era de ordent técnica: os jogos dianteiro e

traseiro ligavam-se por dois varais laterais, donde se

suspendiam estribos. A caixa, elevada, assentava em correôes

de couro, ajustáveis, que se dispunham paralelamente aos

varais. Com esta solugão técnica, dintinuia-se o balango do

andamento e, além disso, no caso de se quebrar uma roda, os

prôprios varais amparavam a caixa. Trata-se de unt tipo de

transporte que, pelas suas qualidades de seguranga e

comodidade, coiivinha a longas viagens, o que justif icaria a

encomenda por D. João V de vinte e quatro viaturas deste

tipo.

De facto, documento datado de 1727, onde a encomenda

é especif icada, fala de "vinte e quatro berlindas

dejornada" ,
das quais seis erant para a família real : "Duas

com as Armas de S. Mag.e. Duas com as Armas da S.lã Infanta

D. Maria (...) Duas com os Escudos sem Armas para câ

seporem"^^ . Estas berlindas deveriam ser forradas de veludo

carmesim com galão ou fianja de seda ou de ouro e arreios

para seis cavalos.

Outras oito barlindas destinavam-se a membros da

nobreza, oficiais da Casa Real, e a Dantas, devendo ser mais

simples, mas igualmente forradas de veludo carmesim e com

arreios para seis cavalos, mas sent decoragôes a ouro .

Finalmente, as últimas dez berlindas seriam forradas de pano
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encarnado, com as Armas Reais, e arreios para seis

cavalos73 .

As diferentes cidades e vilas por onde passou a

contitiva régia, quer com destino ao Caia, quer na viagen. de

regresso, encontravam-se devidamente engalanadas.

Voltamos a seguir Fr. José da Natividade: Munteiuor-

o-Novo "estava agora rica, e lustrosamente condecorada.

Fizeraô-se muitos arcos triunfaes, com bem excogitadas

ideias, e elegantissimas inscripgoens ,
tudo em obsequio dos

felicissimos desposorios de Suâs Magestades e Altezas. As

janelas estavaô todas pompo^ãmente crnadas de coriinas de

seda, em appiauso de tao soberano triunfo."
,Li

Em relagão a 'vura, existe um documento publicado

por Gabriel Peieira75, em que os melhoraiuentos e

ornamentagôes feitos iici cidade, são descritos. Os cirafarizes

forant arranjados e pirtados, para ficarem mais vistosos, e

fizeram-se obras no Pago dos Arcebispos, para receber a

fainília real, tendo-se aumentado as cavalarigas e cocheiras.

Para o cortejo, construiram-se arcos de triunfo,

ornamentaram-se janelas cont cortinados e tapegarias, langou-

se fogo de artifício. 0 ntesnto documento descreve os arcos de

triunfo, o dos ourives da prata e do ouro, a entrada da rua

da selaria, o dos mercadores, å entrada da rua da Ancha, e o

terceiro, na rua da Lagoa, construído pelos oficiais das

bandeiras de s. José e s. Jorge76.

839



A chegada da rainha, "por ser de noite, estavam as

ruas não sô armadas e alcatifadas de espadanas, mas

guamecidas de lumináriãs"77 . Informagôes idênticas são-nos

dadas por Fr . José da Natividade.

A fainília real chegou a Elvas no dia 16 de Janeiro,

ao cair da noite, tendo sido recebida com luminárias, fogos

e descargas de artilharia.

A 18 de Janeiro, distinguiu-se uma sessão de fogo de

artifício, cont "huma fonte de fogo", que teve de ser feita

distante da praga, ntas ent local acessível a quern ali se

encontrasse. Tainbém esta cidade se oriiamentou para a

cerimonia do casaiuento: "Haviaô-se armado as ruas para este

triunfo com a mais esplendida grandeza. Levantaraô-se muitos

arcos triunfaes com grande magnificencia"7*. "As portas e

janellas das casas estavam armadas de damasco carmesim, com

sanefas bordadas ou agaloadas e franjadas de oiro, tudo

novo"79

No regiesso, a família real passou alguiis dias no

Pago de Vila Vigosa, a fim de proporcionar a D. Mariana

Vitôria unta cagada de altanaria, na Tapada Real, com

especial por.tpa e aparato. Logo na noite er.t que chegaiain,

como nas seguintes, houve "luminarias geraes, repiques,

- muito fogo do ar, salvas repetidas do Castello, e muitos

outros generos de festejos e applausos"Q0 .

Tambént em Estremoz ficaram por unta noite, "em que se

repetiraô os costumados festejos de repiques, luminarias,
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fogos e salvas, na Casa dos Reverendos Padres da Congregagão

do oratorio de São Filippe Néri"81 .

Em Évora, estiveram a 1 e 2 de Fevereiro. A rainha e

a Princesa do Brasil entraram pela uoita cla Lagoa. Aqui

"havia um arco de triunfo, de doze colunas, magnificamente

armado de sedas e riquissimos toos, com emblemas e divisas

alusivas ao assuinpto. Estava logo a entrada da cidade

contrafeito um formosc jardim com muitas árvores, figuras,

fontes, penhascos ,
com vários emblemas e outras

curiosidades"82 .

0 regresso a Lisboa far-se-ia a 9 de Fevereiro,

tendo d iégia comitiva parado e.u Mo.utemer-o-Novo, Vendas

Novas, Pegôes e Aldeia Galega, onde chegou a 12 de Fevereiro

e donde embarcou para Lisboa.

Para o transporte da fainília reaĩ foi cunstiuído um

bergantim de talira dourada, que foi seguido de trinta

escaleres, dispostos ein alas, para o transporte da comitiva,

e a que se juntaram inuitas outias embarcagôes, tudas

embandeiradas . o cortejo foi ent direcgão ao ccr.vento da

Madre de Deus, onde foi saudado por salvas de artilharia du

Castelo, das fortalezas do Teju, e dos ndvios da arinada.

Estas salvas repetiram-se frente ao Terreiro do Pago e na

chegada a Belém. Nas margens, o povo de Lisboa aclamava e

bandas de música tocavam hinos.

Para o desembarque da fainrlia real, foi

expressamente construido um cais e ponte, eiu frente aos

jardins do palácio de Belém, da qual existe uma descrigão
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"feita por hum poeta anônimo" e ilustrada por uma gravura0*15.

Da mesma ponte existe uma descrigão inais objectiva para o

leitor actual, na obra de Fr. José da Natividade: sobre um

lochedo fingido, unta escada de vinte degiaus, em que se

apoiava um arco de triunfo feito a custa das Corporagoes dos

pintores e dos carpinteiros ,
coroado pelas figuras

alegoricas da Liberdade e da Fortuna, no rneio das quais se

encontrava a Fama. De notar que este aico de triunfo não é

visível na gravura. A cúpuĩa tinha, iro interior, pintado um

sol, emblema litúrgico, aqui adquirindo siiiibclogid piofana,

ligada ao poder leal, :•-, no exterior, nos ângulos estavam as

quatro pdites do mnũdo, com os lescecti'- . . símbclcs; ao

centro, estava a Fortuna.

Enquanto a comitiva desembarcava e se piepaiava o

cortejo de entrada na cidade, os ieis uescausdiain e tomarain

um refresco no Pago de Belént.

A comitiva rágia entrou na cidade por Alcantara,

sendo recebida na Espe.vairga pelo Seuudc da Câmara de Lisboa;

seguiu pela calgada do Contbro, iua DiLeita do Loieto, Rua

Larga das Portas de Santa Catdiina, Chiddo, Rua Nova do

Almada, Rua Nova dos Ferros, Terreiro uu Pdco e Patriarcal.

Ao longo do percurso, as corporagôes de ofícius e as nagôes

estrangeiras tinham, :al coino aconteuera em 1708, para a

entrada de D. Mariana de Austria, erguidu arcos de triunfo,

8 4 * ■

mais de vinte, segundo o abade de Muutgoir04 . Jd o proprio

Fr . José da Natividade se queixava poi não i:aver descrigôes
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pormenorizadas dus arcos, nem se saber, ao certo, c.,seu

número.

Também a Breve Notícia. . . que Manuel Coelho da Graga

8 5 -

dedica a este aeonteciineirto, leceirteniente publicada , nao e

muito explícita, pois a linguagem barroca se sobrepoe å

objectividade da descrigão, exaltando as riquezas e aparato

festivo. Em relagdũ aos arcos triunfais, são apontadas

generalidades , que seriain verdadeiras para qualquer arco

levantado na época: "...obra de escultura e pintura com

várias figuras nas cornijas; e entre as colunas, que umas

eram coríntias e jônicas e outras salomonicas e dáricas,

viam-se fclhagens, relevcs e fi<jurãs de perfeito perfii e

arquitectura. . .

"86
. Esclaieue o autoi que essas figuias eram

alegorias das virtudes. «Fé;>, «Esperanga», das quatio partes

do inundo, «Africa», :.Asia», «América» e «Europa», sendo

tambént representadas u «Libeialidade» ,
d «Obêdiêiicia» e o

«Antoi». Os arcos eram coruddos por estandartes, onde se viam

as arntas reais portuguesas e "enigmáticos lemas, escritos eiu

curiosas tarjas" . Nos arcos das nagôes estrangeiras , viam-se

os respectivos escudos de armds, enquanto nos dos ofícios,

era representado o lespectivo santo piotector,
"
tudo obra de

brutesco, que fingia preciosas pedras, matizadas de filetes,

87
e fIorc5es de fino oiro. . .

"°

.

Segundo o íitesn.o autor, as ruas por unde passava o

cortejo, tinham sido mandadas consertar. Paredes e janelas

forant igualntente enfeitadas .
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A noite, e nos dois dias seguintes, os festejos

continuaram, com repiques de sinos, iluminagôes, nas casas e

nos barcos ancorados no Tejo, salvas de artilharia, fogo de

artifício, langado do Castelo de S. Jorge, e serenata no

Pago88.

Emboia não exista descrigão escrita porntenorizada,

neni gravuras ilustrativas dos arcos elevados para a entrada

dos principes du Brasil, João Pereira Dias identificou os

azulejos du claustro da Ordem Terceira de S. Francisco do

salvadui, cuíiio um documeirtário das festas realizadas em

Lisboa, em 12 de Feveieiro de 172989. Para o ntesmo autor,

estd fci d últi.t.a dati grandes entradas realizadas pelas

uortes barrocas.

Estes dzulejos, que têm "a partieularidade, ntuito

idid, de terem sido pintados a partir de esbocetos originais

9 0

e não sobre desenhos pieviamente divulgados por estampas" ,

mostraiit-iios três fases do espectáculo que constituiu a

eirtidda de D. Jose e D. Maiiana vitôria: o cortejo fluvial,

de Aldeia Galega a lisboa; o desentbarque em Belém e a

eiitiada em Lisboa.

ũ piimeiio painel apresenta alguns azulejos

desordeiiddos, mas ainda se vê a legenda "aldeya galega" e o

bergairtim real, em primeiro plano, acompanhado de

embarcagoes de remo e vela (conforme nos mostra a fig. 1 do

referido artigo) .

0 deséiubarque am Belém, truncado e desordenado, tem

a legenda "aintarda Embelem" . Mostra, ao fundo, o mosteiro
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dos Jeronimos; o bergantim aproxima-se da praia, junto ao

palácio dos Condes de S. Lourengo, a que dá acesso a

escadaria, culminando num arco de triunfo,- ent primeiro

plano, algumas embarcagôes; å direita, a Torre de Belém,

(que, de outra forma, não seria visível nesta perspectiva)

envolta no fumo das salvas de artilharia (corresponde â fig.

2 do artigo) .

0 cortejo propriamente dito distribui-se por quatro

painéis, que, conto afir.tta Pereira Dias, evocam, numa síntese

ciara e expressiva, o espectáculo de que o seu autor foi

testeinunha91 . Um desses painéis, perfeitamente conservado

ífig. 5 do artigo) mostia os dois teneirtes-coionéis

eircaiiegados de regular o desfile, D. Tomás de Aragão e Luis

Garuid de Bívar, de espada desembainhada, acompanhados de

cavaleiros e peoes, dois dos quais, de brago estendido,

t r an s m i t em o rde n s .

o segundo painel deste conjunto, também

perfeitaineiite conservado (fig. 3 do artigo), tent as

legendas: "senado", "aroo dos ingerzes" ,
"arco dos ...deros"

(íitoedeiros ) . o cortejo desenvolve-se sobre um fundo de

casario, ntostrnado, em orimeiro plano, personagens diversas,

que, sentadas ou de pé, assistem å sua passagem. A esquerda,

- vê-se o coclie que transportava os reis e principes, puxado

por seis cavalos e não oito, certantente por economia de

espago. o senado, assinalado por legenda, espera o cortejo

ent tribuna, junto ao crazeiro do Convento da Esperanga. Mais

aléin, os arcos dos ingleses e dos moedeiros, e um terceiro,
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não identificado, alé.n de coches tantbém incorporados no

desf ile.

0 terceiro painel do conjunto (fig. 4 do artigo)

mostra a continuagão do cortejo, através, conforme as

legendas do "arco dos Confeiteiros" ; "arco dos italianos" ;

"arco dos omes de negosio" ; "arco de são joseph"

(carpinteiros) ; "arco dos alamois" (alemaes).

0 último painel , que se encontra truncado (fig. 6 do

artigo) mostra um grupo de cavaleiros, entre os quais o «rei

de armas de Portugal», identificado pelo escudu leaĩ bordado

na cota de armas, acabando de transpor um arco triuiifal que

se identifica cont o da nagão francesa, poi apresentar o

escudo cont as flores de lis, suportado por dois anjos.

Segundo Santos Sintôes, "o desfile das cairuagens de

aparato, dos nobres e dos soldados irão condiz na sua

interpretagão realista com o casario que é todo ele

fantasioso"; quanto aos arcos, devent "corresponder aos

Q 0
riscos origmais"^ .

A razão pela qual os Terceiros de S. Francisco

encomendaram em Lisboa os painéis com tal representagão

9 3

iconograf ica estara, segundo João Pereira Dias ,
no eco que

as festas do casamento de D. José tiveram na capital do

- Brasil, sendo celebradas entre 23 de Julho e 20 de Agosto,

pelo Vice-rei, Arcebispo e Senado da Cåmara, através de

pregôes, Te Deum, procissão e cortejo com arcos triunfais,

banquete, luntinárias, dangas e contédias .
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A data destes azulejos situar-se-á na decada de

trinta e serão provavelmente da oficina de Bartolomeu

Antunes, que prodúziu exemplares datados de 1736 a 174 2,

entre os quais os do Convento de S. Francisco da Baía, de

1737.

Alguns anos depois, João Pereira Dias apresentou ao

IV coloquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros uiua

comunicagão em que atri.buiu a autoria dos cartôes ent que se

baseou o pintor de azulejos, a Pierre-Antoine Quillard .

Segundo Santos Simoes, "os arcos ... podem ter sido, de

facto, pelo menos alguns, tragados por Quillard, nias o

tratamento da figurag-du acesséria, cuirstituida por centenas

de figuras, está confornte â íttaireiia de pintar dos

9 ^i

azulejeiros desse tentpo" .

A troca do Caia e todas as festividades que ihe

estiveram ligadas forant sempre acontpanhadas por ntúsica, como

referimos na chegada a Lisboa, quer durante os encontros

reais no caia, em que os ntúsicos da Corte portuguesa e

espanhola fizerant as suas exibigôes96, quer nas cerimonias

religiosas através dos Te Deum que foram cantados em

diversas ocasiôes. Tambéitt não faltaram representagoes

teatrais, como aquela a que assistiu a rainlra, no Colégio

- Jesuítico de Évora97.

Por outro lado, e como era uso, foram feitas várias

publicagôes literária^ ,
de carácter panegírico e de gosto

barroco98 .

847



A festa barroca assumiu aqui a sua máxinta expressao,

tocando as diferentes formas de criagão aitística e

funcionando como especCáculo, em que as personagens reais

são os actores, semelhantes a deuses da mitologid e

consequentemente superiores ao coi.tunt dos homens, que

participando na festa lhes prestam homenagens e são

seduzidos pela luz, cor e som, ficando deste ntodo submetiuos

ao poder absoluto do rei.
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NOTAS: . .

■--Victor Tapié, Barroco e ciassicisnto, I e II, Editorial

Presenga, Lisboa, 1974, «Biblioteca de Textos

Universitários», nQs 9 e 11

2Idem, ibideiu, vol. I, p. 191

^ldem, ibidem, vol. II, p. 29

4Receiitentente, José Ma.iuel Tedint, iro Porto, e Maria Manuela

Milheiro, ent Braga, têitt-se debrugado sobre o tema da festa

barroca, que foi objecto de unt Congresso Internacional - A

Festa no século XVĩĩĩ -

que teve lugar ent Lisboa, de 18 a 22

de Noveinbro de 19 2 2

5Paulino Montês, As Belas Artes nas Festas Públicas em

Portugal , Lisboa, Parceiia Antonio Maria Pereira, 1931

°Nelson Correia Borges , A Arte nas Festas do Casantento de D.

Pedro II. s.l., s.d., Colecgão «Paisagem Arte» 5

yRui Bebiano, "D. João V, Rei-Soi" in Revista de Histôria

das ĩdeias , vo 1 . 8
,

Co 1 inb r a
,

19 85;

ident, D. João V. Poder e Espectáculo, Livraria Estante

Editora, Aveiro, 1987;

idem, "Absolutisir.o", "Etieueta", "Festa", "Luxo", "Rei-Sol"

e "Tourada" in Dicionário da Arte Barroca ern Portucal.

Lisboa, Editoriai Presenga, 1989

8I. vilhena Barbosa, "Lu::o e magnif icencia da côrte d'el-rei

D. João V" irr Arch i vo P i 1 1 o r e s c o , vol . XI, Lisboa, 1868

9Yves Bottineau, "Le goût de Jean V: Art et Gouvernenieiit" in

Actas do Congresso «A Arte em Portugal no seculo XVIII», II

Tomo, Bracara Aucusta, voi . XXVII, Ano de 1973, n° 6 4 (76),

pp. 341-353

^Victor Tapié, op. ci :. , vol . I, p. 266

1:LI. Vilhena Barbosa, op. cit. p. 23

12Rui Bebiano, D. João V. Poder e espectáculo, op. cit., p.

87

13Ver anexo documental II - G.

14José soares da Silva, Gazeta em fornta de Carta (Anos de

1701 a 1716), Tomo I, Lisboa, Biblioteca Nacional, 1933; ver

anexo docuitiental

15Padre Francisco da. Fonseca, Embavxada do conde de

Villarmavor Fernando Telles da svlva de Lisboa á Corte de

Vienna. e viaoem da Rainha Nossa Senhora D. Maria Ana de

Austria de vienna a Lisboa cum hua sumaria noticia das

Provincias, e Cidades oor onde se fez a iornada, Viena, João

Diogo Kurner, 1717

16RelacdO da entrada cue fez o Eiubaixador de Portugal na

corte de Viena, Viena, 12 de Junho de 1708, BGUC, Mss., Cod.

584, fls. 169-172 v. )

17Eduardo Brazão, A diplomacia portuguesa nos séculos XVĩĩ e

XVIII, vol. II, Ed. Resistência, 1980, p. 116; ver anexo I
-

3 .

18João Castel-Branco Pereira, viaturas de Aoarato em

Portuoal, Bertrand Eds!, Lisboa, 1987, «Colecgão Patrimônio

Português», p. 4 5
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19Eduardo Brazão, 0 Casamento de D. João V, Lisboa, 1937

20Tristão da Cunha Ataíde, 19 Conde de Povolide, "Memorias

Histôricas" in Portuaal. Lisboa e a Corte nos reinados de D.

Pedro II e D. João V, com introdugão de Antônio Vasconcelos

de saldairhd e Carmen M. Radulet, chaves Ferreira,

Publicagôes s. A., 1990, pp. 209-214; ver anexo documental I

- B

21João Tavares Mascarenhas ,
cithara ĩmperial, LYRA POETICA,

Ein que Sûlenniza a Fantd os Festivos Applausos, e Singulares

jubilos do felicissimc ingresso, e celebradissima entrada

(em este mais que todos felis Reyno de Portugal) da Soberana

Magestade da Augustissima Rainha Nossa senhora D. MARIANNA

DE AUSTRIA Ein o d.ctoso anno de 1708. Dedicada ao

Exeellentissimo Senhor João da Sylva Tello de Menezes, Conde

de Aveyras, Lisboa, na Officina de Manoel, & Joseph Lopes

Ferreyra, MDCCVIII;

Tristão da Cunha Ataíde, op. cit., p. 209; ver anexo

docuntental I - B

22Capitam Cypriano de Piiiiia Pastana, Entrada da Serenissima

Rdilihd ue Fuituqal D. MARĨANNA DE AUSTRĨA Que fez pela barra

de Lisboa, cuirduzida pela Armada Ingleza Ent o felicissimo

dia 26 de Outubro do Anno de 1708. Offerecida ao

Exuellentissimo Senhoi MARQUEZ DE FONTES..., Lisboa, Na

Officiira de Antonio redozo Galram, Anno 1708; ver anexo

docuiiteirtal I - B.

23joãu Tdvaies Mascarenlias, op. cit.; ver anexo documental I

24Juão Cdstel-Bidirco Pereira, op. cit. , pp . 25 e segs.

25Cûuhe de D. Maria Ana de Áustria, nQ inv.Q 6, Museu

i.acioiral dos Coches, Roteiro, Instituto Português do

Patrimonio Cultural, 1989

2ôJosé Soares da Silva, op. cit.; ver anexo documental I -

B.

27Idem, ibident; Tristão da Cunha Ataíde, op. cit., pp. 211-

214; vei anexo docuntental I
- B

26p^_-^i« dnr-: drtificios do Foao . gue se fazem no Terreyro

do Paco.
___.

obseauiu dos felicissimos Desposorios—dos

Seieniss.mus s^nhores D. João V e de D . Marianna de Austria

Reis de Portucal" Lisboa, na Oficina de Manoel ,
&. Joseph

Lopes Feneyra, MDCCVIII; ver anexo documental I - B.

29Luis Eotelho Fiois de Figueiredo, Touros Reaes
—( . . ■ ) em

aue se festeião os felicissimos despozorios do Muyto Alto, e

Muvto Put.H-roso Rev. e Senhor Nosso n. João o 5Q (Biblioteca

dd Ajuda, Mss. 50-1-6, fls. 1-51 v.)

30José Soares da Silva, op>_. cit___, p. 182; ver anexo

documental I
- B.

31Norberto de Araújo.. Peregrinacoes em Llsboa, vol. V,

Paiceria A. M. Pereira, Lisboa, s.d., pp. 14 e 17

32r,„^,.ri-ru.,m rir, Arco Triunfal aue a Nacant inglesa Mandou

levdiitar i-i occasiao em cnie ds Maaestades dos Serenissimos

Revs de Portuoal (...) Foram å Cathedral de Lisboa, Lisboa,

Off. de valeiitim da Costa Deslandes, 1708;

Francisco Leitant Ferreira, Idea Poetlca, Kpi thalainica,

PANEGYP.ICA, que seiviu íio Aico Triuiifal, que a Nagau
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Italiana mandou levantar na occasião em que as Magestades

dos serenissimos Reys de Portugal Dom Joant V & D. Marianna

de Austria Forant å Catliedral de Lisboa No dia de Sabbado 22

de Dezembro de 1708, Lisboa, na officina de Valentim da

Costa Deslandes, Anno de 1709;

Jasinto Pacheco Robrilvo (Pascoal Ribeiro Coutinho) ,
Arco

Triunfal. Idea, e allegoria sobre a Fabula de Hyppomenes e

Athalanta, cuia ficgam :ha de servir para o arco, que os

ourives do ouro celebram em applauso dos Felicissimos

Desposorios das Augustas Magestades de Portugal . Lisboa, na

off. dos Herdeyros de Eomingos Carneyro, MDCCVIII

33José Soares da Silva, op . cit. , p. 183

34Fiancisco Leitam Ferieira, op. cit.

35DHScriocam do Arco Triunfal aue a Nacant ĩnglesa Mandou

levantar . . .

, op. cit .

3bJacinto Pacheco Robrllvo, Arco Triunfal. Idea, e allegoria

sobre a Fabula de Hyppomenes e Athalanta. . .
, op. cit.

37Citentos alguns exemplos:

I.O.S.E.D.E., En los Felicissimos Deposorios del serenissimo

Rev de Pot tuaal D. Juan V con la serenissima Reyna—D^

MARIANA de Austria, Epitalamio, Impresso En Vienna; en la

Officina de Juan Dieco Kurner; y aora EN LISBOA, En la

imprenta de Antonio Pedrozo Galram, Ano de 1708;

Fr. Antonio de Santo Caetano, Felices Vivas
—

&
—pitosos

Parabens cont que o affecto Lusitano Applaude a Felicissmta

v'.nda da serenissima Rainha Nossa Senhora D. Marianna de

Austria, dirigida ao Excellentissimo Senhor Conde de Santa

Crus, Do Conselho de S. Magestade, & seu Mordomo Mor,

Lisboa, Na Officina de Manoel, & Josepli Lopes Ferreyra,

MDCCVIĨI;

Fadre Manoel Martins Mestre Ayres, Gorgeyos poeticos

Decdirtados > SHrênissiiua Rainha D. MARĨANA DE
—

AUSTRIA

Eritidndo nesta Corte com a frota... dedicados ao SENHOR JOAM

LUIS de Helvas, Fidalgo da Casa de Sua Magestade, Lisboa, na

Officina de Miguel Manescal, Impressor do Santo Officio,

Aniio de 17 08;

A sua EcceiiHnza tĩ sicmor Don Ferdinando Teles da Sylva per

il recio sponzalizio tra la Maestra medesima.
.

e la

s*renissima Archiduchessa Marianna: Sonetto, s.l., s.d.;

oracant qnp disse o doutor Andre Frevre de carvalho. . . Na

presenga de Suas Magestades ElRey D. Joant o V & a Rainha D.

Mariana de Austria. Quando foraô em acgaô de gragas a Se de

Lisboa em 22 de Dezeirbro de 1708, Na Off. de Valentint da

Costa Delandes, 1709;

D . d . D . ,
Minerval austriacum Serenissimis Maiestatibus Joanni

v . . . Mariae Annae , Viennae Austriae, typ. Annae Franciscae

Voitgin, 1708 (?);

Gaspar Leitam da Fonseca, SP.rpentaauila numeros nas

auaustissintas vodas ;... de] Dom Joant V & Mariana de

Austria, Lisboa, Na Off. de Valentim da Costa Deslandes,

1709; ,
.
^

. .

Per gli gloriosi sponsali effettuati [...] Giovanni Qumto

[...] e del Re Cattolico Filippo Quinto, di Castiglia, s.l.,

s.d. (c3 1708);
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josé Pinto Pereira, obeliscus nuotialis Joyis—Lusitani

triumphantis eleaantem imaainem indicans, s.l.,s.d.

joseph do Couto Pestan, Epithalamio real nos felicissmtos

desposorios dos Augustissimos Reys D. Joam V & D. Maria-

Anna..., Lisboa, Na Off. de Valentim da Costa Deslandes,

1709*

rocco Maria Rossi, Nella felicissime nozze delle Sacre Reali

Maestâ Don Giovanni V [ . . . ] e di Maria Anna [...]; poesia

per ntusica, Vienna, Apresso Gio. Van Ghelen, 17 08;

Tergemina austriacae ■■-- Tres coroas da aguia austriaca,

Ulyssipone, Apude Valentinum á Costa DEslandes, 1709.

Na Biblioteca da Ajuda, existem os seguintes docuiiientos

relativos ao casamento de D. João V com D. Maria Ana de

Austria:

Peiazione ^IpI sontnosc ingresso fatto alli 7.
—

di qiuqno

doppo pranzo dall' Eccell. Sia. Conte di Villa Maggiore

Ainbasclatorp ĸpgio di Portoaallo alla Corte Cesarea, 9 de

Junho de 1708 (50-V-34, fls. 162-162 v.);

Minerval Austriacum serenissimis Majestatibus—Joannis
—

V

Portuaall.i^M nt Alaarbiae Reais, &c &c
—

Mariae
—

Amrae,

Austriacae, T.^pnirli Maani. Filiae, Josephi I Romanorunt

caesaris Sorori. Nuptiale, D. D. D., Viennae Austriae, Typis

Aimae Franciscae Voitgin, Viduae ( 46-VIII-49 ) ;

Touros reais ... triduc em que se festejarao os felicrssimus

desposorios do muyto alto, e muyto Poderozo Rei, e Sennor

Nosso D. João o 5Q, 17C8, (50-1-6).

3ôSobre o assunto ver: Caetano de Abreu Beirao, cartas dd

Rainha D mhvíhiih vitúria para a sua família de aspanna, .l

(1721-1748), Lisboa, Eitpresa Nacional de Publicidaoe, 1936,

Introdugão , .

39Lourengo Cardama, Rplacaô da qrandioza Embaixada, gue em

nonte das ~--*q^t-*dP<- . dos Senhores Reys de Portugal ,
oeu

nesta Corte *» M^ririrl as Maaestades dos Rpys Catholicos o

Excellent.issimo SenW n Porlriao Annes de Sa Almeiud e

Menezes. Maraues de Abrantes, em d1a de Natal
—^dj—de

Dezembro de 1727, Madrid, Off. da Muzica, 1728

4up.h jibĩãnô. n. .Toão V. Poder e E.^pectaculo , op. cit., p.

119

41Tristão da Cunha Ataide, "Memorias Histôricas", op. cit.,

p. 429

^2Lourengo Cardama, op cit.

43Tristão da Cunha Ataide, op. cit., p. 418

44Ident, ibidem, p. 421

45Catálogo da Exposigão Triunfo do Barroco, op. cit., n

21, pp. 222 e 223

46Tristao da Cunha Atalde, op. cit., p. 424

47Catálogo da Exposigão Triunfo do Barroco, op. cit., p. zzj

48P e
Francisco da Apresentagão de Sales, Oragaô em Acgam de

Graêas aue n^ Caoella Real de Nossa Senhora do Pooulo do

Hosoital das caldas celebrou o Excellent 1 ssimo Dugue do

cadaval. p^ia esDecial noticia (...) de se tereit] aiustado os

felioHS dpsposorios, Lisboa, off. de Antonio Pedrozo ^alram,

1725;
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RPlacão dr-c* FPstlvos Apolauso* cont que na Cidade do Porto se

conaratula^ ™ fplices desposorios, Lisboa, Off. da

Musica, 1728
.

.

49Joze Freire Monterroyo Mascarenhas, Guimaraens Festiva ou

Relagam do Festejo Pubbblico com que na nobilissima villa de

Guimaraens se aplaudiram os reaes Desposorios do Serenissimo

Principe do Brasil nosso Senhor, e da Serenissima Senhora

Infante D. Maria Barbara Princeza de Asturias . No inez de

Fevereiro deste anno de 1728, Lisboa Occidental, Na Off. de

Pedro Ferreira, MDCcVlII; ver anexo documental I
- C.

50Fr Joseph da Natividade, Fasto de Hvmeneo, ou Historid

Paneavrica *"* ripfiprsori.os dos Fldelissimos Rers de

Portuaal. nn<-.c~n<- senhores. D. Joseph I e D. Maria Annct

vitoria de Borbon, Lisloa, Na Off. de Manoel Soares, MDuuLi

5TJ de Vilhena Barbosa ,
"Luxo e magnif ícencia da Corte uei-

reiD. João V" in Archivo Pittoresco, vol. XI, II ano, 1868,

pp. 4 0 e segs . ; .
.

,

josé Sarantago, Memorial do Coiivento ,
Editorial Caminho,

Lisboa, 1982

52Castelo Branco Chaves, Portuaal nos seculos XVĩĩ & AV

^'
Ouatro Testeutunhos, Lisoptima Edigôes, Lisboa, 1989, pp . 89

124

53Fr. Joseph da Natividade, op ■ cit.

54Tristão da Cunha Atacde, op . cit., p. 428
^ ^ _

55D Antonio Caetano de Suusa, Histúrid Genealogica ua udSd

rhhI Portuauesa, Tomo VIII, Coimbra, Atlântida Edi , MCnLx,

p. 217

D(5Catálogo da Exposigão Triunfo do Bairucu, ou. cir., n

20, pp. 222-223
,

57Catálogo da Exposigão Portugal no seculo XVTTT de D. Juao

y a Reyolu^ão Francesa, Lisboa, Biblioteca Nacional, 1989

btíFr. Joseph da Natividade , op- cit.

59Abbé de Montgon, "Do Caia ao Pago da Ribeira" in Castelu-

Branco Chaves, op. cit.ĩ., p. 111

60Fr. Joseph da Natividade, op- cit. , p. 200

61Idem, ibidem; ver anaxo docuinental 1 - C.

62Idem, ibidem, p. 201
... ...

63Ident, ibidem (enumeragão da coinitiva regia, pp . 155 e

segs . )

64Abbé de Montgon in _op. cit. , p. 100

65Fr. Joseph da Natividade, PP • cit.

66Abade de Montgon, in op. cit., p. 106

67l. de Vilhena Barbosa, op. cit., p. 40

68Fr. Joseph da Natividade, op . cit., pp. 155 e segs.

69Coche da Mesa, nQ inv.fi 13, Museu Nacional dos Coclies,

Roteiro, op. cit.

7UJoão Castel-Branco Pereira, op. cit., p. 33

71Max Terrier, "La mode des espagnolettes . Oppenord et

Juvara" in Antoloaia Ji *e11 i Arti. n.s., nQfa 27-28, Roma,

72Boletim ^^ Acadeinid Nacional de Belds Artes, I,

Documentos, Lisboa, 1S35, doc . XXVI, p. 25

73Ibident, p. 2 5
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74Fr. Joseph da Natividade, op . cit.

75Gabriel Pereira, "Os Festejos de Evora em 1729" in Estudos

Eborenses, Évora, Minerva Eborense, 1890

/bldem, ibidem; ver anexo docuntental 1 - C.

77ldem, ibidem

78Fr. Joseph da Natividade, op. cit.

79I. Vilhena Barbosa, op. cit. , p. 106

80Fr. Joseph da Natividade, op . cit.

81Ident, ibidem

82Gabriel Pereira, op. cit., p. 20

83Descripcão da Ponte em Bellem, na entrada da serenissiitta

Princeza dos Brasis, D. Maria ANNA Victoria. Feyta por hunt

poeta anonimo. Lisboa Occidental, Na officina da Musica,

Anno de MDCCXXIX; ver anexo 1 - c

84Abbé de Montgon, in cp. cit., p. 114

85Manuel Coelho da Gr..ga, "Breve notícia das Entradas que

por mar e terra fizeram nesta Corte suas Majestades cont os

Sereníssimos Principes do Brasil e Altezas", Lisboa, 1729 in

Rui Bebiano, D. João V. Poder e Espectáculo , pp. 171-178

86Ident, ibidem, p. 174

87Idem, ibident

88Fr. Joseplr da Nativic'.ade, op . cit.

89João Pereira Dias, "Os Azulejos do^
Claustro da Oi'dem

Terceiia de S. Francisco da Baia" _u Felas Al '.ps ,
-

_. seiie,

nQ 7, Lisboa, 1954, pp . 31-44

90Idem, ibidem, p. 31

91Idem, ibident, p. 3 8

92
J. M. dos santos Sirnôes, Azuleiaria Portuguesa nu Brasir

(1500-1822) , Fundagão Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1965, p.

117

93João Pereira Dias, op. cit., p. 40

94coloquio realizado na Baía, ent 1959, segundo Santos

Simôes, op. cit. , nota de rodape .

95J. M. dos santos Simôes, op. cit.. p. 117; o mesnto autor

dedicou a estes azulejos o ensaio ĩconoaraf ia Lisboeta em.

Azulelos da venerávei Ordem li de S. Francisco
—

da Baia,

Lisboa, 1965

96I. de Vilhena Barbosa, op . cit. , pp . 96 e 116

97Idem, ibident, p. 71

98Por exemplo: Breve discripcion de la entrada
—gjue—sus_

Maaestadp* y Altezas Lusitanas hicieron por el rio Tejo en

la corte rln T.isboa cl dia 17 de Febrero del
—

dHO 172-j,

rontance herôico, anunciado na «Gazeta de Lisboa» de 30 de

Junho de 17 29; . .

D. Jorge de Alnteida de Menezes, Poema herovco, a felicissimd

iornada, ^p p1 rpv D. João V. NOSSO SENHQR. Nas plausiveis

entregas das sempre Augustas, e Serenissimas Princezas do

Brasil, e Asturias, offerecido a SERENISSIMA PRINCEZA DO

BRASIL, por seu Author, Lisboa Occidental, na Officma da

Musica composto no arno de 1729, e dado a estantpa no de

1734; .

D. Pedro José de Melo Honiem, Poenta heroico A Felicissmtd

i.-.vn.-..--A nMippy d. Jcao V. Nosso Senhor. Nas piausiveis
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entregas das sentpre Augustas, e Serenissimas Piincezas do

Brazil, e Asturias, Lisboa, Off. da Musica, 1735;

José de Matos Rocha, Epithalamio nas Augustas Vodas do

Serenissimo Principe do Brasil, Lisboa, Off. da Musica,

1729;
João de Brito e Lima, Poema festivo, breve recopilagao das

solemnes festas, que obzequiosa a Bahia tributou ent applauso

das sempres faustas, Regias Vodas dos Serenissimos Principes

do Brasil, e das Asturias com as inclitas Pi-iircezas de

Portugal, e Castella, Lisboa, Na Officina da Musica, 1729;

Rodrigo Fernandez de Soto, Relacion. v verdadeiro romance ,

En aue se declaran con individualidad los Reales

desposorios, aue en lc. Corte de Lisboa se celebraroir con

los Sereirissiniús SeRQies Priircipes . . . , v de ias soiemnes

fiestas gue por tres c.ias se celebraron en obsecuio de las

Reales Nupcias, sevilha, Viuda de Francesco de Leesdael,

s . d . ;

Touiás Pinto Brandao, Eoas vindas reaes , dadas . cantadas uu

tueadas , Lisboa, Off. da Musica, 1729;

Ident, Joiiiada Real vist:a por cartas iogadas, Lisboa, Off. da

Musica, 1729;

Idern, Relacao nova do foao do Castello, Lisboa, Off. da

MLisica, 1729
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Entradas régias

De niuito menoc iinpacto em termos artísticos, até

porque de intportåncia vegional, sao algumas entradas régias,

efectuadas quando da visita de D. Joãu V a digumas cidades e

vilas do país .

Assim, quairdo ant 1711 o rei adoeceu e, por conselho

médico, passou alguns dias de repuusu r.a quinta dos duques

de Aveiro, em Azeitao, realizou alguntas desloeagũes nos

arredores, tendo ido a Sesimbia, a 19 ue Junho, para

assistir a unta pescaria. Segundu nos informa Antonio Caetano

de Sousa,
"

. . .entrou elRey na Villa ccm seus irmãcs, estavaô

as janeias della armac'as, as milicias em di.a.6 -.•!.•-. a Praga

o salvou com toda a artilharia. . .

"
.

Sendo Linia visita com objectivos de diversĩo e lazei ,

a ornaitteiitagão das jai.eĩas com panus e salvas de artilî.aria

foram os únicos elententos festivos a assinalai .

Tambéiu por essa ocasiao D. João V resolveu cumprir

uma promessa que havia feito, aiirda principe, de visita dO

Santuário do Senhor do Bonfint, em Setúbal. Para e efeito,

foi então organizada unta entrada régia. A partida reaiizou-

se tambéitt ent Azeitão, a 20 de Junhu . Segundu o inesnu Antonio

Caetano de Sousa, "a porta da Villa estava ornada com hum

Arco triunfal em que se liaô diversos emblemas . . .'iá . Nesse

local foram-lhe entregues as chaves da cidade, ent salva de

prata dourada.

Seguirdo a ínesn.a fonte, u iei desfiluu oaid d Matriz

"entre hum grande concurso de gente, e tres Arcos iriunfaes
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de huma perfeita idea, as janeilas todas vistosamente

armadas, com muitas dangas...". De regresso ao pago, "a

Praga, Fortalezas ,
e uavios que estavaô naquelle porto,

salvaraô a ElRey com rtpetidas descargas de artilharia e por

tres dias houve luminarias e diversos artifícios de fogo, e

na Praga houve Tourus"- .

Embora nao se couhegdin descrigoes dos areos de

triunfo, aqui a entrada régia já foi assinalada por obras de

carácter efémero, a que se acrescentarain as habituais salvas

de artilharia, iluiniiic.goes e fogos de artifXcio, alem de

tourada. Unta epanáfora poética de José Airgeĩo de Morais

comemora o acontecin_ent.olî .

Dois anos mais tarde, em Janeiio de 1713,

encontrava-se D. Joãu V a cagar em Salvaterra de Magos,

quando visitou a eirtdũ vila de Santarém, a fim de prestar

adoragao au Santo Milagre. 0 aconteciinento, também referido

por Antonio Caetano c'.e Sousa, ficuu assinalado por uma

composigâo poética em uitavas, da autoria do escalabitano

Félix da Siiva Freire . Poi ambas as fontes, podemos fazer

uma ideia do que foi esta entrada régia, realizada a 30 de

Janeiro.

0 rei deslocou-se de Sdlvaterra a santarém pelo rio

- Tejo, que subiu em bei gantiitt, acompaiihado de trinta e sete

embarcagôes .

A entrada régia fez-se pela oorta de s. Mangos,

sendo o rei "precedidc das troiubtftas, timbales, e aboazes,

montados a cavallo, a que se seguiaô os Pcrteyros das



Canas . . .

, Reys de Armas, Arautos e Passavantes a pé..."7. o

rei seguia a cavalo, vestido de tecido cor de ouro,

ornamentado tantbént a ~-uro, sendo o cortejo acompanhado do

som dos instrumeiitos musicais e do agitar de bandeiras8. Na

porta, ornantentada a sedas, foiaitt-lhe oferecidas as chaves

da cidade e o rei desfilou sob um pálio transportado pela

nobreza. Houve tai.ibém salvas de aitiiharia. D. João v passou

pela igreja de Jesus
, provdvelmente a dos Jesurtas, e por

outra dedicada â Virgen, provavelmente Marvila, inicialmente

dediuada d Nossa Senhjra das Maravilhas e depois a Nossa

■~\ r\

Seirlrora da Assungãu1 .

A idiiiiiS, :-:_ie _.eu.:::du Aritúnio Caetdiro de Suusa, fez

a sua entrada pública a 31 de Jaireiro, vinha em coche e

passou para uma
"

cadeira de mãos muy rica" , tendo-lhe sido

igualmente entregues as chaves da cidade, e tendo visitado o

Tentplo, provaveliuente o do Santo Miiagre12.

Os reis ficarant no ?aláciolú
,

ou seja, o Pago da

Aicdgova, que para o efeitc foi devidamente oriiamentado,

destacando-se a sala dos Tudescos, onde foi armado o trono,

o quarto destinado ao rei e outra sala, onde, em tapegaria,

estavam representadas as batalhas eni que os portugueses

tinham vencido os mouios14.

Conhece-se ainda a visita de D. João V a Tontar,

registada iiuni nianuscrit.o de Gaspar Leitao da Fonseca15, cujo

conteúdo foi objecto de urn ensaio16, sendo pouco depois

publicado integralntente1
'

. Tai viagem, realizada em Abril de

1714, tinha cûinû objectivo uma runiagei; â capela du Senhor da
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Nazaré, mas o rei visitou igualmente as caldas da Rainha,

Peniclre, Alcobaga, Batalha e Tontar18.

Desta visita, segundo a respectiva relagão, não

avultain obras de arte efénieia, sendo a chegada do rei

assinaiada pelo repicar festivo dos sinos do Convento de

Cristo19, enquanto o arco de entrada se ornamentava de

2 0
bandeiras e janelas e portas se guarneceram de damascos . A

comunidade aguardou o rei "no patareo da principal escada

com hum rico palio, que em outo grossas varas de prata

esiribava c pezo de l.um ceo de brocado entre ganefas de

iavcr Itaiico entretezida a bordadura com as esferas e

-•N «*

quinas Reaes . . .

"~ ~

.

Para u rei peri.oitar no Convento, reservaram-se sete

aposeirtos, quatro para o préprio D. João V e três para os

ĩnfantes, escolhendo-se um paru "o docel que se forinou de

tellâ eincarnada com froco de ouro, cadeira da mesma sorte

acubertada com brocado branco ao lado de huma meza

-■ *>

igualmente revestida.
"'•*-

Num dos dias ent que permaneceu no convento, quando

D. Joãu V saía da igre.ja pelas onze horas da noite, depois

de assistir ås cerimonias religiosas, foi surpreendido pelo

"festivo esquadrão de huma luminoza Mascara que entre

-

dancas, clarins, e charamellas conduzia hum armoniozo carro

de cuja fingida poinpa, a que servia de flamula huma branca

bandeyra com as Armas Reaes, huma imitada Nimpha, ou animada

metafora dns Nayades do Nabão recitou com decorozo despejo a

aiegria, e contentainento com que Thoinar solemnizava a



saudoza assistencia de seu Monarca. . ."23 . A festa so não

terminou com fogo de art.ifício, porque o rei auis limitar os

gastos que se faziam para o receber.

Há no espírito das entradas régias qualquer coisa

que as apiuxima ntuito dos cortejos religiosos, ou seja, das

procissũes, algumas das quais ainda hoje conservam elementos

festivos paralelos aos que acompanhavaiti os reis, conto a

pavimentagão de ruas com flores, a ornamentagão de janelas

com colchas, ds bandas de música, as salvas de artilharia e

os foguetes, a protecgão dos sacerdotes cont unt pálio, as

iluminagôes, e outros, que afinal contribuem para demonstrar

que. através da festa, a época barroca aproxiinava os reis,

representantes de Deus na terra, dos proprios santos, de

outro modo intermediários entre Deus e os hoiitens .

Entradas de embaixadores

se as entradas régias a nível do país revestiam unt

aparato relativantente modesto, decorrente das limitadas

posses dos mutricípios que recebiam o rei, o mesmo não se

pode dizer das entradas dos nossos entbaixadores ent cortes

estrangeiras que, não obstante o rei se não encontrar

pessoalineiite presente, de facto o representavam, e ao seu

poder e riqueza, não so perante a Corte a que se dirigiant,

mas também perante os plenipotenciários de outros países na

referida Corte.

Já mencionámos as entradas realizadas por

embaixadores portugueses nas Cortes de Viena e Madrid, a



proposito do casamento de D. João V e do duplo casamento de

D. Maria Bárbara e do Principe D. José, respectivamente com

o Principe das Astúrias e com D. Mariana Vitoria. Contudo,

intporta ainda assinala:: outras embaixadas que, pelo aparato

que revestiram e pelas obras de arte que lhes estão ligadas,

merecem especial referencia. É o caso da embaixada de André

de Melo e Castro a Rona, em 1707; da embaixada do conde da

Ribeira Grande a Paris, em 1715; da embaixada do Marquês de

Fontes a Roma, em 1712, mas cuja entrada pública so se

realizou ent 1716; e da. embaixada de D. Alexandre Metelo de

Souza e Menezes ã China, entre 1725 e 1728.

Ent relagão â rrimeira eiubaixada referida, Airdré de

Melo e Castro foi nomeado Enviado Extraordinário em 20 de

Agosto de 1707, tornou-se entbaixador ent Juiiho de 1718, e

serviu nesse cargo até 1728, data do corte de relagôes com a

Santa Sé. Mello e Castro instalou-se no Palazzo Cavallerini

all'Argentina, Via Barbieri, para o qual encomendou

pinturas, e, em 1719, mudou-se para o Palazzo cesarini. Era

tanibént um amante da nuisica e do teatro, seirdo evidente que

procurava dar na Co::te pontifícia uma nova intagem de

Portugal25 .

André de Melo e Castro fez a sua entrada oficial em

-

Roma, em 17 09, e conhecem-se os coches que fizeram parte do

desfile, através da descrigão do seu estribeiro De Bellebat.

Esta descrigão, intitulada Relation du voyage de

monseigneur André de Mello de castro a la Cour de Rome, en

qualité de envoyé extrâordinaire du roi de Portugal Dom Jean



V, auprês de sa Sainteié Clement X, foi publicada, em edigão

bilingue, francesa e portuguesa, em Paris, em 1709, sendo

ilustrada com gravuras delineadas por Pietro Zerman e

abertas por Gio Battista Sintes, em Ronta, das quais faz

parte um retrato equestre de D. João V, que a seu tempo

referimos26 .

Um aspecto cur:.oso desta edigao é o facto de ela ser

dedicada a D. Francisco de Portugal, conde de Vimioso, pelo

seu autor, Bellebat, que o tinha servido durante alguns anos

e que aproveita a oportunidade paia elogiar o seu piotector.

Nesse sentido, refere uina festa a Santa Engrácia,

patrocinada pelo conde e a que tiirha assistido D. João V e

toda a Corte. Essa festa serve também de motivo â primeira

gravura que ilustra a edigão, em cuja parte superioi vemos

unias arntas coroadas, tendo pur cima a legenda AEQUITAS

ACTIONUM REGULA, e, em baixo, um pequeno templo de planta

centralizada, em cujo entablamento se lê S. ENGRACIA; å

direita, está unta figuva feitiinina sentada cont três criangas,

unta das quais ao colo (a <(Caridade»? ) e, do lado oposto, unt

guerreiro sentado recebe uma espada que unt nienino Ihe

estende .

Mas o que nos parece de mais interesse é o facto de

- tal festa ser comparável ås que se devent ao patrocínio

régio. Foi acontpanhada por ntúsica e por um banquete de mais

de duzentos pratos, e por fogos de artifício, que duraram

oito dias.
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Além disso, tambént estiveram presentes as artes

efémeras, sendo referidos "porticos carregados de figuras

douradas" e o templo "elegantemente ornado" ,
tal como não

foi esquecida a magnanimidade que caracterizará D. João V,

com dinheiro distribuído ao povo com grande liberalidade'1 .

Apos esta dedicatoria, apenas eiu francês, inicia-se

o texto bilingue por um cabegão, em que se vêem as armas de

André de Melo e Castro, ladeadas por duas figuras segurando

festôes e, de cada lado, um trecho de unt jardint, tendo em

primeiro plano dois vasos ein forma de urna, com plantas.

0 texto refere a viagem, desde o embarque de André

de Melo e Castro, a 4 de Outubro de 1707, na nau genovesa

«Princesa do céu», até á sua chegada a Génova, a 11 de

Novembro. Segue-se a viagern através da Itália, até a chegada

a Roma, onde a entrada pública foi demorada por se discutir

o cerimonial e etiqueta, relativos â categoria de entbaixador

extraordinário. Bellebat informa-nos então que unt dos

fidalgos da casa do Embaixador, Manuel Gongalves Ribeiro, se

encarregou de mandar fazer as armas do Papa e do rei de

Portugal para colocar por cinta da porta do palácio, arntas

que foram pintadas por Miguel Ângelo [ . . . ] e gravadas por

ordem do proprio Bellebat, tendo sido colocadas a 14 de

Abril, ao som dos instrumentos da época (trombetas,

tambores, clarins e tímbales)28.

A primeira estampa mostra-nos precisamente as armas

pontifícias, ladeadas por quatro figuras, mais um anjinho de

costas, que segura a tiara; em cima, está um anjo de cada
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lado, tocando o da esquerda a trontbeta da Fama. Ent baixo, â

esquerda, unta figura sentada segura um cálice com a hostia

na mão direita e, na esquerda, uma cruz; do lado oposto,

outra figura segura nunta das ntãos uma chave e, na outra, as

tábuas da lei.

Na segunda estampa, estão as arntas portuguesa,

sustentadas, â esquerda, por unt anjinho, enquanto, å

direita, outro segura a coroa. Alternando com os anjinhos,

acima e abaixo, duas Eiguras aladas tocam as trombetas da

Fama. Em baixo, â esquerda, uma figura feminina, de

turbante, tem numa das mãos uma máscara de velho; do outro

lado, está uma figura feminina armada de escudo e langa,

talvez Palas.

seguidainente, Bellebat descreve o palácio do

Embaixador, anteriormente habitado pelo Cardeal Cavallerini,

como dissémos. Na perspectiva que nos interessa, apenas

queremos salientar a presenga, na quarta antecâmara, dos

retratos dos Infantes de Portugal, filhos de D. Pedro II e

irmãos de D. João V: D. Francisco, D. Manuel, D. Antonio e

D. Francisco. Também na Sala de Audiência se encontravant os

retratos do Papa e de D. João V e de D. Maria Ana de

Áustria, estes feitos a partir de originais trazidos de

Lisboa pelo embaixadcr, pelo pintor veneziano David, ou

seja, Ludovico David, de facto nascido em Lugano, em 1648,

-

mas que trabalhou ent Milão, Bolonha e Veneza.

É sô a partir da página 29 que Bellebat fala da

encomenda dos coches; depois de serem analisados "debuxos de
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Carrogas dos melhores e rnais raros Escultores de Roma" ,
o

embaixador acabaria por aceitar a sugestão do seu

estribeiro-mor, o qual, segundo nos diz, pretendia "unir a

riquesa das Carrogas Romanas å belleza das Estufas

Francesas, e faser a mais magestosa que fosse possível,

mostrando no entalho, e pinturas dellas as virtudes del Rei,

29

a grandesa de seos Esté'.dos, e o valor de seos vassalos"

Na verdade, este programa desenvolvia-se, no caso

dos coches â francesa, na pintura dos painéis e escultura

dos cantos da caixa, enquanto nos coches â rontana, surgiam

grandes esculturas nos bragos do jogo, representando as

- 30

quatro partes do mundo. alusão clara ao imperio portugues

Antes ainda de prosseguir na descrigão dos coches,

Bellebat faz o elogio de D. João V, oportunidade para a

inclusão de mais uitta gravura, representando o retrato

equestre do rei e unt ntedalhão em que lhe é dedicado unt

anagraiua.
31

0 rei, muito jcvem, apresenta-se ntontado num cavalo

einpinado, virado três quartos â direita, vestindo armadura,

tendo o bastão na mão direita e o manto esvoagante. Ein

baixo, â esquerda, unta praga forte cont nturalhas em estrela

(sistema Vauban) e, â frente, unta tenda de acantpamento

militar, alguns soldados e unt cavaleiro. O rei é coroado de

louros por unta figura Eentinina que esvoaga, a direita, sobre

-

o cavalo32.

Na parte superlor da gravura, está um medalhão oval,

cont uma concha na parce de cinta, todo rodeado de anjinhos,
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Douro, no dizer do relator italiano; Tejo e Tibre, segundo o

texto de Bellebat. Na parte da frente do carro, via-se a

«Religião», que dava a mão a um Mouro, que parecia cair do

carro. Nos quatro bragcs do carro, estavam as quatro partes

do Mundo. Todas estas figuras eram de tamanho natural, o que

prova que este era unt carro de aparato tipo italiano,

semelhante aos que iriant ser utilizados ent 1716 pelo Marquês

de Fontes. 0 coclie titiha capacidade para oito pessoas e,

como afirmam os dois narradores que seguimos, parecia "um

monte de ouro" ,
ou um trono rolante. A cobertura era

suportada por quatro figuras nos ångulos, representando a

«Justiga», a «Moderagão», a «Liberalidade» e a «Prudência».

A pintura da frente ntostrava a descoberta das índias e os

limites do império português, ou seja, a Oriente, o Ganges,

e a Ocidente, o Ric da Prata; no espaldar via-se a

«Lusitånia», triunfante sobre as nagôes mais bárbaras e

coroada peia «Fama». No coroaitteiito, tres meiiinos elevavam ao

céu a Coroa de Portugal , que signif icavant que o antor do povo

é o ntelhor apoio do poder real; da coroa saíam três festôes

de flores, espigas e frutos, representando tres estagôes do

ano, porque nunt govertio conto o de D. João V nunca seria

Inverno.

Este coche encontra-se representado nunta gravura

inicial, que nos dá uita perspectiva lateral de conjunto ;

numa segunda gravura, está representada a pintura da proa,

ent que se ve a referida alegoria â descoberta das índias:

dois meninos, os ventos Elíseos, seguram numa cortina sob
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tendo a esquerda, a «_?ama», que toca a sua trontbeta, e, â

direita, uma águia coroada tambéiit por unt anjinho. Envolvendo

o conjunto, em tarjas, está a legenda: "IOANNES PORTUGALLIAE

ET ALGARVIAR REX PRAEVIA VICTORIA" . No ntedâlllão lê-se:

"Jean

cinquieme Roi

de Fortugal et des

Algarves

anagramme

O Le Grand Prince

que tu as aimê Dieu

et sa gloire" .

Sô depois de alguns poeinas dedicados ao rei, em

francês e latint, se micia a descrigão dos coches. Nesta

vamos seguir paralelamente os dois textos existentes, aliás

bastante proximos, ou seja, o de Beiiebat e unt anonimo

italiano33, que nas suas partes mais signif icativas

transcrevemos em anexo.

De salientar que, na sua descrigão, Bellebat se

apresenta conto o criador da primeira carruagent, não no seu

aspecto forntal, é certo, mas na concepgão do seu significado

simbolico. Este printeiro coche era interiormente coberto de

veludo carmesim, a caixa de ouro era pintada com diversas

figurinhas por mãos do pintor célebre e, posteriormente,

tinha representada uma figura representando a «Lusitânia»,

sentada sobre troféus. 0 assento do cocheiro era sustentado

por duas figuras alegoricas, representando os rios Tejo e
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docel, e outros três, sentados num pedestal, mostram um

mapamundo. Nas duas extremidades ,
estão as referidas figuras

alegoricas do Ganges e do Rio da Prata .

Unta terceira gravura representa o cûiijunto de

esculturas da parte posterior, representando a «Religião»

entre a «Âfrica» e a «América» ,
dando a mão a um Mouro .

0 segundo coclie era igualmente dourado, coberto por

dentro e por fora de veludo carmesim cont galôes dourados,

tendo 110 tecto as arntas do embaixador Melo e Castro, sendo a

caixa ornart.eiitada por grotescos e figurinhas pintadas.

Tratava-se de uma estufa, ou seja, um coche de tipo

francês, com caeacidade oara seis pessoas. Os ornaiiieirtos

pintados foram da escclha de Manuel Gongalves Ribeiro, que

37
írâo é uiti pintoi, coino Eduardo Brazão nos faz crer ,

mas uiu

gentil-homem da cata do Eiubaixador, encarregue de

determiiiddas tarefas de âinbito artístico, como já acima

viittos .

Deste coche existe apenas uma gravura, que o

representa lateralment _*JO .

0 terceiro coche foi especialmente encomendado em

Paris pelo entbaixador Melo e Castro e tratava-se igualmente

de uma estufa. 0 uario era todo dourado, sendo forrado por

dentro e por fora de veludo carmesim, com galôes de ouro.

Dele existem duas gravuras, uma das quais nos dá uma

peispeetiva lateral, enquairto a outra reproduz a parte

39
posterior~-

J

.
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Todos tinham jc.nelas protegidas por finos cristais e

eram puxados por dois cavalos alemães maaníf icamente

aparelhados .

Havia ainda mais três coches de acompanhaiiiento, no

primeiro dos quais ia o coxim de veludo negro cont galôes de

ouro, onde o embaixador se devia ajoelhar. Eram construídos

å Rontana, forrados de Damasco de Génova, com franjas e

galôes de veludo. Os carros e rodas eram em parte dourados,

ent parte de verniz.

Fui seu coiist::utor ,
e não dos coclies principais,

a r\

como igualmente Eduardo Brazão nos faz crer ,
Antônio Salei

Seleiro, sendo as esculturas de José Machado, certamante

ditifices portugueses residentes ent Roma, já que não constam

dd casa do Einbaixador .

Segundo Marco Fabio Apolloni, de unt modo geral, os

nomes constantes dos documentos são de artífices

desconhecidos, mas grande parte do trabalho, ou seja, o

piojectu e os grupos escultoricos devem ser de Giovaimi

Tomntaso Corsini41, e.iquanto elementos menores foram da

iesponsabilidade do entalhador Francesco Tibaldi42. No

entaiito, já que este investigador não distingue as duas

entiadas de Mello e Castro, esta e a de 1718, os nomes que

refere devem respeitar aos coches da segunda entrada, porque

os docuiuentos consultados são de 1715 a 1726

No regresso ao seu palácio, o nosso representante

foi recebido com luminárias e ao som de tambores, tímbales e

trontpas. Durante essa noite e as duas seguintes, houve festa



no palácio, com granc.e concurso de Prelados e cavaleiros

romanos e estrangeiros, a quem foram servidos refrescos.

Quarta-teira, dia 17, o Embaixador, seguido pelo

mesmo cortejo e pela nobreza alentã e portuguesa, aléin de

íuais de cinquenta coches de barôes romanos, foram â igreja

de Santo Antonio dos Portugueses, que se encontrava

ricaittente parantentada e, na parte superior da porta

principal, do lado de dentro, estava o retrato do Papa

Clemente XI e os do rei D. João V e de D. Maria Ana, e, nas

pilastras laterais, viam-se os retratos dos sereníssintos

principes e infantes seus irmãos, pintados por David,

certamente o pintor e gravadoi Ludovico David, que pintou

igualiuente os retratos que se encontravam em casa do

Embdixador . Da cúpula da igreja, sob nianto leal, pendiam as

armas portuguesas.

A visita de André de ntelo e castro a Igreja dos

Portugueses, foi moti.vo para unt Te Deuin, com música de

Benciiii, apés o que o entbaixador regressou ao palácio,

seguido de grande multidão, e assini se f inalizaram as

comentoragôes da sua entrada4 .

É provável que o retrato de D. João v reproduz na

sua obra Cartas da Rainha D. Mariana Vitoria conto se

- encontrando na Igreja de Santo Antonio dos Portugueses, e

que representa o rei ainda jovem, seja o pintado por

Ludovico David para esta ocasiao45.

No entanto, I)e Bellebat fala-nos de retratos de

corpu inteiro, o que parece afastar esta possibilidade,
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podendo-se talvez idertif icar tal retrato cont o que se

encontrava em casa do embaixador.

A mais célebre embaixada a Roma e aquela de que

existem ainda hoje alguns dos coches, foi a do Marquês de

Fontes, que se encontrava ent Roma desde Maio de 1712, mas

que so realizou a sua entrada púbiica a 8 de Julho de 1716,

precisamente no mês em que largava do Tejo uma esquadra de

auxílio, enviada por D. João V para contbater os Turcos

(embora o confronto so viesse a ter ĩugar no ano seguinte, a

19 de Julho de 1717, junto ao Cabo Matapdu). Além disso, o

Papado contava corn a acgão missiadora dos Portugueses nos

seus territorios ultramarinos4 . Em troca deste esforgo

diplontático e militar dos portugueses, ettt Novembru de 1716,

o Papa Clemente XI criou o Patriarcado de Lisboa, pela Bula

In Supremo apostolatus solio.

Foi neste contexto que se reaiizou a grande apoteose

do poderio joaniiio no exterior, ou seja, a entrada pública

do Marquês de Fontes . Segundo o já referido estudo de João

Castel-Branco, "os cortejos de entrada solene ou audiência

pública tinhant encontrado em Roma a forma mais encenada, com

os grandiosos coches onde as esculturas de tamanho natural

remetiam pela alegoria para as virtudes da potência

visitante, que se identif icavam com as do seu enviado"47.

Por essa razão, o Marquês de Fontes preferiu os carros å

roittana aos de tipo francês, decorados cont pequenas pinturas,

pela sua dimensão de carácter menos eloquente que os
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romanos. Foi desses coches, embarcados para Portugal com

muitas outras preciosidades, em 1728, quando do rompimento

de relagôes diplomáticas cottt a Santa Sé, que chegaram até

4 8
nos os três, existentes no Museu Nacional dos Coches

Sabe-se que, tal como eni relagão a embaixada

anterior, era sua intengão reproduzir todos os carius ent

gravuras, para o que encarregou Vieira Lusitano, que o

acompanhava desde 1712, de fazer os respectivos desenhos,

mas tal intento iião ^e chegou a concretizar . Assim, não

existem intageiis dos dois primeiros coches fechados, embora

se conhega descrigao pormenorizada desta embaixada. Tiata-se

da obra de Luea Antonio chracas, Distinto Raguaglic d<sl

Sontuoso treno delle Carroze con cui ando all 'Udienza di Sua

Santititã il dí 8. Lugglio 1716. L' Ilustrissimo ed

Eccelentissimo Signore Don Rodrigo Annes de Saa, Almeida, &

Meneses^^ , que serviu de base â completa descrigão de

Eduardo Brazao50. É através deste texto que podentos

reconstituir os dois primeiros coches da entrada do Maiquês

de Fontes.

O primeiro e.:a unt coche coupé ,
no qual ia o

secretário Lázaro Leitão, com a caita credenciai do

Embaixador, ladeado por dez palaf reneiros cont trajes

bordados a ouro. Era l.ih coche sô cont um banco interior, com

caixa pintada a dourado e o tejadilho revestido de veludo

canuesim agaloado; o interior era forrado do mesnto veludo e

tinha cortinas de lha.ma de ouro; os bragos eram ao gusto

romano, desenvolvendo-se em volutas e festôes
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Seguiam-se dois palafreneiros do Embaixador e o

coche de respeito, cuja caixa era revestida de tecido

bordado a ouro, com cortinas presas para que se visse uma

almofada de que o embaixador se serviria qv.andc se

ajoelhasse. 0 jogo diar.teiro era constituíde por uma concha,

para apoio dos pés do cocheiro e dois bragos de festũes;

posteriorntente, volutas e folhagens enquadr avam uma

escultura de Minerva. Superiormente os bragus ligavaitt-se por

festoes e genios, mostrando as arntas do embaixador . Este

coche tainbén não chegou ate nos.

Depois vinhain vinte e quatro lacaios com espadins de

prata e o coche do Embaixador , primeirc cla trfaue j-jjLj eheyuu

até nôs, formando uira alegoria â epopeia maritima dos

portugueses. Assint, o piinteiiu coelre deseuvoivia o temd da

Conquista e Navegagão; o segundo eia dedicado dS KagOes

bárbaras vencidas, e o terceiro, ao Comércio e uniãû de dois

grandes Oceanos. Este tipo de coches, decoiados com grandes

figuras alegoricas, desempenhava nas entradas no estrangeiro

a ntesnta fungão alegérica que os arcos de triunfo nas

entradas realizadas no nosso país.

Estes três cocires foram construídos em Itália, tendo

o primeiro {nQ inv. 11) unta base de rochedos e, de cada lado

do banco do cocheiro, uma figura feminina, a direita Atena,

â esquerda a «Esperanga» . Um cavalo marinho e um Sileno

simbolizam "Mar e Terra, conquista e Navegagão"3*3 . No aigado

traseiro, um ntoiistro representa o Adantastor e um îiumem

derrubado por um leão . a «Ousadia» dos Portugueses. 0 cleus
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marinho Palemon, montando um golfinho, íuostra uma bússola a

Tétis, que desenha rotas num globo seguro por zéfiro (alusão

å «Navegagão» ) , enquanto Belona (síntbolo da «Conquista»)

empunha um escudo con as armas dos sás (família a que

pertencia o embaixador), tendo junto a si unt Sátiro,

sinibûlizando a Natureza. Nos raios das lodas, eniolum-se

golfinlios e serpentes ( o uMar» e a «Terra»), repiesentando

o Império português . A caixa é revestida a seda lavrada a

fio de ouro, com aplicagues bordadas. Nus cairtus do

tejadilho, estão troféus militares. 0 peisevão é inciustiado

a marfim e ébano, evocando assim pelos mateiiais, os puvus

dontinados .

Seguiam esta caiiuagem quatro pageirs, uois

secretários e o estribeiro do Maiquês, lddeado de quatrc-

lacaios e a frente do rtestre da cavalhericc . As duas outras

carruagens eram escoitadas por lacaios. A segunda ( r.c Lc:.

10) apresenta, no aigado dianteiro, o «Heroísmo» e a

«Imortalidade» , enquanto, nu posterioi, «Lisboa» é Iddeada

pela «Fama», que a coroa, e pela <(Al)Lindâiicia;> . A seus pés,

dois escravos e um dragao alado, síinbolo da diîrastia de

Braganga, que quebra o Crescente muguliitairo . Estas duas

figuras masculinas reoresentam «Asia» e «Âfrica», regioes

dominadas pelos Portugueses. Os painéis, colunas e tejadiiho

sao revestidos de valudo carmesim, bordaclo a ouro; o

- interior é forrado de seda lavrada vermelha, com decoragão

floral de fio dourado.
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0 terceiro eocht (nQ inv. 9) repiesenta as «Estagoes

do ano», nos dois algados: no dianteiro, o «Outono» com

frutos e o «Inverno», com uma braseira; no posterior, a

«Primavera», com flores, e o «Veiao», eont espigas. Apolo, o

sol, sobre o globo enquanto duis velhos, que representam os

oceanos Atlântico e índico, ddO as ntdos, simbolizando a

passdgem do Cabo da Boa Esperairea pelos poitugueses.

Completavam u desfile inais dez coclres, formando o

prinieiro e segundo séquitos de acoinpaiihaitiento .

Não é conhecida a autoria destes coches, einbora pela

sua proximidade se possa pensar que os artesãos que

irabaiharam nos coches do Maiques ue Fontes fossem us mesrnos

que tiabalharaiu nos da segunda eutrada de Melĩo e Castro, em

I7Ĩ354.

Mdx Terrier atribuiu o Jesenho destes cucĩies a

Juvaria55, atribuigâo ínuito difícil de compiovar, eiiibora

João Castel-Branco os considere obra de vários artistas,

paieueirdu-lhe que sú o segundo tem afinidades corn os coches

atribuídos âquele arquitecto italiano55. Tan-bém no Catálogo

da Exposigão 0 Triunfo do Barroco se atribui a Juvarra u

coche nQ inv . Q 10, afirmarido que nele e nos cutros poderão

ter trabalhado entalhadores como Francesco Tibaldi, G. T.

- Corsini e Annibale Rc;tati57 . 0 único facto intportante a

favor daquela atribuigiío são as relagôes estabelecidas entre

Juvarra e o Marquês de Fontes5 .
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Uma seguirda entrada publica fez na Corte de Roma o

embaixador André de Melo e Castro, em 1718, embora residisse

naquela Corte, cunto ntinistro plenipotenciário, desde o

iuluiu do reinado de D. Joao V, como dissémos.

Segundo D. Antonio Caetano de Sousa, André de Mello

e Castro já residia lrá muitos anos na corte de Ronta,

uuiiseguindo
"

applauso .miversal dos Romanos, e de todas as

Nagoens, q se achaô nacuella grande Corte, onde fez huma taô

magnifica, e pomposa entrada, que a naô vio mayor Roma, de

t,uL te que o seu generoso espírito impossibilitou aos inais

Ministros das outras Cortes a fazerem entrada publica,

pũLque depois da sua, :<ão iem Jiavido outra em Roina"^^ .

Viihena Barbosa repete a mesma ideia, acrescentando que a

lazáo pui que essas er tiadas nao se realizaram era o facto

de nenhuma nagão se acoinodar "a idéa de dispender tanto

dinheiro na cerimônia de uin sô dia, coino Portugal dispendeu;

ou fazer menos brilhar.ta figura que este pequeno reino dos

confins occidentatjs da Europa"^u .

Não se cuuhece íieiihuu. relatu desta entbaixada, entbora

se saiba, por Vieira Lusitano, c^ue o Embaixador Mello e

Castro mairduu abiir uma coleugão de gravuras, representando

os coclres :

"Hiao já de Mello illustre

Em mil estampas correndo,

da sua Ej.baixada os coches,

Felo insigne Arnoldo abertos ."



Tautbém Vilhena Barbosa afirmava existir na então

Biblioteca Pública de Lisboa (hoje Biblioteca Nacional), um

voluine in-folio, adoinado de gravuras representando os

coches do embaixador e cont uma descrigão minuciosa da

embaixada62 . Em vão procuráinos o referido volume, pelo que

supomos ter havido corfusao com o que narra e reproduz os

coches da entbaixada de 1709 e que acima citámos. Tantbém João

Castel-Braireo diz nao conhecer nenhum relato nem ter chegado

até nos nenhum desses coches6 .

No Norte da Europa, outros dois centros foram

ubjecto du dparatu ftstivo dos etnbaixadores de Portugaĩ :

Utrecht - oiide os plenipotenciários portugueses se

enconti dvam para a a_.si:idtura da paz, apús a guerra da

Sueessaû de Espanha
-

e Paris, a Corte de Luis XIV, o Rei-

Sol, inodelo de D. Joao V.

Foi piecisainente em Utrecht que o Conde de Tarouca

oiganizou duas festas, ein 1713 e 1714, para celebrar os

nascimeiitos dos priiieipes D. Pedro e D. Jose, das quais

existein descrigôes da época. Estas coineiuoragoes revestiram,

eiubora eont maior grandeza, o aspecto que na época tinham

celebragôes congéneres64 ,
ou seja, num pavilhão

propositadamente construído para o efeito, nos jardins da

residêiiuid du Entbaixadjr, era oferecido um banquete, seguido

de representagão teatral. 0 pavilhãû era adornado com

tapegarias e outros elenientos decorativos e a refeigao, que

durava horas, era ac jinpaiihada de músiea. Forant assint as
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coiuemoragoes do nascimento de D. Pedro, a 9 de Janeiro de

17 1365. No dia seguinte, houve um baile que durou até ås

cinco da madrugadá e em que foram oferecidos os melhores

vinhos e, a 11 de Janeiro, um outro Baile, seguido de

mascarada em casa de D. Luis da Cunha.

A 6 de Junho de 1714, iniciar-se-iant as festas do

nascimento de D. José, que, além das recepgôes em casa dos

embaixadores, contaran com festivais de patinagem sobre

gelo, fogos de artifício e uma marcha de archotes pelas ruas

da cidade66.

Podeittûs comparar estas festas com outras realizadas

ein Lisboa por embaixadores estrangeiros e verificar que sao

idênticas. Por exeittplo, a 25 de Agosto de 1717 celebravain os

franceses a festa de S. Luis e o nome do seu rei, Luis XV,

cont uitt banquete realizâdo num pavilhão construído no jardim,

a que se seguiu a re.oresentagão de Actis e Galatea, num

teatro com decoragôes a perspectivas apropriadas, servindo-

se licores nos intervalos67 .

Ent 1718, o Embaixador de Espanha festejou o

nascimento de D. Mariana Vitoria com tr'ês dias de

luminárias, a representagão de uma contédia e uma refeigao,

em que foram servidas bebidas e refrescos68 .

o ajuste de casamento -

depois gorado
- da mesma

princesa com o rei de Franga, em 1721, foi festejado com

luininárias , fogo de artifício, música e a representagão de

cc

uma serenata Pastoiilu' .
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A leitura da «Gazeta de Lisboa»/u completa os

exemplos referidos, Jdemonstrando que neste capítulo, os

embaixadores portugúeses não faziam mais do que acompanhar o

que era usual nas Cortes europeias, pelo que não

consideramos justos certos juizos de valor de carácter

negativo, que têm sic'lo feitos relativamettte as despesas

excessivas cont esse tipo de ntanifestagoes
x

.

Em Paris, no contexto que vintos abordando, é de

destacar a entrada do Conde da Ribeiia Grande, em 13 de

Agosto de 1715, da qual tanibém existem desciigoes eoevas/í:.

Esta entrada, cujo cortejo dentorou cinco horas a desfilar,

constou de sete coches, puxados eada um pvi oito cavaĩos e

ladeados por pagens e criados. 0 aspecto mdis original que

revestiu foi a distribuigao, pelo eseudeiro do Embaixador,

de medalhas comemorativas com a efígie de D. João V, de que

foram cunhadas duzenté.s em ouro (no valor de 6$000 réis

cada) e mil em prata (no valor de 300 réis cada) . Além

destas medalhas distribuídas entre o povo que assistia ao

cortejo, foram distribuídas mais moedas de ouro e pegas de

loiga fina entre o pessoal da Corte francesa, de ntodo a que

todos conservassem, em objectos, a íneiiioria desta entbaixada e

da grandeza do rei de Fortugal.

Segundo João Castel-Branco, um dos Coches que

participaram nesta embaixada foi depois usado pela família

real. Trata-se do chamado Coche da Coroa (nQ inv.Q 7),

executado em Paris e utilizado como primeiro carro na

entrada pública de D. luis da Cåntara.
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Se, relativamente a este, nao temos conf irmagão

documental, sabe-se que em 1713 "de Hollanda chegou a ElRey

hum excellente coche com 19 cavallos que foraô do Conde de

Tarouca. . .

"73
.

0 Conde da Ribeira tomou lugar no coche enviado pelo

rei - coche dos Embaixadores . 0 primeiro eoipo clc coitejo

era constituído pelo coche do embaixador e pelas "carrogas

da Caza Real e dos Principes de Sangue" . Seguiam-se os seus

cinco carros, de que o primeiro estava vazio. Era este o

coche da Coroa, se o conf rontarmos com a descrigão feita por

Alexandre de Gusmao74 . Exteriormente tent oitu vidrus, sendo

forrado de veludo verde escuro, bordado a ouro. 0 tejadilho

tem ao centro uma cc^roa. Aos cantos, as quatio colunas

represeiitaitt as quatro partes do mundo, em meios corpos

saídos de rantalhetes de flores, que estreitdin para baixo,

dando lugar a unta carranca, que acaba tainbéin em grinaldas de

flores, saindo para baixo nos cantos unt capacete, que indica

a parte do mundo representada . os bragos que cobrent os

balancins são de brorze dourado, representando um ntenino

sobre uma pega de artilharia. No painel dianteiro está, sob

um arco de trinfo, a «Paz», no painel de trás, 'uma palmeira.

Dum lado, está Mercúiv.o sobre unta águia, que tem nas garras

as «Artes Liberais»; do outro, Antalteia, sobre uma pantera.

Nos painéis das portas estavam as armas do Conde . 0 forro é

de tissu de ouro. As lodas tinham seis raios, posteriormente

alteradas para doze75 . 0 persevão é revestido a tartaruga e

bronze recortado, na técnica dos trabalhos de André charles



Boulle (1642-1732)76. A pintura actual, cont alegorias

emolduradas por motivos de concheados e flores data do

reinado de D. José.

0 segundo coche, de sete vidros, tinha o tejadiĩhc

com aplicagôes de bronze dourado. Nos painéis, estavain as

armas de D. Luis da Cdinara e, nas ilhargas, as «Estagũes clo

ano» . No painel alto do espaldar, figurava a «Lusitâr:ia;>
,

segurando uni escudo, onde uma figura feminina representava a

«Magnif icência» . Segundo João Castel-Branco77
, será o coclie

do Infante D. Francisco {n2 inv.9 15), trabalho fiances,

muito proximo do coche da rainha D. Maria Ana de Austria. A

comprová-lo estu o facto cla cintuia das ar;..ds da Casa O.j

Infantado e figuras que as ladeiant ser inferior as resteniee

pinturas, pelo que se deve sobrepor a uutios eli.tme;itus

decorativos .

Finalmente, devemos referir a entbaixada de D.

Alexandre Metelo de Suusa e Menezes â China, entre 1725 e

1728; desta ficaram várias fontes manuscritas e intpressas73

e a mesma já foi objecto de um estudo monográf ico
' 9

, para

alént de inerecer algumas páginas a Rui Bebiano.

Dos documentos referidos, queremos salientar o que

se refere â chegada da embaixada a Cantão, marcado peia

preocupagao do nosso embaixador ent ser recebido como legatum

e não como «minist::o do tributo», como o eram os

embaixadores do Sião <-.-. da Cochinchina80, além de salientar

como u nosso embaixaCor viajuu numa embarcagdO de gueria



chinesa, mas sob pavilhãu jjoituguês, sendo seguida por

"navios . . . cheios de bandeirinhas , que é aquilo em yue

consiste parte da honra sínica do mar"81 ,
sendo a passagem

do cortejo naval festejada com salvas de mais de 300 tiros,

da parte de fortalezas e navios. A niesma fonte descreve-nos

o cortejo eiu Cantão, accmpanhddc cle
"
um temo de

instrumentos sínicos" . "os irumbetas e timbaleiro dc

Embaixador a cavalo" . "o Embaixador, em uina preciosa

cadeira" e
- subliiiremus o paiêntesis, que mostra a

preocupagão do narrador em mostrai que este cortejo nâo eia

inferior aos que se faziam na Europa
- "(são estas as

carruagens da China)"
-■

.

0 niesmo Rui Bebiairo pubĩíca a ĩista de presentes que

D. JûdO V eriviou dO In.peralc'i cli China, ccfres e cacx-r-.s

variadas de matérias i.reciosas, armas (especlas,

espingardas) , frasqueiras, bufetes, tapegarias e um cofre

coiti 56 especies de nioodas cunhadas nos estados portugueses

da Europa, Asia e América, cum o írume do íei, em ouro, prata

e cobre83. Tratava-se, portanto, de pegas de mobil iário e

outros objectos preciosos, que era possível tianspoitar nem:.

tão longa jornada. 'Jma outra lista dá-nos a conhecer

objectos e vestuário que o rei mandou entregar ao embaixddoi

- 84
e que erant necessários â sua repiesentagao

0 proprio Embaixadoi deseieve a sua entrada na Corte

de Pequint "tão estrondosa" comu as que se faziam na Ásia e

na Europa, mas sublinhemus mais uma vez, "se exceptuarmos as

carruagens"85 . Em compensagdo, fizeram-se trinta andores
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aniarelos para o preserte do Imperador, doze azuis, para os

cofres da roupa do Embaixador, vinte e quatro carros para os

môveis de sua casa; compraram-se quarenta cavalos, dez dos

quais ajaezados a veiudo, guarnecido de prata e ouiu, sendo

do mesitto veludo os andores dos cofres do Embaixadoi e "os

telizes de dois cavalos, sendo tudo azul, excepto os destes

dois cavalos"0® .

Esta embaixada foi superior a do representante da

Rússia (Moscovia) ,
certameiite a mais rica que a China

eonhecera, e mostra conto a ínagnif icencia joanina uĩtracassou

os limites da Europa, ganhando alcaiice mundial . e con.o rsso

era conseguido através do aparato das entradae _? <!■:..

qualidade das obras oferecidas.

Festas de aniversárlo e do nome dos membros da

família real

Bastante mais uiodestas erant as comemoragôes a níveĩ

da Corte, de aniversários, dias do iionie do rei ou da íaiuha,

nascimentos de principes, ou outro qualquer acontecimento

relacionado com a vida privada dus ínoiiarcas, o que alias era

intitado por aqueles membros da riobreza que viviam 110 nteio

cortesão. É através da «Gazeta de Lisboa» que temos notícias

destas festividades, normalniente assinaiadas por luminárias,

fogo de artifício, salvas de artilharia
- quando a

importåiicia do acontecimento o justificava, como era o caso

dos nascimeiitos de principes e infarites ou a eomemûiagãu ue

algurna vitoiia miĩitar
-

ou apenas por representagôes
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teatrais, serenatas, sessũes da Academia, quando era o

aniversário do ínonarca ou o dia do seu nonte, comemoragoes

essas que podiam tambént ser assinaladas por composigôes

poéticas de earáctei paiiegírico. Porque seria fastidioso

enumerar tudas estas situagoes, remetêmo-las para um

o 7
aiiexo0 .

Nu entaiito, urn a exuepgão devemus fazer, que é a da

tourada que se realizcu na Junqueira em 1738, e que ficou

ligada ao aniversário de D. Mariana Vitoria. Ribeiro

Guiiitarães0 ,
utilizando uma reidgao da epuca ,

oescreve

poriueiior izadaniente esses festejos, que tiveram lugar a 5. 8

e 12 de Julhu, tendo sidc dirici.Ios pelc •>oue de ^idav-l.

Para o efeito, foi construíde w.i anfiteatro, com os

respectivos palanqueĩ , gaĩerias, -.-.lac e camarotes,

devidaittente aimados e ijuraũecidos . A piac.. tinha setecentos

e quarenta por setecentos e vinte palmos e quatro portas. As

festas foram anunciadas por cartazes, afixados nos lugares

públicos da Corte.

0 lei assistir ao espectáculu, cum a rainira e os

filhos, de uma tribuna especialineirte aimada para o efeito;

do lado esquerdo, havia uina vararida para c.s damas da Rainha

e da princesa do Brasil; e, em três eamarctes, contíguos â

- tribuna, estavant os Cardeais da Mota e da Cunha, u Patriarca

D. Tomás de Almeida e o Núncio Apostolico.

0 espectáculo principiou por evoiugũes de quatro

coiitpanhias de granadeiros dos dois regimentos da guanrigão

da Corte. Seguiu-se o desfile dcs cavdleiros, que no
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primeiro dia tomaram parte nunt torneio, abertc pela Casa dft

Cadaval, a que se seguia o visconde de Vila Nova de

Cerveira, o marquês de Távora e o Conde de S. Miguel. Todos

vinham magnificamente vestidos, cont os cavalus devidamente

ajaezados, distinguindo-se as cores das pluntas e adornos dos

cavalos: verde e branco, com prata e oiro, para o duque;

braiico e carmesim, com uiro e prata, para o maiquês; branco

e azul, para o visconde, e branco e amarelo para o Conde de

S. Miguel .

0 segundo dia, 8 de Julho, que fui u mais concorrido

pela populagao lisboeta, foi marcado pela tourada. Antes da

corriua se inici .r, c: uuatre cavaleirus -

o duque de

Cadaval, o ntarquês de Alegrete, o marques cle Tcivora e Manuel

Antônio de Sampaiũ e kelo -

passearan na praga irum coche de

coluiids, aberto a fre íte e uus lados, do tipo «faetonte»,

puxado por seis cavalos. Correrani-se vinte touros . No

intervalo, Iiouve um divertimento, em que puseram na praga

oito talhas, semelhantas âs da índia, e oito meios corpos de

bairo cru, que os toures clespedagaram, saindo de uns pontbos,

e de outros , coelhos .

o Liltimo dia da festas foi o 12 de Julho, igualmente

marcado por evolugoes militares e por um torneio, iniciado

por um desfile acompaiihado au som de trombetas e timbales,

nunt total de 192 cavalos em praga. Este foi um dos mais

aparatosos festejus- iealizados paia coiuemorar um aniversário

da fainília reai .
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curiosamente, D. Mariana Vitoria que tanto se queixa

da vida triste da Cort.e portuguesa, nas suas cartas para a

mae nem sequer o refere
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"Relagão da Embaixadc., q mandou Elrey de Portugal ao

Imperador da china por Alexandre Metello de Souza e Menezes,
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Padre Francisco Xavier da Rua, Reilacaô da embaixada e

doguepor respeito delia succedeo, aue ElRev N. snr . D. Judo

o V no anno de 1725 mandou ao ĩmoerador da. Tartaria, e Cliina

cujo reinado era Yum chin (Biblioteca da Ajuda);
"Resumo do diario q fez o Escrivaô da Letra Sinica; vertido
em portuguez por Ioaô Francisco, q foy per Gentil homeni, e

lingua a Pekim; mas por ser filho de China, e creado ent

Macao naô escreve o Portuguez certo" (Biblioteca Pública de

Évora, Ms, CXVI / 2-6) ;

Carta do Padre Luis Sequeira, de Cantão (Biblioteca Nacionaĩ
de Lisboa, nS 4414), publicado por Rui Bebiano, up. cit. ,

pp. 159-163

Maria Georgina Trigo Ferreira, Uma embaixada á Chiria no

tempo de D. JoSo V. Subsídios oara a Historia da Diplomacla

Portuguesa, 3 vols., í.ese de licenciatura dactilograf ±-2a,
coimbra, Faculdade de Letras, 1948

890



80Carta do Padre Luis Sequeira in op. cit . , p. 161

81Idem, ibidem
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88
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Antonio Isadora da Fonseca, 1738

90Caetano Beirão, Cartas da Rainha D. Mariana Vitorla oara a

sua família de Espanha (1721-1748), op . cit.
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Festas religiosas ligadas â Corte

Menos signif icativas ,
na nossa perspectiva, do que

as festas de carácter exclusivamente profano, são as

festividades de carácter religioso, que, além disso, nalguns

dos casos, nao erant da exclusiva responsabilidade do rei,

entbora contassem normalmeiite com o seu apoio, quer a nível

de contribuigôes, quer a nível da sua presenga e de membros

da família real.

Assint, eircunscrevendo-nus a Lisboa e a Mdfra, a

primeira, local de residêneia permanente da Corte e capital

do reino, a segunda, fundagão regia por exceiencia, podentos

destacar como principais festividades de earáctor pulitico-

religioso, o larigamento da primeira pedra do Coi:Ve:ito de

Mafia, ein 17 ln ,
e a sagr agão :Ia T:jre^a, em 17.? 0; •:;. Liĩcoa,

a criagao da Patriarcal, em 1716, e a sagragac cla ũcva

Basílica, em 1746. Das grandes procissOes, revestia li.l.

carácter especial a ûû Corpo de Deus, que atingiu o seu

momento culminante nc ano de 1719, enibora se realizasse

todos os anos . Fiiiâliueiite, há a consideiar as caironizagoes,

ent que D. João V esteve' pessoalnteirte envolvido, tendo, de

acordo cont D. Antonio Caetano de sousa, uuntiibuidu coin

ajudas de custo paia as festas comentorativds das

canonizagôes de S. Luis Gonzaga e Santo Estdiiislau ?;uska, na

igreja de S. Roque; na de S. Fraucisco Regis ,
D. João V

assistiu ao oitavário, também em S. Roque, e igualmente nas

de S. Toríbio Morojevc e s. Peregrino, no Colégio de Santo

Antão - todas estas de santos pertencentes a Cumpanhia de
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Jesus. Participou ainda no Oitavário da festa da canonizagao

de S. Vicente de Paulo, na Casd dos seus religiosos1.

A liistoiia das relagues de D. João V com o seu

edifício de Mafra desenvolve-se entre duas datas

fundaiitentais, 16 de Novembro de 1717 - a da bêngão da

primeira pedra
- e 22 de Outubro de 1730 -

a da sagragão da

Basílica2. São duas cerimonias de carácter religioso. mas

intiinaittente ligadas å pessoa do íei, a quem se deve, eoino se

sabe, a iniciativa da constiugão do ittonumento, ent

cumprimento de unt voto .

Segunde os crũ:ristas cla funclagl.v, caia a béngão foi

feita unta construgão de macleira fcriacla ue panos preciosos,

de planta em cruz e dimensãc equivulente a do futuro tempio.

Na facliada, tinha esta igreja urcvisoria e eféinera três

portas, coroadas por unta pintura, representairdo «S. Pedro e

S. João curando o nendigo;. e, sobie esta, uma outra,

representando ((Santo Ant6nio», a quein, dssim coino d Virgem,

o tentplo era dedicado. Iiiteriurmente, era esta igreja

forrada de seda e damasco de cores Vdiiadas, guarnecidos cont

galôes e franjas cor de ouro. A capela-ntor era ricantente

decorada: do lado do Svaiigeĩiro, sobie seis degraus, estava

-

unt sitial (ou genuf lexoriu) ,
decurado de tela branca,

protegido por docel; do lado oposto, um outro, sobre apenas

três degraus e seitt docel. Junto deste, viam-se duas

credências com os paramentos ^L.e deveriam ser usados pelo

Patridrca D. Tontás c.e .AliLteida, e as alfaias de prata.
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necessárias ao cerimonial litúrgico. No altar, estava uma

banqueta de seis casticais e cruz, tudo em prata.

Do lado esquerco do transepto, armou-se um coro para

us músicos, todo ornariientado a daniasco carntesim, onde se

tinlia colocadu um orgão; proximo, estava uma bancada para os

conegos da Patriarcal.

Para o rei, foi especialntente construída, junto a unt

dos arcos do cruzeiro, sobre balaustrada de ébano, uma

tribuna decorada com cortinas de dantasco encarnado; na parte

iuferior, havia bancot ,
destinados á nobrezd. o pavimento

fei cobertu cont panos \'erdes.

lĩo dia 15 de Mjvembrc, fez-se a bêngao da cruz, que

deverid sei colocada na capela-ntui du templo; tinha cinco

metios de altdia e encontrava-se no altar, cont o pé assente

liunid dlmufadd de damasee carmesim, guarnecida de franja de

ouro. Foi esta cruz benzida e seguiu-se uma adoragao,

idêntica d de 6-2 feira Santa. Depois, foi a cruz erguida

sobre uma pedia e posta no local oride seria o altar-mor.

Toda esta ceiintonia foi acoinpanhada por ítiúsica coral e de

6r gão .

No dia 17, deu-se então a bêngão da primeira pedra.

Do lado norte da efémera igieja, estava uma barraca onde se

- paraineiitaraiii o Patriarea e outros dignitários eclesiásticos .

0 rei, acompanhado por unta forga de cavalaria e

iiifantaria, dirigiu-se ao templu em procissao. Sobre a

credêneid, eiieontrava-se uma urna de márittore, onde se

guaidava uin uũcuineiito em pergantinho, que expĩicava a ligagão
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do rei å construgão do monumento, dinheiro e doze medalhas

alusivas ao edifício, ao Papa, ao Patriarca e a Santo

Antonio, quatro de ouro, quatro de prata e quatro de cobre,

constituindo três eolecgôes: a primeira tinha de uni lado as

efrgies do rei e da rainha e a legenda JOANNES V PORTUGALIAE

ET ALGARBIORUM REX F.T MARIANNA DE AUSTRIA CONIUX; IIO

leveiso, estava a planta do tentplo e a legenda DIVO ANTONIO

LUSITANO, MAFRA MDCCXVII; a segunda tinha de um lado Santo

Aiitoniu sobre uma iiuve.n, diante do qual o rei se ajoelhava,

e a Iegei;da: IN COELIS REGNAT, INVOCATUR IN PATRIA; do lado

oposto, via-se a igreja cont a fachada ladeada de torres e o

coii.'euic _Ic Iddu esquerclú, tendu em volta DIVO ANTONIO

ULYSSIPCNENSIS DICATUM e, ao ceiitru, JOANNES V PORTUGALIAE

F.EX j:ANDAVIT , MAFRA ,
1717 . A t e rc e i r a nt e d a 1 li a t i nîi a n u

aiiveisu a efigie du Papa, com d legenda CLEMENS XI PONTIFEX

MAXIMUS; e do lado oposto, PONTIFICATUS ANNO 17. Finalmente,

a quarta medalira tinha de unt lado, o retrato do Patriarca,

com a legenda: THOMAZ I, PATRIARCHA ULYSSIPONENSES

OCCIDENTALIS, e du ULltro: SANCTI ANTONII ULYSSIPONENSIS

TEMPLUM A JOANNE V PORTUGALIAE REGE DESIGNATUM, ET

CONSTRUCTUM LAFIDEM IN SIGNUM POSUIT ANNO DOM. MDCCXVII3 .

Benzida a pedra, foi conduzida ent procissão ao local

onde devia ser enterrada. Uma escada de madeira levava aos

aiicerces. No local destinado â colocagao da pedra, estava

um bauuo forrddo de veludo carmesint; sobre ele, um balde de

piata e ducis vassouidS guarnecidas de cordão de seda e

pidtd; langacia a cal no lugar, o rei espalliou-a com uma



trolha de prata e colocou sobre ela a pedra onde se lia a

seguinte inscrigão:

DEO OPTIMO MAXIMO

DIVO QUE ANTONIO LUSITANO

TEMPLUM HOC DICATUM,

JOANNES V LUSITANORUM REX

VOTI COMPOS OB SUSCEPTOS LIBEROS?

PRIMUM QUE FUNDAVIT LAPIDEM

THOMAZ I PATRIARCHA OLYSSIP. OCCID .

SOLEMNI RITU

SACRAVIT POSUIT QUE

ANNO DOMINI CI)I)CCXVII

XIV KAL. DECEMBRIS^ .

Depois, culocaiaiu-se mais doze pedras e a urna,

onde, aléin das referidas medalhas, se encontravam doze

dinheiros, simbolizando os doze apostolos; utn cofre contendo

dois frascos de oleo santo, coberto cont outra pedra, também

ũom iiiscrigão, certificando o voto; e ainda, doze moedas de

ouro, doze meias ntoedas e doze quartos; de prata, doze

moedas de 480 réis, do^e de 240 e outras doze, de 120 réis;

de cobre, também sérics de doze ntoedas, respectivainente de

20, 10, 5, 3 réis e um real e nteio5.

A ceriménia, c;ue durou das oito da manhã ås três

lioras da tarde, terminou com missa solene.

Já nos referimos sobejamente â cerimonia da

sagragão, que nao implicou a construgão de arquitecturas
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efémeras, já que a igreja se encontrava parcialmente

construída, mas, como vimos, ainda foi mais faustosa.

É, contudo, cmportante salientar que todo este

ceriiitonial era dirigido aos sentidos, eombinando o ouro,

síntbolo da luz divina, mas tanibém da riqueza, com o

encarnado da pompa, e com a luz artificial das velas em

castigais, tocheiros e cornucopias nas paredes, sobretudo

nas cerimonias nocturnas. Ao eiicantantento da vista juntava-

se o deslumbrar dos ouvidos, com a música dos seis orgãos

originais, o repique dos sinos e, pela primeira vez, o som

dos célebres carrilliôes.

Embora essencialinente religiosa, esta cerimonia

iuostra, no fausto cont que e desenvolvida ,
a preseuga clara

do poder real, tanto ínais evidente quanto é certo ser a

Ordem dos frades Arrábidos, a quem o coiivento se destinava,

unta das mais pobres do país. Cuntprimento de um voto régio, a

construgão de Mafra continuaria, como vintos, ainda durante

alguns anos, e o rei acabaria por nao habitar o paĩácio.

Todas as ricas decoragoes usadas nas cerimonias, â base de

materiais efémeros, como as sedas, dainascos, veludos,

franjas e galôes, ent parte perderant-se (coni excepgão de

alguns paramentos licúrgicos ) ,
mas ficou a mentoria das

- palavras. Mesmo quardo hoje admiramos a qualidade da

construgão em ntánnore, é-nos difícil intaginar o que seria a

igreja "devidantente armada" e iluminada por centenas de

velas, enriquecida pela presenga da Corte, da cúria

Patriaical, cont todos os seus dignitários, de representantes
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de todas as ordens religiosas, de cantores e niúsicos

italianos, para além das autoridades locais, dos regiinentos

da guarda de honra e de muitos outros figurantes deste

grande espectáculo do ceriinonial barroco.

Ent relagão a Patriarcal, a que já dedieámos um

capítulo, no qual incluíinos, ent anexo, a notícid dds

cerimônias da sagragãc>, em 174 6, a questão do espectáculo

barroco pôe-se de outra fornta. Existindo já unta Capela Real,

o rei hesitou, conto vintos, na construgão de um nuvo Falácio

Real e Basílica Patriarcal, acabaiido por optar, já nos anos

40, por unia profunda reforma e ampliagão dd Capela F.eal, quc

resultou, de facto, nr.itta nova igreja, sagradd ein 1746°. No

entanto, ao iongo do seu reinado, D. João V fui eni iqueuendo

de alfaias e paramentos a sua Igreja, piocesso que se

intensif icou, como tantbém dissémos, na decada de 40,

simultaneantente as encomendas para a Capela de s. Joao

Baptista.

0 que nos parece iiitportaiite aqui saiientar, nuina

perspectiva de análise do espectáculo barrouo, é a

preocupagão que sempre domiiiou o rei e orientou os nossos

representantes diplomáticos junto da santa Sé, em conseguir

para o cerimonial litúrgico da sua Patriarcal e para a

paramentagão do Patriarca, conegos e outros dignitários, um

aparato tão proxinto quanto possível do que se desenvolvia em

S. Pedro de Roma. Através dele, podemos dizei que o lei não

so aumentava a dignidade da igreja portuguesa, mas ele
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prôprio se tornava quase igual ao Papa, conto senhor

temporal .

Quando em 1716, o Papa Clemente XI autorizou a

divisão do arcebispado de Lisboa em duas dioceses, sendo a

ocidental dirigida pelo Patriarca, logo D. João V escolheu

para primeiro Patriarca o entao bispo do Porto, D. Tomás de

Almeida. A sua entrada pública na nova diocese, em 1717, foi

ntais uma iinagein do fausto que caracterizou todas as

cerimonias ent que poder político e poder religioso se

uniram.

0 Patriarca saiu da quinta do duque de Aveiro para a

igreja de S. Sebastião da Pedreira, que lhe ficava proxima,

onde era aguardado por toda a nobreza, montada a cavalo. D.

Tontás de Almeida deslocava-se em coche e assim prosseguiu

até â igreja de Santa Marta, onde tontou a capa consistorial,

seguindo a cavalo até ås Portas de Santo Antão. Aqui

revestiu-se de pontifical, coiu capa e ntitra de tela branca e

montou unta mula, tantbém branca, que foi conduzida por seu

irmão o Conde de Avi.ites . Foi recebido debaixo de pálio

pelos vereadores dos Senados das duas cidades (lisboa

Ocidental e Oriental) e veio, através de ruas arntadas, entre

duas alas de membros c'.o clero, ate â Capela do Pago Real e

sede da diocese de Lisboa ocidental.

Ainda era bispo do Porto, já D. João V lhe tinha

- concedido vinte e quatro criados de sala, que vestiam de

pano roxo, cont galôes de veludo lavrado carmesim, e que

acompanhavam as saídas de estado do Patriarca, cobertos com
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capas eompridas do mesnio pano, eont bandas e galôes de veludo

carmesim e grandes cabeleiras. Os vinte e quatro criados das

cavalarigas também vestiam de roxo, com os respectivos

galôes, e usavam todos meias eiicainadas . Tiniia ainda dois

criados que acompanhavaiii o cruciferário ,
unt a cada estribo

da ntula branca. Ao seu servigo estâvam doze eapelães e doze

geiitis-homeiiS seculares, que vestiam de secla roxd, loba e

sotaina de ntangas caídas.

Quando saía de estado, o Patriarca ia num riqníssimo

coche de veludo carmesim, cont galôes de oiro poi dentro e

tendo 110 tejadilho da parte interna um Espírito Santo em

ouru, idêiiticc ac que usava u ?acî . Os cocireiros vestiam,

como os du Papa, calgôes largos cobeitos de ouro, véstias

eiiudiiiddds tantbéiii teciclas de ouru e, por einia destdS, outias

eom vários cachos de ouro pelos ombros. Usavam cabeleiras

grandes, botas encarnadas e joelheiras caídas com rendas. As

selas eraiu encarnadas assim conto os arreios, sendo estes

tecidos de uuro. Seguia-se a liteira de estadu e depuis

quatru coches, conduzindo us seus familiares, puxados poi

seis cavalos russos bem ajaezados. Noutro coche, iant quatro

desembdrgadores da relagdO patriarcal.

Extremamente complexo era também o cerinionial e u

préstito que o acompanhava nas fungôes magnas da Patriarcal.

Quando entrava finalmente na Igreja, era recebido ao sum de

p
timbales e charaittelas .
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0 espectáculo das saídas do Patriarca constituia

outro aspecto da festa religiosa que se repetia com certa

regularidade .

Quanto ås procissôes, o seu dparato dependia da sua

relativa importância. Havia procissũes fixas, que se

realizavam todos os anos, de que se destaea a de Corpo de

Deus, sem dúvida a ntacs espectacular ,
e outic.s de carácter

ocasional, quaiido da condugão do saiitíssimo Sacramento para

uma nova igreja, ou quando da colucagão cle novas iiitageiis nos

altares das igrejas. Qualquer acoutecimeiito que pusesse em

peiico a coitiLuiidade ( tempes ia.v.e ,
ec . :v:u:.rc

, etc) pod^e.

iguaimemte desencadear uma série cla inanifestagôes de

caráctei leligioso, entre as cuais as _: rccissces . ?cr uutro

lado, as festas de det erminados santos, coiuo Santa Engiácia

ou os santos da Compaiiiia de Jesus, desenvûlviam-se ao longo

de vários dias - triduos ou oitavárius9 -

e podiam uu não

incluir procissoes. Os repiques ue sincs e as iluminagôes

exteriores das igrejas eram sentpre uma cunstante. Essas

iluminagôes podiam n.esnto eoittpoi unta nova fachada, de

carácter mais buiioco, uue supria assim a relativa

simplicidade das nossas fachddds do século XVII. Era também

usual que a igreja fosse engalanada iiiteiiornteiite, ou seja,

"armada" cont panos, cujas cores vaiiavam com a época

litúrgica, mas que tentpre se co...biiravam ccm o duuradu.

Norntalmente essas festas erant oeasiôe^ em gue D. JodU V

presenteava a igreja com uuvas aifdias pi^ciosas,



iiornialmente de prata, dourada ou não. É o que acontece com

as celebragôes do desagravo de Santa Engrácia, realizadas em

1743, na igreja de S. Vicente de Fora, para as quais o rei

enviou para a igreja armagôes, alfaias de prata,

minuciosamente descritdS no «FoIhetû de Lisboa» .As festas

e procissôes eraiu tdinbént ocasidO privilegiada para os

dignitários clo ulero se apresentaie::! em público ricamente

paramentados1 .

Mais uma vez todo este aparato era dirigido aos

sentidos: a eoi , quer através da aimagdu dc inteiior das

igrejas, quer das ruas por onde a piccissão passava; u som,

com os repiquoc cle sincs, aĩg ._..__ as ve-e^ salvas de

artilharia, a r.uisiea e os cuies que acumpaiihavam as

cerimônias .

O rei qudnc'.ũ nSc assistia pessoalmente as

cerimonias, fazia recordar seittpre a sua presenga através de

presentes oferecidos.

Kavia, no eiitcinto, casus e..: que u eipeutáeulo erd

coinpletado por construgoes de cdiácter efémero, como

aconteceu na céĩebre procissao de CoriJũ de Deus de 1719.

Um aspecto tainbém curiosu é o facto de as procissôes

não se limitarem dS imagens nos resuectivos andores, aos

dignitários da igreja. íuúsicos e povu que as acompanhava,

mas serent enriquecidas com grande íiúmero de figuras, a pé e

a cavaĩo, e, nalguns casos, com carros alegoricos, onde

encontr antos motivos íiãu muito diverscs dos represeirtauus nus

aruus triunfais. ĩnteressante é salientar qne, pur vezes,
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nestes eortejos se mis'turavam imagens de santos com figuras

alegorico-mitologicas bem pagãs, como aconteceu na coloc^cáo
..

de unta imagem de Nossa Senhora do Patrocínio na Igreja de'

Jesus, em que o coitejo processional se iniciava cont unt

Mercúrio a eavalo, que distribuía folhetos explicativos da

- 12
procissao

Em 1719, a procissão do Corpo de Deus representou o

ponto culminante de :oda esta encenagão, embora ela se

tivesse sempie realizado13. Tal ntagnif icência valeu uma

porineiiorizadd desciigdũ a Inácio de Barbosa Machado ,
a

qual serviu cle base a outros autores que sobre o assunto se

debrucar a:::1" .

A Patriarcal foi especialniente decorada para o

efeito: na cc.pt.la -:.;•.. r havia tribunas para o rei e família

real e, oor b.aixo, três portas que comuiiicavam coiit uma

galeria que clava auesso ao Palácio. Essa galeria foi armada

com panos de Arias, que contavam a historia de Alexandre

Magno. També;.; havia ta.pegaiias nos átiios, pátios e janelas;

alént das lefeiidas, outias lepieseiitavam os Triunfos da Fé e

do Sacramento, segundo cartôes de Rubens, a liistoria de

Tobias, segundo cartôes de Rafael, e ainda a conquista de

Tunes .

No Teireiro do Pago, ergueu-se uma colunata jonica,

constituída por diversos eorpos :
"

. . .constava toda a sua

maquina de sessenta e uina colunas e quatorze pilares

quadrados, quatro magestosos frontespícios, cincoenta e duas

medalhas e íantus pyramides e remates coino pedia ... tao



grande e magestoso edificio. Comegava esta colunata no

Palácio Real na porta com que se comunica o Terreiro do Pago

coin o Largo do Relogio, e vinha fechar com uma volta angular

no ...arco dos pregos . . ."16 .

"

. . .As bases com seus pliLitos

eram douradas por todas as partes e as coluLias e pilares

mostravam ser de marinore mesclado de roxo, azulado e

braLico. . .

"
.

Também os frontispícios e arquitraves eram pintados,

iinitandû mármores brancos . Nos frisos, havia festũes

relevados de iouro verde com fitas douradas e entre as

colunas, fiorũes de talha dourada, dos quais pendiant 52

mcdalhas cobeitas de ouro e cont cordôes em relevu.

No Rossio, fora.n igualmente construídos porticos, da

rua dos Esuudeiros ate a rua das Arcas, num total de 2 6

eolunas, dez piiaies, eatorze íuedalhas e três frontispícios .

Todas as ruas por onde a procissao passou

Tanoaria, Calcetaria, rua dos Ourives do Ouro, dos

DOLiradores ,
dos Escudeiros, porticos do Rossio, rua das

Arcas, dos Torneiros, Correaria, Ourives da prata, Rua Nova

dos Ferros, arco dos Pregos e Terreiro do Pago
- estavant

cobertas "cons toldus presos em mastros que estavam ornados

de ouru e seda"17. Nalguns pontos, pendiant dos toldos

ntedalhôes dourados, ens representando, de um lado, o

saeramento, entre resplendores , e, do outro, o brasão do

Pdtriaica; noutros, estavant os brasôes do Senado da Camara.

As janelas dos prédios estavant todas decoradas com

cortiiias e sanefas de damasco carntesint, com franja de ouro;



e as paredes eram cobertas de diferentes telas. As ruas

foram cobertas de areia e alc<_.tifadas de ervas e flores.

A rua Nova dos Ferros foi decorada com 14 9 colunas

coni pedestais de mármores; as colunas estavam cobertas de

sedas, guarnecidas de passamanes de ouro e galôes de prata.

Por baixo dos arcos que as colunas formavam, as lojas foram

decoradas com panos de Arrás . Por outro lado, os ourives do

Ouro, na véspera e dia da procissão, enfeitaram a sus rua

com luzes fixas nas janelas.

A tropa fazia alas nas ruas e foi fardada de novu

udia a festa.

0 Patriarca e o seu séquito chegarani å Patriarcaĩ,

ent magiiíficos coches, ås cinco lioras da manhã. A procissao

coinegou as sete, levando â frente as bandeiras da Casa dus

Viute e Quatro, em dantasco broeado e bordadas a ouro,

representando o santo tutelar de cada ofício. Seguia-se o S.

Jorge, vestindo arntas brancas de prata, com o seu alferes

vestido de ferro e o pagem cum unt fato clieio de pedras

pi eciosas .

Depois iant as confrarias e Irmandades, a cúria

Patridrcal, os tribunais, as Ordens militares, os pagens e

capelães do Patriarca, os cantores da Patriarcal e vários

- outros elementos ligados ao Patriarca. Seguia-se a Cruz

Patriarcal, devidaiuence aconipanhada, o cabido patriarcal,

com seus conegos, presbiteros e dignidades; do cortejo do

Patriarca faziam parte seis fidalgos, seus parentes, entre
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os quais o prôprio secretário de Estado, Diogo de Mendonga

Corte Real.

0 Patriarca caminhava sob um pálio de nove panos e

oito varas com toda ima comitiva, a que se seguiam seis

cantores, entoando hinos sacros. Até a porta da igreja,

seguraram nas varas do pálio os beneficiados assistentes e

aí o rei, infantes, p.residente do Senado e vários fidalgos

da mais alta nobreza do Reino.

Em frente do Terreiro do Pago, estavam muitas naus

de guerra; na praga, cs regimentos da Corte e os de Peniche

e Setúbal. Quando o pálio saiu da Igieja, salvas e descargas

foraiu langadas pelas naus, regimentes, fortes, torres e do

baluarte do Terreiro do Pago18.

Mdis uiiid vez cor e som se eoirjugavam neste

espectáculo que exigia um esforgo notável da niuiiicipalidade

lisbonense e que contava com a participagão de toda a cidade

e da Corte, nunt gesto de subntissão do poder real ao poder

espiritual, ntas desenrolando-se num cenário que so era

possivel construir gragas â munif iceiicia dos poderes

temporais (real e municipal).

Outras prociss5es do Corpo de Deus se distinguiram,

sobretudo nos anos em que estava a ser completada a nova

Patriarcal1 , mas no essencial o espectáculo montado e os

participantes mantiveram-se os mesmos.

Apesar de, para estas procissôes, se construirem

obras de carácter essencialiuente efémero, todos os anos a

Cãmara dispendia co:n elas avultadas sontas e nestas
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decoragôes participavam os melhores artistas (arquitectos,

escultores, pintores, entalhadores e douradores). Por

exemplo, na procissão de Corpo de Deus que vimos referindo,

a colunata foi proje^tada pelo proprio Ludovice e pelo

engenheiro Manuel da Maia, enquanto a Vieira Lusitano,

acabado de chegar de Itália, se encomendava uin painel cont o

Santíssimo Sacramento. Julgamos ser de acentuar este facto,

pois actualmente correnos o risco de tontar arte eféntera conto

sinonimo de "arte menor" ou de segunda categoria, o que é

completamente falso na perspectiva da época. Havia de facto

a preocupagão de contratar os itielhores artistas a fiin de

participarem na criag.ío destas obras, puique quanto maior

fosse a sua qualidade artística mais fascínio elas exerciam

sobre toda a populagão da cidade, que ere. obrigadd a

participar na procissão. E, senipre que a eumplexidâde do

espectáculo o exigia, publicavam-se papéis ou "folhas

volantes" que o explicassem, como tambéin se publicavam

íuemorias escritas, para que, apesar de efémero, de algum

ntodo perntanecesse para a posteridade.

De carácter idêntico, mas ntais faustosas, erant as

festas comemorativas da canonizagão de santos, as quais

implicavam festividades que duravam de três (triduo) a oito

dias (oitavário), sendD acompanhadas de luittinárias , repiques

de sinos, armagão interior da igreja, a cuja ordent o santo

pertencia, e ornamentagão exterior da faehada da mesma, fogo

de artifício, proeissáo, missas, Te Deum, e tendo alguiuas



contado com a presenga do rei e de toda a faunlia real. Por

vezes, deslocavam-se alfaias e paramentos da Patriarcaĩ,

para o desenrolar das cerimônias.

Várias foram as festas deste tipo que tiveiam

representagão em todo o país, mas de modo mais signif icativo

na Corte, pelo que referiremos apenas algumas, a titulo de

exemplo20 .

Não se tratando propriamente de uma canonizagão, a

festa da trasladagão dos ossos de S. João Marcos durou seis

dias, iniciando-se por uina procissao de máscaras, eum carros

burlescos de carácter alegorico, onde estavain representa.dos

os doze meses clo ano; no segundo dia, houve escaramugas a

cavalo e desenfados de argolinha, ao que se seguíu a

abertura do túiuulo; no teiceiro dia, repe tiram-se es

escaramugas e carreiras, a que se seguiu outra prouissSo e,

nos três dias seguintes, missa solene. Estas festas, que

tiveram lugar em 1718, marcam claramente a mistura du

sagrado e do piofane que se verifica neste tipo de

21
comemoragoes^

A

.

Mais importantes foram as festas ligadas ã Companhia

de Jesus, como a da beatificagao de S. João Francisco Regis,

que teve lugar a 24 de Maio de 1716 e, entre nés, foi

celebrada logo ent Julho, com três dias de luminárias, não s6

nas casas da Contpanhia . ntas também no Convento da Trindade e

noutras casas proximas de s. Roque. Em Agosto, organizaram-

se mais três dias de festa, a que se acrescentarain repiques,

fogo de artifício e unta procissão22 . 0 rei e toda a família



real assistiram a estas eoinemoragoes . As luzes que

iluminaram S. Roque, transf iguraram o aspecto da faehada:

"As varandas , que cercam o telhado da Igreja, se oriiaram com

muitas ordens de luzes, variadas em cores differentes, e

brilhantes matizes... Kos dois quadros em que terminain estas

varandas, um da parte do relogio, outro da parte da torre

dos sinos, se levantaram dois corpos pyramidais", iguaĩmeiite

revestidos de luzes. "Viam-se peĩas mesmas varandas a

espagos, globos, pyra.ttides e eoroas de luiitinarias , que

ficando mais elevadas que as fileiias de lLizes, gue corriain

ntais baixas, formavam um ornato igualmente artifieiosu e

vistosissitno"'-*3 .

Em 1727, por oiclei';: de D. João V, eelebiaram-se em

Lisboa dois oitavárius, na igreja clu Colégio cle Santc AntJo,

para comemorar as car.oiiizagũes de S. Toribiu Mcgroveju.

arcebispo de Linta, no Peru, e de 3 . Peregrino Lazziozi, cla

Ordem dos Servos de Ma::ia, celebradas peĩo Papa Bento XIII,

em 17 2624.

Tanibém em 1727, os Carmelitas realizaram, na igreja

do Carmo, as festas pela canonizagão de s. Joãu da Ciuz,

assinaladas ent várias publicagôes-3 . As festas, que duididiii

oito dias, implicaram a transf ormagdO totai do interior

gotico da igreja, bein conto da sua fachada, através de paiios

engalanados, o que f«~>i niinuciosantente descrito por Fr .

Manuel de Sá26.

As festas iniciarain-se a 21 de Setembro, pelas

vesperas e pela leitura de unt Eieve de indulgêneias . Nu



segundo dia, chegou o Patriaica, cont todu o seu cortejo e

cantou unt Te Deuin; ao terceiro dia, houve igualmente missa,

Te Deum e a igreja foi visitada por outras Ordens,

ceriittonial que se repetiu no quarto dia; no quinto dia,

Iiouve missa, visita de outias Ordens e as vésperas

celebraram-se na presenga da Rainha e Infaiites; ao sexto

dia, liouve missa e foi a vez da visita uu rei e do infante

D. Antonio; no sétimo dia, îruuve missa e sermao, novamente

coni a presenga da rainha; e, f inalmente, no oitavo dia, teve

lugar a procissão de triunfo, coitt oito carros e figuras a pe

e a cavalû, de que existe unta minuciosa relagão"
'

. os carros

alegoricos represeiitavem viriuues, assrm distr ibuides : 19. -

«Zelo», «Obediência» ,
((Pobreza;; e ..Castidade»; 2Q

«Caridade», «Esperanga)) e «Fcr talezd»; 3Q - «Juatiga»,

«Vigilância» e «Paciência»; 49 - ĸDoutrina/j, «Ciência-',

«Sabedoria» e «Humildale» ; 5Q - «Modestia», «Tempeianga» e

«Perseveranga»; 6Q -

a gloria do santo, numa nuvein, e dois

corus angélicus, de cjosto bein barroco. Seyuia-se outru

carro, que abria a procissão uum andores e unt outro a que se

2 8

seguia a cruz e Comunic'.ade du cunventu

Eiu 1733, celebrcu-se a canonizagdũ de 3. Vicente de

Paula, gragas igualiuent.e á protecgão real. Foi D. Jodo V que

apressou a construgão da igreja. Esta foi armada cont

cortinados, franjas, pinturas e cristais, tenciu as

comemoragôes sido iniciadas a 18 cle Juĩho e ûiolongatrdo-se

por oito dias, cont festas e sermceí diários, segundo Manuel
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Bernardes Branco, que cita uma vida do santo, ímpressa em

Lisboa, em 177929.

Assinale-se ainda a coiiiemoragão, em 1744, da

eaiiûiiizagão de Santa Catarina de Rise, da Ordem doittiiiicana,

com três dias de luminárias e repiques ent todos os conventos

30
da cidade e uttt Te Deum, na igreja de S. Doinnigos

Mais impoitante foi a coiitemoiagão da canonizagão de

S. Caitiilo de Lellis, da qual tantbéin existe uma relagão

iinpressa31 . Sendo esta fundador dos Clérigos Regulares,

niinistios clos enferiitos , foi para o efeito escolhida por D.

João V a igreja do Hospital Real .le Toclos os Santos, que foi

orriameirtada. com dlfaias e taceca: i a: uo Tesouro Reaĩ . No

meio do retábulo da edpela-inoi ,
foi colocddo um pdinel,

i'epiesentando uin episodiu d.i vida de S. Camllo, da autoria

do pintor Inácio de oliveira Beinardes3^ , precisamente unt

dos artistas portugueses que obteve a sua formagão na

Acadentia de Portugal e n Roma. No centio da igreja, coberta

ue alcatifas Persas, estava um Coro destinado dS eomunidades

religiosas, cjue participavam rio oitavário e, ã voĩta, várias

ordens de bancos paia us que assistiam, religiosos e

uléiigus seculares. o bspagu entre es teias e capeĩas estava

destinado, å direita, aos homens e, ã esquercla, ås inulheres,

sendo tudo isto projectado e executado por Marcos da

silva33.

0 oitavário iniciou-se a 17 de Junho de 1747, cont as

priitieiras vesperas, sendo ds ceriiuonias acumpaiihadas por



cânticos de vozes portuguesas e italianas, acompanhadas de

vários iiistruinentos .

Durante esses oito dias, a fachada da igreja foi

inagiiif icanteiite iluminada, assim como as das casas e palácios

do Rossio e muitos dos Conventos de Lisboa, cujas

ilumiiiagôes acûinpanharc.in total ou parcialmente os oito dias

de festa. No que respeita â fachada da Igreja do Hospital,

foi delineada unt outro f rontispício, cujo desenho foi da

autoria do arquitectc e autor de cenários de teatro,

Sdlvador colunelli34 . No último dia, realizou-se a

proeissão de triunfo, sobre ruas cobertas de areia e

atapetadas de ficres, tendo terminado com descargas de

ar tiihar ia .

Outras festas reiigiosas, que se realizavam

periodicamente, como as da Intaculada Conceigão, ou os

triduos, oitavárius e novenas, dedicados a determinados

santos, intitdvaiu, cont maior ou nienor fausto, as celebragôes

que eram patiocinaclds pela Corte.

Por outro lado, embora não realizadas na capital,

aqui tiveram repercursdu ds coitteinoragôes de canonizagôes de

membros da família real portuguesa, como as beatif icagôes

das infaiitas Teresa e Sancha e da Princesa Santa Joana, e

ntaior impacto teriain se D. João v tivesse conseguido, como

pretendia, a beatificagao do nosso primeiro rei, Afonso

Henriques .

Fara as duas printeiras infantas, cujos restos

mortais se eiieontravain depositados nunt altar do Mosteiro de
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Lorvão, deterntinou a Abadessa treslada-los para juntc do

altar-mor, para o que foram arranjados dois pequenos altares

e se encomeiidaram no Porto, ao ourives da prata Manuel

Carneiro da Silva, dois cofres em prata lavrada. Neste caso,

os encargos couberaiit a dois ntosteiros da Ordem de Cister, o

de Lorvão e o de Alcobaga. As duas pegas de prata são-nos

descritas em pormenor por Fr . Cláudio da conceigão35 .

Quanto ás festas, também mereceram uma publicagão da

autoria do académico e gazetista José Freire de Montarroio

Mdscareiihas36, que descreve os arranjos da igreja, com

alcatifas e tapegarias, e o triduo festivo. Este consistiu,

i.u
__.
ri.ĸeirc uia, em missa, ntúsica, dangas e folias, a que se

seguiu o panegírico das santas; a noite, houve luminárias,

repiques e fogo de artifício. No segundo dia, cantou-se o Te

Dt-ium, a que se seguiu a ntissa, vésperas, sermão e música.

Finalnteiite, no terceiro dia, houve missa, ntúsica,

vilhancieos e sermão, culminando as celebragôes cont uma

piuuissão. Nas duas noites, repetirant-se os repiques,

luiiiinárias e fogos de artifício.

Estas festas de cariz religioso, foram pontuadas de

interveiigôes profanas, conto as dangas, folias e coiuédias.

Religiosa ou profana, os protagonistas da festa são

- os ntenibros da família real. A sua simples presenga

transformava por completo a natureza da festa, fazendo

auurrer não so a nobreza mas os populares.

Coitto já foi dito, "na Lisbua barroca ...,
a festa

revela-se como um exercício organizado do poder, onde tudo



tem o seu lugar e momento prôprios e predeterntinados . . . A

encenagão que envolve todas as celebragôes, e muito em

particular aquelas que a Família Real honra com a sua

37

aparigão, é cuidadosamente elaborada. . .

"

As festividadts de carácter religioso deram,

portanto, ocasião a ntanifestagôes artísticas essencialmente

efemeras, como erant os arcos, armagôes, carros de triunfo e

outros elementos decorativos ligados â passagem de

proeissôes. Implicaran ainda a confecgão de máscaras

(figuras a pé e a cavalo), de parantentos sacerdotais, a

armagão das igrejas, o revestintento das paredes e a

úii-antentagão de janelas das casas, com panos e reposteiros

em sedas, dainascos, veludos, engalanados iiormalnteiite a ouro

e piata. Foiain ainda ocasião para se eiicomendareiti pegas e

alfaias destinadas ao culto e que eram, normalinente,

"estreadas" nestas ocasiôes. Dado o carácter precáiio dos

tecidos, e â natureza efémera das construgôes e

oriidiueiitagOes, so atiavés dos relatos escritos podemos

reconstituir o fausto que revestia a festa religiosa sob os

auspicios da corte.
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- A
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Viúva de José Maria da Costa & C.i, Mafra, 1906, pp. 116-

117, nota 38

4Idem, ibidem, p. 13

5Idem, ibidem. pp. 13-14

6Ver anexo documental II - B.

70 chamado coche dos Patriarcas (Museu Nacional dos Coches,
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10Folheto de Lisboa de 12, 19 e 2 6 de Janeiro de 174 3; ver
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- c
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docutnental II - c.

13Tristão da Cunha Ataíde, 1° Conde de Povoiide, "Memorias

Historicas", Portuaal. Lisboa e a Corte nos reinados de D.

Pedro II e D. João V, Chaves Ferreira Publicagôes, S.A.,

1990, p. 305; ver anexi) documental II - C.

14lnácio de Barbosa Machado, Historia critico Chronolocica

da ĩnstituicam da Festa. Procissant, e Officio do Corpo

Santissimo de Christo..., Lisboa, 1759

-~--j. Ribeiro Guimarães, Sumário de vária histôria, vol . IV,

1874, pp. 22 a 27;

Paulino Montez, As Belas Artes nas Festas públicas em

Portugal, Lisboa, Parceria Antonio Maria Pereira, 1931, pp.

41 a 43

16Paulino Montez, op. cit. , p. 41

17Idem, ibident/ p. 4 2

18
J. Ribeiro Guintarães, op. cit. , vol . IV, pp. 23 a 26

19Ver anexo documental II - C: notícias do «Mercúrio de

Lisboa» de 16 e 30 de Maio de 1744 e 8 de Junlio de 174 8;



Relacão da sumptuosidade e pompa com oue se fez a procissão

do Corpus Christi a priiueira vez aue se celebrou denois cla

ereccão da Sua ĩareia Fatriarcal (século XVIII), Cod. 9003/5

da Biblioteca Nacional de Lisboa, 3 fls.

20No VIII Congresso internacional A Festa no século XViii,

Lisboa, 18 a 2 2 de Novembro de 1992, surgiram diversas

comunicagôes sobre a festa religiosa ent Portugal, de que
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Paulo Jorge Guinote e Antonio Lopes, "Os tempos da festa:

elementos para a defir.igão, caracterizagão e calendário da

festa na 1? metade do téculo XVIII", vol. I, pp. 365-384;

Luis Machado de Abreu, "A festa acadéinica e religiosa:

homenagent de Aveiro a S. João da Cruz em 1727", vol. II, pp.

443-454

Rui Manuel Rosado Vieira, "Notas sobre a festa religiosa em

Campo Maior, na 15 metade do século XVIII", p. 442

21Ver anexo documental II
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D.

23Manuel Bernardes Branco, Portuaal na Epocha de D. Joao V,

pp. 58-59

^4Idem, ibidem , p. 61

25Ver anexo II - D.

26Fr. Manuel de Sá, Memorias Historicas. Panectvricas , e_

Metricas. do Saarado Culto. com aue no Real convento de

Nossa Senhora cio Cariu. > de Lisboa occidental se
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a

Cánonizacao do glorioao Doutor Mvstico S__—JOÃO
—

DA
—CRU",

Lisboa Occidental, "a officina de Miguel Rodrigues,

MDCCXXVIII

27Idem, ibidem, pp . 14 a 41 (excertos)
- ver anexo

documental II - D.

28Triunfo carmelitano do Real Convento do Carmo de Lisb--.-_ na

Canonizacão de S. João da Cruz . . .

, Lisboa Occidental, Na

Off. de Miguel Rodrigues, MDCCXXVII

29Manuel Bernardes Branco, op . c i t . , p. 57

30Mercúrio de Lisboa de 12 de Dezembro de 1744; ver anexo

documental II - D

31Relacao das macmificas festas com aue na cidade de Lisboa

foi aplaudida a CanonizacdO de S. camillo de Lellis t

fundador da Conareaacdj dos clerioos reculares ministros dos

enf ermos , Lisboa, 1747

^2Ident, ibident, p. XIII; ver anexo documental II
- D

(excertos) .

33Idem, ibidem, p. XXV

34Idem, ibidem, p. XXVII

35Fr. Cláudio da Conceigão, Gabinete Historico, Tomo VI -

Desde 1710 até 1717, Lisboa, na Impressão Régia, 1820

36Joseph Freire de Monterroyo Mascarenhas, Trasladagam

solenne das gloriosas Rainhas Santa Teresa & Santa Sancha,

ĩnfantes de Portugal, Beatificadas pela santidade do nosso
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Eleinentos para uma definigão, caractorir:e.gão e calenclário da

Festa na primeira metade do sécul' XVIII" in A Festa, op.

cit .

, p. 383
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Pompas fú'.ebres

":\\c~ oarticular atengao nos merece c que deve ser

consiciur .-!•:'•' u... dos capítulos mais rmcortĩ-ntes cla festa

barroca -

o cerimonial e as obras efénteras uue envolvem a

morte de personagens iĩustres. Foi a Cor:tra-?-forma que

contribuiu oara a expe;:sâo r.a. Euroca ->'-■■: i~ :- ^orma :Ie ercurar

a inorte, especif icamente cristã, nĩo nunta per.-pectiva

negativa de fim da vida, mas na forma positiva de eirtracla

numa nova vida, a Eterna. Deste modo se justifica uue a

morte seja «festejada», entbora na iconografia que acompanha

as diversas manifestacũes aparegam "exposi -cuos r.iac.ibras de

1 •

i r -
~-

-

~

caveiras e esc_ueietos
•

,
miSLLiraoas cum v.ru! ■_.■:— -_scu •..•_.._-

luzes e de luxo a roda de uin ataúcle, lue.*- :::•'■ .'~-zic ■:>:j.:zj1c

U iiiêlí.' :.U:: r.v.- _. u
"

. r, este t1 uUl. -.•••_

salientar. Se o falecido era um Paca . um in.peradũ- . eir. re c ,

ou mesmc u:;. priiicLoe ou infante, a: .:ucc ::',i"_: ■*;i'::*:"

apenas cclebradas no loeal onde se •-uvũ.-:
■'

''•!'■';

mas reuetidiit-se simbol Lcamente ent diferente:" caísec, cur. o no

caso do Papa, ou em diferentes c idc.de s igie."" as cle em

país, no caso de se tratar de uin rei oe cle cutr- membrc ua

família real . Por outro lado, quanclc morria um sob.^rano, as

outras Cortes decretavam uin período de Iut~--, c.i- v.~. viava

consoante os lagos faniliaies que uniam as diferertos casas

reais .

Eutre nos, é sabretudo através das cazetaî que temos

notícia das diversas pompas fúnebre: oelc-br acĩas ut: ■.;::ie o

reinado de D. Joao V. Mas es _.?,_". , _-•: r i-.íuu,
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desencddeavam uma. produgão poética de earácter panegírico,

que, por vezes, cliegou até nés sob a forma de coĩectaneas.

A título cle exemplo, a ((Gazeta de Lisboa» dá-nos

>->--r,-;_znhecimeriLũ ue :•. i'juma:: da s c e r imc n i a s f ú n eb r e s r e a 1 i z ad a s

:m Iroirra do Papa Ciemente Y.l : em Eraga, 101

;: r e u

v I u
-

s e

assinalada pelo dobre de finados em todas as igrejas e

capelas, inas as exáqr ias eelebraram-se na sê , onde foi

erguido uin ducei, assente em quatro colunas dúrieas, com

cobertura piramidaĩ, coberto de veludo negro franjado de

prata; sobre ele se coiocou o cenotáfio, cobertc igu,-.Imente

por unt pano cle veludo tregrc, este franjaclo cle cv.ro,

c~iial se encon t r ": v i nv.m: a 1-rof.uIa. : :' : ::

face principal ão túmuĩo, estava o escuclo c-r. as

faleeido Papa; a volta, tochas de cei
••

,
er. V.: :].■.:•:

preto, guarneeidos d,:' bronze dourado. M4 cubeceira

um altar, igualmente sob docel de veludo preto, franjado de

ouro, sobre o qual estava uma cruz cle piata cluur icla e seis

castigais de pau preto, n:ar chetados de brcnze clcvreuc
-

.

Em Eeja, na rgreja de Santa Hariv, Coi t..mbem

erguido um mausoléu cle planta oitavacla, coberto por ui:t docel

coroado pelas armas pontif ícias ,
tuclo ccbeit.' cle baeta

preta, enfeitada cont galôes de ouro e prata; o túmulo estava

coberto de veludo negrc franjado a ouro, também com a tiara;

â volta, o conjunto aia iluminadc por gr^uc'-c uúmero de

tochas e velas4 .

A m e s nt a «Ga z e t a » i n f o rm av a ,
s e m da r po r n;e n o i ■"■ s , qu e

fora erigido um mausoléu na Sé de Coĩmbra-.

•919



ĩ-'enos eicvuentt'S sao as referências ås exéquias de

Bento XIII
- eeitamente porque durante o seu pontificado se

romperam as relac^es com a Santa Sé -

nias, no entanto, foi

í:v ticiacla a ma^ciif icênc:ia do monemcnto funeiário que lhe foi

ercjuido na sé de Leiria0.

Poi outro lado, tanibéi.t os representantes de nagôes

es ti angeiras celebravai. a morte dos seus soberanos. Assint, o

f aleeimeiito do Imperador carlos VI foi assinalada pela nagão

alema. ccm eer imonîas realizaclas na Icjreja de s. Vicente de

Fuid, que f.i ir.t -■_- loi. manto uubertd de panus negros,

ueccracla eor.: -x-c.. c'-*:- e insígũiac da Casa de Áustria, tendo-

__ eieuido -....; ■■ I '-. ■'.. l.i-.urt-: lecoralo cori sinibolos

daqueĩd casa imper ial
'

.

Se a.'_ c
- .i..:_:.ia:j r_,Iativa_: dũ f alecimento de

subeiaiiC-s e;' tr :...:: : 1 : '.'.- ficac' •.'•.: assiua.laclas por muiiumentos

f un e i á i i o s ,
o : . e s ;.:u .t c o n t e c i a c om a mo r t e de memb ro s d e

famíiia reai pur tuc:_i:.e __. .

Fúi'd::: _'.- ■ _C i _.--.:.-.. :tC ■:';lebi tdâS d.S exéqUÍdS do

ĩnfante D. Cailcs, e.:_ 1723, logo seguidas das de sua tid, a

Infdiita D. Ei -anc :..■'.•--'
.

irmd clc i'ei, e as do ĩnfante D.

A uiorte du Iiifante D, Cailos, em 3 0 de Margo de

1736, Eoi assiualu,.la uor várias publieagũes de carácter

p.-negii icu'3 e ccr :.-.ũ::u.;.e::tcs f ruerárics levai'itados , cumu era

usuai, em váiias igiejas clc oaís. A «Gazetd de Lisboa;.'

refere mausoléus ela/jdus nc Ccnventu de Cristo em Tomar, em

Lamego e em 3iaga:'. Pelo que descreve, eiam todos
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eemeli.antes , coin o túntulo simbolico protegido pur unt docel,

clo qual peiidiain panos roxos ou negros guarnecidos a ouro,

decorados com as armas reais e outros símbolos fúnebres.

Segundo P.obert Smith, o mausoléu de Braga, como

outros levantados no Norte do país, reveiava características

uc.cei vadoras ,
de tradigao renascentista, notáveis, por

exemplo, nas pcr:tas de diamante que oriiainentavaiu as

CúlLllidS .

Puucos ineses depois, a 15 de Julho, falecia a

Infairta D. Erancisca, cuja morte foi tantbém celebrada por

cliversas cvblieagoes11 e em honra de quein forant igualittente

eiujdidus iiveisuo mausuléus. A uGazeta de Lisbua)) fala-nos

de Ui.: na, C'ateclral da Cuaida, coberto oor docel de veĩudo

fia:.^,.do de curu, cc.:; deeoragũes fúnebros e mtiites

tcchas
~ ~

,
mas especial ênfase foi dado ao monumento

I u:r _i Li lo e i cu i cl c na catedral de Eiaga, tainbém cobertc- de

.■el..uũ iregiu debruado a ourc, decorado nos intervaios con:

esuudcs de ouiu eom as Annas P.eais e, no frontispício, com

tarjas cu::\ legenddS . Sobre uma base de um palnto de altura,

u_tc uũi....a.:_ fcr;..dvam c cairarim, onde se encontrava a urna;

us cauitéis eiam meios corpos feinininos de prata que, com um

biaco, sustentavam c peso do mausoléu e com o outro

e.iXu'java.;: ds lágrimas. A cebertura era contorriada por uma

sa.:efd frcurjada de cuio e, iio lemate, via-se uiua figLira

piidi.iidal. Todo este eoiijuirto era acontpanhado oor velas e

tociras uua u ilumiiidvar.i f eericamente . A igreja foi cuberta

•até ũo tecto de luto, com guarnigoes de ouro e prata
~J

.
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0 mausoléu de Braga assim eonto o que fei levantad'**

na Sé do Porto, foran objecto de publicagũes específiuas,

ambas da autoria de Bernardo Fernandes Gaio1' . Em relagão ao

primeiro, que a notícua da uGazeta» descreve no essenciaĩ,

importa acentuar que a referida publieagão incĩui unta

gravura ern maueiia, que, einbora não muito exacta, sugeie o

que terá sido esse monumento fúnebre. Na verclacle, a imagem

apresenta-nos três lac.os do mausoléu, o que pcclia implicar

unta planta poligonal sextavada ou oitavada, e mostra as

colunas "ornadas com palhetôes de uuro e tornejadas com

projecturas de prata"13, que sugerein a Robert Smith "a forma

salomúnica dos altares da priineira metade clo século

XVIII"1
,

mas que tambént podentos interpretar como proximas

de eertos altares do rococu, ein que a coluua .■-. ulomú:: Lca c'

substituída por coluna de fuste ĩiso envolvida p...r dec-f.u acão

em espiral, eumo acontece no eélebre ret/.bulc :I-.j ■■ĩussa

Senhora do Rosário, em 5. Doiningos de Viana do Cacteio, obra

de Airdié Soares, posterior, mas geograf icameute prôxima de

Braga .

Quaiitu úũ mausoiéu da Catedral do Porto, era coruadu

por uma cúpula apoiada ein quatro colunas cloricas, o utie faz

pensar ent certa infĩ-iência do mausoléu cle D. Pedro II,

difuiidido poi giavuras, e que era igualmeiite encimaclu poi

cúpula. Do ziinborio, pendiant os panejaiitentos negros,

decorados a ouro e prata, sendo todu o conjunto assinalado

por emblemds diversos , aiegoiizandu as virtudes e murte da

Iirfanta, atiavés de tarjas cunt legendas . No enquaclramunto,
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destacava-se a prestnga, i.tuito usual _:•■:' :

i.
" do

moiiuinentos ,
de dois esqueletos, um segurauclu c lelúgiu,

síinbolo do tempo ou da vida que se acaba; o outro,

empunhando a foice da morte . No eiifiamento clas coĩunas,

surgiain quatro esculturas de caiácter al*jc.''rico -

a

«Virtude», a «Piedade» o «Puclor» e a «clemênc I:
•

-

:, ■:■:■]•_.:

a cúpula, a «Honra» .

Na parte interior, sobre uma peanha, estava uma

aimofada com a Coroa. Tudo estava igualmente ornameirií.uũ com

embleiiias e as respectivas legendds. Na purte em que

assentava o túmulo, destacava-se o retrato d-a Tufanta.

Os púipitos estavem também ievestiu.cs de panos

negros, com emblemas e legeudes.

Nd fachada dd Sé, os yar.o.. r.eyros or _...!. c i :•■::■.■: vit ■■i1:~

coiit a Coroa, armas de Fortucal, um escudo particlu e ui.ta

teijd uunt inscrigao cledicatúi ia1
■

.

A iinportâiicii. destes monumentos runerários e

respectivas descrigoet como a profusao de puemas c|ue Ilre

foram dedicados, deve reflectir a posigao da Infanta, embora

figura secundária, na Corte cla épcca: a homenagem •jjjc lire

prestavam eia também dirigida ao falecido rei D. Pedro II,

seu pai, e ao irmão, o rei D. Joao v.

Ent 1742, mais uma vez se repetiram as mesinas

inaiiifestagôes na sequência da morte do Infante D.

Erancisco18 .

No entanto, destas apenas encontrámos a frase cle

Matos Sequeira relativa ao seu funeral, "quase mudaclc cle
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fúnebre em pitoresco''
~~J

e o poenta de Fr . Antonio de S.

Caetano Epicedio inconsolavel ,
e consolavel sentimei.to na

morte do Serenissimo SeLihor D. Francisco Infante de

Portugal20 . Sabemos que faleceu a 21 de Julho, na quinta de

Bernardo Freire de Sousa, perto de ôbidos, onde se

encontrava por ter acoinpanhado D. João V ds Caldas. Veio

para Lisboa, sendo o coipo desentbarcado dia 25, clefionte clo

Convento de Xabregas, Diide ficou depositado durante a noite,

para ser, no dia seguiiite, conduzido a S. Vicente de Foia,

onde foi sepultado21 . 0 «Folheto de Lisboa» refere a

preparagao de um mausoléu na Sé de Braga, mas nada mais

especif iea~--~ .

Embera mais mudestas. =.Ie um modo gerdl, quo as

pompds fúnebies ent hoi.ra dos inembros da fantília real, foram

aquelas que se dedieaiam a eleinentos da nobreza. Talvec pur

issu, as notícias que nos chegarain sejam mais escassas. José

Soares da Silva refeie o mausoléu ntandado fazer na Sé de

Lisboa pelo Conde de Redondo, em 1710, em honra de seu tio,

o falecido arcebispo, cuja cerimonia fúnebre foi acoinpanhada

de música23.

0 conde da Ercceira refere um mausoléu erguido peĩa

Irmandade de santa Justa, em 1733, ent honra da Senhora D.

Luisa24, eertantente a filha de D. Pedro II e de D. Maria da

Cruz Mascarenhas, casada com o Duque de Cadaval, D. Jaime

Pereira de Melo, e qut faleceu em 23 de Dezembro de 1732.
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Em 1744, o ((Mercúrio de Lisboa» refere as exéquias

do Principal Távora, celebradas na Igreja de Nossa Senhora

O t~

da Pena, cujo exterior foi tamoeitt amiado-- .

Mais amplas referêneias merecem as cerimônias

fúnebres em honra do Secretário de Estado, Joao da Mcta e

Silva, Cardeaĩ da Mota, que faieceu a 4 de Outubro de

1747 . A sala onde o corpo se encontrava estava armada de

encariiado e dourado; o corpo encontrava-se sobre uina tarimba

coberta de veludu pret.u com fianjas cle ouro, subie o qual

estava um pano de broeado também eiicarnado. 0 Cardeal, cle

vestes roxas, encostava a cabega a uma alinofada de veluuu

lavrado com ouro e ticilia nas mdus unt crucifixo duurado. 0

ca.ixão tinha em eima uma initra de talha douracla. 0 coehe

pciLâ transiJũrtar u cui_'ũ era ureto, cou; moldLiras douraclas, .

a família clispunha de mais quatio cociies.

Para o ntesmo Cardeal, seguiidũ o «Mereúrio Histuiicc

de Lisboa» ,
foi feita unta Cupela nu Hosteiru de 3. vicente

de Fora, acabada gragas ao seu irmao, o Secretário de Est.-idc

Pedro da Mota e Silva, na qual se colocou um íttausoĩéu, onde

se viam as arrnas dos silvas e Motas, sendo a pedra da uiua

toda decoiada com floiôes e outros elententos; pur baixo do

epitáfiu, um relogio simbolizava a brevidade da vidd humaua;

o epitáfio com a dedicatoria era ladeado por duas figuras.

Mas, de todos os membros da nobreza, aquele cujas

exéquias chegaram até nos de forma ntais completa, foi o

duque de Cadaval, D. Nuno Álvares Pereira de Melo, que

faleceu eitt 1727, gragas a cbia escrita por seu filho, o 3Q

-925



Duque, D. Jaime de Melo, Ultimas acgoens do Duque D. Nuno

Alvares Pereira de Mello. . . e publicada em 1730- . As

gravuras desta obra, ilustrada por Quillard, dâo-nos a

conhecer n3o so as armacoes da igieja cle Santa Justa, cumo u

planta e algado du catafaleo e íespectivds decoragũes. A

intportância desta pubĩicagac cue sobreleva, pela qualidade

das suas ilustragoes, qualquer dds que seriem publiuadas

quando da morte de D. Joao V e sc se podeia comparar a

publicagão refeiente as eerimonias realizadas em Rorna, na

ĩgreja de Santo AutonLc uus ?or tuc,_:aiee , ^ela mcrLe ue D.

Pedro II2
, justif icc.r-se-j. pela pcsigão desta emiiieiite

^i'-fcra ■'1
■■ rcb'êza c -'U' t - s I . T. ;"..:::• .M.a rac raruii.. de 'L..ÍJ

nascido em 1533, recebera u cev títi.io aiuda do rei D. João

IV, juntando-o aos que já pussr.ia, de Xzr^ .;•-_:___ cle T-__ii^_id ■_•

Conde de Tentúgal . A T-asa cle Tesaval é líu ramo da Casd de

Braganga e a provar a sua importância está o facto de ter

sido o duque D. Jainte de Melo, autoi das Ultimas Acgoens . . . ,

precisamente o primeiro fidalgo a piestai juiamento, uuando

da aciamagãû de D. JOdO v.

A obra em questão versa a doenga du Duque e us seus

últimos actos ,
até å sua morte, mas dá especial relevåncia

ao funeral e celebragãc das exéquias não sú nas terras de

que era donatário, como eiu igrejas cle Lisboa que, de aĩgum

modu, estavam ligadas å fainília.

Mesnto o funerdi, relativamente ao clo prôprio rei e

infantes, ganha importåncia na meclida em que u seu corpo foi

transportado de Lisbc>a a ívera, cude ficou sepultadc na
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igreja dos Loios, enquanto o funeral de D. João V, por

exentplo, apenas o levo.i do palácio da Ribeira â Igreja de S

Vicente de Fora.

0 cortejo fC.nebre clc Duque de Cadaval é-nos

apresentado nunia magnlf iea giavura de Quillard, em que se

destaca o âcompanhamento militar a que tinha direito,

íioiueadanteiite pela sua participagao nas Guerras da

Pes tduragão .

Durante o caniniro, cle Lisboa a Évora, foram-lhe

prestadas honras fúnebies en; Aldeia Talega, Vendas Novas e

f in a 1 m e n t e e m É v o r a .

?ui jipcs a :■. :. -. --u..I t .._ ..: : c Tuque, seu filho,

escreveu âs Câmaras clas vilas ie qce era donatário, a fim de

liie serem piestaclas as clevicl..'.- :;;dirifestagues de pesar.

Realizaram-se assir.; exé'quias , dcuinpaiihadas de

sermão, cujo texto : transcrito na obra, ent Mortágua,

Buarcos, Penâcova, Tentúgal, Cadavai e Vila da Povoa, tendo

sido para o efeito armadas as respectivas igrejas, conforme

tantbém nus narra o Ducue T . Jaime"- .

Em Lisboa, as ceriiitonias tiveram lugar na Igreja da

Giaga, onde o Duque era Fruvedoi da Irntandade da Cruz e

Passos, na Igreja dd Ordem 3 2 de S. Francisco, de quem o

duque era enferitteiro-nor ,
e também Ihe celebraram ofício os

Clérigos Regulares de Lisboa Oeiuental, tendo-se sempre

proferidu o seimSo panegírico e arm.ado a igreja para o

efeito31.
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No entanto, onde se centraram as mais signif icativas

celebiagôes fúnebres foi na Igreja de Santa Justa, para cuja

construgão o Duque tir.ha amplamente contribuído e onde era

Juiz Perpétuo da Irmandade do Santíssimo Sacramento.

Da execugão do monumento fúnebre foi encarregue o

arquitecto Joao Baptista de Barros, provavelmente discípulo

uu Padie Tinoco e que teve o título de Arquitecto das Ordens

Miiitares, a ntorte de João Antunes, em 1712, e de primeiro

Arquiteuto da cidade, ent 1715, vindo a falecer cerca de

1735 .

Este monumentu é-nos descrito pormenorizadamente,

sendo a deserigao enriquecida com giavuras que nos íitûstram a

plar:td, algado e emblemas, com as respectivas legendas . A

clei.i.. eia oitavada, sulugão frequente neste tipo de

..:uiiu:::er.tus fúnebres, e o algado desenvolvia-se ent vários

;.•:.d_rec, sende u inftrior assente num pedestal, acessível

pur :-...j.tio degraus em cada lado, e constituído por oito

cũlunas compositas, rematadas por outras tantas estátuas de

Viitudes. Sobie a coinija estava unt ático com as armas

duuais susteiitadds pui dois Génios e coroado pela «Fama»,

aeciada iras figuras do <.Tempo» e da «Morte». Nos

intercoĩúnios, estavam oito esqueletos que tinham bandeiras,

eoin us armas do Duque; nos pedestais, tarjas de molduras

bdrrocas, coroadas por caveiras, onde se liam passos da

Escritura.

A urna era constituída por três corpos, tendo o

infeiicr cartelas cnvolvidas por motivos vegetais e
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enquadradas por Génios , em que se informavam as datas do

nascintento e morte do Duque, a fama dos seus feitos e a

lionteiiageni que lhe era prestada pela pardquia de Santa Justa.

Sobre este corpo, viam-se outros dois Génios,

sustentando uma almofada, na qual estava a coroa ducal. Os

dois corpos seguintes serviam de base ao tútuulo, coberto por

um pano de brocado preto32.

Toda a igreja se encontrava armada de luto, conforme

tantbem nos elucidam magníficas estampas: nos iiitercolúiiios,

caveiias, das quais pendiaiu festoes, enquanto sobre cada

capela se viam medalhoes, uns decoradcs com caveiras, outros

coin troféus ntilitares, que representavant os feitos do Duque,

ubra do pintor-decorador Victorino Jcsé da Serra, ccnhecidu

como pintor de ornatos e quadraturas em tectosJ .

Finalmente, na capela-ntor, estava o retratodo DuqLte,

subre panus pretos, obra do pintor Donteiiico Duprâ, revelada

poi Ayres de Carvalho, já que durante muito tempo, o ntesmo

retiato foi atribuído a Quillard, não so por ter este pintor

trabalhado para a Casa de Cadaval, mas tambéni por ter feito

as estainpas que ilustram esta obra3 .

Por estas gravuras, ficamos na verdade cientes do

que foram as decoragôes fúnebres no interior das igrejas,

quando da morte de altas personalidades ligadas â Corte, e

de coiuu na sua realizacao participavant artistas de renonte.

Poderemos também concluir que, de um modo geral, a

fornta preferida para cais monumentos era a oitavada, aliás

usada ein capelas de pecxuena dimeiisdũ no período barroco,
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constando os motivos c.ecorativos , que varidvant ent riqueza,

de estátuas alegoricas das virtudes, de esqueletos

portadores de símbolos da brevidade da vida liumana e de

diveisas tarjas, emblemas e íitédalhoes, coin legendas de

carácter moral ou versiculos bíblicus alusivos å morte; tudo

se completava com panos pretos, baetas, brocadus ou veludos,

ornantentados a ouro e prata.

Doenca e morte de D. João V

De D. João V podeinos dizer que moireu devagai . Em 10

de Maio de 174 2 era atingido pelo primeiro ataque de

paralisia, que lhe ai.ectou o la.cl: esceerclc, mas viveria

ainda oito anos, durarte os quais as preces dos súbditos e

os baniios das Caldas conseguiram equilibrar a sua precária

saúcle. Não foi este, no entaiito, unt peiíodu negativo para as

artes, pois durante o mesmo se encomendam as duas mais

importantes obras do reinado joanino, depois de Mafra: a

Patriareal, sagrada em 1746, e a Capela de s. João Baptista

ent S. Roque que, embDra chegasse a Portugal em 1747, sô

viria a ser concluída, como vintos, depois da morte do

monarca. Foi tambént durante estes anos que se construiu a

fase final do Aqueduto, que se fizeram obras na sé, e que se

coiistruiram as Necessidades , precisamente em acgão de gragas

pela melhoria do rei. Foi ainda o período das grandes

encomeiidas em Roma, para a Patriarcal e para S. Joao

Baptista, e sabemos como D. Joãu V, aconselhado por

Ludovice, o seu brago direitu em mdtéria artísticci,
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acompanhava de perto e coin interesse a evolugãu dus

acontecimentos .

No entanto, durante esses anos, a sua saúde vacilou

e tal foi pretexto para um sem núiiiero de procissôes, preces

públicas, sermôes, que, um pouco por toda a parte se

realizaram e dos quais ficou meinúria esciita
D

.

De todas essas procissôes, as inais importantes foid:::

as que procuraram aprcximar as imagens de maior devogao, ds

mais ntilagrosas, da pessoa do lei; assim, u Senĩ.oi du^

Passos foi para a Patriarcal; a Senhora do Carnio e a dds

Necessidades estiveram nos aposentos reais. Qudiido comegou d

experiineritar íttelhoras . o rei leuompeiisou laigameute tais

imagens, coiu esmolas e pegas preciosas: å Senhora dc Pe::ha

de Fianga, ofereceu um vestiuu; I Seuhora du Cdi'.cc, ..:..

vestido de tissu e unt manto de coi difeiente, encomendado nd

nova Fábiica das Sedas, além de ouro para se iiies f abi xudie...

coroas
- a Senhora e ao Meirino Jesus

-

e pedids pieuiusds

para as oriiamentareni, de acordo com as írotícias do «Foihetu

de Lisboa»36.

Segundo ináciij de Barbesa Maciiado, as "coroas dc

ouro e diamantes, ... se fabricarao em Pariz com o inayor

primor de riqueza e arte" . Mas ,
sem dúvida, que a imagem

mais recompensada foi a da Senhora das Necessidades , que

permaneceu na sua Câmara ate ao final da sua vida e para a

qual construiu "novo e precioso Teinplo unido a magestosos

Palacios ... e fuLidou o Real Collegio. . .

"

que entregou aus

Padres da Congregagão do Oratorio
'

.
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Pelas publicagôes da época, verificamos que se

fizeram oragôes e sermôes pedindo as melhoras ou

agradecendo-as , não s6 em diversas igrejas do país, mas

tantbém, segundo o «Folheto de Lisbud.v, :ia Igrejd Id S.

Francisco de Badajoz, que u nosso rei tinha mandado

reedificar e enriquecer de omamentosja .

A Academia dos Escoiiiidos também pur varias vezes

durante estes anos se debrugou, em termos poétieos, sobre a

doenga e nielhoras de D. Joao V.

Nas procissôes que entdo se realizuL'am, como eia

usLial, as iuas foram armadas, os sinus repicaiaiii, Leuv-_.

descargas de artilharia e as igrejes a ecriveutc.., jjl.jj.

iluminados durante a noite. Especial des taque tivei^... _._.

eelebragues efectuadas no Poito, ei.i Setembiu de 1712, ei.e

sem dúvida constituein o paradigma das muitas que entao se

realizaram. Para alént de ntissa pontifical, Te Deum e

procissdũ, no segundo dia houve um certame literáiio, que

continuou no dia seguinte, aiteriiândc as uiagũes eunt aL;di:3dO

de músicd. No quarto dia, eantũLi-se uma Oratoria, em

português, alusiva c. melhoria do rei, seguida de unt

refresco, como aliás também acontecera nos dias aiiter iuies .

Para as sessôes acadénticas e para a Oratoria, foi

especialiiiente construída, no pátio do Palácio episcopai, uma

sala de madeira, com capacidade para mil e duzentas pessoas,

adoriiada interiormente com tecidos de seda ornamentaclos a

ûuiû . Nela foi colocado um trono e, clebaixo de um docel, es

retratos de D. Joao v e D. Maria Ana de Austria, sen:-u c

932



resto da sala igualmente ornamentado com os retratos dos

ascendentes dos mesiuos reis.

Estas celebragôes terminarant, no quinto dia, com uma

sessão de fogo de artif ício, no rio Douro-1- .

Muitas imagens de santos foiain, durante o período da

doenga do rei, benef iciadas com esinoias, ornamentos, pegas e

vestidos40 .

Devido a necessidade que u lei teve de se deslocar

várias vezes as Caldas, tambéin, coino a seu tempo veremos,

foram melhoradas dS estradas e ampliado u Hcspital t.ermaĩ

daquela vila.

mais para o seu mecenatisiito religioso e cara. cliversas

ntaiiifestagoes festivas, em uue as artes ef-'meras estiverain

presentes, com ínaior ou menor pujanga.

D. JũdO V faleeeu, enfim, a 31 de Julho de 17 50. E a

sua niorte pode ser considerada a últimu mani ĩestagao

artística do seu reinado. Este decurreu afiuai eutre dois

actos fúnebres, já que a sua primeira actuacão como rei,

esteve precisamente ligada ds ceiimonias de luto que se

realizaram por todo o país, ent memoiia de seu pai4±. E não

deixa de ser signif icativo e promissor das oiientagoes

artísticas que o iriai.t noitear, o mausoiéu encomendado por

D. Jodu V para a igreja de Santo Antonio dus Portugueses, em

Roma, a Carlo Fontana, um dos contiiiuaduLes de Bernini e dus

mais iuiportantes aicxuitectos lomanus do iniuio dc sécuĩo
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XVIII. Não deixa ta.nbem de ser oportuno salientar que

precisamente este mausoléu tenha, segundo Robert C. Smith,

servido de modelo ao que, no mesnto local, foi erguido em

iiui.ieiiagem d D. Joao V, pelo arquiteutu português trabalhando

em Roina, Maiiuel Rodr:.gues dos Santos . Foi, de facto, o

modelo de Cailo Fortana que levou å generalizagao da

estrutura coberta por baldaquino, sob o qual se abriga o

catafalco entre cortinas de efeitos drantático, figuras

alegoricas e elementos que sii.ibolizant a ntorte^3. Toda a

igreja estavd aliás d-.curaua, quer a nível cla fachaua, quer

du intei'iui, tenclû aqui um ccu.juntc :Ie er.blemas alLisivos as

virtudes uo :;:unarcd, c'.::*': prc ..'aiii -:- = tá int imamente ligado â

exaltagão do poder mc::irquicc ,
simbolizado nc baldaquiiio-

coroa que encima o morumente fúneb-re, ber- f*omo a consagragao

ntoral e religiusa do nonarca a hcimenagear"4 .

Ao contrário do que aeontece com outras

manifestagôes de arte efémeia, os iv.dusoléus de D. João V,

dos quais existein várias uescriu.es incluiirdo gravuras,

foram objecto, conto ;iá referimos, de unt estudo de Robert

Sntitli, que abrange os ntausoĩéus das Sés de Lisboa, Porto,

Coimbia, Braga e Viser, embu-ia dispcuiha apenas de imagens do

primeiro e du últinto. Segc:e-se a referencia a exéquias

celebradas fora de Portugal, com ênfase especial para o

mausoléu da Igreja de Santo Antonio dos Poitugueses, em

Roma, e para mausoléus erguidos em diferentes pontos do

Iinpério Portuguôs, dos ouais nus clregarai.i igualmente

gravuras: u da Misericordia de Luanda, o de Goa (apenas



descrito) e os do Brasil, em Olinda, no Recife e na Baía, de

que se eonhece apenas a descrigão do que foi erguido na Sé

do Salvador, entbora se realizassent cerimonias fúnebres

noutius igrejas. Em cui.tr apaitida, é conhecida a descrigão e

gravuid do mausoléu erguido na Matriz de Nossa seiihora do

Pilar em S. João d'El-F.ei, de que existe um estudo de Afonso

de Ávila, bdstante mais recente45. Também do mausoléu

erguido na sé de Lisboa e descrito por Bento Morganti4 , que

inclui diversas gravuras relativas å efígie do rei e outros

emblemas fúnebres, foi publicado um estudo por ocasião do

tri-centenário do nasctmento do rei

0u
+
r a í: d e s c i* i c o e s e x i s t em ,

iu a i s o u m eno s c omp I e t a s ,

que incluímos em anexo, procurando unta panordinica, tao

e:.au-- 1 ív-i uuanto posscvel, do conjunto de ínausoléus então

levantaclos. Não podemos também esquecer que tais ceriittéiiias

eram sempre dcoinpdirhauas de publicagôes, em que, se nao se

relatam as cerimonias, pelo menos fica registado o sermãû

então recitado. imûorcairte é salientar que algumas destas

publicagoes constituem veidade ir as sínteses dos mais

importantes factos do ieinado, merecendo especial referência

u Elogio funebre, e historico do . . . Senhor D. João V, de

Fiancisco xavier da Siĩva, que é unta verdadeira historia do

- reinado40.

No entanto, e apesar de algumas dessas publicagoes

serem ilustradas coin gravuras, nenhuma alcanga a qualidade

artística das Ultimas Acgoens do Duque D. Nuno Alvares

Pereira de Molo, que acirna referimus. É, de facto, curioso
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salientar que existe uma obra que se pode considerar em

conteúdo paralela âquela, a também já citada Relagam da

Enfermidade, Ultimas Acgoens, Morte, e Sepultura do Muito

Alto, e Poderoso Rey, e SeLihor D. João V, da autoiia ue

inácio de Barbosa Machado49, mas que lhe é bastante inferioi

quer ein extensão, quer do ponto de vista gráfico, pois nâo

foi enriquecida coitt cualquer gravura. Tal se pode taivez

explicar pelo facto de estas publicagoes não disporein, da

parte do novo rei D. José, da protecgao em tenuos

artísticos, de que foram alvo durante o reinado de D. João

V, eujos súbditos lhe seguiam o exemplo, nomeadameiite a Casa

Cade.val, que teve tiabalhando para si os dois pintorec

régios de D. João V, Quillard e Duprå.

Um facto, no entanto, permanece comum: é o ucutiaste

entie a relativa simplicidade dos funerais efectivos, em que

o corpo é levado â sepultura, e as cerimonias fúnebres

posteriores, que so en Lisboa, segundo Robert Smith, foram

celebradas por vinte e cinco ordens religiosas e nagoes

estrangeiras, durante os meses de Agosto e Setembro de

175050. Além disso, vários países estrangeiros assistiram a

comemoragoes congéneras, como a Espanha, em cidades conto

sevilha e Badajoz, a Inglaterra e, acima de todas, a Roina

pontifíeia. Quanto ao Império Português, as últimas

homenagens foram prestadas em Velha Goa, a 14 de Novembro de

1751, mais de unt ano c.epois de falecido o rei

Esta diferenga de tratamento julgamos poder

compreendê-la pelo facto de o funeral propriamente dito
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demonstrar da parte dc falecido uma atitude de huntildade

perante Deus, que é comprovada pela escolha do hábito de S.

rrancisco para vestir os corpos dos reis falecidos, enquanto

as exéquias, celebradas nos diferentes pontos do país, do

império e do estrangeiro, são, na verdade homenagens ao

poder absoluto dos reis.

Não podemos esquecer que o luto era obrigatorio,

pelo espago de dois anos, sendo um pesado e outro aliviado,

conforme carta régia enviada logo no dia seguinte â morte du

rei, a 1 de Agosto. E o Senado da Cåntara de Lisboa orcleirou

que, a 3 de Agosto,
" todos os cidadãos, vesiidos de luto

rigoroso assistissem å demonstragão de sentimenio pela r-rit-

del-rei D. Joâo V, ra quebra dos escudos, scb par.a de

pagarem 2$000 reis e sujeitos âs inais penas que o Senado

ordenasse contra os que não comparecessem"52 . Esta uerimúnid

da quebra dos escudos, repetia-se cada vez que um rei

morria, nos diferentes municipios do país53, do que aliás

íios dá conta a «Gazeta de Lisboa» .

Estas manifestagôes de dor e sentiinento, não

espontåneas mas obrigatorias ,
revelam afinal a pompa fúnebre

conto utna hontenagem aos reis falecidos e uma garantia de

obediência aos que sobem ao trono.

0 funeral era, como dissémos, relativantente

discreto. D. João V, depois de entbalsamado e vestido foi

posto na cama onde fdlecera, para o efeito coberta por um

pano de veludo carmesim bordado a ouro, sendo o corpo

uobeito, da cmtura para baixo, por outro pano idêntico,
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para que assim pudesse receber a últinta homenagem diieuta: o

beija-mão de todos cs ntembros do Alto cleio e da Alta

Nobreza do reino.

No dia seguinte, 1 de Agosto, rezou-se o responso,

na presenga do rei I). José e infantes. o Domingo ficou

marcado pelo disparo de salvas de artilharia, celos

diferentes fortes, o que se repetia de quarto em quarto ue

hora. As nove horas da noite, o corpo foi ntetido nunt ca ixão

"para ser colocadc na Quadratura Patriarcal, que

pomposamente funebre se havia fabricado na sala REgia do

novo Palacio junto å Santa Igreja de Lisboa"55 . 0 caixao, de

madeira de eipreste, foi metido nunt outro, de chumbo, em

cuja cabeceira se giavuM. ,
na parte exterior da tamca, o

brasao de armas reais, debaixo clu qaa.l se esciilpi' i.iv.a

caveira com duas tíbias cruzadas, seguida de uma tarja com a

seguinte iiisciigdũ :

,rD.O.M.

JOANNES V.

Poitugdliae, & Algarbiorum Rex

Fidelissimus

Obbit die XXXI. Julii feria 65. anno Domini

MDCCL

Vixit. annos LX. Menses IX. dies X.

Regnavit annos XLIII. Menses VII. dies XXIII.

Rec^uiescat in pace.

Amen.
"56
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0 caixão de chumbo fui f irialinente fechado a 3 de

Agosto, depois do ofício fúnebre e missa, e ntetido noutro de

madeira, forrado de valudo preto cont galôes de ouro, tendu

pur ciitta uma cruz de tissu branco e ouro. A sala em que sc

eiicontrava estava adornada de panos, e nela se colocou uíu

altar com docel, tulo negro, onde o Cardeal Patriarca

ceiebrou missa de corpo presente.

0 cortejo fúnebre compreendia os porteiros de cana,

os corregedores do crime na Corte, os titulares e fidaigos

cúin ofícios na Casa Real, os gruncles do reinc, os

presidentes dos tiibuiiais, o legedor das justigas a cavalo..

os caiitores, capeiâes, benef icia lo:: c '.•or.egos da Pat.ĩ'r : r-:al

a cavalo, o mordoiiio-iiioi ,
também a cavalo, o coche cc:: o

uorpú, o estribeiro-i.toi e c eapitdo dc\ guarda alerã e.

f inaliitente ,
o eoclie c.e estado. A Guarcla Real circuiava Je

cada lado dos dois coches e feehava o acompanhantento que era

seguido por todos os Regimentos de Infantaria, distribuídos

pelas ruas . 0 povo não participdvd nesta cerimonia.

Assint, foi conduzido o corpo até ao Mosteiro de s.

Vicente de Fora, onde, no ciuzeiiu da Igreja, "se tinha

fabricado huma tarima, e nos seus lados se pozeraô bancos

razos, cobertos de preto, para os Principaes . Da parte do

Altar mayor se collocou no meyo hum Faldistorio de prata" ,

para o Patriarca. No presbitério, junto aos degraus do altar

do lado do Evangellic, estava outra tarima ntais baixa e,

defronte dela, uma mesa, eoberta de luto, com o necessário

para se escrever o auto de entLega do corpo do rei--' . Nu
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moinentû em que o corpo foi conduzido â Capela onde se

guardam os corpos de outros reis, eessaram as descargas que

os regimentos, Castelo, Forte da Vedoria e naus ancoradas no

Tejo disparavam de miruto a miiiuto, assim como o rebate dcs

sinos de todas as igrejas e coiiventos de Lisboa
'

.

Em relagão ås diferentes ceiebiagoes de exéquias,

realizadas ent memôria de D. Juãu V, em todo o Impeiio

Português, encontrántus diversas descrigôes, das quais

incluiinos, ent anexo, os excertos que diiectanteiite se referem

âs aites efémeras. Assim, e:i; Lisbũâ, além das exequias

ofieiais, eelebradas na 5é e desciitas por Bento Morga.nt i-'

furam realizadas idêntieaĩ ceiimcnias em s. rraĩvieeu •.: t

Cidade, pela Ordem Terceira da Penitência; em S. Vicente ee

Fduio, pelos Padres dd congregagac Ja Miss.io; ra igie^-

Espírito Santo, pelos Padres da congregagdO do oratôrio, e

na Igreja do Loreto, pela nagão itaIianaD .

Ent Portugal continental ,
tentos conheciineirto das

exéquias e respectivas construgôes e cleuuragũes efeiueras,

realizadas ent Mafra, Sés do Porto (duas descrigũes), de

Cointbra, de Braga, de Viseu e Évor.a, e aitrda em Santa Cruz

de coimbra e Vila Vigosa6-; iedlizaidm tainbém exéquias das

quais não se conhecem pormeiiores ,
as cidades de Leina,

Faro, Aveiro, Guimar.ies, Torres Vedras, viana do Castelo,

Mongao e Ponte de Lima. A nagão cataĩã celebrou o seu pesar

na igreja do Mosteiro de S. Eento, e a nagão aĩemĩ, na

igreja de S. Julião62.
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No Brasil, cor.hecem-se os mausoléus da Se da Baía,

da Matriz de Nossa Senhora do Pilar, em S. Joao del-Rei, e

de Vila Rica de Curo Preto, em Minas Gerais, que

reveiamos .

É eonhecida aiuda unta breve uescrigão das cerimonias

realizadas em Luanda e Goa, estas pela Couipanhia de Jesus

Fora de Portugal, embora se tenha conheciitiento de

outias, a única descrigao e imagein que nus chega refere-se a

Igreja de Santo Antonio dos Puitugueaes ,
em Ronta0 .

E lit Londre s , pc r e x emp I o ,
o cl >± :■< ■:• ..':b a r y ado r Jo aqu im d e

Silveira proferiu uma oragão fúnebre em latim e a niiesa foi

rezada pelo carmelita Francis Fly •:._., •■e' ..r.cnias que iiveia:::

lugar na Capeĩa dos ministros de Fertugal0 .

Emb o r a escdssi s em i m a g ■: :: :
,

-j : -; c a c .. e c c r i g u e s s ao

normalmente pormenorizadas ,
levelanc.c i::esmo o uume dos

artistas que colaboraram nos monumentcs efémeros.

Assim, o mausoléu de D. Joãc v na Sé de Lisboa foi

obra de José Custôdio cĩe Sá e Faria, n.'.e, cũnforme nos diz

Robert Smitlr, foi "poueo depois, e.:: 15 cle Outubro de 1750,

... nomeado por D. José I sargente-r-.cr cle mfantrã com o

exercício de engenheiro" , eirquanto h.nasse a expedigão que

se deslocou ao Brasil para cuiuprir os termos do Tiatado de

Madrid67. Esta seria, seguirdo o mesmo autor, a sua primeira

obra de arquitectura civil, carreiia que prosseguiria mais

tarde, ao servigo de Espanha6c.

Dos restantes ntausoléus erigidos em Lisboa, apenas

se conliece o criador do que a Ordem Terceira da Penitência



erigiu na Igieja de 3. Franeisco da Cidade - Antonio da

Cruz, que segundo o aetor anonimo da Relagão era arquitecto

formado em Ru.na69, embora o seu nome seja interiramente

desconhecido no panorama da arquitectura portuguesa de

meados do séeulo XVIII e também passasse despercebido a

Robert Smith.

É iinportante , contudo salientar que outro tipo de

artistas colaboraiam nestas obras, que integravam pintura,

éscultura, e toda uma série de elemeiitos decorativos, que

respeitam a arte dos tecidos. No easo do mausoléu da Sé de

Lisboa, foi o prúpiio autor da sua descrigão, Bento

Morganti, quem delineou a efígie de D. João V e as caitelas

e embiemas cue faziam paite integrante cleste tipo de

clecoiacces . e
_

ie fo: 1 ir: cassacla.: "' est.ampa pelo gravadoi

régio, Michel Le Bouteax.

0 mauso'-éu de Mafra, que, no conjunto dus leferidos,

nos paiece dos mais pobres, o 'que se justifica dado o

carácter da Oiclem dos Ariábidos, apesar da ligagão de D.

Joao V ao Coirvento de Mafra, foi executado pelo proprio

i n t e nde n t e d a. c cb r a s ,
Jo s é ?.cd r i g u e s .

Do resto do país, apenas se sabe que o autor do

mausoléu da Sé do Porto foi o pintor Joao Glama Stroberle,

cuja actividade comu retratista se deseiivolveu sobretudo na

segunda metade do séuulu xvill, mas que, segundu o relator

Rafael de 5á Baiesca e Montarroio, tinha estudado em Roma,

sendo membro da Aicádia e primeiro prentio da Academia de S.

Lucas, em 1739. Foi e3e igualmente quem pintou o retrato de
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D. João V, que fazia parte do monumentc funebre, enquanto a

pintura de emblemas e imitagôes de mármores loi obra do

alemão João Domingos Strada e a armagão do boionhes Petronlo

Mazzoni, antbos ao ceivigo do bispo do Porto, o italianizado

D. Fi . José Maria dd Fonseca e Évora

Em relagão ao Império português, conhece-se o autor

do mausoléu erguido na Sé de Luanda, unt carpinteiro

degredado, sobrinho cîo projectista e entalhador Santos

Pacheco71, autor, cono se sabe, dos ntais importantes

retábuios de "estilo jjanino", o do altar-mor da igreja dos

Paulistas, em Lisbod, e o do altar-mor da Sé do Porto, o que

justifiedid, pela fcLmayão adquirida junto do tio, o

Cdi'ácter de ietábulo de altar que o mausoléu de Luanda

íapieseiita
' "

.

No Erasiĩ, foram muitas as cerimonias fúnebres

realizadas em ironia de D. João V, tendo o arquitecto Pauĩo

Franco da Silva projectado tanto o da Sé do Salvador73, como

o erguido logc p.iia a piimeira cerimonia, que teve lugar na

Igreja de S. Francisco, em 13 de Novembro de 1750 /4.

Em Minas Cerais, o mausoléu da Matriz de s. João

d'El-Rei foi uuircebidu por um engeiiheiro militar, o

sargento-iitor Antonio de Morais Saritiento, cuja carreira é

desconhecida75 , tendo sido desenhado por stefanus de

Andrade, Lusit. e gra-.ddo pelo conhecido G.F.L. Debrie, unt

dos gravadores da Acadeittia Real de Historia76. Finalmente, o

mausoiéu erguido em Vila Riea de ouro Preto deve-se a outro



arquitecto, também desconhecido, Francisco Xavier de

Brito77.

Em Roma, foi o arquitecro português Manuel Rodrigue.

dos santos quem ideou o mausoléu, seguindo, no entanto, o

modelo criado por carlo Fontana para as exéquias de D. Pedro

II, »em escala mais ambiciosa", no dizer de Robert Smith'C

Aquele arquitecto português, cuja actividade se desenvolveu

e, Roma, é no dizer de Paolo Portoghesi, o único arquitecto

estrangeiro que na Roma do século XVIII deixou testemunho

..,iUa cbra de notável envergadura: a igre.a e coi.ve._to dos

T.iuitários de Via Condotti, para além de obras de carácter

■_;_ ^aiel u

Este monumento fúnebre foi construido a pedido do

E,ba,..ador português, Antônio Faria de Andrade Encerrabodes ,

seguindo ordens enviadas da corte de Lisboa. Rodrigues dos

santos contou com a colaboragão do pintor A. Bicchierari

(1668-1766) e do escultor Pietro Bracci, que, como dissémos,

tidhdiiiou para Mafra.

0 catafalco tinha a forma de um templete circular,

assente em coiunas .mparelhadas sobre elevados pedestais;

obre o entablamento e como sustentando o baldaquino em

lorma de coroa, termmada em esfera com a cruz, estavam oito

figuras da Fama (correspondendo âs oito colunas). sob o

baldaquino, a uma era sustentada por an.os de corpo inteiro

e eucimada pela est.tua.de D. loao V, da autoria de Pietro

Bracci. Era de forma piramidal, orn_u.e_.tada com relevos.

Diferenga fundamental e que confere carácter mais
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arquitectônico ao monumento a D. João V, é o facto da coroa-

baldaquino aparecer suportada por quatro pares de colunas

emparelhadas da ordem contp6sita, enquanto no monumento a D.

O Q _,

Fedro II "non si vede/a como fosse sostenuta" . A so^uuciu

das colunas emparelhadas de ordent colossal surge-iros aliás

conto característica do período joanino, sobressaindo, poi

exemplo, no portal da 3iblioteca da Universidade de Coi.i.bra.

Por outro lado, a substituigão do medalhão cont o bustu do

lei por unta estátua pedestre do mesmo confere,

iiievitaveimente, ntais nuiiuineiitaliddde au conjunto.

Na nave e 110 transepto, foram colocados vários

medalhoee, pintados a elaro-escuio, com cenas alusi'. ae j.jj

aconteciivteiitûs mais inportantes do reinado, combinddus com

estátuas alegoricas e entblemas comemorativos01 . ::a

Biblioteca Nacional, existe um manuscrito incompleto, com

indicagão de se tratarem de notas de João Baptista de

Castro, onde estão transcritas as legendas de 17 emblemas

sobre os :-r iucipais factos du reinado de D. João V, que

8 2
faziam parte da decoragão fúnebre da Igreja

Em Portugal, o esquema geral a que obedeceram as

decoragôes fúnebres ent honra de D. João V e idêntico e não

apresenta modificagôes fundamentais relativaitiente ao que,

vinte anos antes, se i'izera em honra do Duque de Cadaval . o

que mais variava era a estrutura do mausoléu, que poderia

ser de earácter arquitectonico, reeorrendo ã pintura e

escultura, ou apresent.ar uma estrutura mais efémera e ntenos

grandiosa, recorrendo essencialmente aos tecidos, que,
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aliás, estavam presentes igualmente no primeiro caso. 0

esquema adoptado, quando se tratava de uma estrutura

arquitectônica, também variava entre a planta oitavada e a

quadranguldr, uodeiulo mesmo :-caiecer í-~±-jja~js

mausoléus seeuirain o medelo de Carlu rcntdud ... u-_-

II, sendo terininados por um ducel ent fonna de coroa

gigantesca, da qual pendiam pane jamentc- eom gale-es e buiias

de ouro; noutrcs, o eoroamenU' era constituído por uma

piråmide ornamentada de estátuas.

Hac ■-»?■ deccracecs f'.'.c --breí uau --■■■. -■- ■---■- ■•*-'■■

mausoléus. Tambún a fachada ^a igreja era ornament

p.anos pretn:--:, cue ucdia;.. se: suster:*-?-"1 L' -----

Francisco da Cidade) cu a -.Fama-. (catedra:

acompanhddcc gcr-'lmente celas auí-.: :'?a:-:
'

■ ■ ■ :■■"■-'■■■

Ciddde e igreja dc Espíríto .-antoî e ]?■'•:'
■-'■--■■'-

Vicente de Paulo, Espírito Santo ,
Sé do ?ortc} .

interiormente, as decoragcee ada.pt av -..:.-sc -: .---i-_

mais vulgar dae igreja.!' uertuc-uo:.'.-s : -:c.v

ou altares laterais, __eparados por pilastras empareĩhad.is .

ntodelo está bem patente na gravura que nos moctiu as

decoragues feitas na Igreja de Santa Justd, n*s já recerruas

exéquias do Duque de Cadaval: sobre as pilastras, uanos

pretos saindo de caveiras, enquanto sobre as Cdcelas,

emblemas ou tar j as com molduras alternada.s, apresei.ta:;- qu-r

pinturas (quase sempre a grisalha; , quer legendas aj.u-.i.:iu

as vi r tudes do soberano, âs suas piincipais ucgôfc-s como l«i(

ou, mais geralmente, ao tenta da ef emeridade á:: vida huiv.ana e
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da morte e ressurreigão da alma (por exemplo, a Fénix

renascendo das cinzas »
; versículos da Bíblia relacionados

com esta temática são especialmente usados.

Em certos casos, a simplicidade do monumento fúnebre

era eompensada pela decoragão de todos os altares cont

entblemas e tarjas, ccmo aconteceu, por exemplo, em Santa

cruz de Coimbra8j. Curioso é também o caso da Sé de Lisboa,

igreja de três naves, onde este tipo de decoragôes se

distiibuía peias navcs laterais e cruzeiro da Igreja84.

Cu.apdiando tais emblemas e tarjas com os que decoiavam a

Igreja de Santa Justa, quando da ntorte do Duque de Cadaval,

ifijamcũ que estas sac bastante ínais ricas, de decoraeĩo

columosa, embora o vocabulário de conchas, palmetas e

Ld_..ay-_-ii_j# uoiubinadas com eaveiras, e com asas de morcego, no

udsu du Duque, ou com tíbias, no caso de D. João V, sejam

senteliidiites. Por outro lado, os enquadramentos ,
no caso das

euéquias do Duque , sâo mais eurvilíneos, tendendo, no caso

du D. Jũdũ V, para unt emolduramento quase geométrico,

uumbinando rectångulos e triångulos de cantos arredondados .

Também aqui, no caso das cartelas cont legendas que

oiiidiientam o mausoléu, se passa de uma expressao claramente

b^riuea, simétrica e voluntosa, para outra rococo, mais

- iinear e, sobretudo, caracteristicamente assimétrica

A oriiamentagão das capelas e altares repete-se de

foiíiid quase idêntica em todas as igrejas: em s. Francisco da

Cxdade, us emblemas representavam as virtudes do reie as

tarlas erattt rematadas por caveiras com asas, coroa e
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ceptro86; era s. Vicente de Pauio, sobre os aitares, estavam

^alUas aiusivas » acgSes do rei, e. sobre as portas,

entre os aitares da igre.a, ,ais
seis e^lemas,- sob o coro,

havia uma grande tar.a co. inscrig.o e, nas paredes gue o

sustentavam,
mars quat.ro en^as" . *«*<" ' *»"*' *°

Espíl-ito santo se encontrava
omamentada co. embiemas e

medaihas, aiusivos ,s vitorias do monarca e as su.s

~. rnrPtû caveiras prateadas

virtudes88. Na Igreja
do Loieto,

*--.-- r.c_ nirlios coitt estatuas

sustentavam
troféus dourados e entie os nrchus

- farias cont inscrigoes bíblicas,

dus Apostolos
vram-se taijd.

aiusivas ds viitudes do rei89.
^ ^

-■ ,-f--mu '■-- reierimos, as deccrdc-u

-■■■■_ Hafra, onde, uuiuu _,
-

,..a, mais .impies, omamentaram-se
os aitares com doceis

niiás sendo as cerimonidS

xoxus e paramentos negrus,
diias.

-..-. -i nmn«~. ■"_ í VM1 Llltta

reaii:adas logo a 8 de Agosto, tomava-se nnpossr

decoragão muito complexa90 .

Kû que se »£«. a catedrai do Porto, no texto,

pl-evia-se
uma edigao iiusirada peio pr6prio Ciama S.roberie,

J1WMS é reproduzida
uma estampa, que

MâS a verdade e que apenas e ieP

^

representa as decoragôes na iachada da igre3a .

.

■

■

r, de Vila Vigosa, em gue, sendo

um caso particular e o de vnc

-. Real foi o claustro que ihe dá acesso

mas e

ornamentado co. esqueletos,
armas rears,

inscrisôe, RpeSar de tudo, o oorPo da igre.a e o co

somavamcercadecemrnscrigaes,5emboraoan6nimoautord.
reiagao apenas

transcreva catorze92 .
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No Brasil, em ... João del-Rei, os altares apareceram

ornamentados com cortinas negras e doceis. Em Vila Rica de

Ouro Preto, da fachada ao interior da igreja, o receituário

fúnebre era plenamente cumprido: na fachada, coberta de

panos negros, ao alto, duas mortes seguravam uma ampulheta;

a meio, via-se o retrato do rei, em busto, sustentado por

duas «Fa.nas»; mais abaixo, dois meninos seguravam uma tarja

com inscrigão e, sobre a porta, estavam as armas reais.

Entrando na igreja, a parte inferior do coro estava decorada

coin panos negros franjados de ouro e, de cada lado, viam-se

tarjas com inscrigôe. . No fecho do arco do coro, um lago

eiiquadrava uma caveira com asas de morcego
- ""-yllvs- '-',le'

como vimos, também aparecia nas exéguias do duque de Cadaval

- da qual pendia uma tarja com inscrigao. Todas as tribunas

e altares eram decorados com tarjas e emblemas, enquanto nas

pilastras que os separavam apareciam troféus de armas .

Quatro esqueletos, junto aos pilares, seguravam as cortinas

de veludo negro que enquadravam o túmuĩo. uma das novidades

que esta decoragão aoresenta é ao nlvel da cor, aparecendo

além dos negros, roxos ,
dourados e prateados, os brancos,

que deveriam tornar a decoragão bastante mais leve; embora

uão dispondo de gravuras, parece-nos que o gosto que

presidiu a esta ornamentagão se deve inserir numa estética

rococô, quer pela presenga dos brancos, quer pelos lagos e

apanhados de que fala o autor da descrigão anôniiua93 .

Em relagão aos mausoléus, são mais profundas as

diferengas, que derivam quer das possibilidades financeiras



de quem patrocinava
~~

exéquias, quer do temPo que havia

para as PreParar, os eiementos fundamentais que os compunham

el-am uma urn- ou caixSo, .- simulasse a presenga do corpo

do falecido rei, uma ou várias inscrigôes de c.rá.-ier

panegírico, um retrato do rei pintado, ou em efígie, os

símbolos do poder real
- coroa, ceptro e b.st.o de comando;

as armas reais portuguesas;
estátuas alegôricas das virtudes

do monarca ou das suas acgôes. Nem todos estes elementos

deveriam obrigatoria.nente estar presentes e, sô nos

monumentos mais ricos, se incluía __ sua

totalidade.^
Todo

este conjunto se integrava numa estrutur. ..rqv.itectôiiica,

que se desenvolvia em vários andares.

os monumentos fúnebres mais simoies, que nos _._.->

descritos na «Cazeta de Lisboa,,9*, coiist__vam de uma uma

,
.

- fVi-.i . - r_ncci.tr._-va uma

coberta de panos pretos, sobie e ,a=
-

~_, ,-ú.aI n coniunto era normalmente
• almofada com uma coroa real. 0 conjun

coberto por um docel de panos roxos ou negros.

Muitos d.stes monumentos eram inseridos numa

estrutura arquitectônica de planta poiigonai, como _á tinha

acontecido com os mausoiéus da Infanta D. Francisca e do

infante D. Carios. No caso de D. .oão V, por exemplo, o

mausoléu de Guimarães assentava em oito arcos e, sobre eles,

oito colunas,- em Montemor-o-Novo e Viseu os monumentos eram

de baSe octogonal, assim como em Lisboa, o de s. Vicente de

Paula; o de Faro era de ba.e sextavada. Para Robert smith,

-o mausoléu de Viseu representa. . . ,
em

contraste^
com o de

Lisboa, um extremo de conservantismo provinciano-3 ,
embora
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se o compararmos
com a gravura do de D. Francisca, em Braga,

o de Viseu, pelo menos a nivel do coroamento, apresenta uma

^,-,,riitfl96 São ainda de planta

linguagem bastante mars erudrta •

oitavada o mausoléu erigido na Sé de Sraga e c d, .. --o

del-Rei, em Minas Gerais.

A outro grupo pertencem
mausoléus como o da S, de

Lisboa, cuja estrutura arqurtectônica
assenta em q-tro

colunas sobre pedestais,
com coroamento form.de po_

entablamento e frontao, de acordo com a linguagem clássrca

^
qUe Robert Smith con.idera integrar-se

"ua ,t,dr,__.

arquitectura
académica barroca, iniciada em

Portug^
Por

■*. i _.
.. - r- ', ,1t_j

'

~. ■',]''_; __,U__d...

-.-- -«.._.. i-o Ludovic,"9'. Snquan.o na -e d

j U dU _- _-
—

'
—

■*- ~~

__

_ __m Tomar9S,também quatrc co_u:;as,

usadas colunas composi--.-.
em Tomar

■•j6nicas e doricas", com capitéis de bronz, .VcL.muo,

sustentavam uma cúpula. De planta quadrada ,
com eobrePo_.r,,o

■_ ,.^,-r.r. infprior dd oideni dorica,
e u^

de colunas, sendo as do coipu infeiioi

outros dois corpos co, colunelos, em o mausole

cuja decoragao se limitava a panos e castigais^ . Em ar..-..

-i-,-,-, ,-ni nridS o mausoiéu oe

i - -i
- ^^epîite ent qUdtlO ooiuiiaa

de planta quadrada, d,.senre em *

100
Vila Vigosd

Uffl outro lípo de monumentos
é claramente

fiifluenciado pelo gue Carlo Fontana realizou para D. Prfro

-
- * n t-aso do que Antonio

II, conhecido através de gravuras.
É o

da cruz elevou em S. Francisco da Cidade, o que nao e de

admirar, se o drto arquitecto se formou na Corte romana :

assentava em quatro pedestais, em cu.a parte l-_te__.<.- ,-,,-'-

fflisulas suportavam quatro cartelas gue segurava,,
a uma; ei,
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cada unta das faces, quatro quadros representavam as virtudes

do rei. Na parte superior, uma pirâmide terntinava em esfera

de ouro, sobre a qual =e via a efígie do rei, a grisalĩia. 0

coroamento era feito por unt docel (embura sem cciû,-;, cue

alcangava "as linlias de ferro du cruzeiro", do qual saíam

cortinas, que se vinham piendei nas quatro colunas que

ligavam a capela-moi ao corpo da Igreja1

Mais proximo ainda do mausoléu ideado por Fontana

foi o que ergueram os Padres do Oratôrio, na sua Igrejr. do

Espírito Saiito. Vale a pena sublinhai algumas passa-jens o.i

descrigão: "era de forma ouadrada, fazendo quatro ccri iduras

ncs angulos as face:- principaes d-: quairo gr.-uides r

que se levantavaô sobie hum estrado: tinhaô estes ;:~:':'-siaes

peia parte interior unidcs a si outros quai: ncycy

pedestaes, sobre os quaes se levantavaô quatrc pés •-.•:. :j\-.trr-:s

de forma arqueada"; a urna era
"
formada á antigua em forma

piramidal alargando pela parte superior, e sobresahir.de ao

mais corpo os quatro anguius; de sorte que ficava vazio, e

aberto para todas as quatro faces hum grande espaccc debalno

de Urna e entre os quatro pedestaes". A urna era co-.erta por

unt corpo que estreitava para dentio e terttiiiidVd ein piramrde,

tendo na parte superior um troféu militar. No meio leste, um

globo dourado suportava a uFama» que nunta das mãos tinlia a

sua trombeta e na ourra, unt medalhão com o perfil du íei

coroado de louros . Em cada pedestal via-se um corpo ^obro o

qual estavam quatro alegorias a quatro virtudes. 0 ::;.dusuléu

era coberto por uma grande coroa real dourada, que qud_=u
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tocava a abôbada, â volta da qual pendia uma sanefa com

franjas de ouro, da qual saíam quatro grandes cortinas, que

iam prender nas paredes da igre^a, sobre os arcos"2. Se

eompararmos
esta descrlg.o c,: a gravura do mausoléu de D.

Pedro II, torna-se evic.ente a semelhanga.

Seguiu ainda este modelo o mausoléu de D. João V na

Sé da Baia, da autori, da Paulo Franco da Silva, gue, como

afirma o autor da Rel^o. JoSo Borges de Barros, imitou o

T-.-v-.~t- r "mith "o deserdio

Mausoléu de D. Pedro II. Segunoo Robert C. Smrtn,

■

-i . ,, v*'-> nt^is mudHStamente, eui

de Fontana foi reproduzidu ::a Bd.- .u-i-

.. I ũ 3

madeira, panos pintados e estuques-

„,,„.,.,, <<\_,\-.. rela ^".a

Uiua palavra r'j- ■'--

*- - r. ,-,-^-n im-^-tado em Vila F.ica

uriginalidade, o monumentu funeidi-u .^-

de ouio Pieto: assentava est* 'iuma ---

a qual se levantavam quatro colunas cu'.uúsitas ,
corc capi.eib

dourados, sobre cada uma das quais estava unta cartela em que

asseiitava uma lage, imitando mármore, na qual estava o

v _,..,-, .-],-, t,pi "•■•>'-. ornamentadu a ouro e

tún.ulo, cobertu com Pd..u ut -^

1 r--- r,-,ĸ. a u"'Cd, eeptro e bastão; nos

tendo por cima a almofaud uui, d u.ou,

-<-->-'.-i- laae -stavarn quatro meninos

quatio ângulos da refeiida ldye, -

•
. ■, c ,-■'■•< t-h ás cartelas,

chorando. com legenda aprcpriau...
so-ie

sentavam-se esqueletos, simbolizando a morte, com a sua

. £oice. Nû centro das colunas, fo.mava-se um obelisco, ao

nvnfl uu deposito das cinzas,

ointo do qual estava a uina cu QeP

. -. . ,'..i,-.r.q repiesentando as

sustentada por quatro figuras ^,-^--'
*

.-,,,. ,,w -.■■.tvp ébtds figuras, viam-

quatro partes do muiido. i-.uo -ub, -----

-
- ûcnn^ptos ê, sentadas nas partes

se outros quatro ebque.etub e,
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atro pilastras da igreja, onde

salientes, quatro figuras aiegôricas das virtudes. 0

,.0,Mo era coberto por u. docel de brocado roxo,

sustentado pela serpente ou dragao dos escudos portugueses.

flrtvH,„ aue tal conto no mausoléu de D.

Dele saíam quatro coiti.ias, que,

Pedro II, iam terminar nas qua1

.-■■-■ m* r\* vulto perfeito. De grande

eram sustentadas por esqaexeto* de vuicu P

.„.ratn .-énico, este monumento

rioueza escultôrica « apdidtu ueinuu,

• 104

sl».bolizava bem a riquíssima região de Minas Gerars .

importa ainda salientar gue estes monumentos em que

0£ i-oxos e negros se combinava:, com o ouro e a prata, eram

«n »« lu— bruxuleantes das velas que, em

erriquecidos com as lu-e- u

.. < . .1 i *. -r.sável de todas as

tocheiros, eram complemento -_.drst_ns_..e

d ■ - c o r ac ô e s fúneb re s .

.... ..

■

...... ,e-:..^!u de D. José, estes

Smbora r-alizaũũc j a -•-
---

—

-,.-,.. ,.,ri^---ta_n c culminar das artes do

monumentos, por um iadu, -ec.e •

. ,
-

... .■.-.:.
■■■ ■

ba'-roco e rococo que

período joanino, reunindo -jie..:e--- -- --

>,.iv.f,, _,,,(,c
,i~ v-ii.ado. Poi outro lado,

caracterizou os uici.;u-~ -»__.-- -<

-i^ vieratn a influenciar em alguns

consideramos que eles vieiai,- -■

.0,nnH»as 'O reinado de D. Jcsé, assim

aspectos as artes aecoiit^db .-.

_.,....
^ ..--- ,.-..« dúvida contribuído

eomo a decoracão dos dc-.dic.-t, -----

. . ... ,,,.-_,.. ,-v dĩferentes espécies de

para a moda das pmturds 1^.1-
-----

- lfirfcMcas da decuragão rococô e que

mármore, tâo caractei ibuiodb
«a

4- - -i - -
_.

- ■}..-><■■< ••■-M>-Qes fúnebres.
aoarecem em quase tuddb a* ^^--Jt-
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cravuras e edigôes relativas
ãs cerimônias fúnebres

Mitito ligada as artes efémeras, particularmente âs

de carácter fúnebre, está a edigão de obras em que as

cerimônias e momimentjs são pormenorizadamente descritos,

ilustradas ou não com gravuras.

No entanto, as únicas edigôes de luxo realizadas no

reinado de D. João V, cujo tema é a morte, são a que o

proprio D. João V encontendou, quando das exéquias de seu

pai, D. Fedro II, redizadas em Roitta
- Funerale celebrato

nella chiesa di Santo Antonio della nazione portoghese in

pcma per la morte del ré di Portogallo, Don Pietro II 1
'

anno

,ifrrrvir ru;;iâ, 1707
- coin doze estanrpas abertas pelo

trravad-r r—-..ico Franceschini, activo em Roma entre 17C5 e

1725105# ũonseuuenteinente obra italiana; e o livro realizado

umIu Duor.e D. Jaiiuũ eiĩi honra de seu pai, D. Nuno Álvareb

Pereira de l'elo, qve conta com unta série de gravuras

ilustrativas do funeral e da decoragão e monumento fúnebre

realizados, como dissémos, na Igreja de Santa Justa, onde

foram celebradas ei:équias cont especial pompa.

As gravuras desta obra, que incluent estampas de

página inteira e de dupla página, cabegalhos e iniciais, são

da autoria do pintor régio Pierre Antoine Quillard, que

trabalhou bastante para a Casa de Cadaval ,
e foram intpressas

-

por Teodoro André Hairewyn, o estampador flamengo contratado

na Haia por Diogo de Mendonga Corte Real e chegado a
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Portugal em 1726, na mesma altura ent que o referido

pintor106.

Para Ernesto Soares, esta obra atinge elevada

qualidade porque Quillard tanto tira "o efeito dos grandes

quadros" corno das vinhetas e iniciais, onde se vêem

verdadeiras "miniatuias cheias de graga e delicadeza

animaddS por deliciosas figurinhas", que o colocam "a par

dos ntelhores gravadores estrangeiros"107 .

É de estranhar que a D. João V nao fosse prestada

homenageiit equivalente, ein Portugal, já que as suas exéquias

em Santo Antônio dos Portugueses foram também assinaladas ,

cuíííũ as de seu uai, com a publicagao Exequlas a magestade

fidelissima do senhor Rey D. João V, por ordem do

fidelissimo senhor Rey D. Joseph I seu filho e sucessor,

celebraddS em Rcma na igreja de Santo Antonio da nagão

portuguesa acs 24 de Mayo de 1751, Roma, 1751, ent que a

gi'dvuiâ repiesentando o catafalco de Manuel Rodrigues dos

Santus foi realizada por Giuseppe de Vasi (1710-1782), unt

dos gravadores n.dis célebres do seu teittpoJ-u .

Nas obias escritas em Portugal respeitantes â

doenga, íitorte e exéquias do rei, que ,
na sua maioria são de

carácter informativo e da iniciativa das entidades

responsáveis pelas cerimônias, a qualidade artística não foi

preocupagão fundamental . Algumas são simples folhetos postos

a eircular uunt o textu do sermão prégado ou com uma

descrigão, mais ou ni-nos objectiva, do monuntento fúnebre,

mas sent recurso a eslampas. Uma excepgão é a descrigão do
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mausoléu da Sé de viseu, que conta com uma única gravura de

Debrie, ou a do mausoleu erigido em S. João del-Rei que

também, nalguns raros ĩxemplares, inclui na página de rosto

unta gravura de Debrie sobre desenho de um artista

desconhecido, Estêvão de Andrade.

Duas edigôes apresentam uma tentativa de relacionar

texto e imagent: a prineira é a de Bento Moiganti, relativa

ao mausoléu da Sé de :,isboa, que além do desenho do mesmo,

contém nove gravuras ilustrando o tipo de emblemas

utilizados nas decoiagũes fúnebres, sendo os desenhos

delineados pelo prôprio Bento Morganti e as estampas abeitas

,:„-r Hichél Le Bouceu:-:, u:n dos gravadoies que tia.;ai:.ou pai' a

a Acadentia Real de Histôria, sendo consideradas por Ernesto

Suares "como modelos de execugão técnica" . Mas esta

edigão contént igualtttente estampas cuja finalidade

exclusivantente decorativa, de que destacantos as artnas de D.

João V, assinadas por Quillard, e o cabegalho do seimão, cont

gravura de Debrie sobie desenho de Vieira Lusitano, alént de

outro cabegalho de Debrie e de várias iniciais do mesmo e de

Le Bouteux. 0 primeiro é dos artistas cont maior número de

obras conhecidas, sendo precisatnente a sua especialiddde os

cabegalhos, vinhetas __ iniciais

Outra das edigôes que deveria incluir gravuras que

ilustrassem o monunte.ito fúnebre, juntamente cont outras de

carácter essencialmeiite decorativo, é a Relagão das

soleumissimas exequias..., realizadas na Sé do Porto, de

Rafael de Sá Bayesca e Montarroio. Na verdade, o texto
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renorta-se várias vezes a ilustragôes que não existem. Ao

contrano ae ĸoberu Snith que diz que deste mausoléu "não

possuimos uma descrigão adequada"111 ,
consideramos que esta

seria das mais completas se até nos tivessem chegado todas

as estampas e não aper.as a que representa as ornamentagôes

na fachada da catedral. Esta gravura, do prôprio Glama

Stroberle, autor do mausoléu, mostra-iios uma qualidade

pictôrica bastante superior as gravuras de Debrie e

equivalente âs de Le Bouteux. Em contrapaitida, a gravura de

página inteira que abre a ûragão fúnebre, assinada poi

110

Bernardo dos Santos, é manif estamente inferioi

ũutros reidtos das exoquias de D. Joao v b__.o

decorados com gravuras, mas sent intengao de iĩustrai u

texto. É de acentuar que precisamente dois desses lelaLuo

foram impressos na oficina iégia Siiviana, que Liabalhava

para a Academia Real, pelo que não é de surpreendei que

utilizasse vinhetas, iniciais e outras gravuras decorativas

dos artistas da Acadenia. Assint, a Relagão das exéquias. . .

realizadas na catedral de Biaga, apiesenta no f lontispício

as armas do bispo, gravadas por Debrie, que é taittbém o autor

de uma inicial; no cabegalho, aparece unta gravura com o

escudo coroado, assinada por Hieroninius Rossi, em Ronta-1- . A

-

Oragão fúnebre que acompaiiha esta relagao é tambént

enriquecida por gravura não assinada.

Da ntesnta ofic.cna é a Relagão panegyrica das honras

funereas. . . realizadas na cidade da Baía, que tem uo

frontispício as arivas reais, gravadas por Quillard,
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cabegalhos, iniciais e gravura final de Debiie, aléin de um

retrato de D. João V, ent efígie, assinado por de Rochefuit e

datado oe 1730114.

Também algumas obias panegíricas escritas quanuc da

morte de D. João V, tanto sermôes como poe.nas laudaLúrios,

são ilustradas por gravuras de carácter decorativo, aigu.i.us

das quais são simples gravuras em madeira
D

.

No levantamento que fizentos, encontrámos três

retratos de D. João V. gravados por Debrie, em 174 0, se.r.pie

etn início de texto; escudos colocadus no fiuiitispiciu oau

obras, sendo quatro de Le Bouteux, H. Rossi (igual ao já

íefeiido na Relagão. . , de Eraga), I.u.rie e Quilĩard; LiC--

vinhetas e duas iniciais de Debrie, d.ias iiiiciais de Hichel

Le Bouteus e outra de 0. Cor
~ J

.

De todas estas gravuias, queremos destacar a uue

ilustra o Panegyrico funebre. . . do Padre Manuel

Rodrigues117, da autoria de Debrie, e que ilustra unta cena

do Pago, onde se vê o rei sentado, tendo poi trás o esuuiu

coroado e, ao fundo, unta parede pintada com figuras

alegoricas; três ncbres aguardam, enquanto outru, de

joelhos, mostra ao re:L unt nian-to cont cabegão de arminho. Esta

cena parece-nos interessante por representar unta audiência e

ter um cunho de circunstância.

Outra obra que nterece destaque, embora italiana, é o

Sermão de Pedro Serra, prégado na Igreja de Santo Antonio,

em Roma, ilustrado com gravuras de Gio. Battista Sintes, que

também ilustrou a rêlagão da entrada de Andre de Melo e
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Castro em Roma, aciina referida, e por Antonio Gregori,

gravador florentino, além do já ntencionado Hieronimus Rossi.

Muito curiosa é ainda a edigão de unt Sermão de acgão

de gragas , pelas melhoras du rei, prégado ent 1742,

impresso no niesmo ano na já referida Oficina Régia Silviana,

com escudo de Le Bouteux, iniciais de Debrie e De Rochefort,

e uííí cabegalho, també, de Le Eouteux, represenLandc

simbolicaiiiêiite o horto de Naria coniu um jardim murado å

1 î 8
f rancesa .

Deste breve estudo se pode mais uina vez concluii

pela importâiicia que tiveram, no panorama ds. gravura

diLlsLiCd júdîiina, o grupo de gravuuur •.= .■_; cue Lr 5.ualua::ai.

para a Academia REal, donde a indiscutível qualiuade das

ubius impiessas na oficina Silviana, sendu Lambo!.. .r.anifesLa

a ntaiui popularidade dos duis gravadores Debrie e Le

Bouteux.

Os tentas escclhidos para ilustrar estas edigoes

fúnebres nao sao esptcíficos, embora seja mais frequente

encontrarem-se as arntas reais no f rontispício da obra e o

retrato do rei no início do texto ( inventariámos quatro

casos de cada urna das situagûes). Pui ouLio lado, algumas

gravuras referem especif icamente o Lema da morte : é o caso

de alguntas vinhetas de Debrie, onde aparece unta urna cont

génios ou anjinhos {Cu.lto fúnebre ,
nQ 2 i\Q 3); de uma outra

vinheta final de Debrie, onde aparece um ntenino choiando

junto de urn globo, liv~ros e instrumento inusicaĩ {Discurso

sagrado..., nQ 4); de uma iniciaĩ Q, também de Debrie, u*:ue
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aparece uma uma com obelisco {nQ 5) e de ouLra inicial A,

de Le Bouteux, que se íepete, íttostrando um túmulo e a figura

da morte sentada {nQ 9 e nS 10).
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